




Relatório da 151.a 
Conferência Anual 
de A Igreja de Jesus 
Cristo dos Santos 
dos Últimos Dias

^  ^  -w— orque eis que esta é minha 
U  obra e minha glória: pro- 

A  porcionar imortalidade e vi­
da eterna ao homem.” (Moisés 1:39.)

Procurando focalizar os esforços 
dos líderes e membros da Igreja neste 
supremo objetivo espiritual, anunciou 
na sessão de abertura da conferência 
geral da igreja o Presidente Spencer W. 
Kimball: “ Meditando e orando a res­
peito da grande obra que o Senhor nos 
encarregou nos últimos dias, a Primei­
ra Presidência e os Doze sentem que é 
tripla a missão da Igreja:

* Proclamar o eterno evangelho do 
Senhor Jesus Cristo a todas as nações, 
tribos, línguas e povos;

* Aperfeiçoar os santos, preparan­
do-os para receber as ordenanças do 
evangelho, e instruindo e disciplinan- 
do-os para ganharem a exaltação.

* Redimir os mortos, realizando as 
ordenanças vicárias do evangelho pelos 
que viveram na terra.”

O Presidente Kimball recomendou 
aos líderes e membros a, daqui por 
diante, pautarem suas prioridades e la­
bores segundo esses “ sagrados princí­
pios” .

Todas as sessões da conferência fo­
ram presididas pelo Presidente Kimball 
— quatro no sábado, 4 de abril, e duas 
no domingo, 5 de abril. As sessões fo­
ram dirigidas por ele e pelo Presidente
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Marion G. Romney, segundo conse­
lheiro.

Estavam presentes todas as Autori­
dades Gerais da Igreja, inclusive o Él- 
der Angel Abrea de Buenos Aires, Ar­
gentina, novo membro do Primeiro 
Quorum dos Setenta, apoiado nesta 
conferência, e primeira autoridade ge­
ral sul-americana. Com isto, o Primei­
ro Quorum dos Setenta passa a contar 
quarenta e um membros. Foi comuni­
cado ainda que o Élder Abrea, presi­
dente da Missão Argentina Rosário, 
presidirá o templo da Igreja a ser cons­
truído em Buenos Aires.

Dias antes da conferência geral, o 
Presidente Kimball anunciou os planos 
para a construção de mais nove tem­
plos nos Estados Unidos, América La­
tina, Ásia, África e Europa. Com refe­
rência a este assunto, disse ele na con­
ferência: “ À medida que a obra progri­
de, haverá grande número de templos 
espalhados pelo mundo.”

Nas sessões da conferência, houve 
seguidas referências às “ difíceis expe­
riências e provações” de nossos dias. 
Disse o Presidente Kimball: “ Ao nos 
preocuparmos com necessidades eco­
nômicas básicas... precisamos voltar 
aos princípios básicos.” “ Temos sido 
aconselhados a preservar nossos recur­
sos e aliviar os fardos financeiros de 
nosso povo.” . “ Não devemos sobre- 
garregar a nossa gente. Tendo isto em 
mente, a Primeira presidência redigiu 
uma carta contendo “ algumas diretri­
zes destinadas a ajudar a liderança de 
ala, estaca e missão a cumprir essa re­
comendação e instrução” .

Essa ênfase em ajudar os membros a 
se tornarem auto-suficientes e a reduzir 
os encargos deles exigidos foi exausti­
vamente debatida no Seminário de Re­
presentantes Regionais, na sexta-feira, 
3 de abril, e na reunião noturna no Ta- 
bernáculo sobre o assunto.
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Apoio 
dos 

Oficiais 
da Igreja

Presidente Marion G. Romney
Segundo Conselheiro na Primeira Presidência

E proposto  que apoiem os o Ir­
m ão Angel A brea com o mem ­
bro do Prim eiro Q uorum  dos 

Setenta. Todos a favor, queiram  
m anifestar-se; se alguém discordar, 
que se manifeste.

Com exceção do Irm ão A brea, 
que acabam os de apoiar, não houve 
nenhum a m odificação desde a últi­
ma conferência geral. É proposto , 
portan to , que apoiem os todas as 
A utoridades Gerais e oficiais gerais 
da Igreja, conform e presentem ente 
constituídos. Todos a favor, quei­
ram m anifestar-se. Se houver al­
guém contrário , manifeste-se pelo 
mesmo sinal.

AGOSTO DE 1981



Relatório de Minha 
Mordomia

Presidente Spencer W. Kimball

M ais um a vez, meus irm ãos e 
irm ãs, regozijo-m e na opor­
tunidade de estar convosco 

num a conferência geral da Igreja. 
Em m uitos aspectos, a conferência 
de outubro  passado parece ter sido 
ontem , em bora estivéssemos tão 
atarefados e acontecessem tantas 
coisas, que poderia estar fazendo 
seis anos.

Desde a últim a vez que nos encon­
tram os neste histórico Tabernáculo, 
foram  dedicados dois novos templos 
e iniciada a construção de outros 
quatro . Em 1980, grande núm ero de 
conversos - 210.777 - filiaram -se à 
Igreja, e em 1981 serão ainda mais. 
Nas ilhas das Caraibas, a obra do 
Senhor teve um increm ento m aravi­
lhoso entre aquela boa gente. Sem 
dúvida, o Senhor vem-nos aben­
çoando abundantem ente!

Meus irm ãos, m editando e o ran ­
do a respeito da grande obra de que
o Senhor nos encarregou nos últi­
mos dias, a Prim eira Presidência e 
os Doze sentem que é tripla a missão 
da Igreja:

1. Proclam ar o eterno evangelho 
do Senhor Jesus Cristo a todas as 
nações, tribos, línguas e povos;

2. A perfeiçoar os santos, p repa­
rando-os para  receber as ordenanças

do evangelho e instruindo e 
disciplinando-os para ganharem  a 
exaltação;

3. Redimir os m ortos, realizando 
as ordenanças vicárias do evangelho 
pelos que viveram nesta terra,

Os três são parte de um a só obra
— auxiliar nosso Pai Celeste e seu 
Filho, Jesus C risto, em sua grandio­
sa e gloriosa missão de “ proporcio­
nar a im ortalidade e vida eterna ao 
hom em ” . (Moisés 1:39.)

Com estes sagrados princípios em 
mente - proclam ar o evangelho, 
aperfeiçoar os santos e redimir os 
m ortos  - esforçam o-nos nestes últi­
mos seis meses para  cum prir nossas 
responsabilidades para  com os san­
tos, tan to  aqui com o lá fora. G osta­
ria, po rtan to , de apresentar-vos um 
breve relatório  de m inha m ordom ia, 
desde que nos encontram os na ú lti­
m a conferência geral de ou tubro .

Dez dias após o térm ino da confe­
rência de ou tubro , o Presidente 
Romney e eu partim os, acom panha­
dos de mais alguns irm ãos, para  di­
rigir conferências de área no O rien­
te. Nossas prim eiras reuniões 
realizaram -se no Coliseu A raneta, 
em M anila, Filipinas, assistidas por 
vinte mil santos. Vistoriam os tam ­
bém eventuais terrenos para  a cons­
trução do novo tem plo que acaba de 
ser anunciado para  esse país. Tive­
mos um encontro bastante agradá­
vel com Ferdinando E. M arcos, pre­
sidente das Filipinas, que sacrificou 
um a m anhã de sábado com a fam í­
lia, a fim de nos receber no palácio 
presidencial.

De M anila, fom os para  Hong 
Kong, provavelm ente a cidade mais 
densam ente povoada do m undo, 
onde vivem 157 000 pessoas por qui­
lôm etro quadrado . Lá realizamos 
reuniões nos dias 20 e 21 de o u tu ­
bro , em nossa excelente sede de esta­
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ca. No dia seguinte, voam os para 
Taipé, Form osa, onde nos reunim os 
nos dias 22 e 23 no belo A uditório  
Sun Yatsen. No hotel, tom am os o 
desjejum  em com panhia dos dois 
principais líderes da República da 
China, o prim eiro m inistro Sun e o 
Presidente Chiang, filho do falecido 
Chiang Kai-Chek. No alm oço, mais 
tarde, fom os hóspedes do governa­
dor da Província de Taiw an. De 
Taiwan (Form osa), fom os para 
Seul, na Coréia do Sul, a “ Terra da 
Calm a M atu tina” . As reuniões 
realizaram-se nos dias 25 e 26 de ou­
tubro , ao ar livre, nos terrenos da 
Missão Coréia Seul, onde mais de 
seis mil m em bros suportaram  um 
frio intenso devido à súbita m udan­
ça climática. Alm oçam os no hotel 
como convidados do ex-primeiro 
m inistro interino da Coréia.

Chegam os em Tóquio tarde da 
noite, no dom ingo, dia 26. Na 
segunda-feira, 27 de ou tubro , o P re­
sidente Romney e eu assentam os a 
pedra angular do Tem plo de Tóquio 
e depois, às 15 horas, realizam os a 
prim eira sessão dedicatória na sala 
celestial, transm itida por televisão 
em cores para  todas as outras salas 
do tem plo. Nos dois dias seguintes, 
houve mais seis sessões dedicatórias. 
A dedicação do tem plo foi seguida 
pela conferência de área, realizada 
nos dias 30 e 31 no afam ado A uditó­
rio B udokan. Em todos os lugares 
visitados, tivemos ainda reuniões es­
peciais com os m issionários, sendo 
que em Tóquio com pareceram  mil e 
quinhentos num a única reunião. Foi 
realm ente um a visão entusiasm ante 
e inspiradora. No sábado, 1? de no­
vem bro, realizamos as duas sessões, 
um a de m anhã e a ou tra  à tarde, da 
conferência de área de O saka. Na 
mesma noite, viajam os de avião pa­
ra casa, in terrom pida apenas no H a­

vaí por três horas, a fim de poder­
mos designar vários seladores para  o 
Tem plo do Havaí.

No dia 14 de novem bro, em possa­
mos o Dr. Jeffrey R. H olland como 
nono presidente da Universidade 
Brigham Young, em substituição a 
Dallin H . O aks, recentem ente no­
m eado juiz da C orte Suprem a de 
U tah.

Três dias depois, a Prim eira P re­
sidência viajou para  Seattle, W as­
hington, para  a dedicação do novo 
Tem plo de Seattle situado em Belle- 
vue. Treze sessões dedicatórias reali­
zadas nos dias 17 a 21 de novem bro, 
contaram  com a presença de mais de 
quarenta e três mil m em bros vindos 
de todo o grande Noroeste Am erica­
no.

Seguiu-se um período bastante 
a tarefado  em Lago Salgado, do dia 
de Ação de Graças até o N atal.

N a quarta-feira, 11 de fevereiro, a 
Irm ã Kimball e eu partim os para  o 
Pacífico Sul. No Taiti, demos início 
à construção de um tem plo em Pa- 
peete e tivemos um encontro com os 
m issionários. Visitamos ainda o as­
sistente do governador de Taiti na 
residência oficial do governo.

No sábado, 14 de fevereiro, p ara­
mos em R arotonga, a cam inho da 
Nova Zelândia, para  um a reunião 
com os santos, realizada num  h an ­
gar de aviões situado nos arredores 
da cidade. Fui inform ado de que era 
a prim eira vez que um presidente de 
A Igreja de Jesus Cristo dos Santos 
dos Últimos Dias visitava R aro ton­
ga-

Na Nova Zelândia, tivemos um 
encontro com algumas centenas de 
santos no aeroporto  de A uckland, 
além de reuniões no tem plo, na es­
cola superior da Igreja nesse país e 
com os m issionários. Na quarta- 
feira, dia dezoito, seguimos de avião
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A P rim eira  P residência: P res iden te  N. E ldon T anner, prim eiro  conselheiro ; P residen te Spencer 
W . Kim ball; e P residen te M arion  G . Rom ney, segando  conselheiro .

para  Tonga, onde demos início à 
construção de um tem plo, num lin­
do coqueiral de N ukualofa. Os so­
beranos de Tonga, acom panhados 
de num erosos líderes desse reino, es­
tiveram presentes a essa reunião e 
recebemos m uitos aplausos do po­
vo. Dos 247 m issionários que encon­
tram os em Tonga, 235 são nativos e 
12 am ericanos.

N a quinta-feira, dia 19, seguimos 
para  Sam oa, onde demos início à 
construção de um tem plo em Apia. 
M ilhares de santos ficaram  ao relen- 
to , suportando pesado tem poral du­
rante toda  a reunião. N a oportun i­
dade, estiveram presentes o chefe de 
estado da Sam oa O cidental, o pri­
m eiro-m inistro e vários m em bros do 
parlam ento.

Bem cedo, no dia seguinte, vive­
mos um a das mais encantadoras ex­
periências de nossa vida, visitando a 
escola da Igreja, na Sam oa Ociden­
tal. Ao entrar no ginásio, o m aior 
edifício da escola, deparam o-nos 
com centenas de crianças sentadas 
no chão de pernas cruzadas, tão

juntinhas quanto  sardinhas em lata. 
A idade dos pequeninos variava de 
quatro  e cinco anos do jardim  de in­
fância, na frente, até adolescentes 
do segundo grau no fundo do recin­
to . Que m aravilhosa visão vê-los 
cantando “ Sou um Filho de D eus” . 
Estavam  todos de uniform e escolar 
em tons de azul e am arelo. Com 
seus lindosl cabelos escuros e g ran­
des olhos castanhos, form avam  um 
quadro  de em ocionante juventude e 
beleza. C horam os sem nenhum  pe­
jo . Ao final de m inha mensagem, 
com uniquei aos alunos que, em 
honra daquela ocasião, teriam  o res­
to  do dia de folga. Julgando pelos 
aplausos, acho que me transform ei 
num a espécie de herói — pelo me­
nos naquele dia. Term inada a breve 
reunião, saímos do recinto acom pa­
nhados pela tocante m elodia da can­
ção de despedida dos sam oanos 
“ T ofa May Faleni” .

Na mesma noite em barcam os p a ­
ra o H avaí, onde chegamos na m a­
nhã de sábado, 21 de fevereiro. No
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decorrer do dia, visitamos o campus 
da BYU do H avaí e o Centro de 
C ultura Polinésia. No dom ingo de 
m anhã, com parecem os à conferên­
cia da Estaca O ahu e a seguir, acom ­
panhados dos élderes G ordon B. 
Hinckley, Thom as S. M onson e 
Boyd K. Packer, realizam os um a 
reunião no Templo do Havaí. De­
pois, visitamos o recém -rem odelado 
centro de visitantes, onde tivemos 
um encontro com os m issionários. 
Na segunda-feira, 23 de fevereiro de 
1981, retornam os à sede da Igreja.

Depois de passar quatro  dias em 
casa e em meu gabinete, a Irm ã 
Kimball e eu partim os no dia 28 de 
fevereiro, para  um a sem ana de reu­
niões com os santos, m issionários e 
alguns líderes em presariais na Flóri­
da. No sábado, 7 de m arço, demos 
início à construção do novo templo 
de A tlanta, Geórgia. À cerim ônia, 
com pareceram  umas dez mil pes­
soas, inclusive o governador do es­
tado e esposa, diversos legisladores 
e os senadores dos EU A , Jake Garn 
e Paula Hawkins. Logo após a ceri­
m ônia, seguimos de avião para San 
Juan , Porto  Rico. Na m anhã se­
guinte, dom ingo, reunim o-nos com 
mais de dois mil e seiscentos novos 
m em bros da estaca e missão da ilha. 
A seguir, visitamos a República D o­
m inicana, onde tivemos um a reu­
nião em São Dom ingos, na segunda- 
feira. Dois anos atrás, havia nessa 
ilha apenas duas famílias m em bros 
da Igreja. N a reunião, porém , esta- 
vam mais de mil e quinhentos novos 
m em bros. Partim os de São D om in­
gos na terça, 10 de m arço, e na mes­
ma noite, dedicamos um novo cen­
tro  de visitantes num a propriedade 
da Igreja, o Deseret Ranch, perto  de 
O rlando, na Flórida.

Na quinta-feira, visitamos o cen­
tro  de visitantes de W ashington,

D .C . e a seguir nos reunim os com a 
presidência do Templo de W ashing­
ton para  a designação de novos sela- 
dores. Na m anhã seguinte, sexta- 
feira, 13 de m arço, acom panhados 
do Élder G ordon B. Hinckley, fo­
mos recebidos pelo Presidente Ro- 
nald Reagan no G abinete Oval da 
Casa Branca, ao qual entregam os 
sua genealogia pelo lado m aterno. 
Fom os recebidos com igual cordiali­
dade pela Sra. Reagan. Ficamos 
sensibilizados pela bondade de que 
fom os alvo na Casa Branca.

A Irm ã Kimball e eu seguimos di­
retam ente para  o A rizona, onde no 
sábado com parecem os aos funerais 
de m inha irm ã, Alice Nelson, faleci­
da durante nossa ausência. No d o ­
m ingo, 15 de m arço, voltam os para 
casa, a fim de nos prepararm os para 
esta conferência geral.

Foram  seis meses m ovim entados, 
mas gostosos e fru tíferos, nos quais 
cobrim os uns o itenta mil quilôm e­
tros em viagens aéreas. Somos g ra­
tos ao Senhor por ter-nos abençoa­
do, e estamos satisfeitos de verificar 
a vitalidade e o progresso da Igreja 
em sua expansão. Em toda  parte o n ­
de estivemos, sentim o-nos em ocio­
nados e humildes pelo carinho e de­
voção dos m em bros.

Dando início a esta conferência 
nesta m anhã, trago-vos o am or e 
saudações dos santos e m issionários 
do O riente, Pacífico Sul e ilhas das 
Caraibas. Acrescento a estes o meu 
am or e saudações, e deixo-vos m i­
nhas bênçãos.

Eu sei que Deus vive e que seu Fi­
lho, Jesus C risto, vive. Ele é nosso 
Salvador e R edentor, nosso M edia­
dor jun to  ao Pai. Possa ele 
abençoar-nos a todos durante esta 
grande conferência, oro hum ilde­
m ente em nom e de Jesus Cristo. 
Amém.
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A Dignidade do Eu

Élder James E. Faust
do Quorum dos Doze Apóstolos

ÍÍF\ amos graças a ti, ó Deus
1  am ado, por m andares a 

nós... um p ro fe ta” . 
Nesta m anhã, quero dizer algo 

que, espero, seja de proveito e talvez 
sirva de orientação para  as pessoas 
jovens. Nunca antes senti tão agu­
dam ente a necessidade do auxílio do 
Espírito divino e tam bém  da com ­
preensão dos que me ouvem . Rogo 
hum ildem ente que ninguém me in­
terprete mal.

G ostaria de com eçar, contando 
um a m aravilhosa visão de Joseph 
Smith a respeito dos Doze A pósto­
los, que tem  um profundo significa­
do para  mim. H eber C. Kimball re­
gistrou: “ A visão a seguir foi-lhe 
m anifestada (a Joseph Smith) se­
gundo consigo recordar:

“ Ele viu os Doze indo avante apa­
rentem ente num a terra  distante. 
Passado algum tem po, encontra­
ram-se de repente, parecendo em 
grande tribulação, com as vestes em 
frangalhos, joelhos e pés feridos. 
Eles form aram  um círculo, ficando 
todos de pé com os olhos fixos no 
chão. Apareceu o Salvador, postou- 
se no meio deles e chorou, querendo 
m ostrar-se a eles, mas eles não o 
v iam .”  (Orson F. W hitney, Life  o f  
Heber C. K imball, 2? ed ., Salt Lake 
City: Bookcraft, p. 93; ver tam bém  
H istory o f  the Church, 2:381.)

A mensagem que se poderia infe­

rir da cena é que, por terem  sofrido 
tan to , suportado tan to  e se exaurido 
liderando a batalha da retidão, os 
Doze estavam prostrados, incapazes 
de o lhar para  cim a. Tivessem ape­
nas erguido o o lhar, veriam o Se­
nhor Jesus que desejava ser visto, 
chorando e sofrendo com eles, e 
presente no meio deles.

H á poucos meses estivemos num a 
das mais antigas cidades da terra , 
onde se encontram  algumas das 
grandes m aravilhas do m undo, mas 
tam bém  crime, sordidez, m iséria e 
im undície. Nosso bondoso anfitrião 
observou, ao abrirm os cam inho en­
tre a m assa do povo — entre jum en­
tos sobrecarregados, a imundície e 
odores nauseantes — que tudo  era 
belo naquela cidade desde que se le­
vantasse os olhos e não contem plas­
se nada, a m enos de trin ta  centím e­
tros do chão.

Nos últim os tem pos, o preço do 
petróleo, ouro  e outros minerais 
preciosos sofreu consideráveis au ­
m entos. Essas preciosidades são to ­
das conseguidas olhando-se para  
baixo. São úteis e necessárias, p o ­
rém são riquezas tangíveis. E quan­
to aos tesouros que podem os encon­
tra r erguendo o olhar? E quanto às 
riquezas intangíveis que se conquis­
ta  buscando a santidade? Estêvão 
olhou para  cima: “ Mas ele, cheio do 
Espírito Santo, fitando os olhos no 
céu, viu a glória de Deus e Jesus em 
pé à direita de D eus.”  (Atos 7:55.)

Meu coração e com preensão se 
voltam  para  nossos jovens. Eles es­
tão sendo obrigados a enfrentar 
um a escuridão e cerração m oral tão 
pesada como m uitos de nós jam ais 
conhecem os. Vivemos num  m undo 
em que o sucesso parece medir-se 
principalm ente pelo ter. De que fo r­
m a os bens foram  obtidos m uitas 
vezes é aparentem ente irrelevante. 
H onestidade, decência, castidade e 
santidade são freqüentem ente consi­
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deradas de m enor valor que as pos­
ses. E os nossos jovens, será que es­
tão sendo induzidos a olhar para ci­
m a ou para baixo?

O desejo de ganhos polpudos e 
popularidade no m undo do en trete­
nim ento, pôs a nu de form a apelati­
va todos os males da raça hum ana. 
Os mais revoltantes hábitos e per­
versões são atraentem ente d isfarça­
dos e até mesmo apregoados à nossa 
juventude inexperiente por algumas 
pessoas desejosas de tirar lucro da 
parte maléfica do com portam ento 
hum ano. As consciências parecem 
cauterizadas; as células espirituais, 
destruídas. Prom ovem -se o vazio e a 
inutilidade da vida. A nobreza de 
pensam ento e propósito  parece não 
estar sendo suficientem ente ensina­
da, incentivada ou valorizada.

A atitude do ladrão com um  de “ o 
que posso pegar sem ser pego?”  pa­
rece ter-se to rnado  o padrão de m ui­
ta  gente, em lugar do que a própria 
integridade exige de nós. Onde fo ­
ram parar o respeito próprio  e a in­
tegridade pessoal, que não perm i­
tiam nem ao menos brincar com a 
idéia de fazer algo errado? Um 
exemplo poderia ser nossa relação 
com o crédito financeiro que rege o 
m undo do com ércio. M uitas vezes 
nos esquecemos de que aqueles que 
nos oferecem crédito nos estão o fe­
recendo igualm ente confiança, en­
volvendo nossa própria  integridade. 
Lem bro que meu pai falava com 
profundo respeito de um homem 
que assistira num  caso de falência. 
D ispondo de prazo, ele acabou pa­
gando plenam ente todos os seus cre­
dores que nele haviam confiado, 
em bora legalmente estivesse isento 
de fazê-lo. Nossa integridade é um a 
parcela substancial de nosso valor 
como indivíduo.

De que m aneira a fé e a m oral 
cristã podem  traduzir-se m elhor em 
atos cristãos? Será que nosso com-

V isitante d a  conferência .

prom isso fica aquém  da consagra­
ção? O incrédulo Tom é queria acre­
ditar; ele acreditava em parte. Estou 
firm em ente convicto de que edificar 
a auto-estim a a ponto de abandonar 
todo o mal exige consagração aos 
princípios e ordenanças salvadoras 
do evangelho sob a divina au to rida­
de do sacerdócio. Tem de ser consa­
gração aos princípios simples e fun­
dam entais do cristianism o, incluin­
do honestidade para  consigo p ró ­
prio e os ou tros, abnegação, integri­
dade de pensam ento e ação. Os 
princípios do evangelho restaurado 
são tão simples, claros, com passi­
vos, tão belos e repletos de am or 
não-fingido, a ponto de estarem im ­
pregnados da essência do próprio 
Salvador.

H á tam bém  necessidade de um 
confronto  com os desafios da vida e 
de vencê-los, particularm ente aos li­
gados à tentação. Em lugar de en­
fren tar os problem as da vida aberta 
e honestam ente, m uitos procuram  
contornar as dificuldades, racionali­
zando o abandono das grandes ver­
dades que trazem  felicidade e justifi­
cando a quebra de prom essas e com ­
prom issos sagrados por razões apa­
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rentem ente lógicas, mas na realida­
de frágeis e injustificáveis.

Não consigo deixar de pensar se 
porventura não deixamos de atingir 
o alvo. Será que não estivemos m e­
dindo por padrões m uito baixos e 
indignos de quem busca a santida­
de? Não estarem os por demais aco­
m odados na idéia de que nos quali­
ficamos com parecendo às reuniões 
ou esforçando-nos um pouquinho 
para aliviar a consciência? Acaso 
nossas diretrizes têm sido usadas co­
mo te to , em lugar de chão?

V oltando para  cá depois de viver 
algum tem po na Am érica do Sul, 
estarreceu-m e a falta  de auto-estim a 
revelada na m aneira de m uita gente 
agora trajar-se em público. Visando

U m  visitante da conferência  em cadeira de rodas 
ap rec ia o  alvorecer na P raça  d o  Tem plo .

atrair atenção ou em nom e do con­
forto ou inform alidade, m uitos caí­
ram  não só na im odéstia como no 
desalinho. Em seu próprio prejuízo, 
apresentam -se aos outros da pior 
m aneira possível.

A bandonando o grande princípio 
do recato, a sociedade pagou um al­
to preço pela violação de um princí­
pio m aior porém  relacionado — o 
da castidade. Os defensores das re­
lações sexuais irresponsáveis, que 
degradam  e embrutecem os partici­
pantes, distorcem (m ascaram ) gros­
seiram ente e ignoram  por completo 
o propósito desse divino dom da 
procriação.

A castidade antes do casam ento e 
fidelidade depois são ingredientes 
fundam entais para  o desabrochar 
pleno do sagrado am or entre m arido 
e m ulher. A castidade prom ove e 
edifica o senso de valor próprio , e 
protege da destruição da auto- 
imagem.

Um a das raízes de nossos proble­
mas sociais de hoje reside na falta de 
auto-estim a.

Um a auto-im agem  superficial não 
é m elhorada deixando outros esta­
belecerem nossos padrões e sucum ­
bindo habitualm ente às pressões do 
grupo. Os jovens costum am  depen­
der dem asiadam ente da imagem de 
outro  alguém em lugar da própria.

Insegurança e falta de auto- 
estima estão relacionadas à falta de 
respeito próprio . Acaso podem os 
respeitar-nos, quando fazemos coi­
sas que não adm iram os e talvez che­
guemos a condenar nos outros? 
Arrepender-se das transgressões e 
superar as fraquezas, en tretan to , re­
presentam  um excelente remédio p a ­
ra a recuperação e fortalecim ento 
do valor e dignidade hum anos.

Como virtude e fé são freqüente­
mente consideradas de pouco ou ne­
nhum  valor pelo m undo, alguns ta l­
vez achem que podem  viver segundo
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padrões que bem lhes aprouver. N u­
m a sociedade sem valores — sem 
m oral, sem padrões — m uita gente 
vive igualm ente sem auto-respeito, 
sem dignidade e senso do próprio 
valor. Jovens demais e mais velhos, 
tam bém , deixam de dar-se conta do 
que afirm a igualm ente o lema da ci­
dade de N ottingham , Inglaterra: Vi­
vei p ost fu n era  virtus (A virtude so­
brevive à m orte.)

Como o valor da fé em Deus e o 
da virtude não podem  ser medidos 
ou provados quantitativam ente, se­
gundo conceitos intelectuais, eles 
são freqüentem ente rejeitados como 
sem nenhum  valor. Este é um rum o 
destinado ao fracasso, pois não leva 
em conta a enorm e im portância das 
coisas subjetivas que podem os co­
nhecer, mas não m edir. Por exem­
plo, eu am o m inha m ulher e m inha 
fam ília, e sinto que eles me am am . É 
impossível medir-se a profundidade 
do am or que sentimos uns pelos o u ­
tros, mas para  nós ele é m uito real. 
A dor é igualm ente difícil de m edir, 
apesar de ser real. O mesmo se dá 
com a fé em Deus. Podem os reco­
nhecer sua existência sem sermos ca­
pazes de medi-la quantitativam ente. 
Paulo afirm a: “ O Espírito mesmo 
testifica com nosso espírito que so­
mos filhos de D eus.”  (Rom. 8:16.)

Quais são os limites do com pro­
misso íntim o dos que buscam  a san­
tidade? Felizmente, isto é um a ques­
tão que cada um deve decidir por si. 
E ntretan to , alcançam os perfeição 
em m uitas coisas e podem os ser 
aperfeiçoados em nosso intento de 
fazer todas as coisas.

A meu ver, o grande C riador ja ­
mais cogitou que hom ens e mulheres 
se destinem a espojar-se no egoísmo 
e autogratificação. A final, “ à im a­
gem de D eus... os criou” . (Gên. 
1:27.) “ Que é o homem para  que te 
lembres dele?” , indaga o salmista.

“ C ontudo, pouco abaixo de Deus

o fizeste; de glória e de honra o co- 
roaste.

“ Deste-lhe dom ínio sobre as 
obras das tuas m ãos; tudo puseste 
debaixo de seus pés.”  (Salmos 8:4- 
6 .)

Qual é o padrão da santidade? A 
resposta está nas escrituras: 
“ Q uem ... é como tu , ó Senhor... 
poderoso em santidade?”  (Êxo. 
15:11.)

Assim como Estêvão, os que bus­
cam a santidade contem plam  a gló­
ria de Deus. (Vide Atos 7:55.) As 
bênçãos decorrentes da busca de 
santidade foram  parcialm ente des­
critas pelo Senhor:

“ Em verdade, assim diz o Se­
nhor: A contecerá que to d a  a alma 
que renunciar aos seus pecados e 
vier a m im , e clam ar ao meu nom e, 
e obedecer à m inha voz, e guardar 
os meus m andam entos, verá a m i­
nha face e saberá que eu so u .” 
(D&C 93:1.)

No início, fiz referência à visão de 
Joseph Smith a respeito dos Doze 
A póstolos em seu tem po. Ninguém 
deve supor que os Doze que deixa­
ram  de ver o Salvador por ficarem 
fitando o chão, haviam falhado em 
seu trabalho . Com o grupo conti­
nuaram  fortes e firmes no ministério 
deles. O desânim o foi apenas tem ­
porário . Sua labuta  foi heróica; seus 
atos, destem idos e corajosos. No fi­
nal da visão, o P rofe ta  teve o privi­
légio de ver o resultado do trabalho 
dos Doze. Registra H eber C. Kim­
ball: “ Ele (Joseph) continuou vendo 
até que eles term inaram  seu trab a ­
lho e chegaram ao portão  da cidade 
celestial; ali estava Pai A dão e lhes 
abriu  a porta; e ao entrarem , ele os 
abraçou um por um e os beijou. Ele 
(Adão) conduziu-os então até o tro ­
no de Deus, e o Salvador os abraçou 
a todos e os beijou, e coroou um de­
les na presença de D eus... A im pres­
são dessa imagem na mente do Ir­
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Visitantes d a  conferência  das ilhas do  m ar.

m ão Joseph foi tão  p ro funda, que 
jam ais conseguia deixar de chorar 
ao falar de la .”  (W hitney, L ife  o f  
H eber C. K imball, pp. 93-94.)

A dignidade do eu é grandem ente 
intensificada olhando-se para  o alto 
em busca de santidade. Assim como 
a árvore gigante, devemos estender- 
nos em busca de luz. A mais im por­
tan te  fonte de luz que podem os vir a 
conhecer é o dom do Espírito Santo. 
Ele é a fonte de força e paz interior.

Tenho visto a dignidade e o valor- 
p róprio  do hom em  eloqüentem ente 
expressos na vida dos mais hum il­
des, na  vida de pobres com o na vida 
de instruídos e abastados. Os frutos 
da busca de santidade são claram en­
te visíveis na vida deles, expressos 
por sua dignidade interior, seu senso 
de respeito próprio  e valor pessoal. 
Falando através do personagem P o­
lônio, diz Shakespeare:

Sobretudo, sê leal contigo m es­
m o,

E  assim com o segue a noite ao

dia,
N ão poderás ser fa lso  com n in ­

guém.
(H am let, ato  I, cena III)

G rande parte de nosso respeito 
próprio é p roduto  de nosso próprio 
trabalho , nossa frugalidade e a p ro ­
cura da independência na m edida do 
possível.

Possam os todos sentir nosso va­
lor e dignidade pessoal nascidos do 
conhecim ento de que cada um de 
nós é um filho de Deus, e ser fo rta le­
cidos olhando para  o alto em busca 
da santidade. M antendo os olhos er­
guidos, talvez m ereçam os receber a 
inspiração que em ana constante­
m ente de Deus, e que é sagrada, real 
e m uitas vezes absolutam ente parti­
cular.

Estou convicto dessas coisas por 
causa de sagrados sussurros in terio­
res. Sei que Jesus vive e que está à 
testa desta Igreja, testem unho que 
presto em nom e do Salvador, Jesus 
Cristo. Amém.
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Somos Chamados 
para Espalhar a Luz

Élder Jacob de Jager
do Primeiro Quorum dos Setenta

M eus caros irm ãos e irmãs: 
No dia 4 de abril de 1950, 
trin ta  e um anos atrás, eu 

partia  da H olanda para  um trabalho 
profissional de três anos no Sudeste 
Asiático.

Esse trabalho  perm itiu-m e fazer 
longas viagens a diversas ilhas rem o­
tas daquela parte do m undo, a fim 
de assessorar o planejam ento e ins­
talação de projetos de eletrificação 
rural.

Deu-me ainda oportunidade de 
observar pessoalm ente, term inada a
II G uerra, o rápido desenvolvim en­
to dos povos daquela parte do m un­
do. Nas casas, simples lam parinas 
foram  substituídas pela luz elétrica. 
Com tal inovação, para  m uitos 
transform ou-se em dia com novas 
possibilidades de estudo individual e 
recreação após o anoitecer. Mas isso 
exigiu tam bém  a construção de usi­
nas elétricas e instalação de linhas 
de transm issão de alta tensão e sub­
estações redutoras para  levar a ener­
gia elétrica a todas as casas.

Lem bro-m e das expressões de 
contentam ento e olhos cintilantes 
dos jovens, mas tam bém  das lágri­

mas de gratidão dos mais idosos, 
quando o prefeito de suas aldeias li­
gava o sistema de ilum inação elétri­
ca. Seguiam-se bem -planejados fes­
tejos com m úsica, canto e danças 
desde o pôr-do-sol até o am anhecer 
do dia seguinte.

Havia um a alegria genuína entre 
o povo!

Passados vinte e seis anos, nova­
m ente num 4 de abril, o Senhor me 
cham ou do m undo para  seu serviço 
perm anente; e pouco depois, mas 
dessa vez com o m em bro do Prim ei­
ro Quorum  dos Setenta, eu mais 
um a vez partia  para  o Sudeste A siá­
tico, a fim de espalhar um outro  ti­
po de luz — a luz do evangelho. E 
assim, a vida de m uita gente conhe­
ceu um a ou tra  m arcante m udança.

A luz a ser espalhada era levada 
por um dedicado grupo de rapazes e 
moças que haviam aceito a respon­
sabilidade de introduzir a luz do 
evangelho em todo lar que lhes desse 
acolhida. Suas usinas de força eram 
as casas de missão no Sudeste Asiá­
tico, e as linhas de transm issão, as 
linhas de autoridade do sacerdócio, 
sem o que o sistema jam ais conse­
guiria funcionar.

Esses missionários igualm ente tes­
tem unharam  alegria e gratidão, 
quando os prim eiros lam pejos da 
luz eterna atingiam  a vida dos con­
versos e quando os novos m embros 
aprendiam  a cantar em seu próprio 
idiom a “ Tudo é belo em derredor 
com am or no la r”  (H inos, 126) nu­
ma reunião de noite fam iliar.

T oda vez que se inaugura um a no ­
va m issão, se estabelecem ram os da 
Igreja ou organizam  estacas de Sião, 
os raios de luz se intensificam , fa­
zendo lem brar a letra do hino:

A alva rom pe em Sião, e a verda­
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de faz volver —
Depois da longa escuridão, depois 

da longa escuridão,
Bendito dia vai nascer.
(A Alva Rom pe, H inos, 179.)
Irm ãos e irm ãs, essa difusão da 

luz a todos os povos não é um m ila­
gre?

Esse encargo de procurar casa por 
casa, a fim de levar luz, am or e feli­
cidade aos nossos semelhantes não é 
um a sagrada obrigação? Especial­
mente quando sabemos que o Se­
nhor disse: “ Na verdade digo a vós 
todos: Erguei-vos e brilhai, para  que 
a vossa luz seja um estandarte para  
as nações.”  (D&C 115:5.)

Quem são “ vós to d o s”  hoje, 4 de 
abril de 1981?

Pelo que depreendo das recom en­
dações m issionárias recebidas dia­
riam ente pelo D epartam ento Mis­
sionário, a grande m aioria continua 
sendo os élderes de dezenove anos e 
moças de vinte e um , que, por trad i­
ção já  bastante antiga, se apresen­
tam  para  servir como m issionários 
de tem po integral.

H á tam bém  irm ãs mais idosas que 
fazem um trabalho  excepcional, 
quando cham adas a servir como 
m issionárias.

E, finalm ente, tem os um núm ero 
lim itado de casais aposentados, digo 
núm ero lim itado, porque existem 
m uito, m uito mais casais com saúde 
entre sessenta e setenta anos que po­
deriam  servir no cam po m issioná­
rio.

À m edida que a ob ra  continua a 
se expandir entre m uitas nações da 
terra , haverá um a necessidade cres­
cente de casais para  servirem como 
m issionários de tem po integral. 
Além do encargo fundam ental de 
pregar o evangelho, eles podem  re­

ceber designações adicionais. Por 
exemplo, em missões ainda carentes 
de líderes qualificados, esses casais 
podem  servir com o instrutores de li­
derança.

Entre os m em bros mais idosos e 
aposentados da Igreja, contam os 
tam bém  funcionários, guarda-livros 
e até mesmo contabilistas form ados. 
Os casais com tais qualificações p o ­
dem servir nos escritórios da missão 
com o secretário do presidente da 
m issão, historiador ou secretário fi­
nanceiro. Além disso, temos casais 
idosos com excelente conhecim ento 
de genealogia que poderiam  ser 
aproveitados para  instruir nesse 
cam po m em bros de alas e ram os, 
quando especificamente designados 
para  tal.

Existe ainda a possibilidade de 
servir na prom oção do reino, ensi­
nando o evangelho em centros de vi­
sitantes ou dando início à obra  em 
áreas internacionais, fo ra  da ju risd i­
ção de missões existentes.

E ntre tan to , m uitos casais conti­
nuam  pensando erroneam ente que

V isitantes da conferência .
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seu trabalho  m issionário se resum i­
ria unicam ente ao proselitism o. Es­
pero que, pelo exposto, agora eles 
tenham  um a visão mais correta do 
assunto e reconsiderem  a possibili­
dade de servir, particularm ente 
quando souberem que, con traria­
mente à norm a estabelecida para  
outros cham ados no reino, os casais 
podem externar o desejo de cum prir 
um a missão de seis, doze ou dezoito 
meses.

M uitos, porém , alegam: “ Mas é 
muito duro deixar nossos n e to s .” 
A parentem ente o problem a não é fi­
car algum tem po longe dos filhos, 
mas sim do Juquinha ou da Ceei, o 
que lhes parece intolerável.

Tenho ouvido contar experiências 
realm ente gratificantes de casais no 
campo m issionário.

O Irm ão Ralph Lam bert e esposa 
cum priram  missão de dezoito meses 
na Missão O klahom a Tulsa. No pe­
queno ram o em que serviram , havia 
um a irm ã e seu filho adolescente 
que freqüentavam  as reuniões todos 
os dom ingos. E m bora o pai tam bém  
fosse m em bro registrado, nunca 
aparecia.

Antes de se aposentar em O klaho­
m a, ele vivera em U tah e como diá- 
cono, era tão tím ido, que não ia às 
reuniões por ter medo de ser cham a­
do para  o rar ou para  algum a outra  
designação.

De tem pos em tem pos, conversa­
ra com jovens m issionários que lhe 
falavam da Igreja, porém  sem ja ­
mais conseguir reativá-lo. O casal 
Lam bert, en tretan to , sendo mais ou 
menos da mesma idade e dotados de 
grande vivência, conseguiram  fazer 
amizade com ele. Ele começou a 
aparecer na Igreja com a esposa e fi­
lho, mas nunca foi pressionado a fa­

zer qualquer coisa que não estivesse 
disposto a fazer. Passado algum 
tem po, passou a perguntar quanto 
deveria contribuir para  o orçam ento 
do ram o. Q uando este ponto  lhe foi 
explicado de m aneira amigável, ele 
fez sua prim eira contribuição.

Um mês mais ta rde , nas vésperas 
do dom ingo de je jum , ele quis saber 
qual era o procedim ento atual para 
o pagam ento do dízim o. Explica­
ram -lhe, então, que não m udara em 
nada nos cinqüenta anos desde que 
saíra de U tah! Ele passou a pagar 
essa contribuição voluntária para  o 
reino.

Pouco tem po depois, disse que 
aceitaria qualquer cham ado que lhe 
fizessem naquele pequeno ram o. Foi 
ordenado sacerdote, e isto lhe per­
m itiu ordenar seu filho mais novo 
ao mesmo ofício no Sacerdócio A a­
rônico. Posteriorm ente, tornou-se
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conselheiro na presidência do ram o, 
e no ano passado, foi ordenado él- 
der e a fam ília inteira selada no 
Templo de Salt Lake.

Testifico que o Irm ão Lam bert e 
sua esposa, assim como milhares de 
casais fiéis que serviram e estão ser­
vindo agora, serão grandem ente 
abençoados pelo Pai Celestial e que 
passaram  a com preender o verda­
deiro sentido desta escritura:

“ E, se acontecer que, se traba- 
lhardes todos os vossos dias, procla­
m ando arrependim ento a este povo, 
e trouxerdes a mim, mesmo que seja 
um a só alm a, quão grande será a 
vossa alegria com ela no reino de 
meu P a i.”  (D&C 18:15.)

G ostaria de com partilhar convos- 
co mais um a interessante experiên­
cia vivida pelo Irm ão Edwin Q. 
C annon, Jr. e sua esposa em sua 
missão na Á frica Ocidental.

A história se refere a um a extraor­
dinária fam ília negra SUD de nome 
Sam pson-Davis, que reside em 
A cra, na República de G ana.

Em 1963, o Irm ão Sampson- 
Davis graduou-se em engenharia 
eletrônica na Universidade O xford, 
na Inglaterra, sendo contratado  pela 
em presa eletrônica Philips, de Eind- 
hoven, H olanda. A Irm ã Sampson- 
Davis veio da Á frica para 
encontrar-se com o m arido na refe­
rida cidade holandesa, e um dia co­
nheceu dois m issionários m órm ons, 
ganhou um Livro de M órm on e ou­
viu a prim eira palestra na pensão 
onde viviam.

Sinto-me um pouco em baraçado, 
contudo, tendo de contar-lhes que a 
dona da pensão proibiu à Irm ã 
Sampson-Davis qualquer outro  con­
tato  com os m issionários. A família 
finalm ente voltou para  G ana, e

quinze anos mais tarde, em 1978, a 
Irm ã Sampson-Davis teve novo con­
ta to  com a Igreja, passando a fre­
qüentar fielmente as reuniões dom i­
nicais. A fam ília ouviu as palestras 
m issionárias, obteve forte testem u­
nho, e o Irm ão Ted C annon batizou 
a m ãe, dois filhos e um a filha num a 
piscina de A cra.

O rapaz mais velho, Crosby 
Sam pson-Davis, passou a p reparar- 
se para  a m issão, para  a qual foi 
realm ente cham ado no começo des­
te ano. Duas semanas a trás, ele p a r­
tiu do Centro de T reinam ento Mis­
sionário para  servir na M issão In­
glaterra M anchester. Interessante 
no tar que o pai se filiou à Igreja um 
mês antes do filho sair em missão. 
Assim, agora a fam ília inteira está 
unida na mesma fé!

O casal C annon realm ente pôde 
ver os frutos de seu trabalho  e guar­
da preciosas recordações do tem po 
que passaram  na Á frica com os fi­
lhos de nosso Pai Celeste.

Contei-vos as experiências desses 
dois casais, para  que pudésseis sen­
tir a im portância do serviço m issio­
nário para  casais de idade m adura, e 
as bênçãos recebidas por todos os 
que estão em penhados na obra  do 
Mestre.

Testifico-vos, com o converso à 
Igreja, que o hom em  não pode ter 
m aior alegria do que participar na 
difusão do evangelho entre todas as 
nações, tribos, línguas e povos.

Oro hum ildem ente que o espírito 
m issionário nos acom panhe sempre 
nos tem pos vindouros e que possa­
mos ser um instrum ento na m ão do 
Senhor para  a edificação do seu rei­
no aqui na terra , antes que retorne 
em glória, e faço-o em nom e de Je­
sus C risto. Amém.
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Casamento

Élder Boyd K. Packer
do Quorum dos Doze Apóstolos

O profeta Jacó predisse a destrui­
ção de um povo devido a sua ce­
gueira quanto a coisas comuns, 

cegueira essa, dizia, “ que lhes veio por 
olhar para além do marco” . (Jacó 4:14.)

Muitas vezes buscamos coisas que 
aparentemente não conseguimos ver 
quando estão ao alcance de nossa mão
— coisas comuns, óbvias.

Gostaria de falar-vos a respeito de 
uma palavra comum. Venho tentando 
há meses — tentando mesmo — desco­
brir algum meio de exibi-la de uma for­
ma que vos deixasse profundamente im­
pressionados com seu significado.

A palavra é casamento.
Desejei dispor de um escrínio rica­

mente lavrado e colocá-lo onde a ilumi­
nação fosse perfeita. Então, eu o abriria 
cuidadosamente, e com reverência mos­
traria a palavra - casamento.

Talvez assim vos désseis conta de que 
é de inestimável valor!

Não posso exibi-la assim, por isso fa­
rei o melhor possível usando outras pala­
vras comuns. Meu propósito é endossar 
e favorecer, incentivar e defender o casa­
mento.

Hoje em dia, muitos a consideram, no 
máximo, semipreciosa, e outros não lhe 
dão valor algum.

Por toda parte tenho visto e ouvido,

assim como vós haveis visto e ouvido si­
nais cuidadosamente orquestrados para 
convencer-nos de que o casamento é ul­
trapassado e um estorvo.

Está-se difundindo o costume de ca­
sais viverem juntos num arremedo de ca­
samento, na suposição de que podem ter 
tudo o que o casamento oferece sem ar­
car com as obrigações que implica. Eles 
estão redondamente enganados!

Por mais que esperem encontrar numa 
ligação assim, perderão muito mais. 
Coabitar sem ser casado destrói algo no 
íntimo dos participantes. Virtude, auto- 
estima e refinamento de caráter se estio- 
lam. Afirmar que isto não acontecerá, 
não impedirá a perda; e estas virtudes, 
uma vez perdidas, não são fáceis de re­
cuperar.

Supor que algum dia poderão modifi­
car seus hábitos e imediatamente recla­
mar tudo o que poderiam ter tido, não 
tivessem feito do casamento um arreme­
do, é esperar algo que não se concretiza­
rá. No dia em que “ acordarem” , colhe­
rão apenas desapontamento.

Não se pode aviltar o casamento sem 
manchar palavras como rapaz, menina, 
masculinidade, feminilidade, marido, 
mulher, pai, mãe, criança, filhos, fam í­
lia, lar.

Palavras como abnegação e sacrifício 
serão jogadas de lado. Então se estiola o 
respeito próprio e o próprio amor não 
quererá ficar.

Se vos sentis tentados a encetar uma 
relação dessas ou se já  viveis com outra 
pessoa sem serdes casados, voltai atrás! 
Fugi! Não continueis assim! Ou, se pos­
sível, transformai-a num genuíno casa­
mento.

Até mesmo um casamento vacilante 
poderá funcionar, enquanto os parceiros 
se empenham em evitar o insucesso.

E agora, uma palavra de advertência. 
Aquele que destrói um casamento, assu­
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me uma responsabilidade muito, muito 
grande. O casamento é sagrado!

Destruir voluntariamente um casa­
mento, seja o próprio ou de outro casal, 
é ofender a Deus, e não será considerado 
de pouco peso nos juízos do Todo- 
Poderoso nem facilmente perdoado no 
esquema eterno das coisas.

Não ameaceis nem destruais um casa­
mento. Não transformeis certo desen­
canto com vosso próprio parceiro matri­
monial nem a atração por outra pessoa 
em justificativa para qualquer ação ca­
paz de destruir um casamento.

Essa gravíssima transgressão freqüen­
temente impõe fardos muito pesados a 
crianças pequenas. Elas não entendem 
os anseios egocêntricos de adultos des­
contentes, dispostos a comprar a própria 
satisfação às custas dos inocentes.

O próprio Deus decretou que a expres­
são física do amor, que a união de ho­
mem e mulher capaz de gerar vida é au­
torizada unicamente no casamento.

O casamento é o abrigo onde se cria a 
família. A sociedade que pouco valor dá 
ao casamento semeia vento e acaba co­
lhendo tempestade — e a seguir, a me­
nos que se arrependa, provoca seu pró­
prio holocausto!

Alguns acham que todo casamento 
deve necessariamente terminar em infeli­
cidade e divórcio, com as esperanças e 
sonhos predestinados a terminar num 
triste monte de cacos.

Alguns casamentos vacilam e outros 
chegam mesmo a fracassar, mas não de­
vemos por causa disso perder a fé no ca­
samento, nem ter medo dele. Os casa­
mentos mal sucedidos não são a regra.

É bom lembrar que problemas atraem 
atenção! Rodamos pelas estradas com 
milhares de outros carros sem dar muita 
atenção a nenhum deles. Mas, quando 
ocorre um acidente, isto imediatamente 
desperta nossa atenção. Se acontecer um

segundo caso, recebemos a falsa impres­
são de que a estrada não é segura.

Um só acidente pode ocupar a primei­
ra página dos jornais, enquanto milhões 
de carros que trafegam em segurança 
não são considerados dignos de menção.

Os escritores acham que um casamen­
to estável e feliz não tem nenhum apelo 
dramático, nenhum conflito que valha a 
pena mostrar num livro, peça teatral ou 
filme. Por isso ouvimos falar constante­
mente dos casos negativos e acabamos 
perdendo a devida perspectiva.

Eu acredito no casamento. Creio ser o 
padrão ideal para o viver humano. Sei 
que foi ordenado por Deus. As restri­
ções implícitas destinam-se a proteger 
nossa felicidade.

Não conheço nenhum tempo melhor 
em toda a história da humanidade para 
um jovem par que se ama e tem idade su­
ficiente para pensar em casamento. Não 
existe um tempo melhor, porque é o 
tempo deles.

Sei que vivemos dias difíceis. Os pro­
blemas que temos agora pesam bastante 
sobre os casamentos. Não percais a fé no 
casamento. Nem mesmo se tiverdes pas­
sado pelo desgosto de um divórcio e vos 
sentis rodeados dos cacos de um casa­
mento fracassado.

Se honrastes vossos votos e vosso par­
ceiro não o fez, lembrai-vos de que Deus 
vela por nós. Um dia, passados todos os 
amanhãs, virá a recompensa. Os que fo­
ram corretos e fiéis aos convênios serão 
felizes, ao contrário dos que o não fo­
ram.

Alguns casamentos tiveram insucesso, 
a despeito de todo o esforço de um dos 
cônjuges para fazê-lo funcionar. Em­
bora possa ter havido culpa de ambas as 
partes, não condeno o inocente que so­
fre a despeito de tudo o que desejou e 
fez para salvar o casamento. E a este eu 
digo: não percas a fé no casamento em
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si. Não permitas que o desapontamento 
te torne cínico ou justifique qualquer 
conduta indigna.

Se não tiverdes tido oportunidade de 
casar ou se a morte levou vosso compa­
nheiro, conservai a fé no casamento.

Anos atrás, um colega meu perdeu sua 
amada esposa. Ela morreu depois de 
longa doença e ele teve de ficar obser­
vando impotente sua lenta agonia, de­
pois que os médicos perderam qualquer 
esperança. Um dia, perto do fim, ela lhe 
disse que desejava que ele voltasse a ca­
sar depois de sua morte e que não espe­
rasse muito tempo. Ele protestou! Os fi­
lhos estavam praticamente criados e pre­
tendia seguir o resto do caminho sozi­
nho.

Ela voltou o rosto, chorando: — Será 
que fui tamanho fracasso, que depois de 
todos esses anos juntos, você prefere fi­
car só? Fui mesmo tamanho fracasso?

No devido tempo, ele encontrou nova 
companheira, e a vida em conjunto con­
firmou sua fé no casamento. Tenho a 
impressão de que sua primeira e querida 
esposa é profundamente grata à segunda 
que ocupou o lugar que ela não pôde re­
ter.

O casamento ainda é seguro, com to­
das as suas doces satisfações, com todas 
as suas alegrias e felicidade. Nele podem 
realizar-se todos os anseios dignos da al­
ma humana, tudo o que é físico, emocio­
nal e espiritual.

O casamento não é imune a provações 
de muitos tipos, mas elas servem para 
forjar a virtude e força. A têmpera ad­
quirida no casamento e na vida familiar 
produz homens e mulheres que um dia 
serão exaltados.

Deus ordenou que a vida deveria ter 
início dentro do abrigo protetor do casa­
mento, concebida numa consumada ex­
pressão de amor, nutrida e amparada 
por aquele afeto mais nobre que está

sempre acompanhado de sacrifício.
O casamento oferece satisfação a vida 

inteira — na juventude e nos primeiros 
arroubos de amor, no casamento e lua- 
de-mel, na vinda e criação dos filhos. A 
seguir, vêm os anos preciosos em que a 
prole abandona o ninho para construir o 
próprio. Então o ciclo se repete, assim 
como Deus decretou.

Existe uma outra dimensão do casa­
mento da qual sabemos na Igreja. Ela 
veio por revelação. Essa verdade glorio­
sa e suprema ensina-nos que o casamen­
to se destina a ser eterno.

Existem convênios que podemos fa­
zer, se quisermos, laços que podemos se­
lar, se formos dignos, que preservarão o 
casamento seguro e intacto além do véu 
da morte. O Senhor declarou: “ Porque 
eis que esta é minha obra e minha glória: 
proporcionar a imortalidade e a vida 
eterna ao homem.” (Moisés 1:39.)

A meta suprema de toda atividade na 
Igreja é que o homem, sua esposa e fi­
lhos tenham felicidade no lar e que a fa­
mília continue unida na eternidade. To­
da a doutrina cristã é formulada para 
proteger o indivíduo, o lar e a família.

Os versos a seguir dizem alguma coisa 
do lugar do casamento no progresso 
eterno do homem:

Temos em nós ardente chama, 
Centelha capaz de outras inflamar;
A própria sagrada chama da vida 
Que, abusada acaba gerando 
Densa e sufocante nuvem 
De dor, sofrimento e desdita.
Usada com justiça, ela produz 
Vida, família, felicidade.

Demônios de tenebrosas paragens 
Procuram tal força perverter,
Com atos iníquos, insidiosos,
A té chegar a hora final 
Do julgamento e recompensa.
Então, lágrimas amargas choram
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O poder precioso da procriação 
Um dia possuído, agora morto, perdi­

do.

Sei que esse poder é a chave,
A chave do próprio plano de Deus, 
De dar ao homem vida eterna 
E  imortalidade lhe proporcionar.
O casamento é o cadinho 
Em que se fundem da vida os elemen­

tos,
Onde concebidos são templos mor­

tais,
No seio do plano divino.

A geração espiritual de Deus 
Pode, então, na mortalidade nascer, 
Tendo a chance de provas enfrentar

Propósito nosso na vida mortal.
Aqui, bem e mal são iguais 
Perante o soberano direito da opção. 
Quem escolhe o justo caminho,
Há de romper o véu e a Deus retornar.

Como dom de Deus, o plano provê 
Que meros, humildes seres mortais, 
Tenham poder, o supremo poder 
De gerar, fundindo-se em amor,
Um ser, um filho, alma vivente,
À imagem de Deus e do homem!
Que valor damos a tal sagrado dom, 
Determinante de nosso rumo, nosso 

destino?!
Amor eterno, casamento eterno, pro­

gresso eterno! Este ideal, novidade para 
muitos, consegue manter um casamento 
sólido e seguro, quando considerado a 
sério. Nenhuma relação tem maior po­
tencial de exaltar homem e mulher do 
que o convênio do casamento. Nenhuma 
obrigação na sociedade ou na Igreja o 
supera em importância.

Sou grato a Deus pelo casamento. Sou 
grato a Deus pelos templos. Agradeço a 
Deus o glorioso poder selador, esse po­
der que transcende tudo o que nos foi 
dado, e que permite que nosso casamen­
to se torne eterno. Possamos ser dignos 
desse sagrado dom, eu oro em nome de 
Jesus Cristo. Amém.
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Restauração de 
Israel na Terra de 
sua Herança

Presidente Marion G. Romney
Segundo conselheiro na Primeira Presidência

M eus amados irmãos e ir­
mãs: Estou certo de que 
todos reconhecemos estar 

vivendo na dispensação da pleni­
tude dos tempos, os quais culmi­
narão na segunda vinda do Sal­
vador.

Entre os sinais preditos de sua 
segunda vinda, constava a res­
tauração da Igreja de Jesus Cris­
to, de cujo cumprimento todos 
somos testemunhas; outro será o 
estabelecimento de Sião na Amé­
rica; e um terceiro prediz que os 
filhos de Israel recuperarão a ter­
ra de sua herança.

A recente dedicação do Par­
que Memorial Orson Hyde, em 
Jerusalém, e as manobras diplo­
máticas das nações envolvidas a 
respeito da Terra Santa vêm agu­
çando o interesse no cumprimen­
to desse terceiro sinal. Tendo em 
vista esses aspectos, interessou- 
me e acredito que seja interessan­
te e informativo para todos nós, 
verificar o que se diz no Livro de 
Mórmon a respeito da restaura­

ção dos filhos de Israel na terra 
de sua herança e da segunda vin­
da do Salvador.

Pouco depois de a colônia de 
Léhi haver chegado à terra pro­
metida (por volta de 580 A.C.), 
Néfi, tendo escrito a respeito do 
futuro nascimento, ministério e 
crucificação de Cristo, prosse­
gue:

“ E aqueles que estão em Jeru­
salém, diz o profeta, serão açoi­
tados por todos os povos, porque 
crucificaram o Deus de Israel e 
desviaram seus corações, rejei­
tando os sinais e prodígio, e o 
poder e glória do Deus de Israel.

“ E, por terem desviado seus 
corações, diz o profeta, e terem 
desprezado o Santo de Israel, va­
garão na carne e perecerão, 
tornando-se objeto de escárnio e 
opróbrio e serão odiados entre 
todas as nações.

“ Não obstante, quando o dia 
chegar, diz o profeta, em que eles 
não mais voltem seus corações 
contra o Santo de Israel, ele en­
tão se recordará dos convênios 
feitos com seus pais.

“ E lembrar-se-á também das 
ilhas do mar; sim, diz o Senhor, 
segundo as palavras do profeta 
Zenos: Todos os povos que são 
da casa de Israel reunirei eu, dos 
quatro cantos da terra .”  (1 Néfi 
19:13-16.)

Antes de cruzarem o oceano, 
Néfi havia falado aos irmãos 
“ sobre a restauração dos judeus 
nos últimos dias.

“ E repeti-lhes as palavras de 
Isaías,” diz ele, “ que havia fala­
do sobre a restauração dos ju ­
deus ou da casa de Israel e depois 
de sua restauração não seriam
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mais confundidos nem espalha­
dos outra vez.”  (1 Néfi 
15:19-20.)

Uns vinte e cinco anos mais 
tarde, Jacó, irmão de Néfi, 
referindo-se aos habitantes de Je­
rusalém, dizia “ que o Senhor... 
se (manifestaria) a eles na carne; 
e, depois de se manifestar, eles o 
afligirão e o crucificarão, de 
acordo com as palavras que o an­
jo me disse.

“ E depois que tiverem endure­
cido seus corações e sua cerviz 
contra o Santo de Israel, eis que 
os julgamentos do Santo de Is­
rael recairão sobre eles. E dia vi­
rá em que serão feridos e afligi­
dos.

“ Portanto, depois de terem si­
do levados de um para outro la­
do, conforme diz o anjo, muitos 
serão afligidos na carne; não lhes 
será, porém, permitido perecer, 
por causa das orações dos fiéis. 
Serão espalhados, feridos e odia­
dos; não obstante, o Senhor terá 
misericórida deles e, quando che­
garem a conhecer o seu Reden­
tor, serão novamente ajuntados 
na terra de sua herança.”  (2 Néfi 
6:9-11.)

Mais tarde, Jacó acrescentava: 
“ E agora, meus queridos irmãos, 
eu vos li estas coisas para que te­
nhais conhecimento dos convê­
nios que o Senhor fez com toda a 
casa de Israel.

“ E ele tem falado aos judeus 
pela boca de seus profetas, desde 
o começo, de geração em gera­
ção, até que chegue o tempo de 
sua restauração à verdadeira 
igreja e rebanho de Deus, quan­
do serão juntados na terra de sua 
herança e estabelecidos em todas

É lder C harles D idier, à  esquerda , d o  P rim eiro  
Q uorum  dos S eten ta e É lder H enry  D. T ay lo r, um 
m em bro  E m érito  do  P rim eiro  Q uorum  dos 
S etenta.

as suas terras de promissão.” (2 
Néfi 9:1-2.)

“ Mas eis que, assim diz o Se­
nhor Deus: No dia em que acre­
ditarem em mim, que eu sou o 
Cristo, então fiz eu convênio 
com seus pais que serão restaura­
dos na carne sobre a terra, e nos 
países de sua herança.

“ E acontecerá que serão reuni­
dos de sua longa dispersão, desde 
as ilhas do mar e dos quatro can­
tos da terra; e as nações dos gen­
tios serão grandes a meus olhos, 
disse Deus, por levá-los às terras 
de sua herança.”  (2 Néfi 10:7-8.)

Já beirando o fim da vida, Né-
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fi, predizendo a futura história 
dos judeus, disse que, após a cru­
cificação e ressurreição de Jesus, 
“ os judeus serão espalhados en­
tre as nações; e também Babilô­
nia será destruída; portanto, os 
judeus serão espalhados por ou­
tras nações. (Foi de fato Babilô­
nia que dispersou os judeus antes 
do nascimento de Cristo.)

“ E depois de haverem sido es­
palhados, e de o Senhor Deus os 
ter castigado pela mão de outros 
povos pelo espaço de muitas ge­
rações, sim, de geração em gera­
ção até serem persuadidos a acre­
ditar em Cristo, o Filho de Deus, 
e na expiação, que é infinita para 
toda a humanidade; e quando o 
dia chegar em que eles acreditem 
em Cristo, adorem ao Pai em seu 
nome, com corações puros e 
mãos limpas, e não esperem por 
outro Messias, naquele tempo, 
então, dia virá em que será neces­
sário que acreditem nestas coi­
sas.

“ E o Senhor estenderá sua

mão pela segunda vez, para res­
taurar seu povo de sua queda e 
estado de perdição.”  (2 Néfi 
25:15-17.)

No capítulo vinte de 3 Néfi, 
Jesus ressurreto, falando de nos­
sa época em que o evangelho se­
ria restaurado entre os gentios, 
como já  aconteceu — disse: “ ... 
quando (os gentios) tiverem rece­
bido a plenitude de meu evange­
lho, (se eles) endurecerem seus 
corações contra mim...

“ ... lembrar-me-ei da aliança 
que fiz com meu povo; e com ele 
fiz convênio de que o reuniria em 
meu próprio e devido tempo, e 
que novamente lhe daria a terra 
de seus pais por herança, a qual é 
a terra de Jerusalém, terra que 
lhe foi prometida para sempre, 
diz o Pai.

“ E acontecerá que há de che­
gar o dia em que lhes será prega­
da a plenitude do meu evange­
lho;

“ E crerão em mim, que sou 
Jesus Cristo, o Filho de Deus; e 
orarão ao Pai em meu nome,

“ Então suas sentinelas levan­
tarão a voz e cantarão unânimes; 
porque verão olho a olho.

“ Então o Pai os reunirá nova­
mente e lhes dará Jerusalém por 
terra de sua herança.

“ Romperão então em cânticos 
de júbilo: Cantai juntamente lu­
gares desolados de Jerusalém; 
porque o Pai confortou seu povo 
e redimiu Jerusalém!...

“ Em verdade, em verdade vos 
digo que todas essas coisas segu­
ramente virão, justamente como 
o Pai me ordenou. Então, esta 
aliança que o Pai fez com seu po­
vo será cumprida, e Jerusalém

P residen te Spencer W . K im ball com  seu secretário  
D. A rth u r H aycock.
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será novamente habitada por 
meu povo, e será a terra de sua 
herança.”  (3 Néfi 20:28-34,46.)

“ Em verdade vos digo,”  disse 
o Salvador aos nefitas, “ que vos 
dou um sinal a fim de que possais 
saber a hora em que estas coisas 
estarão prestes a suceder...

“ ... nesse dia a obra do Pai co­
meçará entre todos os dispersa­
dos de meu povo, sim, inclusive 
as tribos perdidas que o Pai tirou 
de Jerusalém.

“ Sim, a obra será iniciada en­
tre todos os dispersos de meu po­
vo, com o Pai para preparar o 
caminho que todos deverão tri­
lhar para chegar a mim, a fim de 
que possam invocar o Pai em 
meu nome.

“ Sim, e então a obra será ini­
ciada pelo Pai entre todas as na­
ções, no preparo do caminho por 
onde seu povo possa ser recolhi­
do à terra de sua herança.” (3 
Néfi 21:1, 26-28.)

Mórmon, finalizando seu rela­
to resumido do ministério de 
Cristo entre os nefitas, diz:

“ E agora, eis que vos digo 
que, quando o Senhor, em sua 
sabedoria julgar conveniente que 
cheguem estas palavras aos gen­
tios, segundo sua promessa, en­
tão sabereis que a aliança que o 
Pai fez com os filhos de Israel, 
relativa a sua restauração nas ter­
ras de sua herança, já  está come­
çando a ser cumprida.

“ E sabereis que as palavras do 
Senhor, proferidas pelos santos 
profetas, serão todas cumpridas; 
e não tereis que dizer que o Se­
nhor retarda a sua vinda aos fi­
lhos de Israel.

“ E não deveis imaginar, em

vossos corações, que as palavras 
que foram faladas são vãs, pois 
eis que o Senhor se lembrará de 
sua aliança, feita com seu povo 
da casa de Israel...

“ Sim, e já  não tendes que es­
carnecer, desdenhar ou zombar 
dos judeus, nem de ninguém do 
resto da casa de Israel; porque, 
eis que o Senhor se lembra de sua 
aliança com eles e procederá para 
com eles de acordo com o que ju ­
rou .”  (3 Néfi 29:1-3,8.)

Concluindo o registro que Mo- 
rôni haveria de depositar no 
Monte Cumorah, onde Joseph 
Smith o retiraria mil e quatrocen­
tos anos depois, Mórmon escre­
ve:

“ ... eis que estas coisas são es­
critas para os remanescentes da 
casa de Jacó;... e estas coisas hão 
de ser ocultadas para o Senhor, a 
fim de que apareçam em seu de­
vido tem po...

“ E eis que elas irão aos incré­
dulos entre os judeus; e irão com 
o fim de persuadi-los de que Je­
sus é o Cristo, o Filho do Deus 
vivente, para que o Pai realize, 
por meio do seu bem amado, seu 
grande e eterno propósito de res­
taurar aos judeus, ou a toda a ca­
sa de Israel, a posse da terra de 
sua herança, que o Senhor seu 
Deus lhes deu em cumprimento 
de sua aliança.”  (Mórmon 
5:12,14.)

Estas predições dos profetas 
do Livro de Mórmon deixam 
perfeitamente claro que a restau­
ração de Israel nas terras de sua 
herança será o sinal de que acei­
taram Jesus Cristo como seu Re­
dentor, o que testifico em nome 
de Jesus Cristo. Amém.
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Relatório do 
Comitê de 
Auditoria da Igreja

Apresentado por Wilford G. Edling
Encarregado do Comitê de Auditoria da Igreja

Examinamos o relatório financeiro 
anual da Igreja, datado de 31 de 
dezembro de 1980, bem como as 

transações referentes ao exercício findo. 
Os balanços e relatórios financeiros ana­
lisados pelo comitê referiam-se aos fun­
dos gerais da Igreja e de outras organiza­
ções por ela controladas, cuja contabili­
dade é mantida pelo Departamento Fi­
nanceiro da Igreja. Examinamos tam­
bém os procedimentos empregados no 
orçamento, contabilização e auditoria, 
bem como a forma de recebimento dos 
fundos e controle de despesas. Concluí­
mos que as despesas dos fundos gerais 
da Igreja foram autorizadas pela Primei­
ra Presidência, de acordo com os proce­
dimentos orçamentários. O orçamento é 
autorizado pelo Conselho de Disposição 
de Dízimos, composto pela Primeira 
Presidência, o Conselho dos Doze e o 
Bispado Presidente. O Comitê de Gas­
tos, em reuniões semanais, administra as 
despesas de acordo com os orçamentos.

O Departamento Financeiro e demais 
departamentos empregam tecnologia 
moderna e equipamentos atualizados de 
contabilidade para fazer face ao rápido 
crescimento da Igreja e às modificações 
dos métodos de processamento eletrôni­
co de dados. O Comitê Financeiro e o 
Departamento Legal, em conjunto, 
prestam constante atenção às questões

fiscais referentes à taxação da Igreja pe­
lo governo federal, dos estados e pelos 
governos estrangeiros.

O Departamento de Auditoria, que in­
depende dos demais departamentos, cui­
da das auditorias financeiras, operacio­
nais e dos sistemas de computação em­
pregados pela Igreja. Esses serviços são 
executados em ritmo contínuo e abran­
gem todos os departamentos da Igreja, 
além de outras organizações por ela con­
troladas (cuja contabilidade está centra­
lizada no Departamento Financeiro) e 
operações mundiais, incluindo missões, 
centros financeiros e atividades departa­
mentais realizadas em países estrangei­
ros. A extensão e âmbito do Departa­
mento de Auditoria para salvaguardar 
os recursos da Igreja aumentam de acor­
do com o crescimento e ampliação das 
atividades da Igreja. A auditoria dos 
fundos locais de alas e estacas fica a car­
go de auditores de estaca. Negócios in­
corporados, controlados pela Igreja ou 
de sua propriedade, cuja contabilidade 
não esteja centralizada no Departamen­
to Financeiro, são verificados por em­
presas de auditoria ou fiscais do gover­
no.

Baseados em nosso exame de relatório 
financeiro anual e outros dados contá­
beis, e estudo dos métodos de contabili­
zação e auditoria pelos quais são contro­
ladas as operações financeiras, a par das 
constantes reuniões com o pessoal do 
Departamento Financeiro, de Auditoria 
e Legal, somos de opinião que os fundos 
da Igreja recebidos e gastos durante o 
ano de 1980 foram devidamente contabi­
lizados, de conformidade com os proce­
dimentos aqui expostos.

Submetemos respeitosamente este re­
latório.

COMITÊ DE AUDITORIA DA IGRE­
JA
Wilford G. Edling 
David M. Kennedy 
Warren E. Pugh 
Merril J. Bateman 
Ted E. Davis
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Relatório 
Estatístico de 

1980
Apresentado por 

Francis M. Gibbons

Secretário da Primeira Presidência

P ara  inform ação dos m em bros bro de 1980.
da Igreja, a Prim eira Presidên- (O m úm ero de m em bros é estim a­
ria  emitiu o relatório estatísti- tivo, baseado nos relatórios de 1980 

co a seguir, referente ao crescimento disponíveis até a data da conferên- 
e posição da Igreja em 31 de dezem- cia.)

Unidades da Igreja
Número de estacas de S iã o ................................................................................1218
Núm ero de missões de tem po integral .............................................................. 188
Núm ero de a las........... .......................................................................................... 7 868
Número de ram os independentes nas e s ta c a s ...............................................2 456
Número de ram os nas m issõ e s ......................................................................... 2 267
(Estes dados estatísticos dem onstram  um aum ento de 1 105 alas e ram os no 
ano de 1980.)
Número de países com alas e ram os o rg a n iz a d o s ............................................ 83

Membros da Igreja
Total de m em bros registrados nas estacas, missões e escritórios da Igreja, 
no final de 1980............................................................................................. 4 638 000

Crescimento da Igreja em 1980
Crianças ab en ço ad as......................................................................................  103 000
Crianças registradas b a tiz a d a s .......................................................................65 000
Conversos b a tiz a d o s ...................................................................................... 211 000

(O núm ero de batismos de conversos é estim ativo, baseado nos relatórios de 
1980 recebidos pela sede da Igreja antes da conferência.)

Estatística Social
Taxa de nascimentos por m i l ..............................................................................28,2
Número de pessoas casadas por m il...................................................................12,2
Número de mortes por m i l .................................................................................... 3,9

Sociedade Genealógica
Número de nomes liberados em 1980 para ordenanças no templo . 5 414 600
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Templos
Número de endowm ents realizados em 1980:
Pelos v iv o s ...........................................................................................................52 000
Pelos m o r to s ..................................................................................................3 962 000
Templos em fu n c io n a m e n to .................................................................................. 19
Templos projetados ou em co nstrução ...................................................................8
(Em 1980, realizaram -se 89 100 endowm ents a mais do que em 1979.)

Sacerdócio
D iáconos............................................................................................................. 156 000
M e s tre s ...............................................................................................................  122 000
Sacerdotes...........................................................................................................236 000
Élderes.................................................................................................................  382 000
S eten tas................................................................................................................. 30 000
Sumos sacerdo tes.............................................................................................  157 000
(Em 1980, houve um aum ento estimativo de 42 000 m em bros do 
sacerdócio.)
M issionários de tem po in tegral....................................................................... 29 953

Sistema Educacional da Igreja
Total de matrículas durante o ano letivo de 1979-80:
Seminários e institutos, inclusive programas esp ec ia is .........................309 000
Escolas, faculdades e programa de educação contínua...........................75 000
Serviços de Bem-Estar
Pessoas assistidas com dinheiro ou m e rc a d o ria s ....................................160 600
Pessoas assistidas pelos Serviços Sociais S U D .......................................... 51 600
Pessoas em pregadas........................................................................................... 26 400
H om ens/dia de trabalho doados aos Serviços de Bem -estar................527 900
M ercadorias distribuídas pelos armazéns (em lib ra s /p e so ) ........... 35 441 200

Membros Preeminentes Falecidos 
Durante o Ano

Élder W illiam H . Bennett, m em ­
bro em érito do Prim eiro Quorum  
dos Setenta; W illiam Pakim ana 
Taurim a, presidente da Estaca Gis- 
borne Nova Zelândia; Thom as Lee 
Chappell, presidente da Estaca Loa 
U tah; D onald Leon H ansen, presi­
dente da Estaca San Bernardino 
Leste C alifórnia; C lara A lberta 
W right M oyle, viúva de H enry D. 
Moyle, ex-prim eiro conselheiro na 
Prim eira Presidência; Betsy Hol- 
lings Richards, viúva de George F. 
Richards, ex-presidente do Quorum

dos Doze; Edgar B. Brossard, ex- 
m em bro da Com issão de Tarifas 
dos Estados Unidos durante 36 
anos; Leona H olbrook , presidente 
da Associação A m ericana de Saúde, 
Educação Física e Recreação, e ex- 
m em bro do Com itê Olímpico dos 
Estados Unidos e participante da 
Academ ia Olím pica Internacional; 
Junius M. Jackson, ex-presidente da 
Sociedade Genealógica da Igreja; 
Pearl B. Johnson , secretária de 
m em bros da Prim eira Presidência 
ou Q uorum  dos Doze por mais de 
quaren ta  nos, e ex-m em bro da Jun ­
ta  Geral da AMM M oças.
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O Documento de 
Joseph Smith III 
e as Chaves do 
Reino

Élder Gordon B. Hinckley
do Quorum dos Doze Apóstolos

Em nome de todos, gostaria de dar 
as boas-vindas ao Irmão Angel 
Abrea, um grande, fiel e dedicado 

líder da Igreja há muitos anos na Argen­
tina, cuja influência se fez sentir não só 
ali mas em toda a América do Sul.

Acho que vou abordar com poucas 
palavras, esta tarde, o assunto da recen­
te descoberta da transcrição de uma bên­
ção, que consta ter sido dada por Joseph 
Smith ao filho de onze anos, em 17 de 
janeiro de 1844, e que ultimamente vem 
merecendo considerável destaque nos 
meios de comunicação. O documento 
foi evidentemente escrito a mão por 
Thomas Bullock, que servia como secre­
tário do Profeta.

Nosso Departamento Histórico 
adquiriu-o segundo sua norma de cole­
cionar artefatos de toda sorte ligados aos 
primórdios da Igreja. Decidimos dar ple­
na publicidade à descoberta, ainda que 
convencidos de que suscitaria críticas da 
parte de círculos pouco inteirados da 
real história da Igreja, como pretensa 
prova de uma falha em nossa linha de 
autoridade.

Ademais, e isto é de grande importân­
cia, o fraseado do documento é reconhe­
cidamente o de uma bênção paterna,

tendo grande valor sentimental para a 
Igreja Reorganizada de Jesus Cristo dos 
Santos dos Últimos Dias, cujos presi­
dentes têm sido descendentes diretos de 
Joseph Smith. A Primeira Presidência e 
o Quorum dos Doze decidiram oferecê- 
lo à mencionada igreja, cujos oficiais 
aceitaram a oferta com satisfação, desde 
que fosse em troca de outro documento 
valioso. Assim, houve uma permuta no 
dia 19 de março p.p.

Não desejo reabrir antigas controvér­
sias, mas para aqueles que talvez pensem 
que esse documento lança alguma dúvi­
da sobre o princípio de transferência da 
autoridade através do Conselho dos Do­
ze Apóstolos, vou recapitular brevemen­
te uns poucos fatos concernentes ao do­
cumento e à história do período a que se 
refere, concluindo com algumas obser­
vações suscitadas pelas circunstâncias.

Primeiro, é preciso notar que o docu­
mento é a transcrição de uma bênção e 
não um registro de ordenação a um ofí­
cio. Aliás, o próprio Joseph Smith III, 
receptor da bênção, testemunhou pes­
soalmente em 1893, no Tribunal Distri­
tal dos Estados Unidos, em Kansas City: 
“ Não afirmei ter sido ordenado por meu 
pai; não fiz tal declaração. Não fui orde­
nado por meu pai como seu sucessor; 
conforme entendo o termo ordenar, eu 
não fui. Fui por ele abençoado e desig­
nado, bem, em certo sentido 
escolhido...”

É preciso notar ainda que, em diversas 
ocasiões, Joseph Smith havia indicado 
certos homens ou grupos que poderiam 
possivelmente sucedê-lo. Estes incluíram 
seu irmão Hyrum, Sidney Rigdon, Oli- 
ver Cowdery, David Whitmer, seu filho 
Joseph III e até mesmo seu filho David, 
ainda por nascer; e, o mais importante, 
em várias ocasiões, o Conselho dos Doze 
Apóstolos.

Tampouco era incomum pais darem 
aos filhos bênçãos daquele tipo. Orson 
Pratt, um apóstolo, abençoou o filho na 
esperança de que se tornasse um líder. 
Brigham Young e outros deram aos fi­
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lhos bênçãos semelhantes.
Nós, da Igreja, reconhecemos que o 

cumprimento de todas as bênçãos dadas 
pela autoridade do sacerdócio é condi­
cionado a duas coisas: primeiro, digni­
dade e fidelidade do receptor e, segun­
do, a vontade e sabedoria suprema de 
Deus.

Como sabem todos os estudiosos de 
nossa história, temos sustentado e segui­
do a posição de que as chaves e autorida­
de do sacerdócio, sem a qual não existirá 
a verdadeira Igreja de Jesus Cristo, fo­
ram dadas ao Conselho dos Doze bem 
nos primórdios da Igreja, a fim de que, 
em caso de morte do presidente, essa au­
toridade permanecesse e fosse transmiti­
da legal e devidamente, enquanto a Igre­
ja existisse.

Na grande revelação sobre o sacerdó­
cio que conhecemos como seção 107 de 
Doutrina & Convênios, recebida e regis­
trada em 28 de março de 1835, por 
exemplo, o Senhor fala do governo de 
sua Igreja e diz aos Doze, depois de 
referir-se à presidência da Igreja: “ ... 
eles formam um quorum igual em auto­
ridade e poder” à dita presidência.” 
(D&C 107:24.)

Dois anos mais tarde, em 23 de julho 
de 1837, este princípio foi confirmado 
por revelação: “ Pois a vós, os Doze, e 
àqueles, a Primeira Presidência, que são 
convosco designados vossos conselhei­
ros e vossos líderes, é dado o poder deste 
sacerdócio, para os últimos dias e pela 
última vez...” (D&C 112:30.)

E novamente, em 19 de janeiro de 
1841, dizia o Senhor por intermédio do 
Profeta Joseph: “ Designo-vos o meu 
servo Brigham Young para ser presiden­
te do conselho viajante dos Doze;

“ Os quais têm as chaves para difundir 
a autoridade do meu reino nos quatro 
cantos da terra, e depois disso enviar a 
minha palavra a toda a criatura.” (D&C 
124:127-28.) A ata de uma conferência 
especial realizada em Nauvoo, no dia 16 
de agosto de 1841, declara: “ Chegou o 
tempo em que os Doze devem ser cha-

O  P residen te  Spencer W . K im ball, à d ire ita , é 
recebido para  um a sessão d a  conferência  pelo 
É lder G o rdon  B. H inckley do  C onselho  dos D oze.

mados para ocuparem seu lugar junto à 
Primeira Presidência... e auxiliarem a le­
var às nações o reino vitorioso.

“ A moção foi votada e aprovada pela 
conferência, aceitando as instruções do 
Presidente Smith com relação aos Doze, 
e que procedessem de acordo para o 
cumprimento dos deveres de seu 
ofício.” (“ Conference Minutes” Times 
and Seasons 2 (1? de set. de 1841) 521- 
22.)

Está absolutamente claro que o Se­
nhor colocou o Conselho dos Doze, ten­
do Brigham Young como presidente, ao 
lado do Profeta Joseph Smith, dando- 
lhes as chaves e autoridade para promo­
ver a Igreja sob a direção do Profeta en­
quanto fosse vivo, e para governá-la
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após a morte dele. As revelações que 
acabo de ler e a ata da reunião de Nau- 
voo foram registradas de três a nove 
anos antes da bênção de que estamos fa­
lando.

O inverno de 1843-44 foi uma época 
de muita tensão em Nauvoo. Os inimi­
gos tramavam a destruição da Igreja. 
Naquele inverno, Joseph reuniu em vá­
rias ocasiões os Doze na sala acima de 
sua loja na Rua Water, em Nauvoo. 
Nossos arquivos contêm diversos docu­
mentos comprobatórios dessas reuniões 
e do que nelas aconteceu. Meu tempo 
permite citar as palavras referentes a Jo­
seph Smith, registradas por apenas um 
dos presentes. Existem muitos mais. Diz 
ele:

“ Este grande e bom homem foi leva­
do, antes de sua morte, a convocar os 
Doze de tempos em tempos, a fim de 
instruí-los em todas as coisas pertinentes 
ao reino, ordenanças e governo de Deus. 
Disse seguidas vezes que estava assentan­
do os alicerces, mas que caberia aos Do­
ze completar o edifício. Dizia ele: ‘Não 
sei por que, mas, por alguma razão, 
sinto-me impelido a apressar meus pre­
parativos e a conferir aos Doze todas as 
ordenanças, chaves, convênios, endow­
ments e ordenanças seladoras do sacer­
dócio... pois, dizia ele, o Senhor está 
prestes a colocar o fardo sobre vossos 
ombros e a me deixar por algum tempo; 
e, se me matarem ... o reino de Deus irá 
avante, visto que agora terminei o traba­
lho de que fui incumbido, confiando-vos 
todas as coisas para a edificação do rei­
no de acordo com a visão celestial, e os 
modelos que me foram mostrados pelos 
céus.’” (Parley P. Pratt, “ Proclama- 
tion” , Millennial St ar, 5 de março de 
1845: 151.)

Como sabeis, Joseph Smith foi assas­
sinado pelo populacho, em Carthage, no 
dia 27 de junho de 1844. No dia 8 de 
agosto seguinte, milhares de santos 
reuniram-se em Nauvoo. Sidney Rig- 
don, que servira como conselheiro de 
Joseph Smith, durante hora e meia de­

fendeu sua proposta de ser designado 
guardião da Igreja. Não houve reação 
positiva. Na mesma tarde, Brigham 
Young falou em favor dos apóstolos. 
Muitos presentes testificaram que ele pa­
recia e sua voz soava como a do Profeta 
morto. Quando, após suas palavras, foi 
apresentada aos irmãos a proposição de 
que os Doze assumissem a direção da 
Igreja, uma vez que haviam recebido as 
chaves de Joseph Smith, a votação foi 
francamente favorável.

Certamente, ninguém que esteja fami­
liarizado com os acontecimentos subse­
qüentes poderá duvidar da força daque­
la liderança. Prosseguiu o trabalho de 
construção do templo e outros projetos. 
Então, em fevereiro de 1846, teve início 
a migração sem paralelo na história de 
Nauvoo, às margens do Mississipi, para 
Winter Quarters, junto ao Rio Missouri 
e posteriormente até o Vale do Grande 
Lago Salgado. Tão intensa era a fé dos 
milhares de envolvidos, tão forte seu tes­
temunho, que muitos preferiram perder 
a vida em vez de recuar. Onde encontrar

É lder E . B rew erton , d o  P rim eiro  Q u o ru m  dos 
S etenta.
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testemunho mais convincente da valida­
de da liderança deles do que nos atos dos 
que abandonaram sua casa em Nauvoo, 
em troca dos vales nas montanhas, em 
resposta à convocação dos Doze, lidera­
dos por Brigham Young e subseqüente­
mente como presidente da Igreja?

Vejamos por exemplo este homem, 
Thomas Bullock, cujo próprio punho 
evidentemente transcreveu o documento 
de que falamos. Se escreveu a bênção, 
obviamente sabia de sua existência, além 
de ter sido encontrada entre seus papéis, 
quando faleceu.

Thomas Bullock filiou-se à Igreja na 
Inglaterra, em novembro de 1841, emi­
grando para Nauvoo em 1843, onde ser­
viu como secretário de Joseph Smith. 
Ele e sua família estavam no último gru­
po de santos que partiu de Nauvoo, no 
outono de 1846. Mesmo gravemente en­
fermo, foi forçado à ponta de baioneta e 
armas de fogo a sair da cidade no prazo 
de vinte minutos, ou morrer. Ele desa­
fiou os homens a atirarem, dizendo que 
provavelmente morreria mesmo em pou­
co tempo. O chefe da turba respondeu: 
“ Se renunciar ao mormonismo, você 
pode ficar e nós o protegeremos.” O Ir­
mão Bullock replicou que era proprietá­
rio legal da casa e não cometera nenhum 
crime. “ Porém,” disse, “ sou mormon e 
se continuar vivo, hei de seguir os 
Doze.” Ele foi um dos enfermos e mori­
bundos retirados da cidade, e cuja vida, 
juntamente com a de outros do seu gru­
po, foi salva pelo milagroso aparecimen­
to de bandos de codornas em seu acam­
pamento de Iowa.

Quando os santos partiram de Winter 
Quarters, na primavera de 1847, ele foi 
nomeado secretário da primeira compa­
nhia, de cuja jornada fez um valioso re­
gistro. Fez uma segunda viagem para o 
Leste e de volta ao Vale, em 1848. Serviu 
missão na Inglaterra, de 1856 a 1858.

Segue-se uma pergunta natural: Esta­
ria ele disposto a pagar um preço tão ele­
vado para continuar membro da Igreja e 
a sofrer tanto para promovê-la como

missionário, atendendo ao chamado de 
Brigham Young, se tivesse a mínima dú­
vida de que este era o líder legal da Igreja 
e que esse direito pertencia a outra pes­
soa de acordo com uma bênção que es­
crevera de próprio punho e estava em 
suas mãos?

Irmãos e irmãs, desde a tragédia da­
quele 27 de junho de 1844, quando Jo­
seph Smith selou seu testemunho com o 
próprio sangue, desde a confirmação es­
piritual recebida por milhares de santos 
reunidos em Nauvoo no subseqüente 8 
de agosto, A Igreja de Jesus Cristo dos 
Santos dos Últimos Dias vem progredin­
do sempre e jamais deu um passo atrás. 
A mesma autoridade que Joseph Smith 
possuía, as mesmas chaves e poderes que 
eram a própria essência do seu divina­
mente concedido direito de presidir, fo­
ram por ele conferidos aos Doze Após­
tolos encabeçados por Brigham Young. 
Todo presidente da Igreja, desde aí, che­
gou a esse sagrado e supremo ofício por 
intermédio do Conselho dos Doze. Cada 
um deles foi abençoado com o espírito e 
poder de revelação do alto. É uma cor­
rente sucessória contínua desde Joseph 
Smith Jr. até Spencer W. Kimball, disto 
eu presto solene testemunho perante 
vós, hoje. Esta Igreja está edificada so­
bre a palavra segura da profecia e revela­
ção — edificada, como dizia Paulo aos 
efésios, “ sobre o fundamento dos após­
tolos e dos profetas, sendo o próprio 
Cristo Jesus a principal pedra de esqui­
na” . (Ef. 2:20.)

Ficamos satisfeitos que nossos irmãos 
da igreja Reorganizada conseguissem o 
documento contendo a bênção paterna 
dada a um filho a quem amava. É um 
documento precioso, de grande valor 
sentimental para a família de Joseph 
Smith. Ele não suscita qualquer dúvida 
séria concernente à validade da sucessão 
na presidência, através do Conselho dos 
Doze Apóstolos, conforme foi estabele­
cido pelo Profeta e tem funcionado sob 
as revelações de Deus. Isto eu testifico 
em nome de Jesus Cristo. Amém.
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Nós Servimos 
a Quem Amamos

Élder Marvin J. Ashton
do Quorum dos Doze Apóstolos

P oucas semanas atrás, por volta 
das seis da m anhã, m inha m u­
lher e eu tom am os um táxi pa­

ra chegar ao aeroporto . O m otoris­
ta , cuja jo rn ad a  de trabalho  com e­
çara às três da m adrugada, m os­
trou-se ansioso de conversar conos­
co, seus prim eiros passageiros da­
quele dia. C ontou-nos que seus pais 
nasceram  nos arredores da Cidade 
do México, mais tarde se m udaram  
para  Chicago, Illinois, onde ele ha­
via nascido, e a seguir, foram  para o 
Novo M éxico. Fazia vinte anos, 
nosso amigo viera conhecer São 
Francisco, C alifórnia, para nunca 
mais partir. D urante o tra je to  para 
o aeroporto , ele contou alguns inci­
dentes que confirm am  certas verda­
des im portantes.

Seus pais, contou-nos, ficaram  no 
Novo M éxico, mas vinham  visitá-lo 
e aos outros irm ãos sempre que po­
diam , pois adoravam  estar com os 
filhos e netos. No Novo M éxico, a 
mãe não passava m uito bem de saú­
de, condição que m elhorava bastan­
te sempre que vinham  a São Francis­
co. E o filho perspicaz dissera ao ir­
mão:

— Eu sei do que m am ãe precisa.
A rran jou  um cam inhão, foi com

o irm ão até o Novo México e de lá 
trouxeram  a m udança dos pais para 
estes viverem perto dos que mais 
am avam .

— A saúde de m am ãe m elhorou 
bastante, — contou-nos. Depois, 
acrescentou: — Sabem, o am or é 
m uito im portante, quande se sabe 
am ar.

O segundo incidente contado por 
aquele hom em  simples, porém  sá­
bio, tam bém  é significativo.

— Ensino meus filhos a trab a ­
lhar. Eu quero que estudem , mas 
eles precisam prim eiro aprender a 
trabalhar para  consegui-lo. Acabo 
de a rran ja r um emprego num  banco 
para  meu filho de dezesseis anos. 
E nquanto  estuda, trabalha  apenas 
duas horas por dia, mas está apren­
dendo a trabalhar. Ele sabe que o 
am o, porque faço a m inha parte 
tam bém . Devido ao meu horário  in­
certo de trabalho , nem sempre pos­
so levá-lo até o em prego, mas nunca 
deixo de buscá-lo. Ele gosta de vol­
tar comigo para  casa, e eu tam bém .

Esse m otorista  fora  do com um  
abordou  ainda outro  ponto  im por­
tante. C ontou que alguns de seus co­
legas solteiros, igualm ente m otoris­
tas de táxi, com um ente ficam sem 
dinheiro e precisam de um em présti­
mo. Disse que geralm ente está em 
condições de tirá-los do apuro m o­
m entâneo. Q uando lhe perguntam  
com o ele consegue m anter a família 
com seu salário, se o dinheiro não 
dá nem para um a pessoa, ele res­
ponde:

— Não desperdiço dinheiro com 
corridas de cavalo, nem com bebi­
das e fum o. M inha m ulher prepara 
nossa com ida em casa; assim não te­
mos despesas maiores com restau­
rantes. — Sorriu e acrescentou: —
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Nós nos divertimos em fam ília mes­
mo.

Os objetivos desse hom em  estão 
centralizados na fam ília e ele apren­
deu que é loucura gastar dinheiro 
com jogo, bebidas e dispendiosos 
hábitos da m oda.

Um hom em  feliz, esse m otorista; 
pela experiência, ele reconheceu im ­
portantes aspectos do am or. Sabe 
que o am or cura, ensina. Requer sa­
crifício e nós seremos leais àquilo 
que am am os. C om partilhou conos­
co alguns princípios básicos do 
am or em ação que são realm ente po­
tentes. Francam ente, apreciam os 
tan to  seus com entários, que o aero­
porto  bem que poderia ficar a mais 
de um a hora de distância.

Esse hom em  sabia onde situar o 
seu am or. Nós tam bém  temos de es­
colher com cuidado as áreas em que 
servimos, pois onde servimos estará 
nosso am or. D urante a vida intei­
ra, as áreas de am or precisam ser 
postas na devida perspectiva.

Na infância, nos em penham os an ­
siosam ente em andar naquela bici­
cleta, equilibrar em patins, aprender 
a dom inar as leis do equilíbrio. De­
pois, nosso am or ao volante, veloci­
dade e perícia talvez se tornem  um 
dos encantos da vida. À m edida que 
am adurecem os, servimos e nos sa­
crificam os por outros interesses, no­
vos am ores se desenvolvem. O fa­
zendeiro am a suas terras; o estudio­
so, seus livros; o em presário, sua 
firm a. Todos conhecemos o am or 
de pais pelos filhos, o am or do bispo 
pelos m em bros da ala, o am or de 
um jovem  pelo carro novo, o am or 
de um a noiva recente pelo anel que 
acaba de receber de alguém m uito 
querido.

Igualm ente aparente no m undo

de hoje é o am or ao mal. Podem os 
pôr em risco nosso fu turo , am ando 
e sacrificando-nos por algo que não 
faz bem à saúde nem ao nosso p ro ­
gresso.

M uitos hoje são cativos de seu 
am or aos bens m ateriais, pensando 
que lhes darão  fam a, fo rtuna e po­
pularidade. Estes, tam bém , colhem 
os frutos de não saberem am ar com 
sabedoria. E nesses casos, igualm en­
te, aprenderão a am ar aquilo a que 
servem. O que aprendem os a am ar 
pode tornar-nos vencedores ou des­
tru ir nossa vida.

O am or ao dinheiro, drogas e be­
bidas é capaz de transfo rm ar ho­
mens em ladrões, assassinos, m argi­
nais. A princípio, am am  os efeitos 
dessas coisas maléficas; depois, che­
gam a sacrificar tudo — vida, saú­
de, liberdade — pelo que considera­
vam um a coisa preciosa. O am or às 
paixões, drogas e m entiras cresce à 
m edida que servimos nessas áreas 
sedutoras oferecidas por Satanás. 
Os vínculos afetivos tornam -se fo r­
tes e intensos na proporção em que 
servimos continuam ente. O homem 
que aprende a am ar a m entira é ser­
vo da desonestidade por toda a vida. 
De fato , geralm ente é mais fácil cu­
rar um viciado em drogas que um 
m entiroso.

Um a das maiores façanhas de Sa­
tanás nestes últim os dias é o sucesso 
com que consegue voltar as afeições 
hum anas para  o destrutivo, efêmero 
ou m undano. Em lugar de buscar o 
que é m elhor para  todos, o m undo 
está-se to rnando  cada vez mais ego­
cêntrico. Por todos os lados, vemos 
grupos reclam ando: “ Temos o di­
re ito” , “ Nós exigim os” . M uitos jo ­
vens acham  que o am or tem “ direi­
to s”  a reclam ar da pessoa am ada.
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Élder V aughn J . F eathers tone  e É lder Rex C . 
Reeve S r., d o  P rim eiro  Q uorum  dos S etenta.

Por exemplo, os rapazes costum am  
dizer: “ Se você me am a, perm itirá 
que e u .. .”  Querem tom ar aquilo a 
que pretensam ente têm “ direito” , 
em lugar de servir aos padrões mais 
elevados da m oral. Tal exigência 
não é indicativo de am or.

Pequenos atos de serviços do dia- 
a-dia, sejam bons ou m aus, podem 
não parecer im portantes, mas estão 
form ando laços de am or que aca­
bam  tão  fortes, que raram ente se 
consegue rom per. Cabe a nós colo­
car nossa área de am or na devida 
perspectiva. O am or significativo 
sempre procura prom over nosso 
progresso eterno, nunca prejudicá- 
lo.

Quem am a tem e sente responsa­
bilidade. Em I C oríntios, Paulo diz 
que o am or não suspeita mal, é so­
fredor e benigno. (Vide I C or. 13:4- 
5.) O bservando o am or entre duas 
pessoas preparando-se para o casa­
m ento no tem plo, vemos os elemen­
tos do sacrifício e do interesse pelo 
ou tro , não um cego interesse egoís­
ta. O genuíno am or e felicidade no

nam oro e casam ento são baseados 
na honestidade, respeito próprio , 
sacrifício, consideração, cortesia, 
bondade e abnegação. Aqueles que 
pretendem  que sacrifiquem os a vir­
tude e castidade para  provar nosso 
am or com relações sexuais fora do 
casam ento não são nosso amigos, 
nem estão interessados num a fam í­
lia eterna. Classificá-los com o egoís­
tas e insensatos não é ser severo de­
m ais. Quem serve à carne jam ais co­
nhecerá o am or e frutos da pureza.

Um recém-converso à Igreja con- 
tou-m e esta história: “ Passei a 
m aior parte da adolescência en tran­
do e saindo de instituições correcio- 
nais. N ão era tão mau assim, pois a 
com ida era razoavelm ente boa e éra­
mos bem tratados. Mas a coisa fica­
va tediosa, e por isso, quando al­
guém conseguia algo para ler, revis­
tas em quadrinhos, livros ou revis­
tas, a gente procurava pedir em pres­
tado  em troca de com ida. Um dia, vi 
um sujeito com um livro bonito  e 
grosso, que achei levaria um a p o r­
ção de tem po para  ler. Assim, ofere­
ci-lhe as costeletas de porco, batatas 
etc. duran te um a sem ana, em troca 
dele. Ele aceitou a oferta e em pres­
tou-m e o livro. Ao lê-lo, eu soube 
que estava lendo algo m uito especial 
e verdadeiro. O livro pelo qual sacri­
fiquei m inha com ida cham ava-se O 
Livro de M orm on. Q uando tive 
oportunidade, procurei os m issioná­
rios, mudei meus hábitos e agora es­
tou descobrindo um a nova m aneira 
de viver. Eu am o esse livro pelo qual 
troquei m inha com ida.”

Eis um sacrifício incom um , mas 
proveitoso, com resultados com ­
pensadores. Esse converso diz que, 
quanto  mais tem po dedica ao livro, 
m aior se to rna  seu am or às verdades
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O  E lder M arion  D. H anks, d o  P rim eiro  Q uorum  
dos S eten ta , conversa com  visitantes da 
conferência .

que ele contém .
O am or à fam ília não é um am or 

de m ártir. Voltemos ao serm ão p rá­
tico de nosso m otorista  de táxi: 
“ Ensino meus filhos a trabalhar, 
mas faço-os saber que eu me im por­
to com eles. Realizo a m inha parte, 
tam bém .”  D ar de nosso tem po, ter 
um ouvido atento , um coração 
compreensivo e am or incondicional, 
até mesmo ocasionalm ente abrir a 
porta  a um a oportunidade, são al­
gumas m aneiras de servir a quem 
am am os. M as, quando privam os fa­
miliares da oportunidade de apren­
der a trabalhar, quando lhes ensina­
mos a evitar ou furtar-se às respon­
sabilidades de seus próprios atos,

quando os usam os para  satisfazer 
nossas próprias am bições, então 
não os estarem os servindo nem 
am ando com sabedoria.

D ando à criança oportunidade de 
trabalhar e colaborar em casa, seu 
am or pela família se intensificará, à 
m edida que for incentivada a gastar 
tem po e fazer sacrifícios para  desen­
volver seus talentos — sejam acadê­
micos, musicais, teatrais, esporti­
vos, de liderança etc. — ela criará 
am or ao que lhe proporciona suces­
so. As crianças criarão am or aos ta ­
lentos ou posses a que devotarem  
tem po e esforço.

Se, com o adultos, dam os cons­
tante prioridade à aquisição de mais 
e melhores bens m undanos, logo au ­
m entará nosso am or a essas coisas. 
A com pra de um a casa m aior, me­
lhor carro ou barco mais requintado 
pode levar-nos a sacrificar nossos 
recursos e adquirir um am or insen­
sato a tais símbolos de sucesso e p ra ­
zer. Aprendem os a am ar aquilo a 
que servimos, e servimos aquilo a 
que am am os.

Com o reduzir nosso am or às coi­
sas que não são para  o nosso bem? 
Devemos exam inar nossa vida, veri­
ficar que serviços prestam os e que 
sacrifícios estamos fazendo, e de­
pois cessar de gastar tem po e esfor­
ços nessas coisas. Se o conseguir­
mos, então o am or acabará m in­
guando e m orrendo. Nosso am or 
deve ser canalizado para  coisas de 
valor eterno. Nosso vizinhos e fam i­
liares corresponderão ao nosso 
am or, desde que lhes demos apoio e 
um pouco de nós mesmos. O verda­
deiro am or é eterno com o a própria 
vida. Certos cham ados e designa­
ções na Igreja podem  parecer insig­
nificantes e sem im portância no m o­
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m ento; mas com todo encargo cum ­
prido de boa vontade crescerá nosso 
am or ao Senhor. Aprendem os a 
am ar a Deus, servindo e conhecen­
do-o.

Com o a judar um recém-converso 
a aprender a am ar o evangelho? E n­
contrando  o meio de ele servir e 
sacrificar-se. Temos de ressaltar 
constantem ente que am am os aquilo 
a que dedicam os tem po, seja o evan­
gelho, Deus ou o ouro. Freqüente­
mente ouvimos expressões de am or 
pelas escrituras, inclusive os ensina­
m entos de Jesus. Aqueles que estu­
dam , praticam  e aplicam  as verda­
des, não só as conhecem bem , mas 
são fortalecidos guiando-se por elas 
ao longo da vida. O homem que 
mais aprecia a oportunidade de pa­
gar o dízimo é aquele que sente as 
alegrias e bênçãos decorrentes do sa­
crifício e obediência a essa lei. Nos­

so apreço e am or ao evangelho e 
seus ensinam entos serão sempre 
proporcionais ao nosso serviço e 
com prom etim ento para  com o evan­
gelho.

O m aior exemplo de am or dispo­
nível a todos nós encontra-se nesta 
escritura de João: “ P orque Deus 
am ou o m undo de tal m aneira, que 
deu seu Filho unigênito .”  (João 
3:16.) Deus estabeleceu o m odelo 
com a m aior de todas as provas de 
am or e por esse sacrifício suprem o, 
m ostrando-nos que seu am or é in­
condicional e suficientem ente gran­
de para  abranger a todos.

E nquanto  esteve aqui na terra, Je ­
sus ensinou-nos m aneiras de am ar 
com sabedoria. Lem bram os o caso 
em que escribas e fariseus apresenta­
ram  a Jesus a m ulher apanhada em 
adultério . Eles não pretendiam  de­

B ísd o  H . B urke P ete rson , d o  B ispado P residen te , conversando  com  É lder P au l H . D un n , do  P rim eiro  
Q uorum  dos S etenta.
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m onstrar am or à m ulher ou ao Sal­
vador, mas sim em baraçá-lo e 
pregar-lhe um a peça. C itando a lei 
de Moisés, que m andava apedrejá- 
la, perguntaram : “ Tu, pois, que di- 
zes?”  Q uando Jesus sugeriu que 
quem estivesse sem pecado, atirasse 
a prim eira pedra, os acusadores 
foram-se afastando  um por um. E n­
tão Jesus perguntou à mulher: “ O n­
de estão aqueles teus acusadores? 
Ninguém te condenou?”  Ela res­
pondeu: “ Ninguém , Senhor. E 
disse-lhe Jesus: Nem eu te condeno; 
vai-te, e não peques m ais.”  (Vide 
João 8:1-11.)

Jesus não tolerava o adultério; 
era extrem am ente severo quanto  à 
conduta m oral. Apenas escolheu en­
sinar com am or — para  m ostrar aos 
escribas e fariseus a necessidade de 
servir aos melhores interesses do in­
divíduo, e não ao poder destrutivo 
da trapaça e subterfúgios.

Jesus m ostrou-nos que sempre 
existe um a form a apropriada de de­
m onstrar am or.

Talvez nosso m otorista  haja 
aprendido a aplicar o mesmo princí­
pio cristão em sua vida, ao dizer sa­
biamente: “ Sabem, o am or é m uito 
im portante quando se sabe am ar.” 
A conduta do Salvador permite-nos 
concluir tam bém  que o am or é co r­
reto, quando canalizado para áreas 
apropriadas e recebe a devida p riori­
dade em nossa vida.

Vivemos num m undo complexo, 
com m uitas forças reclam ando: 
“ A m a-m e.”  Um meio seguro de es­
tabelecer diretrizes quanto  ao que 
queremos servir e aprender a am ar é 
seguir a adm oestação de Josué: 
“ Porém  eu e m inha casa serviremos 
ao Senhor.”  (Jos. 24:15.)

P residen te  Spencer W . Kim ball.

Exam inem os nossa própria vida. 
Nós servimos aquilo a que am am os. 
Se nos sacrificam os e dam os nosso 
am or por aquilo que o Pai Celeste 
requer de nós, estam os seguindo o 
cam inho da vida eterna. Volto a 
concluir, aprendem os a am ar aquilo 
a que servimos, e o que amamos 
ocupa nosso tem po, e o que ocupa 
nosso tem po é o que am am os.

A jude-nos Deus a am ar o certo, 
am ar a verdade e am ar áreas de ser­
viço que sejam com pensadoras e 
eternas, eu oro em nom e de Jesus 
Cristo. Amém.
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Construir Pontes 
para a Fé

Élder Loren C. Dunn
do Primeiro Quorum dos Setenta

Senti-me inspirado, assim como 
vós tam bém , ouvindo este lindo 
coro can tar, particularm ente o 

prim eiro hino no início desta reu­
nião , cuja letra diz: “ Sempre fiéis a 
nossa fé .”  E é a respeito de fé que 
gostaria de falar nesta tarde.

Temos sido cham ados de povo 
crente. A fé individual é, sem dúvi­
da, a pedra fundam ental do evange­
lho e o atributo  mais im portante pa­
ra  nós, com o pessoas.

Disse Joseph Smith: “ Fé é a certe­
za, da parte do hom em , da existên­
cia de coisas que ele não viu, e o 
princípio atuante em todos os seres 
inteligentes... É o prim eiro grande 
princípio governante .”  (Lectures on 
Faith, com p. N. B. Lundw all, Salt 
Lake City: N. B. Lundw all, n. d ., 
pp. 7,10.)

E Jacó ensina que o Senhor orde­
na a todos os hom ens que tenham  
“ perfeita fé no Santo de Israel, 
pois, do contrário , não poderão 
salvar-se no reino de D eus” . (2 Néfi 
9:23.)

Com o um princípio de poder e 
ação, e como chave para  nossa sal­
vação, a fé individual, pois, adquire 
im portância absoluta para  nós.

A dm oesta Paulo: “ ... sê um 
exemplo para os fiéis na palavra, no

procedim ento, no am or, na fé, na 
pureza” , (I Tim. 4:12.)

“ A inda mesmo que não tenhais 
mais que o desejo de acreditar, ”  diz 
A lm a, “ fazei com que esse desejo 
opere em vós até acreditardes de tal 
form a que possais dar lugar para 
um a porção de m inhas p alav ras.” 
(Alma 32:27.)

M orôni diz: “ Não disputeis sobre 
as coisas que não virdes, porque não 
recebereis testem unho senão depois 
da prova de vossa fé .”  (Éter 12:6.)

H á m uitos passos que a pessoa 
pode dar para  desenvolver o dom e 
poder da fé. Nos próxim os m inutos 
gostaria de expor seis deles.

P rim eiro: Fé e a capacidade de re­
conhecer o Senhor como sendo on i­
potente e fonte de todas as bênçãos.

Segundo o Rei Benjamim: “ Cre- 
de em Deus; acreditai que ele existe 
e que criou todas as coisas, tan to  no 
céu com o na terra; acreditai que ele 
tem toda  sabedoria e poder, tan to  
nos céus como na terra; acreditai 
que o homem não pode entender to ­
das as coisas que o Senhor p o d e .” 
(M osiah 4:9.)

Às vezes tendem os a com parti- 
m entar as coisas. O ram os a respeito 
de um a e nos preocupam os com o u ­
tra . Parecem os lim itar a capacidade 
do Senhor de ajudar-nos em todos 
os aspectos de nossa vida.

É John A. W idtsoe quem conta 
este caso: “ D urante anos, trabalhei 
com m inha equipe, subvencionado 
pelo governo federal, colhendo da­
dos na área da um idade do solo; 
mas não consegui deduzir deles ne­
nhum a lei genérica. Finalm ente, de­
sisti. M inha m ulher e eu fom os ao 
tem plo naquele dia para esquecer 
um pouco meu insucesso. Na tercei­
ra  sala de ordenanças*, imprevista-

*NR - No templo de Lago Salgado, os 
endowments são demonstrados em várias salas 
subseqüentes, e não apenas uma, como em São 
Paulo, p. ex.

40 A LIAHONA



m ente, veio-me a solução, que há 
m uito já  foi im pressa.”  (In a Sunlit 
Land: The A utobiography o f  John  
A . Widtsoe, Salt Lake City: Deseret 
News Press, 1952, p. 177.)

A fé, portan to , é saber que o Se­
nhor pode ajudar-nos em todas as 
coisas.

Segundo: Fé é a capacidade de fa­
zer o que somos inspirados a fazer e 
na hora que o somos.

Anos atrás, quando presidíam os a 
Missão Sydney, eu estava buscando 
seriamente um a bênção do Senhor. 
A missão atingira com o que um pla- 
tô depois de haver progredido bas­
tante, e era preciso dar-lhe novo im ­
pulso.

Certo dia, eu estava je juando e 
orando para  que o Senhor nos facul­
tasse novos níveis de desem penho. 
Em plena oração, recebi a forte im ­
pressão de que deveria procurar 
meu filho e dar-lhe um a bênção. 
Obedecendo ao influxo do Espírito, 
fui encontrar meu filho cuidando 
dos deveres escolares noutra  parte 
da casa.

— Como vão as coisas? — inda­
guei.

— Por que pergunta? — reagiu 
como típico adolescente.

Não sabendo o que dizer, pergun­
tei: — Você quer um a benção?

Olhou-me em perplexo silêncio 
durante alguns instantes e depois 
respondeu:

— Q uero, sim.
A inspiração decorrente daquela 

bênção provou-se m uito im portante 
tanto para  mim como para  ele. Foi 
um a experiência que nenhum  dos 
dois há de esquecer. E ntre tan to , es­
sa oportunidade estaria perdida, se 
primeiro eu ficasse querendo saber 
por que o Senhor me estava dirigin­
do para m inha responsabilidade pri­
m ordial, — a família — quando eu 
estava pedindo um a bênção para a 
missão.

Terceiro: Fé é a capacidade de vi­
ver as leis de Deus que controlam  as 
bênçãos de que necessitamos. Em ­
bora não se deva guardar os m anda­
mentos apenas para  ser abençoado, 
as bênçãos decorrentes são um a rea­
lidade.

H arold. B. Lee contou que certa 
vez orava fervorosam ente em busca 
de um a bênção m aterial de que ne­
cessitava m uito. Um dia, enquanto 
orava nesse sentido, lem brou-se de 
que recentem ente recebera um a so­
ma cujo dízimo esquecera de pagar. 
Foi com o se a voz acusadora do Se­
nhor dissesse: Você quer de mim 
um a bênção sem ter obedecido à lei 
sobre a qual ela se fundam enta.

Disse que foi im ediatam ente pa­
gar o referido dízimo e a seguir vol­
tou a rogar aquela bênção ao Se­
nhor.

Q uarto: Fé é a capacidade de agir 
“ com o se” .

Diz Paulo em seus ensinam entos: 
“ Pela fé, Noé, divinam ente avisado 
das coisas que ainda não se v iam ... 
preparou um a arca para o salva­
m ento de sua fam ília .”  (Heb. 11:7.)

O Presidente Kimball explica-nos 
um pouco mais a situação de Noé:

“ C ontudo não havia nenhum  pre­
nuncio de chuva e enchentes... Suas 
advertências foram  consideradas ir­
racionais... Q uanta  tolice construir 
um a arca em terra  seca com o sol 
brilhando e a vida correndo norm al­
mente! mas o tem po concedido ter­
m inou ... O dilúvio chegou... Os de­
sobedientes... se afogaram . O m ila­
gre da arca foi conseqüência da fé 
dem onstrada em sua construção .” 
(Faith Precedes the Miracle, Salt 
Lake City: Deseret Book 1972, pp. 
5-6.)

Há m uitos anos, durante a difícil 
época da II G uerra M undial, Elvon 
W. Orm e, presidente da Missão 
A ustraliana, foi convidado a jan ta r 
na casa de um a irm ã viúva. Devido
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ao racionam ento, a m aior parte das 
coisas boas há m uito haviam desa­
parecido das m ercearias.

Chegando lá, o presidente ficou 
chocado ao deparar com a mesa co­
berta de coisas que não via há m e­
ses.

— Não posso aceitar isso tudo , — 
alegou um tan to  em baraçado, 
achando estar praticam ente tirando- 
o da boca de um a viúva.

— Acho que não terá ou tra  saída,
— replicou a irm ã. — Sabe, seguin­
do o conselho das autoridades da 
Igreja, fiz m inha reserva de m anti­
mento para  um ano e este é o único 
tipo de com ida que tenho.

Ela dem onstrara a fé de agir “ co­
mo se”  já  houvesse carência de 
m antim entos, e sua fé produzira o 
milagre nos tem pos de necessidade.

Fico im aginando quantos santos 
conseguirão resistir ao seu próprio 
“ dilúvio”  pessoal, m ostrando fé na 
recom endação dos profetas m oder­
nos e construindo a “ arca”  da pre­
paração fam iliar.

Q uinto: Fé é a capacidade de ser 
caridoso e acreditar nas pessoas.

O Salvador do m undo é o supre­
mo exemplo desse am or. Mesmo 
desprezado e rejeitado, pediu ao Pai 
que perdoasse aos que o crucifica­
ram , porque, dizia, “ não sabem o 
que fazem ” . (Lucas 23:34.)

Joseph Smith é outro  exemplo. 
Depois de um a vida repleta de p ro ­
vas e traições, dizia a cam inho de 
Carthage: “ Eu vou com o o cordeiro 
ao m atadouro ; m as... tenho a cons­
ciência lim pa (para com ... os h o ­
m ens).”  (D&C 135:4.)

Conheci um homem que possuía 
essa qualidade. Certa ocasião, bateu 
à porta  dele um mendigo de fora da 
cidade, pedindo um a esmola. Meu 
amigo disse:

— Tenho um velho celeiro que 
precisa de pin tura. Se fizer o trab a ­
lho, eu te pagarei.

Os dois foram  exam inar o celeiro, 
e meu amigo m andou o hom em  pe­
gar a tin ta  necessária na lo ja de tin ­
tas. O celeiro foi p in tado , o hom em  
recebeu seu pagam ento e saiu da ci­
dade. Mais tarde, meu amigo soube 
que ele havia retirado da loja m uito 
mais tin ta do que necessitava. Em 
sum a, meu amigo fora logrado.

Mesmo assim, aproveitou a o p o r­
tunidade para  ensinar um a lição ao 
filho.

— Se eu soubesse o que fez, teria 
tom ado providências” , explicou. 
“ Mas o celeiro está pintado e o p in­
to r, sejam quais forem seus proble­
mas, sempre se lem brará de que al­
guém acreditou nele.

A fé não consegue florescer num 
coração endurecido por contínuo ci­
nism o, ceticismo e rancor. A pessoa 
incapaz de ver o lado bom dos o u ­
tros, não só destrói sua própria fé, 
mas se to rn a  basicam ente infeliz.

Sexto: Fé é a capacidade de nos 
deixarm os guiar pelo sacerdócio.

Paulo nos ensina esta im portante 
verdade:

“ E ele (o Senhor) deu uns como 
apóstolos, e outros com o profetas, e 
outros com o evangelistas, e outros 
como pastores e m estres.”  E a se­
guir, explica por que esses líderes do 
sacerdócio foram  dados aos santos: 
“ até que todos cheguemos à un ida­
de da fé e do pleno conhecim ento do 
Filho de Deus, a varão perfeito à 
m edida da estatura com pleta de 
C risto .”  (Efé. 4:11,13.)

Os líderes do sacerdócio, todos os 
líderes cham ados por revelação sob 
as m ãos do sacerdócio, são-nos d a ­
dos para  que consigamos chegar à 
unidade da fé, a fim de que possa­
mos conhecer o Salvador e ter sua 
imagem em nosso sem blante, 
tornando-nos como ele é, “ para  que 
todo homem fale em nom e de Deus, 
o Senhor, o Salvador do m undo” . 
(D&C 1:20.)
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O  É lder P au l H . D unn , d o  P rim eiro  Q u o ru m  dos S eten ta , cum prim en ta  v isitan te d a  conferência .

Anos atrás, o Presidente Joseph 
Fielding Sm ith, m em bro do Q uo­
rum dos Doze, com pareceu a uma 
conferência de estaca presidida por 
um homem cham ado havia relativa­
mente pouco tem po. Um m em bro 
procurou o Presidente Smith diver­
sas vezes, pretendendo ser aconse­
lhado. Finalm ente o Presidente 
Smith acedeu, desde que o presiden­
te da estaca pudesse estar presente. 
Q uando o homem expôs sua situa­
ção, o presidente da estaca soube 
im ediatam ente por inspiração o que 
ele deveria fazer. No entan to , após 
ouvi-lo, o Presidente Smith sur­
preendeu a todos, dizendo: “ Não 
tenho nenhum  conselho para  você.” 
O homem ficou surpreso e acabou 
saindo. Ficando a sós, o Presidente 
Smith voltou-se para o presidente da 
estaca e explicou: “ Eu sabia m uito 
bem corrio aconselhar esse hom em , 
mas soube tam bém  por inspiração 
que ele não aceitaria meu conselho. 
Por isso, em lugar de condená-lo 
por insurgir-se contra o conselho do 
sacerdócio, preferi não dizer n a d a .” 

Isto nos ensina que não basta pe­
dir orientação aos que foram  cha­

m ados por Deus para  nos dirigir. É 
preciso fazê-lo com a disposição de 
acatar os conselhos de líderes inspi­
rados para  desenvolver nossa fé.

Os santos dos últimos dias têm de 
ter fé. Precisam aproveitar toda 
oportunidade para  desenvolver a fé, 
tan to  na própria vida como na dos 
outros.

A fé faz parte de nossa herança. 
Os que abraçam  o evangelho de Je­
sus Cristo são do sangue de Israel, e 
um dos atributos da casa de Israel é 
sua capacidade de crer. Alguns 
cham am -no de “ sangue cren te” .

M inha fé é tan to  um fanal como 
alicerce. Nasceu do Espírito e foi-se 
enriquecendo com inúm eras preces e 
inspirações. Ela eleva m inha alma. 
Abre meu coração à paz e alegria. 
A lim enta e confirm a as coisas que já  
sei. M inha fé é tão forte, que eu sei 
que Deus vive, que Jesus é o Cristo e 
que Joseph Smith foi um profeta 
verdadeiro e que hoje estamos sen­
tados entre profetas e apóstolos.

Que o Senhor nos abençoe com fé 
no cam inho da vida, em nom e de Je­
sus C risto. Amém.
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Agradecimento

Élder Angel Abrea
do Primeiro Quorum dos Setenta

D ias a trás, ao receber na casa 
da missão em R osário, A r­
gentina, o telefonem a do P re­

sidente Kimball com unicando-m e 
este cham ado, a Irm ã A brea e eu 
sentim o-nos não só em ocionalm ente 
tocados com o tam bém  assoberba­
dos pela imensa responsabilidade 
que implica. Im ediatam ente, fui to ­

m ado por um sentim ento e palavra
— gracias — obrigado.

O brigado às duas m issionárias 
que há quase trin ta  e oito anos bate­
ram  à m inha po rta  e me trouxeram  
as boas-novas do evangelho. O bri­
gado a m inha querida mãe que me 
levava à P rim ária  e a todas as reu­
niões da Igreja, com quem li pela 
prim eira vez o Livro de M órm on e 
que ainda agora, com sua fidelidade 
e trabalho  na Igreja, continua a dar- 
me um exemplo digno de ser im ita­
do.

O brigado ao meu pai que aceitou 
a palavra do evangelho e o batism o 
além do véu e que, quando eu era 
um garoto  de onze anos, um dia 
sentou-se à beira de m inha cam a e 
disse:

“ Angel, se você vai ser m em bro 
da Igreja, terá de sempre cum prir tu ­
do o que lhe for requerido. Você as-

Élder G ene R. C o o k , do  P rim eiro  Q u o ru m  dos S eten ta. 
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sumiu um com prom isso e deve 
honrá-lo .”

O brigado por m inhas três filhas 
que, devido ao seu am or e dedicação 
à Igreja, são um orgulho, alegria e 
felicidade em m inha vida.

O brigado aos meus líderes e mes­
tres que sempre fizeram sua parte, 
m uitas vezes em circunstâncias des­
favoráveis. O brigado às centenas de 
missionários que possibilitaram  o 
desenvolvimento da Igreja na A m é­
rica do Sul. E particularm ente, obri­
gado aos pais deles que enviaram  
seus filhos e filhas a países estra­
nhos, talvez com tem or e ansiedade, 
mas na certeza de que estavam  fa­
zendo a vontade do Senhor.

E, finalm ente, obrigado por meu 
testem unho, por saber sem a m íni­
ma dúvida que meu Pai Celeste en­
viou seu Filho Unigênito, a fim de 
realizar a grandiosa obra da reden­
ção. O brigado tam bém , pelo conhe­
cimento de que Cristo ressuscitou e

vive. O brigado por saber que Jo ­
seph Smith recebeu um a missão di­
vina e a cum priu, e que por meio de­
la, chegarem os a conhecer realmente 
nosso Salvador, Jesus Cristo. O bri­
gado por saber que A Igreja de Je­
sus Cristo dos Santos dos Últimos 
Dias é verdadeira e é o reino de Deus 
na terra, e que é presidida e dirigida 
pelo Presidente Kimball, um profeta 
m oderno, que tem exercido um a 
contínua influência positiva em m i­
nha vida, desde os dias de m inha in­
fância.

Por este testem unho, que é m inha 
certeza, m inha rocha, meu sustento, 
o qual recebi por interm édio do Es­
pírito Santo, dou infinitas graças e 
dedico todos os meus talentos, tem ­
po, esforços, e tudo o que possuo ao 
trabalho  para  o qual fui cham ado. 
E sta será m inha m aneira de exter­
nar, em parte, m inha gratidão. M ui­
to  obrigado. Digo estas coisas em 
nom e de Jesus C risto. Amém.

Irm ãos ouv indo  os discursos d a  conferência  através de tra d u ção  sim ultânea. 
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Luz e Verdade

Élder Theodore M. Burton
do Primeiro Quorum dos Setenta

N a Igreja, falam os com fre­
qüência de luz e verdade, mas 
exatam ente o que essas pala­

vras significam? Em meus tempos 
de cientista, eu estava interessado 
no conceito do zero absoluto no 
qual, teoricam ente, há com pleta au ­
sência de energia térm ica. Esse grau 
de frio é difícil de entender. E ntre­
tan to , todos sabemos com o é que a 
gente sente frio quando a tem pera­
tu ra  chega ao ponto de congelam en­
to. A água ferve a 100°C e congela a 
0 ° C . O Zero absoluto fica mais ou 
menos 273°C abaixo do ponto de 
congelam ento da água. Tais tem pe­
raturas existem no espaço cósmico.

Q uando eu era garo to , acom pa­
nhei meu pai num a inspeção de uma 
mina em Nevada. C ada um de nós 
tinha um a lanterna, mas não leva­
mos pilhas sobressalentes, pois não 
pretendíam os dem orar dentro da 
mina. C ontudo, a galeria era mais 
longa, fria e profunda do que espe­
rávam os. Antes de chegarm os ao fim 
da m ina, onde se encontrava o m i­
nério, papai m andou-m e apagar a 
lanterna, a fim de poupar as pilhas. 
Q uando term inou a inspeção, a lan­
terna dele começou a falhar e ele su­
geriu que seria m elhor voltarm os.

Não dem orou m uito, a lanterna dele 
se apagou e ainda me lem bro m uito 
bem do pânico que senti antes de 
acender m inha lanterna, naquele 
frio e negrum e. E m bora as m inhas 
pilhas tam bém  acabassem falhando 
antes de chegarm os à boca da m ina, 
já  dava para  nos guiar pelo tênue 
clarão vindo da en trada. C om o foi 
bom  observar a luz aum entando à 
m edida que nos aproxim ávam os da 
entrada e depois sentir o calor e cla­
ridade do sol.

Desde aí, venho im aginando co­
mo alguém pode preferir viver, vo­
luntariam ente, onde é escuro e frio. 
Com o pode alguém preferir escuri­
dão e miséria à luz e calor? Todavia, 
escuridão, frio e miséria será o qui­
nhão dos que voluntária e conscien­
tem ente rejeitam  o Senhor. Diz 
João: “ Deus é luz e nele não há tre­
vas nenhum as.”  (I João  1:5.)

G ostaria de falar a respeito da es­
fera de luz de Deus em contraste 
com a esfera de trevas de Satanás. 
Aqueles que seguem a Satanás serão 
lançados “ na escuridão externa, on­
de haverá choro, p ran to  e ranger de 
dentes” . (D&C 133:73.) Que coisa 
horrível deve ser viver num  lugar es­
curo e gelado, que difere inteira­
mente do conceito usual de “ arder 
no inferno” . Esse “ arder”  é o re­
m orso infinito sentido por quem es­
colheu a escuridão de Satanás em lu­
gar da luz de Cristo.

A revelação m oderna nos ensina 
que “ a glória de Deus é inteligência 
ou, em outras palavras, luz e verda­
de” . Essa luz e verdade renuncia ao 
ser perverso. (Vide D&C 93:36-37.)

Temos sido avisados de que, m an­
tendo os olhos fitos na glória de 
Deus, todo nosso corpo será cheio 
de luz e nele não haverá trevas, pois
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o corpo cheio de luz com preende to ­
das as coisas. (Vide D&C 88:67.)

Lemos ainda que a luz de Deus 
“ brilha nas trevas e as trevas não a 
com preendem ; contudo, dia virá em 
que com preendereis mesmo a Deus, 
sendo vivificados nele e por ele.

“ E ntão sabereis que me vistes, 
que eu sou, e que sou a verdadeira 
luz que está em vós, e que vós estais 
em mim; caso contrário , não pode- 
reis ab u n d ar.”  (D&C 88:49-50.)

Estas palavras encerram  um a 
grandiosa prom essa para  os que 
buscam a luz da verdade.

N ão precisamos pensar que a luz 
de Deus se lim ita unicam ente às coi­
sas do Espírito . Aprendem os que “ a 
luz que brilha e que vos alum ia, p ro ­
vém daquele que ilum ina os vossos 
olhos, e é a mesma luz que vivifica a 
vossa com preensão.

“ Luz essa que provém da presen­
ça de Deus para  encher a imensidade 
do espaço —

“ A luz que está em tudo , e dá vi­
da a tudo , que é a lei pela qual todas 
as coisas são governadas, sim, o po­
der de Deus que se assenta sobre o 
seu trono , e está no seio da eternida­
de, e no meio de todas as coisas.” 
(D&C 88:11-13.)

A luz de Deus inclui a luz física 
que vemos, que nos dá tam anha sen­
sação de calor e conforto . A luz de 
Deus é igualm ente o poder de enten­
der e com preender todas as coisas. 
Em outras palavras, todos os tipos 
de luz estão relacionados com a in te­
ligência e verdade.

Isto é consubstanciado pela reve­
lação m oderna, que nos ensina mais 
a respeito de Jesus C risto, “ aquele 
que subiu ao alto , com o tam bém  
desceu embaixo de todas as coisas, 
no sentido que com preendia todas

as coisas, para  que pudesse ser em 
tudo e através de tudo , a luz da ver­
dade;

“ A qual verdade brilha. Essa é a 
luz de C risto. Com o ele está no sol, 
e é a luz do sol, e é o poder pelo qual 
o sol foi feito.

“ Com o tam bém  ele está na luz, e 
é a luz da lua, e o poder pelo qual 
ela foi feita;

“ Com o tam bém  a luz das estre­
las, e o poder pelo qual foram  fei­
tas;

“ E tam bém  a terra, e o seu poder, 
sim a terra  sobre a qual estais.” 
(D&C 88:6-10.)

A luz de C risto, portan to , com ­
preende não só a luz espiritual como 
tam bém  a física, e é a chave para  se 
entender a form a de energia repre­
sentada pela luz que nos cerca.

Satanás é o ser iníquo que rouba a 
luz e verdade dos filhos dos homens 
através da desobediência e por causa 
das tradições de seus pais. O Se­
nhor, porém , ordenou-nos que crie­
mos nossos filhos em luz e verdade. 
(Vide D&C 93:39-40.) O oposto da 
luz é trevas, e o oposto da verdade, 
m entira.

E im portante entenderm os bem a 
advertência do P ro fe ta  M orôni, 
quando diz: “ ... tende cu idado ... a 
fim de que não julgueis ser de Deus 
o que é m au, ou que seja do dem ô­
nio aquilo que é bom  e de Deus.

“ Pois, meus irm ãos, dado vos foi 
ju lgar, a fim de que possais distin­
guir o que é bom  do que é mau; e a 
m aneira de ju lgar, para  que tenhais 
um conhecim ento perfeito, é tão 
clara como a luz do dia com parada 
com as trevas da noite.

“ Porque eis que o Espírito de 
Cristo é concedido a todos os ho­
mens, para  que eles possam  conhe­
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A presidência geral das M oças, a  p a rtir  d a  esquerda: P residen te E laine A . C an n o n ; Irm ã 
N orm a B. Sm ith , segunda conselheira; e Irm ã A rlene B. D arger, prim eira  conselheira .

cer o que é bom e o que é mau; po r­
tan to , eu vos estou ensinando o m o­
do de ju lgar; porque tudo o que in­
cita à prática do bem e persuade a 
crer em Cristo é enviado pelo poder 
e dom de Cristo; por conseguinte, 
podeis perfeitam ente saber que é de 
Deus.

“ Mas tudo quanto  persuade o ho­
mem ao mal e a não crer em C risto, 
negando-o e não servindo a Deus, 
podeis considerar com certeza que é 
do dem ônio; pois é desta form a que 
obra o dem ônio, não persuadindo 
ninguém a fazer o bem , nem a um só 
que seja; tam pouco o fazem seus an­
jos, ou os que a ele estiverem sujei­
to s .”  (M orô. 7:4-17.)

O espírito dentro do homem é 
eterno, em bora seu corpo atual seja 
m ortal ou tem poral. P or isso, o es­
pírito tem mais poder que o corpo e 
é capaz de controlá-lo. Às vezes po­
demos induzir-nos a ficar doentes, 
assim como tam bém  podemos 
curar-nos da mesma form a. Porém , 
não é necessário perm itir que o cor­

po e os apetites físicos controlem  
nossas ações. O espírito que existe 
em nós é mais poderoso que o cor­
po, e assim podem os usar esse espí­
rito para nos com prom eter com atos 
justos. Somos capazes de controlar 
o corpo e seus apetites. É ilusório 
dizer-se que fom os criados com ten­
dências e apetites incontroláveis. 
Simplesmente não é verdade que as 
pessoas nascem com apetites e pai­
xões tão  fortes, que não têm poder 
sobre eles. Deus não seria um Deus 
justo , se criasse o hom em  com im­
pulsos que não pudesse controlar.

A dm ito que algumas pessoas têm 
impulsos e apetites mais fortes que 
outras, mas continuo insistindo que 
Deus, que é justo , nos dotou de um a 
mente e vontade com as quais, que­
rendo, conseguimos contro lar e li­
m itar essas paixões e apetites. Sata­
nás não tem dom ínio sobre nós, en­
quanto  não lho cedermos.

A dm ito que, com exceção do Sal­
vador, pessoa algum a é capaz de, 
sozinha, ter dom ínio total sobre
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seus apetites e paixões. A firm o, po­
rém, que com a ajuda de Deus, po ­
demos aprender a controlá-los. Ao 
praticar retidão e nos achegar ainda 
mais a Deus, torna-se cada vez mais 
fácil resistir à tentação e viver de 
acordo com a luz e verdade em ana­
das de Jesus Cristo.

Venho pensando mais e mais so­
bre um a escritura que estou apenas 
com eçando a entender e que diz: 
“ P o rtan to , na verdade vos digo que 
todas as coisas me são espirituais, e 
em tem po nenhum  vos dei um a lei 
que fosse tem poral; nem a homem 
algum, nem aos filhos dos homens; 
nem a A dão, vosso pai, a quem 
criei.

“ Eis que eu concedi que ele fosse 
seu próprio árbitro ; e lhe dei m an­
dam entos, mas nenhum  m andam en­
to tem poral lhe dei eu, pois os meus 
m andam entos são espirituais; não 
são naturais nem tem porais, nem 
carnais, nem sensuais.”  (D&C 
29:34-35.)

Com eçando a entender esta escri­
tu ra , todo meu conceito da existên­
cia física e desse corpo físico está 
m udando.

Tom em os o pagam ento do dízimo 
e ofertas como exemplo. H averá 
qualquer coisa aparentem ente mais 
tem poral do que dinheiro ou qual­
quer ou tra  oferta que possam os reti­
rar da terra? No en tan to , sendo um a 
lei de Deus, ela deve ter um funda­
mento espiritual ou um a razão eter­
na. Q uando Deus nos desafia a pô- 
lo à prova, se não nos abrirá as jan e ­
las dos céus (vide M alaquias 3:10), o 
que ele quer dizer? Está-se referindo 
apenas às bênçãos desta terra  e à 
prom essa de recom pensa tem poral 
que colherem os, se guardam os essa 
lei? Ou refere-se a algo espiritual, de

natureza eterna, que, creio eu, é a 
revelação de luz e sabedoria em ana­
da daquela janela aberta, perm itin­
do com unicar nos com Deus e co­
nhecer todas as coisas?

Ao dar-nos a Palavra de Sabedo­
ria, estaria Deus pensando apenas 
nas bênçãos tem porais de saúde e vi­
gor decorrentes da obediência a essa 
lei? Deus fala tam bém  de “ tesouros 
ocultos”  de conhecim ento (vide 
D&C 89:19), que, a meu ver, consti­
tuem  um tesouro eterno que, se 
aproveitado, nos levará de volta ao 
calor e luz de Deus. Aqueles que fi­
carem nas trevas exteriores, no frio 
e miséria dessa existência, jam ais 
hão de conhecer esse conforto .

Voltemos, pois, ao zero absoluto 
onde, teoricam ente, não existe calor 
algum. Parece-me que Satanás e 
seus seguidores estão cam inhando 
para  a perda to tal de qualquer res­
quício de luz e verdade que ainda 
possuam , aproxim ando-se de um 
grau sem elhante de escuridão e frio, 
e to tal ausência de alegria e felicida­
de.

V isitante d a  conferência .
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O Chamado dos 
Profetas

Élder LeGrand Richards
do Quorum dos Doze Apóstolos

Tive o privilégio de cum prir 
quatro  missões para  a Igreja e 
isto me deu oportunidade de 

com parar os seus ensinam entos, 
conform e os recebemos pela restau­
ração do evangelho através do P rofe­
ta  Joseph Sm ith, com os preceitos 
de m uitas outras igrejas. Com o sou 
grato de ser m em bro desta Igreja.

Bem, só m encionarei um ou dois 
desses ensinam entos. Vejamos o que 
pudem os aprender da visitação do 
Pai e do Filho ao P rofe ta  Joseph — 
que o Pai e õ Filho são dois seres 
distintos e que são personagens 
reais, iguais a Jesus, quando ressus­
citou dos m ortos. Não existia um a 
única igreja no m undo que acredi­
tasse num Deus desse tipo, quando 
o P rofeta  Joseph Smith teve a m ara­
vilhosa visão.

Depois, aprendem os que o casa­
mento pode ser eterno e que este é o 
plano do Senhor. Q uão grato  sou 
por este princípio, pois me dá certe­
za de um dia voltar a estar jun to  de 
m inha querida com panheira que já  
se foi para os m undos eternos. C on­
form e disse, eu preferiria crer que a 
m orte representa com pleta aniquila- 
ção de corpo e espírito do que pensar

em viver por todas as eternidades 
sem a continuação dos laços afeti­
vos que me ligam a m inha esposa e 
nós dois à m aravilhosa fam ília que o 
Senhor nos concedeu.

Mais ou tra  grande verdade que 
aprendem os através da restauração 
é que as crianças pequenas não de­
vem ser batizadas. A idéia de que 
criancinhas precisam de batism o é 
um engano dos hom ens. N ão se en­
contra em nenhum  dos ensinam en­
tos do Senhor pois Jesus tom ava as 
criancinhas nos braços e as abençoa­
va.

Ao debater algumas de nossas be­
las filosofias com pessoas de outras 
igrejas, m uitas me diziam: “ Nós po­
deríam os aceitar seus ensinam entos, 
mas não conseguimos acreditar em 
Joseph Smith com o um profeta. 
“ Tenho m editado bastante a respei­
to  disso. Suponho ser quase im pos­
sível acreditar que Deus seria tão in­
gênuo a ponto de escolher um mero 
adolescente para  in troduzir a dis- 
pensação da plenitude dos tem pos, 
segundo diz Paulo , na qual faria 
“ convergir em Cristo todas as coi­
sas, tan to  as que estão nos céus co­
mo as que estão na te rra” . (Efé. 
1. 10.)

Isto abre a porta  para a conside­
ração de ou tro  belo princípio, o 
princípio da existência pré-m ortal 
dos espíritos, de que somos filhos li­
terais de Deus, o Pai E terno, e vive­
mos com ele antes de virmos para  a 
terra.

Diz o A póstolo Paulo que o Se­
nhor “ de um só fez as raças dos ho­
mens, para  habitarem  sobre toda  a 
face da terra, determ inando-lhes os 
tem pos já  dantes ordenados e os li­
mites de sua habitação” . (Atos 
17:26.) E mais: “ Além do que, tive­
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mos nossos pais segundo a carne, 
para nos corrigirem  e os olhávam os 
com respeito; não nos sujeitarem os 
m uito mais ao Pai dos espíritos, e 
viverem os?”  (Heb. 12:9.) G osto de 
pensar no fato de que ele é meu Pai. 
Ao o rar, Jesus não disse: “ M eu  Pai 
que estás nos céus” , mas: “ Pai nos­
so que estás nos céu s ...”  (M at. 6:9.) 
E isto é m aravilhoso. É por isso que 
as crianças da P rim ária cantam : 
“ Sou um filho de D eus.”

O Senhor tem sua própria m aneira 
de cham ar profetas. Ele já  os conhe­
cia mesmo antes de nascerem na 
m ortalidade. No Livro de A braão 
conta que o Senhor se encontrava 
no meio dos espíritos e entre estes 
havia espíritos grandes e nobres — e 
não poderiam  ser grandes e nobres 
não houvessem feito algo para  se 
tornarem  assim. O Senhor lhes disse: 
“ A estes farei meus governantes; ... 
A brãao , tu  és um deles; foste esco­
lhido antes de nasceres,”  (Abr. 
3.22-23.) Não é um a idéia m aravi­
lhosa? O Senhor postado entre os 
espíritos dos quais alguns se to rn a ­
riam profetas aqui na m ortalidade.

Lemos com o Jerem ias recebeu o 
cham ado de profeta . Com o não 
conseguia entendê-lo, o Senhor dis­
se: “ Antes que eu te form asse no 
ventre te conheci, e antes que saísses 
da m adre te santifiquei: às nações te 
dei por p ro fe ta .”  (Jer. 1:5.) O Se­
nhor não poderia tê-lo preordena- 
do, se não existisse, e tam bém  não o 
teria escolhido, se não houvesse fei­
to algo na vida espiritual que o pre­
parasse para  ser um dos porta-vozes 
de Deus aqui na terra. O mesmo se 
aplica ao P rofeta  Joseph Sm ith, e 
ainda voltarei a este ponto .

Aprendem os que houve um a 
guerra nos céus — que “ Miguel e

seus anjos batalhavam  contra o d ra­
gão” , e o dragão (ou Satanás) foi 
lançado na terra  e ouviu-se o cla­
m or: “ Ai dos que habitam  na 
te rra ... porque o diabo desceu a vós 
e tem grande ira . . .’ (Apo. 
12:7-9,12.), e “ anda em derredor... 
p rocurando a quem possa devorar” . 
(I Ped. 5:8.) E é isto que ele vem fa­
zendo. A rrastou consigo um terço 
das hostes celestes (vide A po. 12:4.) 
e quando foram  expulsos, levaram 
consigo o conhecim ento que tinham  
no m undo espiritual, enquanto  que 
nós perdem os tem porariam ente o 
que sabíam os, ao nascer na m ortali­
dade.

O  É lder F. E nzio  Busche do  P rim eiro  Q uorum  dos 
S eten ta , conversa com  um  visitante.
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Disse o A póstolo Paulo: “ Porque 
em parte conhecem os, e em parte 
profetizam os.

“ M as quando vier o que é perfei­
to , então o que é em parte será ani­
qu ilado ...

“ Porque agora vemos com o por 
espelho, em enigma, mas então ve­
remos face a face; agora conheço 
em parte, mas então conhecerei 
plenam ente com o tam bém  serei ple­
nam ente conhecido.”  (I C or. 13:9- 
10, 12.)

Para  mim, isto quer dizer que ha­
verá um a com pleta restauração de 
tudo o que sabíam os quando vive­
mos no m undo espiritual, antes de 
virmos para  a m ortalidade.

A m elhor ilustração de com o per­
demos nosso conhecim ento, é a vida 
do Salvador. No prim eiro capítulo 
do evangelho de João , lemos que no

princípio era o Verbo e o Verbo es­
tava com Deus, e o Verbo era Deus.

“ Todas as coisas foram  feitas por 
interm édio dele, e sem ele nada do 
que foi feito se fez.

“ Nele estava a vida, e a vida era a 
luz dos hom ens. (João  1:1,3-4.)

Depois, continua: “ E o Verbo se 
fez carne, e habitou entre nós, cheio 
de graça e de verdade; e vimos a sua 
glória, com o a glória do unigênito 
do Pai. (João  1:14.)

Segunda esta escritura, Jesus foi o 
criador de tudo; não obstante, 
quando nasceu na m ortalidade, teve 
de aprender a andar e falar, exata­
mente com o as outras crianças.A os 
doze anos, encontram o-lo discutin­
do com os doutores no tem plo e 
mais tarde ele dizia: “ ... o Filho de 
si mesmo nada pode fazer, senão o 
que vir o Pai faze r.”  (João 5:19.)

Presiden te Spencer W . K im ball cum p rim an tan d o  m em bros d o  C onselho  dos D oze no  final de um a 
sessão d a  conferência .
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A gora, com o Satanás trouxe con­
sigo o conhecim ento que tinha no 
m undo espiritual, ele sabia contra 
quem teve de lu tar na guerra dos 
céus, e por isso vem ten tando  des­
tru ir os profetas de Deus. É por isso 
que Jesus, contem plando Jerusalém  
do topo  do M onte das Oliveiras, ex­
clam ou:

“ Jerusalém , Jerusalém , que m a­
tas os profetas e apedrejas os que te 
são enviados! quantas vezes quis eu 
a jun tar os teus filhos, com o a gali­
nha a ju n ta  os seus pintos debaixo 
das asas, e não o quiseste!

“ Eis aí aband onada vos é a vossa 
casa.

“ P o is... desde agora de m odo ne­
nhum  me vereis, até que digais: Ben­
dito aquele que vem em nom e do Se­
n h o r.”  (M at. 23:37-39.)

H oje estam os aqui, porque fom os 
enviados em nom e do Senhor. C on­
form e disse Paulo:

“ ... a fé é pelo ouvir, e o ouvir pe­
la palavra de D eus...

“ ... com o ouvirão, se não há 
quem pregue?

“ E com o pregarão, se não forem  
enviados? (Rom . 10:17, 14-15.)

Nós fom os enviados.
G ostaria de ilustrar o que estou 

procurando  explicar-vos. Q uando 
Moisés nasceu, o dem ônio insuflou 
o Faraó a m andar m atar todos os fi­
lhos varões de Israel. M ilhares h a­
viam nascido antes dele, mas Sata­
nás sabia que era com  Moisés que 
teria de haver-se. E todos sabemos 
com o a mãe de Moisés o salvou, 
colocando-o num  cesto entre os ca- 
niços do rio , e com o a filha do F a­
raó  o encontrou e criou.

Q uando Jesus nasceu, Satanás in­
suflou H erodes a m atar todas as 
crianças de Belém e territórios ad ja ­

centes, que tivessem m enos de dois 
anos. M ilhares de nascim entos se 
deram  antes, m as Satanás sabia o 
perigo que Jesus representava para 
ele. O Salvador partic ipara  da guer­
ra que resultou na expulsão de S ata­
nás e um terço dos espíritos.

Q uando Joseph Sm ith foi o rar no 
bosque, um simples garoto  de qua­
torze anos, foi dom inado por um 
poder das trevas até sentir-se à beira 
da m orte; porém , por meio de sua 
prece, finalm ente um a coluna de luz 
desceu dos céus, e ele se viu livre do 
poder de Satanás. Satanás sabia que 
devia com bater aquele hom em , Jo ­
seph Sm ith, pois era um dos grandes 
e nobres que Deus, segundo dissera, 
faria seus governantes.

Lem os no Livro de M órm on que, 
estando no deserto, Léhi contou ao 
filho José que o Senhor havia p ro ­
m etido ao ou tro  José, que fora ven­
dido no Egito, que nos últim os dias 
haveria de levantar um  pro fe ta  dos 
seus lom bos, assim com o Moisés. 
(Vide 2 Néfi 3:6-9.) E afirm am -nos 
as sagradas escrituras, que não hou­
ve em Israel ou tro  pro fe ta  igual a 
M oisés, pois andou  e falou com 
Deus. (Vide D eut. 34:10.) Este é o 
pro fe ta  que o Senhor prom eteu le­
vantar dos lom bos de José do Egito, 
três mil anos antes do nascim ento de 
Joseph Sm ith. Disse então que seu 
nom e seria José, assim  com o o do 
pai tam bém ; e disse ainda: “ ... a ele 
darei poder p a ra ... divulgar a m inha 
p a lav ra .”  (2 Néfi 3:11,15.)

O P ro fe ta  Joseph Sm ith trouxe- 
nos o Livro de M órm on, D outrina
& C onvênios, Pérola de G rande Va­
lor e m uitos outros escritos. Pelo 
que dem onstram  nossos registros, 
ele nos deu mais verdade revelada 
do que qualquer ou tro  p ro feta  que
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já  viveu na terra. E disse o Senhor: 
“ ... não som ente para divulgar m i­
nha palavra ... mas para convencê- 
los da m inha palavra que já  terá si­
do levada a eles.”  (2 Néfi 3:11.) O 
que ele quis dizer com isso? Que en­
tre todas as centenas de igrejas de 
hom ens — resultantes das in terpre­
tações hum anas das escrituras, pois 
não conseguem entender-se, e elas 
continuam  a m ultiplicar-se — o Se­
nhor daria  a esse novo p ro feta  a ca­
pacidade de com preender as escritu­
ras já  concedidas aos hom ens.

Depois acrescenta: “ (ele) guiará 
meu povo à salvação” . (2 Néfi 
3:15.) Por que? Porque receberia o 
santo sacerdócio, o poder de adm i­
nistrar as ordenanças salvadoras do 
evangelho. E prossegue: “ E fá-lo-ei 
grande aos meus o lhos.”  (2 Néfi 
3:8.) Não im porta  o que o m undo 
possa pensar do P ro fe ta  Joseph 
Sm ith, nós tem os a palavra do Se­
nhor de que ele seria grande aos seus 
olhos.

A gora, gostaria de contar-vos 
um a pequena experiência tida no 
cam po m issionário e que ilustra o 
que penso que o Senhor quis dizer, 
quando declarou que o P ro fe ta  não 
só divulgaria sua palavra, mas tam ­
bém convenceria os hom ens das pa­
lavras divinas de que já  dispunham .

Q uando estava na H olanda, fui 
convidado a falar a um  grupo de es­
tudos bíblicos com posto de em pre­
sários. A reunião foi na casa de um 
conhecido com erciante de móveis. 
Havia presentes uns vinte hom ens, 
cada um com sua Bíblia. A única 
m ulher ali era a filha do dono da ca­
sa. Concederam -m e um a hora e 
m eia para  falar a respeito da salva­
ção universal, que abrange nossa
54

obra vicária, a pregação no m undo 
espiritual e batism o dos vivos em fa­
vor dos m ortos. Eu sim plesm ente 
indicava capítulo  e versículo e 
deixava-os ler as passagens na p ró ­
pria Bíblia. Tendo term inado, fe­
chei m inha Bíblia e aguardei seus 
com entários.

O prim eiro veio da filha do dono 
da casa: — Pai, sim plesm ente não 
entendo. Jam ais participei de um 
grupo de estudos bíblicos em toda 
m inha vida em que você não tivesse 
a últim a palavra. E hoje você não 
disse absolutam ente nada.

O pai, sacudindo a cabeça, repli­
cou: — Filha, não há o que dizer. 
Este hom em  nos ensinou coisas que 
nunca ouvim os antes, e ele o fez b a­
seado em nossas próprias Bíblias.

E eu poderia contar-vos m ais his­
tórias com o esta!

Deus vos abençoe! Agradecei a 
Deus pela restauração do evangelho 
através do P ro fe ta  Joseph Sm ith. 
Deixo-vos m eu testem unho em no ­
me do Senhor Jesus C risto. Amém .

Presidente Spencer W. Kimball.
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SESSÃO DO SA C E R D Ó C IO .

As Grandes Coisas 
Requeridas de 
Seus Pais

Presidente Ezra Taft Benson
do Quorum dos Doze Apóstolos

Q uando o Senhor declarou que “ a 
Satanás não é dado o poder para 
tentar as criancinhas até que se 

tornem responsáveis perante mim” , re­
velou que esse período de infância e ir­
responsabilidade é concedido às crian­
ças, para que “ grandes coisas sejam re­
queridas de seus pais” . (D&C 29:47-48.)

“ Para que grandes coisas sejam re­
queridas de seus pais!” Quanta confian­
ça o Senhor deposita nos pais, e que 
enorme responsabilidade lhes deu! 
Grandes coisas são requeridas hoje dos 
pais.

Pensando nos pais, lembro-me de 
Adão — progenitor de todos nós — que 
fielmente ensinou os caminhos da justiça 
a sua posteridade. Penso em Abraão, 
cuja fé não teve igual entre os pais mor­
tais. Estimo Jacó, ou Israel, com um 
sentimento que beira a reverência por 
seu empenho e longanimidade. Honro o 
nome de Léhi pelo exemplo que deu aos 
filhos.

Com referência a esta dispensação, 
lembro-me de Joseph Smith Sr., primei­
ro a dar crédito ao testemunho de seu 
filho-profeta. Lembro-me do nobre 
exemplo de Joseph F. Smith, sexto presi­
dente da Igreja e pai do décimo Presi­

dente.
Reverencio esses nobres homens — 

não apenas por terem sido grandes pro­
fetas — mas porque foram grandes pais 
que compreendiam o que o Senhor deles 
esperava e agiram de acordo com essa 
expectativa.

Gostaria de, nesta ocasião, dirigir-me 
a vós, pais, e falar-vos sobre três coisas 
específicas que o Senhor requer de vós. 
São coisas que todo pai normalmente di­
ligente consegue fazer. E, se as fizermos, 
nossos lares serão abençoados com paz, 
nosso nome será citado orgulhosamente 
entre nossos descendentes e nossos laços 
familiares poderão ser eternos.

Pais, que grandes coisas o Senhor re­
quer de nós?

Primeiro, prover um lar em que pos­
sam habitar o amor e o Espírito do Se­
nhor. As crianças nascem inocentes, não 
más. Entretanto, não são mandadas pa­
ra um ambiente neutro na terra. São en­
viadas a um lar que, bem ou mal, in­
fluencia suas idéias, emoções, pensa­
mentos e padrões pelos quais farão suas 
futuras escolhas.

Uma das grandes coisas que o Senhor 
requer de nós é provermos um lar em 
que exista uma influência positiva, pra­
zerosa para o bem. No futuro pouca im­
portância terá o preço dos móveis ou o 
número de banheiros existentes, mas im­
portará, e muito, se as crianças sentiram 
amor e aceitação no lar. Importará bas­
tante se havia risos e felicidade, ou bri­
gas e contendas.

Estou convencido de que antes de os 
pais conseguirem influenciar benefica­
mente uma criança, ela precisa ter obser­
vado demonstração de respeito e amor.

Dizia o Profeta Joseph F. Smith: 
“ Pais, se quereis que vossos filhos sejam 
ensinados nos princípios do evangelho... 
se quereis que sejam obedientes e unidos 
a vós, amai-os! e provai-lhes que real­
mente os amais através de todos os atos 
e palavras. Para vosso próprio bem, pelo
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Visitantes da conferência passeiam pela praça do  Tem plo.

amor que deve existir entre vós e vossos 
filhos, por mais geniosos que eles sejam, 
nunca os repreendais ou conversai com 
eles num momento de raiva; nunca o fa­
çais com rispidez ou com espírito de con­
denação. Falai-lhes gentilmente; descei 
até eles e chorai com eles se necessário, e 
fazei-os derramar lágrimas convosco, se 
possível. Abrandai vossos corações; 
fazei-os sentir amor por vós. Não useis o 
chicote, nem sejais violentos, mas... 
achegai-vos a eles com argumentos, com 
persuasão e amor não fingido. Se não 
conseguirdes conquistar vossos filhos 
através desses meios... não restará ne­
nhuma outra maneira no mundo de po- 
derdes conquistá-los.”  (Joseph F. 
Smith, Doutrina do Evangelho, p. 287.)

Poder-se-iam fazer muitas sugestões 
de como transformar nosso lar num lo­
cal de refúgio e felicidade. Creio, entre­
tanto, que mostrar a um homem o que se 
espera dele é mais importante do que

prescrever exatamente o que deverá fa­
zer.

Uma vez determinada como alta prio­
ridade em vossa vida a felicidade de vos­
sa esposa e filhos, então fareis tudo ao 
vosso alcance nesse sentido. Não falo 
apenas da satisfação de desejos mate­
riais, mas do preenchimento de outras 
necessidades vitais como apreço, elo­
gios, consolo, incentivo, atenção e de­
monstração de amor e afeto.

Se prazer te dá,
Tudo que teu filho faz,
Se o amas, gostas dele,
Mostra-o.
Não escondas teu apreço 
Até que outros o dêem.
Se merece um elogio,
Faze-o.
Mais que fama e dinheiro 
Vale o bom humor,
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E a palavra aprovada
Dá prazer.
Se elogio merece
Não o deixes pra depois.
Com palavras de carinho
Prende-o a ti.

(Adaptado de Berton Bradley, “ Do It 
Now” , em Best Loved Poems o f  the 
American People sei. Hazel Felleman, 
Garden City, N. Y.: Garden City Publis- 
hing Co., 1936, pp. 108-9.)

A paternidade é vossa suprema opor- 
tunidada na vida! Estas palavras, dirigi­
das aos pais pelo Presidente David O. 
McKay, deveriam ser emolduradas por 
todo pai:

“ Quando se colocam negócios ou pra- 
zeres, ou a conquista de ganhos adicio­
nais acima do lar, naquele mesmo mo­
mento se inicia o enfraquecimento da al­
ma. Quando para quem quer que seja, o 
clube se torna mais atraente do que seu 
lar, está na hora de ele confessar, com 
amarga vergonha, que deixou de estar à 
altura da suprema oportunidade de sua 
vida e fracassou na prova final da genuí­
na masculinidade.

“ A mais miserável cabana em que rei­
na amor numa família unida é de muito 
mais valor para Deus e a humanidade fu­
tura do que quaisquer outros tesouros. 
Num lar assim, Deus consegue operar 
milagres e o fará. Corações puros num 
lar puro estão sempre muito perto do 
céu.” (Church News, 7 de setembro de 
1968, p. 4.)

Pais, qual é o espírito que reina em 
vosso lar?

Segundo: ensinar os filhos a com­
preender os princípios da verdade. Nu­
ma revelação ao Profeta Joseph Smith, 
o Senhor ordenou aos pais que criassem 
os filhos em luz e verdade, e repreendeu 
diversos deles por não o estarem fazen­
do. Todos nós faríamos bem em reler os 
princípios expostos na seção 93 a Joseph 
Smith Jr, Frederick G. Williams, Sidney

Rigdon e Newel K. Whitney.
Nessa mesma revelação, o Senhor de­

clara que Satanás, “ pela desobediência e 
por causa da tradição de seus pais, vem e 
tira dos filhos dos homens a luz e a ver­
dade” . (D&C 93:39.) A “ tradição de 
seus pais” refere-se, obviamente, aos 
maus exemplos e ensinamentos dados 
pelos pais.

Não devemos esquecer-nos de que este 
mundo é uma esfera telestial, e nossos fi­
lhos crescem nesse meio-ambiente. Eles 
estão constantemente expostos a progra­
mas de televisão e filmes que apresentam 
o mais sórdido e perverso lado da vida. 
São constantemente bombardeados com 
slogans e propagandas destinados a 
induzi-los a práticas que lhes roubam es-

Dois m em bros d a  presidência do Prim eiro Q uorum  
dos Setenta, a partir da esquerda: Élder M.
Russell Ballard, É lder Dean L. Larsen.
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piritualidade. Até mesmo livros escola­
res e auxílios visuais utilizados nas esco­
las públicas apresentam teorias e, às ve­
zes, mesmo mentiras como verdade.

Certos pais delegam à mãe ou à escola 
a total responsabilidade de moldar os 
conceitos e padrões da criança. E muitas 
vezes parece que é deixada à televisão e 
ao cinema moldar os valores de nossos 
filhos.

Não se deve presumir que nas escolas 
públicas são sempre reforçados os ensi­
namentos dados com respeito à conduta 
ética e moral. Temos visto introduzirem- 
se em muitas escolas idéias falsas sobre a 
teoria da evolução do homem de orga­
nismos vivos inferiores, da inexistência 
de valores morais absolutos, repúdio a 
todos os conceitos considerados sobre­
naturais, permissividade sexual dando 
aprovação a comportamentos imorais e 
“ estilos de vida alternativos” , tal como 
lesbianismo, homossexualismo e outras 
práticas iníquas.

Tais ensinamentos tendem não só a 
solapar a fé e senso moral de nossos jo­
vens, como negam a existência de Deus, 
promulgador de leis absolutas, e a divin­
dade de Jesus Cristo. Certamente é bem 
patente a contradição moral de certas 
pessoas que lutam pela preservação de 
espécies animais em vias de extinção, 
mas sancionam o aborto de seres huma­
nos.

Existe uma solução, e esta é que o Se­
nhor espera grandes coisas dos pais de 
Israel. Os pais devem arranjar tempo pa­
ra verificar o que os filhos estão apren­
dendo e tomar providências para corrigir 
as falsas informações e ensinamentos re­
cebidos.

Conheço pais que conversam com os 
filhos todas as noites, verificando o que 
lhes está sendo ensinado na escola e o 
que precisa ser corrigido. Depois, se pre­
ciso, instruem-nos no que o Senhor reve­
lou. Isto é aplicação do princípio de que 
“ luz e verdade renunciam ao ser perver­

so” . (D&C 93:39.)
O novo programa de reuniões combi­

nadas aos domingos foi introduzido pa­
ra permitir aos pais mais tempo no dia 
do Senhor para ensinarem os filhos. É 
uma excelente oportunidade para a fa­
mília estudar as escrituras e receber ins­
truções dos pais. Bendito o lar no qual 
isto é feito consistentemente.

O que devemos ensinar? O Senhor re­
velou especificamente o que os pais de­
vem ensinar. Ouvi suas palavras: “ ... en­
sina a teus filhos, que todos os homens, 
em todas as partes, devem arrepender- 
se, ou de nenhuma maneira herdarão o 
reino de Deus, porque ali não pode mo­
rar coisa imunda, nem em sua presença 
(habitar).”  (Moisés 6:57.)

Conforme se depreende ainda desta 
revelação, as doutrinas fundamentais 
abrangem a doutrina da queda, da mis­
são de Cristo e sua expiação, e os primei­
ros princípios e ordenanças do evange­
lho, que incluem fé em Cristo, arrepen­
dimento, batismo para a remissão dos 
pecados e o dom do Espírito Santo como 
meio de santificar nossa vida. (Vide 
Moisés 6:58-59.)

Irmãos, devemos ensinar as doutrinas 
fundamentais da Igreja de tal maneira 
que nossos filhos consigam entendê-las. 
Certos pais ensinam, mas os filhos não 
os entendem. Isto impõe aos pais a res­
ponsabilidade de estudar e aprender o 
evangelho.

Com raras exceções, filhos e filhas 
justos que obtiveram bênçãos eternas 
não são gerados apenas fisicamente pe­
los pais. Eles foram espiritualmente re­
generados pelos exemplos e ensinamen­
tos paternos.

Grandes pais conduzem seus filhos a 
Cristo.

Terceiro, pôr em ordem a própria ca­
sa. Esta foi a recomendação do Senhor 
aos pais nos primórdios da Igreja e con­
tinua muito oportuna hoje!

Colocar a casa em ordem é guardar os
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mandamentos de Deus, o que traz amor 
e harmonia no lar entre o casal, e entre 
pais e filhos. É oração familiar diária. É 
ensinar os familiares a compreenderem o 
evangelho de Jesus Cristo. É todos os fa­
miliares guardarem os mandamentos de 
Deus. É o casal fazer jus a uma reco­
mendação para o templo, para que to­
dos os familiares recebam as ordenanças 
de exaltação e a família seja selada para 
a eternidade. É estar livre de dívidas, e 
todos os membros da família pagarem 
honestamente o dízimo e as ofertas.

Pais,vosso lar está em ordem?
Numa revelação dada ao Presidente 

John Taylor, o Senhor dirigiu esta men­
sagem ao sacerdócio: “ Conclamo os 
chefes de família a colocarem sua casa 
em ordem de acordo com a lei de Deus... 
e a se purificarem diante de mim, e a ex­
purgarem sua casa de iniqüidades. E eu 
vos abençoarei e estarei convosco, diz o 
Senhor, e vós vos reunireis em vossos lu­
gares santos onde vos congregais para 
clamar a mim, e pedireis as coisas que 
são justas e eu hei de ouvir vossas pre­
ces, e meu Espírito e poder estarão con­
vosco, e minha bênção pousará sobre 
vós, vossa família, vossas habitações e 
vossas casas, sobre vossos rebanhos e 
manadas e campos, vossos pomares e vi-

Visitante da conferência. 
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nhedos, e sobre tudo o que vos pertence; 
e sereis meu povo e eu serei vosso Deus; 
... pois minha palavra irá avante e minha 
obra se completará e minha Sião será es­
tabelecida.” (Revelation given through 
President John Taylor at Salt Lake City, 
Utah Territory, October 13, 1882, type- 
set manuscript in Church Historical De­
partment Archives, pp. 2-3.)

Sim, estes tempos, assim como o Se­
nhor, requerem grandes coisas dos pais. 
Os três requisitos são: criar um lar em 
que possa reinar o amor, e o Espírito do 
Senhor possa habitar; criar os filhos em 
luz e verdade; e pôr a casa em ordem.

O sagrado título de “ pai” é comparti­
lhado com o Todo-Poderoso. Na Igreja, 
os homens são chamados e desobriga­
dos. Alguma vez já ouvistes falar da de- 
sobrigação de um pai?

Quando vejo famílias fiéis em minhas 
viagens pela Igreja, digo: “ Graças a 
Deus pelos pais e mães exemplares que 
temos.” Ao observar jovens fiéis e me 
orgulhar de seus feitos, digo: “ Graças a 
Deus pelos pais e mães diligentes que te­
mos.”

A paternidade não é uma questão de 
condição social ou situação financeira; é 
uma questão de desejo, diligência e de­
terminação de ver nossa família exaltada 
no reino celestial. Perdendo este prêmio, 
nada mais importa.

Conheço uma família que tem por me­
ta que todo membro dela e sua posteri­
dade hão de chegar ao reino celestial — 
seu lar celeste — sem nenhum lugar va­
go. Eis o objetivo deles. Eles o reexami­
nam em toda reunião familiar e 
lembram-no freqüentemente nos encon­
tros entre essas reuniões.

Deus abençoe todos os pais em Israel, 
para que façamos direito nosso trabalho 
entre as paredes de nosso lar. Com o au­
xílio do Senhor, havemos de cumprir 
com êxito essa nossa mais importante 
responsabilidade. Em nome de Jesus 
Cristo. Amém.
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Oferta de Jejum: 
Cumprimento 
de nossa 
Responsabilidade para com o Próximo

Bispo Victor L. Brown
Bispo presidente

A o dirigir-me a este numeroso gru­
po de irmãos do sacerdócio, nes­
ta noite, eu o faço com humilda­

de e uma prece em meu coração. Os dois 
assuntos que vou abordar foram-me de­
signados. A introdução ao meu primeiro 
assunto está registrada no Velho Testa­
mento nas palavras de Isaías:

“ Acaso não é este o jejum que esco­
lhi? que soltes as ligaduras da impieda­
de, que desfaças as ataduras do jugo? e 
que deixes ir livres os oprimidos, e des­
pedaces todo o jugo?

“ Porventura não é também que repar­
tas o teu pão com o faminto, e recolhas 
em casa os pobres e desamparados? que 
vendo o nu, o cubras, e não te escondas 
da tua carne?”

Quatro maravilhosas bênçãos são pro­
metidas pelo Senhor àqueles que seguem 
a lei do jejum:

“ Então romperá a tua luz como a al­
va, e a tua cura apressadamente brotará; 
e a tua justiça irá adiante de ti; e a glória

do Senhor será a tua retaguarda.
“ Então clamarás, e o Senhor te res­

ponderá; gritarás, e ele dirá: Eis-me 
aqui...

“ E se abrires a tua alma ao faminto, e 
fartares o aflito; então a tua luz nascerá 
nas trevas; e a tua escuridão será como o 
meio-dia.

“ O Senhor te guiará continuamente, e 
te fartará até em lugares áridos, e fortifi­
cará os teus ossos; serás como um jardim 
regado, e como um manancial, cujas 
águas nunca falham.” (Isaías 58:6-11.)

Com relação a esta escritura, declarou 
o Presidente Harold B. Lee:

“ As enormes bênçãos provenientes 
(do jejum) têm sido especificamente de­
claradas em toda dispensação... Anali­
sando... o capítulo 58 de Isaías, vereis 
por que o Senhor quer que façamos 
ofertas de jejum e por que quer que je- 
juemos. É porque assim qualificados, 
poderemos clamar a ele, e o Senhor po­
derá responder. Nós podemos clamar e o 
Senhor dirá: ‘Eis-me aqui.’ Gostaríamos 
de estar numa condição em que, claman­
do a ele, ele não responderia? Bradaría­
mos em nossa aflição, e ele não estaria 
conosco? Penso estar na hora de refletir 
sobre esses princípios fundamentais, 
porque dias virão em que necessitaremos 
mais e mais das bênçãos do Senhor, 
quando os julgamentos forem derrama­
dos indistintamente sobre a terra.” 
(“ Listen and Obey” , Welfare Agricultu- 
ral Meeting, 3 April 1971, copy of trans- 
cript, p. 14; Church Historical Library.)

O Presidente J. Reuben Clark tinha is­
to a dizer: “ O princípio fundamental de 
toda obra assistencial da Igreja é que de­
ve ser mantido pelas ofertas de jejum e 
outras doações e contribuições voluntá­
rias. Esta é a ordem estabelecida pelo Se­
nhor. O dízimo não é destinado primor­
dialmente para esse propósito, não de­
vendo ser utilizado exceto em caso de ex­
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trema necessidade.” (Citado por Marion 
G. Romney, “ Our Primary Purpose” , 
Welfare Agricultural Meeting, 3 de abril 
de 1971, copy of typescript, p. 8; Church 
Historical Library.)

A oferta de jejum é a lei financeira do 
Senhor dada para o benefício do pobre; 
há muitos anos sabe-se que deve represen­
tar o custo das duas refeições não ingeri­
das. Isto deriva da particularidade de 
que, nos primórdios da Igreja, os mem­
bros geralmente contribuíam com os gê­
neros realmente poupados no jejum. As 
condições eram tão desesperadoras, que 
dinheiro seria de pouca utilidade. Poste­
riormente, passou-se aparentemente a 
entender que um dólar por pessoa seria 
suficiente.

Entretanto, em anos recentes, dizia o 
Presidente Kimball com referência às 
ofertas de jejum: “ Acho que devemos 
ser muito generosos, e, em vez da quan­
tia que economizamos com as duas refei­
ções de jejum, dar talvez muitíssimo 
mais — dez vezes mais, se estivermos em 
condições de fazê-lo.” (Conference Re- 
port, abril de 1974, p. 184.)

É importante reconhecer que a oferta 
de jejum é uma doação voluntária, cujo 
valor cabe a cada pessoa determinar. 
Não é como o dízimo, que corresponde a 
dez por cento de nosso provento anual. 
O valor fica a critério da pessoa, mas 
ainda assim um profeta vivo disse que 
devemos ser muito generosos. Não seria 
maravilhoso, se nossa fidelidade gerasse 
fundos suficientes para financiar todo o 
sistema de armazéns?

Talvez .as escrituras a seguir nos sir­
vam de guia para saber quão generosos 
deveríamos ser:

Primeiro, Doutrina & Convênios, se­
ção 42, a partir do versículo 30. É uma 
revelação dada ao Profeta Joseph Smith 
e referente à lei da consagração:

“ E eis que tu te lembrarás dos pobres,

e para seu sustento consagrarás das tuas 
propriedades, tudo quanto tens para 
dar, e fá-lo-ás com um convênio e pro­
messa que não poderão ser violados.

“ E se repartes com os pobres as tuas 
posses materiais, a mim o fazes; e elas 
serão postas diante do bispo de minha 
igreja e seus conselheiros...

“ Portanto, o restante será conservado 
no meu celeiro, para ser administrado 
aos pobres e necessitados...”  (D&C 
42:30-31,34.)

O Senhor confirma este princípio se­
guidas vezes, inclusive em Doutrina & 
Convênios, seção 70, versículo 7:

“ Contudo, se receberem mais do que 
o necessário para suas necessidades e ca­
rências, ao meu celeiro será dado.”

Por certo vos lembrais também de 
quando certo homem perguntou a Jesus 
o que devia fazer para herdar a vida eter­
na, ele respondeu: “ Sabes os manda­
mentos: Nao adulterarás, não matarás, 
não furtarás, não dirás falso testemu­
nho; honra a teu pai e tua mãe.

“ Replicou o homem: Tudo isso tenho 
guardado desde minha juventude.

“ Quando Jesus ouviu isso, disse-lhe: 
Ainda te falta uma coisa: vende tudo 
quanto tens e reparte-o com os pobres, e 
terás um tesouro no céu; e vem, segue- 
me.

“ Mas, ouvindo ele isso, encheu-se de 
tristeza, porque era muito rico.

“ E Jesus, vendo-o assim, disse: Quão 
dificilmente entrarão no reino de Deus 
os que têm riquezas!

“ Pois é mais fácil um camelo passar 
pelo fundo de uma agulha do que entrar 
um rico no reino de Deus.” (Lucas 
18:20-25.)

Novamente, Doutrina & Convênio 
nos ensina: “ Pois é conveniente que eu, 
o Senhor, faça cada homem responsá­
vel, como um mordomo sobre bênçãos 
terrenas, as quais fiz e preparei para as
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minhas criaturas.
“ Eu, o Senhor, estendi os céus e cons­

truí a terra, o trabalho de minhas pró­
prias mãos; e todas as suas coisas são mi­
nhas.

“ Mas é preciso que seja feito a meu 
modo; e eis que este é o modo que eu, o 
Senhor, decretei para prover pelos meus 
santos, que os pobres sejam exaltados 
no que os ricos são humilhados.

“ Pois a terra está repleta, e há bastan­
te e até de sobra; sim, eu preparei todas 
as coisas, e permiti que os filhos dos ho­
mens fossem seus próprios árbitros.

“ Portanto, se qualquer homem tomar 
da abundância que fiz e, de acordo com 
a lei do meu evangelho, não repartir a 
sua porção com os pobres e os necessita­
dos, ele, como os iníquos, erguerá seus 
olhos no inferno, porque estará em tor­
mento.” (D&C 104:13-14,16-18.)

Gostaria de concluir meus comentá­
rios sobre ofertas de jejum com trechos 
de uma carta recebida anos atrás do Él­
der John H. Groberg, que na época pre­
sidia a Missão de Tonga.

“ Anexo segue um cheque de USI 
1000, pelo excesso de ofertas de jejum 
da Missão de Tonga. Normalmente esta 
carta teminaria aqui, mas, devido a uma 
experiência que tive recentemente, gos­
taria de prolongar-me um pouco mais.

“ Conforme sabe, ou talvez não, Ton­
ga é um dos países financeiramente mais 
pobres do mundo. O salário médio por 
hora gira em torno de doze centavos de 
dólar, se tiver a sorte de ter um 
emprego...

“ Recentemente, ao visitar uma das 
ilhas mais distantes e de acesso bastante 
difícil, fui à tardinha visitar uma irmã 
viúva de lá.

“ Chegando a sua cabana, o sol ainda 
brilhava e não pude deixar de notar a 
pobreza em que vivia. Estivera choven­
do horas antes. A lama e os detritos e o

sempre presente odor de peixe posto a 
secar, a princípio foi repulsivo. Mas o 
calor da recepção — particularmente de­
pois de anos de separação, e as lágrimas 
de gratidão pela visita há muito espera­
da, logo me fizeram esquecer o aspecto 
desagradável do local.

“ Conversando com ela no idioma na­
tivo, falou-me de seu apego e fé na Igre­
ja, e de todas as bênçãos recebidas. Não 
pude deixar de pensar em suas condições 
aparentemente tão miseráveis... toda 
sorte de pensamentos passou-me pela 
mente e devo ter-me permitido divagar 
um pouco, quando subitamente me dei 
conta de que entre as frases sobre bên­
çãos, pobreza e serviço, ela fora até a ca­
bana e agora voltava com algo embru­
lhado num trapo.

“ Subitamente, como um raio de luz, 
vieram-me à lembrança as palavras 
‘ofertas de jejum’. Fiquei emocionado 
com a idéia surgida tão súbita e clara­
mente, que imagine meu assombro e des­
preparo, quando tirou uma moeda cor­
respondente a três centavos de dólar da 
trouxinha, dizendo baixo: ‘Aqui está mi­
nha oferta de jejum... para ajudar os 
pobres.’

“ Quis explicar-lhe que ela é que deve­
ria receber ajuda das ofertas de jejum, 
não ao contrário. A explicação nunca se 
concretizou, pois, ao olhar através de lá­
grimas primeiro para a moeda, e a seguir 
para aquela boa irmã, toda a cena se 
modificou.

“ A cabana era uma luminosa man­
são, e a lama se transformara em ouro... 
O mundo parecia ter parado por um ins­
tante. A natureza inteira parecia estáti­
ca, atenta às palavras confiantes vindas 
do céu que pareciam encher o universo: 
‘Bem-aventurados os humildes... por­
que deles é o reino dos céus.’ (Mat. 5:3.)

“ Quando o pôr-do-sol prenunciou o 
fim do dia, falou igualmente do fim imi­
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nente daquela bela vida dedicada a ser­
vir.

“ Aceitei a moeda e ao preencher este 
cheque, toda a experiência tomou nova­
mente conta de meus pensamentos e 
pensei: ‘Quantas moedas de três centa­
vos fazem mil dólares?’”

Gostaria de incentivar todos os bispos 
presentes nesta noite, a se lembrarem 
dessa extraordinária viúva de Tonga ao 
ensinar a lei do jejum e abençoar os po­
bres com a sábia utilização desses sagra­
dos fundos.

Na doce luz dessa experiência, gosta­
ria de falar agora a respeito do orçamen­
to de estacas e alas. Estamos preocupa­
dos com a difícil situação financeira por 
que estão passando muitos do nosso po­
vo. Aos bispos, particularmente, cabe 
cuidar que os programas não se tornem 
muito dispendiosos, tornando-se, assim, 
um fardo financeiro para os membros.

É muito fácil presumir-se, como líder, 
que os outros dispõem dos mesmos re­
cursos que ele. Permiti-me ilustrar o que 
disse, citando trechos de uma carta re­
centemente recebida de uma preocupada 
mãe.

“ Em setembro, os jovens fizeram e 
venderam pizzas três noites por semana

e aos sábados de manhã para levantar 
fundos para uniformes de voleibol. 
Houve festas em classe, o programa de 
Novos Inícios, oficiais de liderança e 
projetos de serviço da ala.

“ Em outubro e novembro, houve trei­
no de voleibol e outros jogos três noites 
por semana, um jantar da ala, uma Festa 
das Bruxas, um serão da estaca no meio 
da semana e um baile a caipira.

“ Em janeiro, foram os treinos de bas­
quete e outras modalidades para dar iní­
cio ao programa de esportes, uma Noite 
de Padrões e um projeto de levantamen­
to de fundos.

“ Em fevereiro, além dos jogos de bas­
quete, tem havido ensaios para o show 
ambulante três vezes por semana, um 
festival de esqui, outro de neve, um 
acampamento da estaca, uma oficina 
para terminar o projeto do Sesquicente- 
nário, os quais ocuparam pelo menos 
vinte e dois dias do mês.

“ Estou certa de não precisar 
prolongar-me mais nessa descrição. Po­
rém, ainda há mais que deveria saber: 
Programados estão um “ leilão de escra­
vos” *, lavagem de carros, venda de ros-
*NT - Uma form a de leilão em que pessoas dão 
lances para obterem serviços de alguém.
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cas fritas, um projeto de telegrama musi­
cal, limpeza de gramados todos os sába­
dos de manhã até o verão, a fim de le­
vantar fundos para uma super-atividade 
em Idaho. Em maio, haverá uma excur­
são do Sacerdócio Aarônico para rapa­
zes e moças, dois acampamentos de es- 
cotismo, além de programa ao ar livre 
das Abelhinhas e Lobinhos.”

Estamos preocupados a ponto do Él­
der Gordon B. Hinckley ter abordado 
este assunto ontem à noite, numa reu­
nião conjunta especial de representantes 
regionais e presidentes de estaca. Gosta­
ria de citar apenas uma frase ou duas de 
seus comentários: “ Gostaria de dizer 
que o sacrifício, quando necessário, é 
um importante aspecto do evangelho, a 
própria essência da verdadeira adora­
ção. Porém, o sacrifício desnecessário, 
requerido para extravagâncias ou má ad­
ministração, é maléfico.” Vós, bispos, 
deveis esperar que vosso presidente de 
estaca queira reunir-se convosco assim 
que retornar da conferência, com o fim 
de avaliar o orçamento tanto da estaca 
como das alas. O orçamento da estaca, 
naturalmente, tem grande impacto sobre 
o das alas.

Existem determinadas áreas que deve- 
ríeis verificar com todo cuidado:

1. Despesas com energia elétrica: As 
luzes devem ser apagadas, quando as sa­
las não estão em uso. Os equipamentos 
de ar condicionado e calefação só devem 
ser utilizados em caso de absoluta neces­
sidade, ficando desligados quando o edi­
fício ou parte dele não estiver em uso.

2. Despesas de zeladoria: Os serviços 
de zeladoria devem ser reexaminados no 
sentido de permitir que membros da ala 
se revezem para cuidar da limpeza geral 
e do terreno. Dessa forma, será possível 
reduzir as despezas de zeladoria remune­
rada com a redução de horas de trabalho

e concentração de seus esforços na ma­
nutenção de equipamentos mecânicos e 
outras instalações mais complexas. So­
bre este aspecto em particular, serão em 
breve emitidas instruções específicas.

3. Projetos de bem-estar: Todo proje­
to deve ser muito bem administrado pa­
ra que dele se tire o máximo proveito na 
contribuição para o orçamento de pro­
dução de utilidades, para reduzir a ne­
cessidade de contribuições monetárias 
dos membros individuais da ala na satis­
fação desse compromisso.

4. Atividades: A norma atual prevê 
que o orçamento anual inclua todos os 
fundos para atividades de ala e estaca, e 
que não haja mais nenhum levantamen­
to de fundos paralelo ao orçamento. As 
conferências e atividades dos jovens que 
requeiram viagens caras e extensas de­
vem ser eliminadas.

Estes são apenas alguns meios de se 
reduzir o fardo financeiro do povo.

Obviamente nos estamos preparando 
para o dia em que a lei da consagração 
voltará a vigorar como lei financeira da 
Igreja, a qual nos permitirá cuidar devi­
damente dos pobres. Até então, é nossa 
responsabilidade e bênção — na verda­
de, nosso convênio — dar generosamen­
te do que temos para o benefício dos po­
bres.

Damos ênfase à preparação pessoal e 
familar como primeiro princípio do pro­
grama de bem-estar. É, portanto, dever 
de todo presidente de estaca e bispo, que 
os membros não sejam sobrecarregados 
com exigências financeiras que acabarão 
por abalar sua segurança financeira e 
tornar-lhes impossível cuidar de suas 
próprias necessidades.

Que o Senhor nos abençoe para ser­
mos mordomos sábios e sensatos, aben­
çoando o povo com nossos ensinamen­
tos e liderança, eu oro em nome de Jesus 
Cristo. Amém.
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Responsabilidade dos Portadores do Sacerdócio Aarônico_______

Élder David B. Haight
do Quorum dos Doze Apóstolos

S cott Hall é um m oço ex traord i­
nário . Seu pai, G arth , é o 
tre inador-ad jun to  do time de 

futebol am ericano da U niversidade 
Brigham Young.

Recentem ente, Scott pediu à mãe 
um a cam isa branca.

— Mas você tem todas essas boni­
tas cam isas de cor. P ara  que precisa 
de um a cam isa branca?

— Mas eu preciso de um a.
— P o r que? — insistiu a  mãe.
— Porque sem ela não posso ser 

um m issionário.
Scott tem dois anos de idade.
A história da expansão de A Igre­

ja  de Jesus C risto dos Santos Ú lti­
mos Dias por todo o m undo não é 
só um m ilagre, mas “ com o a pedra 
q u e ,... cortada da m ontanha, sem 
m ãos, ro lará  adiante até que encha 
toda a te rra” . (D&C 65:2.)

Recentem ente, um a fam ília cali- 
forniana, passando de carro por St. 
George em viagem de férias, sentiu- 
se a tra ída pela arqu ite tu ra  insólita 
do tem plo. Deram  um a volta em 
torno  dele, adm irando  sua beleza. 
Com o não tinham  pressa, os pais

en traram  no centro de inform ações, 
enquanto  as crianças foram  sentar- 
se à som bra de um a árvore, do ou ­
tro  lado da rua, perto  de nossa cape­
la.

Um a professora saiu para  cham ar 
as crianças da P rim ária  e, vendo as 
duas crianças ali sentadas, 
convidou-as a entrarem  tam bém . E 
elas foram .

Saindo do centro  de inform ações, 
os pais se puseram  a procura dos fi­
lhos. Depois de um a hora , final­
m ente as viram  saindo da capela, e o 
pai reclam ou:

— Estivem os procurando  vocês 
por toda  parte. A onde andaram ?

— Estivem os na P rim ária.
— Prim ária? O que é isso?
— P rim ária  é onde a gente ap ren­

de sobre Jesus; e além disso, papai, 
o senhor não devia estar fum ando!

O pai se engasgou, quase engolin­
do o cigarro . E com entou:

— Vamos em bora, estam os a tra ­
sados.

As crianças a ta lharam : — Nós 
não podem os ir.

— N ão podem  ir? P o r quê?
— Estam os num a peça.
— U m a peça?
— É isso m esm o, — responde­

ram . — A peça é na sem ana que 
vem, e precisam os ficar aqui a sem a­
na inteira para  ensaiar.

E a fam ília ficou em St. George 
por um a sem ana!

As crianças ensaiaram ; os pais 
ouviram  o evangelho; e a fam ília in­
teira foi batizada.

A veracidade de nossa mensagem
— o im pacto de nossa influência es­
piritual sobre corações previam ente  
preparados — é a m aior influência 
positiva no m undo.

Kevin Scott, um  dos alunos mais
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adiantados da Academ ia Naval de 
A nnapolis, nos Estados U nidos, foi 
encarregado de presidir a mesa de 
refeições de dez aspirantes calouros, 
a fim de a judar a treiná-los não só 
em táticas navais mas tam bém  em 
cortesia e disciplina.

D urante o jan ta r , Scott solicitou a 
todos os calouros que citassem seu 
nom e com pleto, cidade de origem e 
estado natal. Um dos calouros res­
pondeu:

— A spirante Ernest W ard Sax, 
senhor, da C idade de Lago Salgado, 
U tah.

O Sênior Scott indagou: — Você é 
m órm on?

— Sou sim, senhor.
— Quer dizer que você não fum a, 

nem tom a café ou álcool?
— N ão, senhor.
— Você tem um  Livro de M ór­

m on?
— Sim, senhor.
— Você já  o leu?
— Sim, senhor.
— Poderia em prestá-lo para 

mim?
— Sim, senhor.
Foi o com eço de um a am izade 

com troca de livros e folhetos entre 
o jovem  asp irante Sax, da C idade 
do Lago Salgado, e o Sênior Scott, 
da C arolina do N orte.

Kevin Scott é agora um  tenente da 
M arinha, g raduado em A nnapolis, 
em treinam ento de vôo na Flórida. 
O recém -batizado Kevin Scott é lí­
der da missão da ala, a “ força m o­
to ra ”  do trabalho  m issionário da 
unidade. A gora, ele testifica a ou ­
tros da restauração do evangelho e 
incentiva entusiasticam ente nossos 
m em bros a divulgarem  a mensagem.

O aspirante W ard Sax, agora em 
seu segundo ano em A nnapolis, é fi­

lho de um a dedicada fam ília m ór­
m on, um m oço que honra suas res­
ponsabilidades sacerdotais.

Ao contem plar o m apa do m undo
— sua vastidão, seus bilhões de h a­
bitantes — e ponderar a responsabi­
lidade que nosso Senhor confiou aos 
jovens portadores do Sacerdócio 
A arônico, m aravilha-m e a form a 
exata com o ele colocou cada um  de 
vós em famílias ou condições espe­
ciais neste determ inado tem po.

A Am érica, bem com o todos os 
países do m undo, necessita desespe­
radam ente de um a geração de jo ­
vens paladinos — paladinos da ver­
dade, honestidade, pureza, elevados 
padrões m orais, de fé num  Deus vi- 
vente.

Nosso Senhor aconselha-nos: “ ... 
buscai prim eiro o seu reino (de 
Deus) e a sua justiça , e to d as... (as) 
coisas vos serão acrescentadas” . 
(M at. 6:33.) Ao estudar as escritu­
ras, orai para  entendê-las e vivei em 
harm onia com  seus ensinos inspira­
dos; assim crescereis em sabedoria e 
força.

Vós sois portadores de sagradas 
chaves, direitos e responsabilidades 
do sacerdócio. O m undo con tu rba­
do está esperando ouvir algo de vós. 
O que ireis dizer? Com o o direis? O 
m undo perceberá que conheceis 
com  certeza o cam inho que seguis?

Paulo ensinou ao seu jovem  am i­
go T im óteo: “ P orque Deus não nos 
deu o espírito de covardia, m as de 
poder, de am or e de m oderação .”  
(II Tim . 1:7.)

O Senhor pôs em nossas m ãos o 
divino poder e au toridade de agir 
em todas as coisas, de pregar o 
evangelho e realizar as ordenanças 
de salvação, pelas quais os hom ens 
são selados para  a vida eterna. Vós

66 A LIAHONA



Élder Benjamin Crosby Sam pson-Davis, um dos prim eiros missionários de tem po integral cham ado 
do oeste da África.
sois diferentes do resto do m undo.

E nquanto  Joseph Sm ith traduzia 
o Livro de M órm on, tendo Oliver 
Cow dery com o escrevente, eles fo ­
ram  orar no bosque e inquirir o Se­
nhor a respeito do batism o. E n­
quanto  clam avam  ao Senhor, um 
m ensageiro do céu desceu em um a 
nuvem de luz, e, im pondo as m ãos 
sobre eles, ordenou-os, dizendo: “ A 
vós, meus conservos, em nom e do 
Messias, eu confiro  o Sacerdócio de 
A arão, que possui as chaves da ad ­
m inistração dos anjos, do evangelho 
do arrependim ento e do batism o por 
im ersão para  rem issão dos peca­
d o s .”  (Joseph Smith 2:68-69.)

Joseph Smith recebeu então o r­
dem de batizar Oliver Cow dery, e 
Oliver Cowdery de batizar Joseph 
Smith. A seguir, foi-lhes conferido 
o Sacerdócio A arônico.

O m ensageiro celeste disse “ que

seu nom e e ra ... João  B atista ... e que 
ele agia sob a direção de P edro , T ia­
go e João , que tinham  as chaves do 
Sacerdócio de M elquisedeque... 
que, declarou ... seria, no devido 
tem po, conferido a “ Joseph e Oli­
ver.”  (Vide Joseph Sm ith 2:72.)

Vós tendes a m esm a sagrada au ­
toridade para  pregar o arrependi­
m ento, batizar, adm inistrar o sacra­
m ento, auxiliar o bispo a cuidar dos 
que necessitam de incentivo espe­
cial.

Nosso Senhor tem usado jovens 
de vossa idade de m uitas m aneiras 
m iraculosas.

Jesus ensinou e confundiu os sa­
cerdotes do tem plo, quando tinha 
apenas doze anos.

David, o jovem  pastor, tendo ple­
na fé em Deus, enfrentou o gigante 
filisteu Golias no cam po de batalha. 
Com  o coração em prece e sem te­
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m or, Davi, tirando um a pedra do al­
forje, atirou-a com um a funda, 
atingindo Golias bem no meio da 
testa. Golias foi ao chão. A fé e a 
coragem  de um simples rapaz salvou 
os israelitas. (Vide I Sam . 17.)

Aos quatorze anos de idade, Jo ­
seph Sm ith leu em Tiago: “ ... se al­
gum de vós tem falta de sabedoria, 
peça-a a D eus... e ser-lhe-à d a d a .” 
(Tiago 1:5.) M ais tarde, ele decla­
rou:

“ Nunca um a passagem de escritu­
ra veio com mais poder ao coração 
do hom em ... Parecia ter penetrado 
com grande força em todas as fibras 
do meu coração ...

“ ... retirei-m e para  um bosque...
“ ... ajoelhei-m e e comecei a ofe­

recer o desejo de meu coração a 
D eus.”  (Joseph Smith 2:12,14-15.)

Assim, tiveram  início os aconteci­
m entos que levaram  à restauração 
da Igreja de Jesus C risto , quando 
Deus, o P ai, e o Filho apareceram  
ao m enino Joseph.

Queridos jovens am igos, m uito 
do nosso fu turo  depende de vós. 
Vós sois necessários — não fracos, 
mas fortes. Sois capazes de levantar 
bem alto o facho de luz no m undo 
obscurecido, ao testificardes do 
Deus vivo.

Podeis contar com nosso am or e 
incentivo. A creditam os em vós. Não 
estam os alheios a vós e vossos desa­
fios. Passam os pelas mesmas expe­
riências. N am oram os garotas en­
cantadoras e sabem os que a convi­
vência com elas pode ser um a expe­
riência edificante, salutar e m uita 
bela.

Vivei de m odo que vossas lem­
branças sejam um a bênção para to ­
da vossa vida. Vivei para  o dia glo­
rioso em que entrareis no santo tem ­

plo para  receber bênçãos e alegria 
eterna. Resisti às tentações e pres­
sões dos que querem  desencam i­
nhar-vos, que querem  que proveis 
drogas ou bebidas alcoólicas. Vós 
sabeis quão prejudiciais são para 
vosso corpo e depois para  vosso es­
pírito . Vós sois diferentes. P o rn o ­
grafia , literatura  e filmes im pró­
prios, linguajar p ro fano  e m úsi­
ca insinuante não devem fazer parte  
de vossa vida. São capazes de 
destruir-vos.

Sabem os estar vivendo num  m un­
do voltado para  a busca do diverti­
m ento, da excitação, bens m ateriais, 
gratificação im ediata e de viver ape­
nas para  o presente. C riai a força 
para  ad iar a gratificação — para  en­
tender que há tem po e ocasião p ró ­
prios para tudo , e que o am adureci­
m ento é um  processo in tegrado no 
plano eterno de Deus.

Lem bram o-vos os valores e ver­
dades que são eternos, infinitos — 
com o “ dever, verdade, justiça e m i­
sericórdia” . Eles “ tornam -se o sis­
tem a de m edida para as decisões... 
O cam inho reto e justo  é o mais cur­
to  e seguro .”  (W alter L ippm an, 
“ The Fascination o f G reatness” , 
New York H erald Tribune, 7 de set. 
de 1943.)

Depois da sensacional vitória da 
U niversidade de Brigham Young so­
bre N otre Dam e no basquete, este 
ano , perguntaram  ao pai de D anny 
Ainge se seu filho rom peria seu con­
tra to  de jogador profissional de ba- 
sebol por um a o ferta  m elhor no bas­
quete, ao que ele replicou:

— “ D anny tem um  con tra to . 
H onradez e integridade são mais im ­
portantes que d inheiro .”

Jesus ensinou: “ Pois que aprovei­
ta ao hom em  ganhar o m undo intei­
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ro e perder sua v ida?”  (M arcos 
8:36.)

Cabe unicam ente a vós edificar 
vosso caráter. A vida é um a com pe­
tição, não com os ou tros, mas com 
o próprio  eu. Devemos p rocurar, 
dia após dia, levar um a vida mais vi­
gorosa e justa ; vencer, todos os 
dias, algum a fraqueza; diariam ente 
reparar um  erro , dia a dia u ltrapas­
sar o próprio  eu.

Tem pos a trás, o neto do Élder 
How ard W. H unter acom panhou o 
pai ao acerto do dízim o. O bispo, 
externando sua satisfação com o de­
sejo do garo to  de pagar o dízimo 
honestam ente, perguntou-lhe se 
acreditava que o evangelho é verda­
deiro. E o pequeno de sete anos, 
tendo pago quatorze centavos (de 
dólar) de dízim o, disse achar que o 
evangelho era verdadeiro, “ mas 
que, sem dúvida custava m uito d i­
nheiro” .

A prendem os na juventude a pa­
gar honestam ente o dízim o. O Se­
nhor requer um décimo do que ga­
nham os. Se trabalhais com o em pa-

cotador num  superm ercado, o di­
nheiro que recebeis em cada décimo 
pacote que levais até o carro , per­
tence ao Senhor. Pagai o dízimo 
mensal ou sem analm ente, conform e 
vosso regime de recebim ento. Ja ­
mais fiqueis devendo ao Senhor. 
H onrando  rigorosam ente esse m an­
dam ento , recebereis inúm eras bên­
çãos tem porais e espirituais.

O futebol chegou tarde a nossa ci­
dade rural. A d iretoria da escola 
não dispunha de dinheiro para o 
equipam ento nem para  um  treina­
dor. E ntão  chegou o grande dia. O 
diretor do colégio conseguiu com ­
prar doze uniform es baratos, exceto 
as chuteiras, por isso usam os tênis 
de basquete. O tre inador foi escolhi­
do entre o corpo docente, por haver 
assistido a um a partida de futebol. 
E ra o m elhor que conseguim os. 
N inguém  m ais sabia coisa algum a a 
respeito de futebol am ericano.

A prendem os algum as jogadas 
simples, com o bloquear o jogador 
adversário  que carrega a bola — ou 
pelo m enos, achávam os — e parti­
mos para  nosso prim eiro jogo  em

Presidente M arion G . Rom ney, á esquerda, Presidente N. Eldon T anner d a  Prim eira Presidência, 
cum prim entam  os Élderes H ow ard W. H unter e G ordon B. Hinckley do  Conselho dos Doze.
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Twin Falls, contra o cam peão esta­
dual de Idaho, no ano anterior.

Enfiam os os uniform es e fom os 
para  o cam po fazer aquecim ento . A 
banda de nossos adversários se pôs a 
tocar (eles tinham  mais gente na 
banda do que nós, estudantes, na es­
cola inteira) e então entrou o time 
deles. Nós doze — um  tim e com ple­
to de onze m ais um  substitu to  geral
— ficam os observando assom bra­
dos enquanto  continuavam  a passar 
pelo portão  — trin ta  e nove em uni­
form e com pleto.

A partida foi sum am ente interes­
sante! C ham á-la de experiência de 
aprendizagem  não seria bem ap ro ­
priado. Depois de duas jogadas, ne­
nhum  de nós tinha o m ínim o desejo 
de ficar com  a bola — por isso a 
gente chutava, e im ediatam ente eles 
faziam  gol. Q uando a bola era de­
les, eles faziam  um a exibição e tan ­
to . N osso problem a era livrar-nos da 
bola — era bem m enos doloroso.

Nos m inutos finais, a partida 
tornou-se um pouco tem erária. Um 
passo violento acabou nas m ãos de 
C lifford Lee, que jogava de médio 
com igo. A ssustado, não sabia bem 
o que fazer — até ver uns gigantes 
do time contrário  e que jogavam  co­
mo profissionais, correndo atrás de­
le. E ntão  soube o que fazer. Ele era 
bom  corredor. N ão estava correndo 
em busca de pontos, mas pela vida! 
C lifford  conseguiu lançar a bola 
atrás da linha do gol adversário — 
seis pontos para  nós. Contagem  fi­
nal — 106 a 6! N a verdade, não m e­
recemos aqueles seis pontos, mas os 
aceitam os, mesmo com  nossas rou­
pas rasgadas e m achucados.

Um a experiência proveitosa? O b­
viamente! T anto  o indivíduo com o 
um  tim e precisam  estar preparados.

Em todas as coisas, o sucesso depen­
de da preparação .

M eu pai era nosso bispo, mas fa­
leceu antes de eu receber o sacerdó­
cio. Lem bro-m e tão  claram ente de 
quando fui o rdenado diácono. Um 
novo m um do abriu-se p a ra  mim. 
A gora eu vivia num  plano superior. 
Q uando ouvia as pessoas dizerem: 
“ A gora você po rta  o sacerdócio” , 
eu não entendia m uito bem . M as, 
com o auxílio de bons m estres, co­
m eçam os a entender que, com o diá- 
conos, havíam os recebido as bên­
çãos e au toridade para  fazer coisas 
sagradas.

Com o oficiais do quorum , éra­
mos responsáveis por todos os nos­
sos m em bros e cuidávam os de que 
todos viessem às reuniões. G ostáva­
mos de estar jun tos. Rachávam os le­
nha para  os idosos e viúvas, carregá­
vam os carvão na capela, cuidávam os 
da lim peza todos os sábados, var­
rendo as escadas, passando o anci­
nho no pátio , verificando se as to a ­
lhas do sacram ento estavam  limpas 
e bem passadas; tínham os orgulho 
de que nossa pequena capela se 
apresentasse impecável.

Éram os parte  da Igreja, e a Igreja 
parte de nós. Nós o sabíam os, sen­
tíam os! Éram os portadores do sa­
cerdócio de Deus! M estres com ­
preensivos nos orientavam  e am plia­
vam  nossa visão das crescentes res­
ponsabilidades e encargos de um  ra ­
paz; porém , o mais im portante, 
ajudavam -nos a nos preparar para 
sermos cham ados de servos de nosso 
Salvador, em nossa juventude. Ele 
precisa de cada um  de vós, jovens 
portadores do sacerdócio. Eu vos 
testifico que esta obra é verdadeira, 
e o faço hum ildem ente em nom e de 
Jesus C risto. Amém .
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Convênios do 
Evangelho

Marion G. Romney
Segundo conselheiro na Primeira Presidência

M eus am ados irm ãos, na  reu­
nião do sacerdócio da con­
ferência de o u tub ro , fala­

mos a respeito do “ Juram ento  e 
Convênio que Pertencem  ao Sacer­
dócio” . (Vide A Liahona, m arço de 
1981, p. 62.) H oje à noite, pretendo 
cham ar vossa atenção para  alguns 
convênios específicos que todo p o r­
tado r do sacerdócio deve hon rar.

Dizendo a William E. M ’Lellin: 
“ .. bem -aventurado és tu  por teres 
recebido o meu eterno convênio, a 
plenitude do meu evangelho”  (D&C 
66:2), o Senhor identifica o evange­
lho com o o grande e suprem o con­
vênio que tudo  abrange. Na verda­
de, ele próprio  o apresentou com o 
tal a nós, seus filhos espirituais, no 
grandioso conselho realizado nos 
céus, antes da existência da terra . 
Postado entre nós, naquela assem ­
bléia pré-m ortal, “ disse aos que se 
achavam  com ele: D escerem os... e 
farem os um a te rra  onde estes pos­
sam m orar;

“ E prová-los-em os com isto, para 
ver se eles farão todas as coisas que 
o Senhor seu Deus lhes m andar;

“ E aos que guardarem  seu p ri­
m eiro estado lhes será acrescido; e 
os que não guardarem  seu prim eiro 
estado não terão glória no mesmo 
reino com aqueles que guardaram  
seu prim eiro estado; e os que guar­
darem  seu segundo estado terão au ­
m ento de glória sobre suas cabeças 
para  todo  o sem pre.”  (Abr. 
3:24-26.)

No referido conselho, um terço 
dos espíritos rejeitou o convênio do 
evangelho.

Todos os que quiserem a prom eti­
da recom pensa de que “ os que guar­
darem  seu segundo estado terão au­
m ento de glória sobre suas cabeças 
para  todo o sem pre” , têm de aceitar 
e cum prir os convênios do evange­
lho.

O Senhor fez um convênio espe­
cial com A braão , quando disse:

“ E farei de ti um a grande nação, 
e te abençoarei sobrem aneira e farei 
teu nom e grande entre todas as n a ­
ções, e serás um a bênção a tua se­
m ente depois de ti, para  que em suas 
m ãos levem este m inistério e sacer­
dócio a todas as nações;

“ E eu os abençoarei através do 
teu nom e; pois quantos receberem 
este evangelho, serão cham ados se­
gundo teu nom e, e serão contados 
entre tua  sem ente, e se levantarão e 
te abençoarão, com o seu pai;

“ E eu abençoarei os que te aben­
çoarem , e am aldiçoarei os que te 
am aldiçoarem ; e em ti... e em tua 
sem ente... serão abençoadas todas 
as fam ílias da terra , mesmo com as 
bênçãos do evangelho, que são as 
bênçãos da salvação, até mesmo de 
vida e te rn a .”  (Ab. 2:9-11.)

Desde aí, a posteridade de
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A braão , através de Isaque e Jacó — 
com que foram  renovados esses con­
vênios — sem pre foi conhecida pe­
los que com preendem  o evangelho 
com o “ filhos do convênio” .

O prim eiro convênio do evange­
lho que nós, m ortais, celebram os 
com o Senhor é o do batism o. Alma 
explica a natureza desse convênio, 
quando ele e ou tros que creram  nos 
ensinam entos de A binadi fugiram  
para  o deserto, reunindo-se no “ lu ­
gar cham ado M órm on” .

Ali, A lm a lhes disse: “ Eis que es­
tas são as águas de M ó rm on... e 
agora, com o desejais en trar no reba­
nho de Deus, e seu povo ser cham a­
do, e estais dispostos a carregar m u­
tuam ente o peso de vossas cargas...

“ ... e estais dispostos a chorar 
com os que choram ; confo rtar os 
que nescessitam de conforto  e servir 
de testem unhas de Deus em qual­
quer tem po, em todas as coisas e em 
qualquer lugar... mesm o até a m or­
te, para  que sejais redim idos por 
D eus... para que tenhais a vida eter­
na —

“ ... o que vos im pede de ser ba ti­
zados em nom e do Senhor, como 
testem unho perante ele de que ha- 
veis feito convênio com ele de servi- 
lo e guardar seus m andam entos, p a­
ra que possa derram ar seu Espírito 
com m ais abundância sobre vós?”  
(M osiah 18:7-10.)

N esta dispensação, o Senhor nos 
declarou os term os do convênio do 
batism o em D outrina & Convênios, 
seção 20, versículo 37, conform e se­
gue:

“ E outra vez, com o mandamento  
à igreja com respeito ao m odo de 
batizar — Todos os que se hum ilha­

rem diante de Deus e desejarem  
batizar-se, e vierem com corações 
quebrantados e espíritos contritos, 
testificando diante da igreja que se 
arrependeram  verdadeiram ente de 
todos os pecados e estão dispostos a 
tom ar sobre si o nom e de Jesus C ris­
to , com o firm e propósito  de servi- 
lo até o fim , e m anifestam  verdadei­
ram ente por suas obras que recebe­
ram o Espírito de Cristo para a re­
missão de seus pecados, serão rece­
bidos por batism o em sua ig re ja .”  

Recebemos mais ou tra  instrução 
do Senhor:

“ E para  que te conserves limpo 
das m anchas do m undo, irás à casa 
de oração e oferecerás os teus sacra­
m entos no m eu dia san tificado .”  
(D&C 59:9.)

As orações sacram entais — d ita­
das pelo próprio  Senhor — devem 
recordar-nos constantem ente os 
convênios do evangelho que fizemos 
com ele. As duas orações são bas­
tantes sem elhantes. Diz a do pão: 

“ Ó Deus, Pai E terno , nós te roga­
m os em nom e de teu Filho, Jesus 
Cristo , que abençoes e santifiques 
este pão para  as alm as de todos os 
que partilharem  dele, para  que o co­
m am  em lem brança do corpo de teu 
Filho e testifiquem  a ti, ó Deus, Pai 
E terno, que desejam  tom ar sobre si 
o nom e de teu Filho e recordá-lo 
sem pre e guardar os m andam entos 
que ele lhes deu, para  que possam  
ter sem pre consigo o seu Espírito. 
A m ém .”  (D&C 20:77.)

M uitos m andam entos do Senhor 
são postos em form a de convênio 
com bênçãos específicas — o dízi­
m o, por exem plo: “ Eis que o tem po 
com preendido entre o presente e a
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vinda do Filho do H om em  se cham a 
hoje, e na verdade este é um dia de 
sacrifício, e um dia para o dízimo do 
meu povo; pois aquele que paga seu 
dízimo não será queim ado na oca­
sião de sua v inda .”  (D&C 64:23.)

“ E digo-vos, se meu povo não o b ­
servar esta lei, para conservá-la sa­
grada, e po r ela não santificar a 
mim a terra  de S ião ... ela não vos

será te rra  de S ião .”  (D&C 119:6.)
Estes pronunciam entos deixam 

claro que o não cum prim ento do 
convênio do dízimo implica perda 
de grandes bênçãos. Por ou tro  lado, 
se os cum prirm os, as bênçãos serão 
imensas.

“ Trazei todos os dízim os à casa 
do te sou ro ... e depois fazei prova de 
m im , diz o Senhor dos Exércitos, se
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eu vos não abrir as janelas do céu e 
não derram ar sobre vós tal bênção, 
que dela vos advenha a m aior abas- 
tança.

“ Por am or de vós tam bém  rep ro­
varei o devorador, e ele não destru i­
rá os frutos de vossa terra; nem vos­
sa vide no cam po lançará o seu fruto 
antes do tem po, diz o Senhor dos 
Exércitos.”  (M al.3:10-11.)

O utro exemplo é a Palavra de Sa­
bedoria que igualm ente prom ete 
um a bênção especial:

“ Eis que na verdade, assim vos 
diz o Senhor: Devido a m aldades e 
desígnios que existem e existirão nos 
corações dos hom ens conspiradores 
nos últimos dias, eu vos avisei, e de 
antem ão vos aviso, por meio desta 
palavra de sabedoria, dada por reve­
lação —

“ Eis que não é bom , nem aceitá­
vel diante de vosso Pai, que alguém 
entre vós tom e vinho ou bebida fo r­
te...

“ E novam ente, bebidas fortes 
não são para o ventre, mas para la­
var vossos corpos.

“ E novam ente, tabaco não é para 
o corpo, nem para o ventre, e não é 
bom para  o hom em , mas é um a erva 
para m achucaduras e todo gado 
doente, para  ser usado com discerni­
m ento e perícia.

“ E novam ente, bebidas quentes 
não são para o corpo, nem para o 
ventre...

E todos os santos que se lem bra­
rem e guardarem  e fizerem estas coi­
sas, obedecendo aos m andam entos, 
receberão saúde para  seu um bigo, e

m edula para  os seus ossos;
“ E acharão sabedoria e grandes 

tesouros de conhecim ento, até m es­
mo tesouros ocultos;

“ E correrão e não se cansarão , 
cam inharão e não desfalecerão.

“ E eu, o Senhor, lhes faço a p ro ­
m essa de que o anjo destru idor os 
passará como aos filhos de Israel, e 
não os m a ta rá .”  (D&C 
89:4-5,7-9,18-21.)

Por certo vos lem brais de que foi 
necessário o “ anjo destru ido r” , 
m encionado nesta escritura, afligir 
m ortalm ente os prim ogênitos dos 
hom ens e anim ais em todo o Egito, 
a fim de persuadir o Faraó a deixar 
que Israel partisse.

Nas escrituras m odernas, anjos 
destru idores são m encionados diver­
sas vezes. Dois anos antes de a p ro ­
messa da Palavra de Sabedoria ser 
dada, o Senhor disse que “ os anjos 
(estavam) à espera do grande co­
m ando para ceifar a terra , para co­
lher o jo io  para  que seja 
q ueim ado .”  (D&C 38:12.)

O cum prim ento dos convênios 
que fazem os com o Senhor 
qualifica-nos para  en trar no tem plo 
e ali receber as ordenanças e convê­
nios essenciais para  a exaltação, in­
clusive o novo e eterno convênio do 
casam ento para  a eternidade.

Que o Senhor nos ajude a todos a 
m agnificar nossos cham ados no sa­
cerdócio, provando-nos fiéis a todo 
convênio, m andam ento e obrigação 
a que estam os sujeitos, eu oro hu ­
m ildem ente, em nom e de Jesus C ris­
to . Amém .

74 A LIAHONA



Prestar 
Serviço ao 
Próximo

Presidente Spencer W . Kimball

M eus caros irm ãos, eu vos 
saúdo aqui reunidos no Ta- 
bernáculo de Lago Salgado 

e em centenas de outros locais espa­
lhados pelo m undo. Estam os m uito 
satisfeitos com a excelente liderança 
exercida pelos portadores do sacer­
dócio da Igreja — em todos os ní­
veis! Ao m agnificar nossos cham a­
dos no sacerdócio, espero que todos 
nos lem brem os sem pre de que a 
Igreja é um apoio para a fam ília. A 
Igreja não substitui a fam ília nem 
deve p rocurar fazê-lo. Ela foi o rga­
nizada para a judar a criar e suster 
fam ílias, bem com o indivíduos ju s­
tos.

Neste contexto, irm ãos, espera­
mos que deis atenção às vossas p ró ­
prias necessidades e reserveis parte 
de vosso precioso tem po para  vossa 
esposa e fam ília. Cuidai tam bém  de 
vossos com panheiros no trabalho  da 
Igreja, para  que não sejam privados 
desnecessariam en te do convívio 
com  seus fam iliares.

Evitai a tendência de m arcar reu­
niões dem ais para  um único dia do 
Senhor. P rocurai to rn ar vossas reu­
niões regulares tão  espirituais e efi­

cazes quanto  possível. As reuniões 
não precisam  ser apressadas nem 
corridas, pois podem  ser planejadas 
de m odo que seus sagrados propósi­
tos sejam  atingidos sem dificuldade.

O program a de reuniões com bina­
das foi im plantado principalm ente 
para que as fam ílias dispusessem de 
mais horas jun tas no dia do Senhor. 
P o rtan to , reservai tem po para  estar 
com vossa fam ília, conversar com 
ela, estudar as escrituras, visitar 
am igos e parentes, enferm os e pes­
soas solitárias. E tam bém  um a exce­
lente ocasião para  cuidar de vosso 
diário  e genealogia.

N ão negligencieis aqueles entre 
vós que não possuem  a bênção de vi­
ver num a fam ília tradicional. T rata- 
se de alm as especiais, que m uitas ve­
zes têm  necessidades especiais. Não 
perm itais que se isolem de vós ou 
das atividades de vossa ala ou ram o.

Meus queridos irm ãos, particu lar­
m ente vós que presidis estacas, alas 
ou ram os. G ostaria  de reiterar um 
apelo na reunião do sacerdócio da 
conferência de ou tubro  de 1980.

P o r favor, interessai-vos particu­
larm ente pelo fortalecim ento e m e­
lhoria do ensino na Igreja. O Salva­
dor encarregou-nos de apascentar 
suas ovelhas. (Vide João  21:15-17.) 
Tem o que, com dem asiada freqüên­
cia, m uitos de nossos m em bros che­
gam  à capela, assistem a um a aula 
ou reunião e depois voltam  para  ca­
sa tão  desinform ados com o vieram . 
Isto é particularm ente lam entável, 
quando  acontece num a ocasião em 
que estão passando por um período 
de desânim o, tentação ou crise fa­
m iliar. Todos nós precisam os ser to ­
cados e alim entados pelo Espírito , e 
um bom  ensino é um a das mais im ­
portan tes form as de isso acontecer.

AGOSTO DE 1981 75



Regularm ente nos em penham os 
num  vigoroso trabalho  de reativa­
ção, p rocurando  trazer os m em bros 
de volta à Igreja. Porém , m uitas ve­
zes não cuidais do que eles recebe­
rão , quando com parecerem .

Irm ãos, conform e deveis recor­
dar, hoje pela m anhã me referi a 
nossa recente visita às Ilhas das Ca- 
raibas e ao m aravilhoso trabalho 
m issionário feito por alguns irm ãos 
associados aos setentas, nos curtos 
dois anos desde que abrim os essas 
ilhas para  a pregação do evangelho.

H ouve um incidente em São D o­
mingos que não tive tem po de con­
tar. Acho que vou fazê-lo agora.

Realizam os um a reunião geral à 
noite, em São Dom ingos, capital da 
República D om inicana, na qual esta- 
vam presentes um as mil e seiscentas 
alm as. Não pensávam os que hou­
vesse tan ta  gente filiando-se à Igreja 
nesse país.

Cerca de um a hora após o térm i­
no da reunião, chegou um ônibus 
trazendo uns cem m em bros do Ra­

m o P uerto  P lata ; haviam -se a trasa ­
do por causa de problem as m ecâni­
cos no ônibus. Em condições n o r­
m ais, teriam  feito a viagem em qua­
tro  horas, mas quando finalm ente 
chegaram , eram  dez horas da noite, 
encon trando  o salão escuro e vazio. 
M uitos choraram  de desapontam en­
to . Eram  todos conversos, alguns 
batizados havia poucos meses, ou ­
tros algum as sem anas ou dias.

A Irm ã Kimball e eu nos havía­
mos deitado ao fim de um dia longo 
e cansativo. Ao ser inform ado do 
problem a aflitivo daquelas almas 
fiéis, meu secretário resolveu nos 
acordar. Desculpou-se por nos per­
tu rbar, mas achou que eu gostaria 
de saber do atraso  e talvez quisesse 
d itar um a mensagem pessoal para 
eles. Achei que não bastaria , nem 
seria ju sto  para  quem  havia vindo 
de tão  longe em condições tão  pre­
cárias — cem pessoas apinhadas 
num  único ônibus velho que não 
conseguira agüentar a viagem. Le­
vantei, vesti-me e desci ao encontro

Três jovens assistindo à conferência.
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dos m em bros que haviam  feito ta ­
m anho esforço para colher apenas 
desapontam ento . Os santos conti­
nuavam  chorando , quando en tra ­
mos no salão, e assim passei mais de 
um a hora falando com eles.

Eles pareceram  sentir-se aliviados 
e satisfeitos, e a seguir re tom aram  o 
ônibus para a longa viagem de vol­
ta. T inham  que estar em casa pela 
m anhã, para  o trabalho  ou para a 
escola. A quela boa gente pareceu- 
me tão contente com um a breve 
conversa, que sim plesm ente não 
consegui desapontá-los. Ao voltar 
para a cam a, fi-lo com um a sensa­
ção de paz e contentam ento  em mi­
nha alm a.

Irm ãos, todos nós tem os o p o rtu ­
nidade de servir ao próxim o. É este 
o nosso cham ado e nosso privilégio. 
Satisfazendo as necessidades 
alheias, estam os cônscios das pala­
vras do Senhor: “ Em verdade vos 
digo, sem pre que o fizestes a um 
destes meus irm ãos, mesmo dos 
mais pequeninos, a mim o fizestes.”  
(M at. 25:40.)

Irm ãos, podem os recom endar- 
vos ou tro  assunto que nos preocu­
pa? Ao solicitar contribuições dos 
santos, com respeito a dízimos e 
ofertas de je jum , falam os, mais do 
que às vezes costum am os fazer, em 
term os das bênçãos que recebere­
m os, se guardarm os os m andam en­
tos e cum prirm os nosso dever. De 
tem pos em tem pos, tem os notícias 
de pressões indevidas que acom pa­
nham  os pedidos financeiros feitos 
aos m em bros da Igreja.

Isto é um assunto de sum a im por­
tância. N esta época de inflação e de- 
sassossego político e em ocional, 
nossa gente de toda  parte está en­
frentando difíceis experiências e

provações. A prudência e a sabedo­
ria não apenas sugerem mas orde­
nam  que tom em os providências p a­
ra aum entar e adm inistrar p rudente­
m ente nossos recursos. N ão deve­
m os sobrecarregar a nossa gente. 
Tendo isto em m ente, a Prim eira 
Presidência redigiu um a carta  que 
foi liberada ontem , na qual expo­
m os a preocupação da P rim eira P re­
sidência e do Q uorum  dos Doze com 
relação ao crescente fardo financei­
ro im posto aos m em bros da Igreja, 
além do pagam ento do dízim o e 
ofertas de jejum . A nexam os à carta 
algum as diretrizes destinadas a a ju ­
dar a liderança de ala, estaca e m is­
são a cum prir essas recom endações 
e instrução. Instruím os os represen­
tantes regionais dos Doze a darem  
im ediato atendim ento  e aplicação a 
esse assunto.

A prendam os com o indivíduos, 
fam ílias, com o alas e estacas a viver 
dentro  de nossos recursos. Existe 
força e salvação neste princípio. 
Disse alguém que som os ricos em 
proporção  àquilo  que conseguimos 
dispensar. Com o fam ílias e como 
Igreja, podem os e devemos prover o 
realmente essencial para nosso po ­
vo, mas devemos ter o cuidado de 
não u ltrapassar o essencial ou desti­
nado a propósitos não diretam ente 
ligados ao bem -estar de nossa fam í­
lia e missão fundam ental da Igreja.

Eu vos am o, meus irm ãos, jovens 
e idosos, e estou grato  por vossa fé e 
vosso devotam ento à causa da reti­
dão, à causa do M estre. Expresso- 
vos meu afeto e deixo m inha bênção 
convosco. E oro  ao Pai Celeste que 
vos abençoe a vós, vossos fam ilia­
res, vosso lar e vosso trabalho . Deus 
vos abençoe, paz seja convosco, em 
nom e de Jesus C risto . Amém.
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SESSÃO  M A TU T IN A  DE DOM IN GO.

A Longa Fila 
dos Solitários

Élder Thom as S. M onson
do Quorum dos Doze Apóstolos

H oje não desejo fazer nenhum  
serm ão nem apresentar um a 
m ensagem  form al, mas sim­
plesm ente com partilhar convosco 

pensam entos meus dos m ais ínti­
mos. O Presidente David O . McKay 
costum ava cham á-los de “ pétalas 
d ’a lm a” . Vou desvendar-vos um a 
janela  de m inha alm a.

A epístola de Tiago há m uito vem 
sendo para  mim um a das escrituras 
prediletas da Bíblia Sagrada. Acho 
sua breve mensagem m uito com o­
vente e cheia de vida. N ão há quem 
não saiba citar aquela conhecida 
passagem : “ ...se algum  de vós tem 
falta de sabedoria , peça-a a Deus 
que a todos dá liberalm ente e não 
censura, e ser-lhe-á d a d a .”  (Tiago 
1:5). Todavia, quantos de nós nos 
lem bram os desta definição de reli­
gião? “ A religião pu ra  e im aculada 
diante de nosso Deus e Pai é esta: 
V isitar os ó rfãos e as viúvas em suas 
aflições e guardar-se isento da cor­
rupção do m u n d o .”  (Tiago 1:27.).

A palavra viúva parece ter um 
sentido m uito significativo para 
nosso Senhor. Ele adm oestou seus

discípulos a não im itarem  os escri- 
bas que com  seus longos trajes e 
orações sem fim , aparentavam  reti­
dão , mas apossavam -se das casas 
das viúvas. (Vide M arcos 
12:38,40.).

Aos nefitas fez esta advertência 
direta: “ E chegar-m e-ei a vós para 
ju ízo; e serei um a testem unha veloz 
contra o s ... que oprim em ... a 
v iú v a ...”  (3 Néfi 24:5.).

Ao P ro fe ta  Joseph Sm ith, ele dis­
se: “ E o celeiro deverá ser conserva­
do pelas consagrações da igreja; e as 
viúvas e os ó rfãos assim com o os 
pobres, serão am p arad o s.”  (D&C 
83:6.).

Esses ensinam entos não eram  n o ­
vidade então . N ão são novidade h o ­
je. O M estre ensinou consistente- 
m ente, pelo exem plo, seu interesse 
pelas viúvas. Com padeceu-se da 
viúva de Naim , cujo único filho es­
tava m orto , prestes a ser sepultado; 
restaurou-lhe o sopro da vida, resti- 
tu indo o filho à m ãe desolada. À 
viúva de Sarepta que m orria de fo­
me com seus filhos, enviou o P ro fe­
ta  Elias com o poder de pregar a fé e 
tam bém  prover alim ento.

Talvez digam os a nós próprios: 
“ Mas isto foi há m uito , m uito  tem ­
po em outras terras d istan tes” , ao 
que respondo: “ Existe um a cidade 
cham ada Sarepta perto de onde m o­
ram ? Ou algum  lugar conhecido co­
m o N aim ?”  Podem os cham ar nos­
sas cidades de C olum bus ou Coalvil- 
le, D etroit ou Denver. N ão im porta 
o nom e, em toda  cidade vivem viú­
vas sem o filho tam bém , quem  sabe. 
A necessidade é a m esm a. A aflição 
é real.

A casa de um a viúva não costum a
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ser grande nem elegante. Quase 
sem pre é bem pequena e de aparên­
cia hum ilde, m uitas vezes escondida 
no fundo do quintal ou no últim o 
andar de um prédio, fo rm ada por 
um único côm odo. Aos lares assim é 
que ele nos envia.

Talvez haja  um a necessidade con­
creta de roupas e gêneros alim entí­
cios — e até mesm o de acom odação. 
Isso tudo pode ser suprido. Porém , 
quase sem pre resta a esperança de 
um a mensagem especial que alim en­
te a alm a.

Vai visitar o só,o  desalentado,
Vai confortar o triste, cansado.
Espalha bondade pelo cam inho, 
Tornando  o hoje mais lum inoso.
O núm ero das pessoas com  neces­

sidades especiais aum enta dia a dia. 
Reparai no obituário  de vosso jo r ­
nal. Ali se descortina um pouco o 
dram a da vida. A hum anidade intei­
ra está a mercê da m orte. Ela leva os 
idosos de passos vacilantes. Seu cha­
m ado é ouvido pelos que mal vence­
ram  m etade da etapa da vida, e m ui­
tas vezes silencia o riso de crianças 
pequenas.

Depois que m urcham  as flores das 
coroas, as palavras de consolo dos 
amigos se to rnam  m em órias, as pre­
ces e m ensagens vão-se apagando 
nos m eandros da m ente. Os que 
choram  freqüentem ente vão engros­
sar o que cham o de “ A Longa Fila 
dos Solitários” . Foi-se o riso das 
crianças,^ ) entusiasm o dos adoles­
centes e o carinho am oroso do com ­
panheiro que partiu . O relógio pare­
ce mais baru lhen to , o tem po custa 
mais a passar e as quatro  paredes 
parecem  m ais um a prisão.

Tenho a esperança de que todos
AGOSTO DE 1981

nós voltem os a ouvir o éco das p a la­
vras do M estre: “ Sem pre que o fi­
zestes a um destes meus irm ãos, 
m esm o dos m ais pequeninos, a mim 
o fizestes.”  (M at. 25:40.).

Ao resolver cuidar mais diligente­
m ente dos necessitados, lem brem o- 
nos de incluir nossos filhos nessas li­
ções da vida.

Tenho m uitas m em órias de meus 
dias de infância. A guardar ansiosa­
m ente o jan ta r  de dom ingo é um a 
delas. Justo  quando nós, crianças, 
já  nos consideravam os à beira da 
inanição e rodeávam os a m esa posta 
na sala rescendendo ao arom a gos-
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toso do assado, m am ãe tinha a ca­
pacidade de dizer:

— Tom m y, antes de com eçarm os, 
leve ligeiro este pra to  ao Velho Bob 
e volte correndo.

Jam ais consegui entender por que 
não podíam os jan ta r prim eiro e de­
pois levar o pra to  de com ida. N unca 
reclamei em voz alta, mas corria até 
a casa de Bob e ficava esperando im ­
paciente até ele atender a po rta  com 
seus passos claudicantes. E ntão  eu 
lhe entregava o pra to  de com ida e 
ele me devolvia o pra to  lim po do do ­
mingo anterior. A  seguir, me ofere­
cia um a m oedinha por meus servi­
ços, ao que sem pre respondia:

— N ão posso aceitar. M am ãe me 
daria um a surra.

Então ele afagava meus cabelos 
com sua m ão enrugada e dizia:

— R apaz, você tem um a mãe e 
tan to . Diga-lhe que agradeço m uito.

Acho que nunca transm iti o reca­
do. A chava que não precisava dizer, 
ela já  sabia. Parecia sentir a grati­
dão dele. Lem bro-m e, tam bém , de 
que o jan ta r de dom ingo sem pre me 
pareceu ainda mais gostoso depois 
que eu voltava daquela missão.

O Velho Bob entrou em nossa vi­
da de m odo bastante interessante. 
E ra viúvo, passado dos o itenta, 
quando a casa em que m orava ia ser 
dem olida. Ouvi-o falar de seu p ro ­
blem a ao m eu avô, um  dia em que 
nós três estávam os sentados na va­
randa da frente. Com voz lam ento­
sa, dizia:

— Não sei o que fazer. N ão tenho 
fam ília. N ão tenho para onde ir. 
Não tenho dinheiro.

Fiquei im aginando o que vovô 
responderia. V agarosam ente, vovô

enfiou a m ão no bolso, tirou  a velha 
carteira da qual provinham  as moe- 
dinhas para  um  doce, quando  pedía­
m os. Desta vez tirou  dela um a chave 
e a entregou ao Velho Bob, dizendo 
bondosam ente:

— Bob, tom e a chave da casinha 
que tenho aqui do lado. Fique com 
ela. T raga suas coisas para  cá e use- 
a enquanto  quiser. N ão precisa p a ­
gar aluguel e ninguém vai m andá-lo 
sair.

Os olhos do Velho Bob se enche­
ram  de lágrim as, escorreram -lhe pe­
las faces, sum indo na longa barba  
branca. Os olhos de vovô tam bém  
estavam  úm idos. Fiquei calado, mas 
naquele dia vovô me im pressionou 
de verdade. Senti orgulho de ter o 
mesmo prenom e que ele. E m bora na 
época fosse apenas um garo tinho , 
aquela lição influenciou m inha vida 
inteira.

C ada um de nós tem sua própria 
m aneira de lem brar-se do próxim o. 
N a época do N atal, faço questão de 
visitar as viúvas e viúvos da ala na 
qual fui bispo. E ram  então o itenta e 
sete — hoje reduzidos a nove. Nes­
sas visitas, nunca sei o que esperar; 
porém , de um a coisa eu sei — tais 
visitas perm item -m e sentir o espírito 
do N atal, que, na realidade, é o E s­
pírito de C risto.

A com panhai-m e, e jun tos fare­
mos um a ou duas visitas. Ali está a 
casa de repouso na rua  W est Tem- 
ple, onde residem quatro  viúvas. 
N unca se passa pela en trada sem no ­
tar um a cortina entreaberta, reve­
lando alguém esperando horas a fio 
a chegada de um  am igo. Que recep­
ção! Recordam -se bons tem pos, ta l­
vez haja um presentinho, dá-se um a
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bênção; depois, chega o m om ento 
de partir. Jam ais consigo sair sem 
prim eiro ouvir o pedido de um a viú­
va de quase cem anos. E m bora cega, 
ela costum a dizer:

— Bispo, quero que fale no meu 
funeral e recite de m em ória o poem a 
de Tennyson:

Põe-se o sol, surge a estrela ves­
pertina,

E ouço claro o chamar!
P ode ser que não haja tristeza p o r  

mim,
A o  partir, ao m e afastar...
A luz tênue, o ressoar do sino,
E  depois, a treva!
P ode ser que não haja a tristeza  

do adeus,
A o  embarcar na nau que me leva;
Pois, mesm o que deste lugar no 

tem po e espaço
Pareça que as vagas me levem tão 

longe,
Espero contem plar face  a face

meu p ilo to ,
A p ó s haver cruzado os limites.
(In M ajor British Writers, ed. 

G .B. H arrison , end. ed ., N ova Io r­
que; H arcourt, Brace & W orld, 
1959 , 2 :466 .) .

Lágrim as bro tavam  e depois, com 
um sorriso, ela dizia:

— Tom m y, você esteve ótim o, 
mas tra te  de fazê-lo um pouco m e­
lhor no funeral!

N outra  instituição para  idosos, na 
rua First South, talvez in terrom pa­
m os, conform e me aconteceu anos 
a trás, um a partida  de futebol p ro fis­
sional. D iante da TV estavam  senta­
das duas viúvas, bem vestidas e aga- 
salhadas, to talm ente absorvidas no 
jogo. Perguntei:

— Quem  está ganhando?
— Nós nem sabem os quem  está 

jogando . Mas pelo m enos é com pa­
nhia.

Sentado entre os dois anjos, 
expliquei-lhes o jogo de futebol 
am ericano. Foi o m elhor jogo de 
que me lem bro. Posso ter perdido 
um a reunião , mas colhi um a m em ó­
ria.

Vamos depressa até Redwood 
Road. Ali existe um a instituição 
bem m aior na qual vivem num ero­
sas viúvas. A m aioria está sentada 
na bem ilum inada sala-de-estar. 
Mas um a das que devo visitar está 
de cam a, sozinha em seu quarto . 
Não pronunciou um a só palavra de­
pois de um devastador derram e anos 
a trás. M as quem  sabe até onde ela 
consegue ouvir e entender? P o r isso, 
recordo os bons velhos tem pos que 
passam os jun tos . N ão há o m ínim o
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sinal de reconhecim ento, nem um a 
só palavra.U m a atendente chega a 
perguntar se eu sei que ela não fala 
há anos. N ão faz nenhum a diferen­
ça. N ão só apreciei m inha conversa 
unilateral com ela — com o com un­
guei com Deus.

Q uando nosso querido Presidente 
Spencer W. Kimball se reuniu recen­
tem ente com líderes nossos de um 
país em que existem m uitos necessi­
tados, ele não quis saber de estatísti­
cas, mas indagou: “ N ossa gente tem 
o que com er? Estão cuidando das 
viúvas?”  Ele estava precocupado 
com elas.

D urante a gestão do Presidente 
George A lbert Sm ith, vivia em nos­
sa ala um a viúva pobre que cuidava 
de suas três filhas adultas, todas in­
válidas. Elas eram  pessoas avantaja- 
das e praticam ente não conseguiam  
a judar em nada. E essa querida irm ã 
tinha de banhar, alim entar, vestir e 
cuidar das filhas. Os recursos eram 
lim itados. Não havia quem  a judas­
se. Depois veio o golpe de que a casa 
onde m oravam  ia ser vendida. O 
que fazer? A quem  recorrer? O bis­
po consultou a adm inistração da 
Igreja se haveria algum  meio de se 
com prar a casa. E ra tão pequena, o 
preço tão  razoável. O pedido foi es­
tudado e negado.

O bispo, cabisbaixo, ia saindo pe­
la po rta  principal do prédio, quando 
encontrou o Presidente George A l­
bert Sm ith. Após as saudações, o 
Presidente Smith perguntou-lhe o 
que viera fazer ali nã sede. Ouviu 
atentam ente as explicações do bis­
po, mas não disse nada. Depois, pe­
diu licença por uns instantes. Vol­
tando m inutos mais tarde, m andou

sorrindo:
— Suba ao quarto  andar e pegue 

um cheque que está a sua espera. 
C om pre a casa!

— Mas o pedido foi negado!
Sorrindo novam ente, disse: —

A caba de ser reconsiderado e ap ro ­
vado.

A casa foi adquirida. A boa viúva 
m orou nela e cuidou das filhas até o 
falecim ento das três. Depois, ela 
tam bém  foi para  ju n to  de Deus, re­
ceber sua recom pensa celestial.
A  liderança da Igreja se preocupa 
com a viúva, o viúvo, o solitário. 
Podem os nós nos precocupar menos 
que eles? Em erson recom enda: 
“ Anéis e jó ias não são presentes, 
m as substitu tos de presentes. O ún i­
co verdadeiro presente é um a p o r­
ção de si m esm o.”  (Vide “ G ifts” , 
Ralph W aldo Em erson.).

“ Lem bram os que, no m eridiano 
dos tem pos, surgiu no firm am ento 
um a estrela brilhante. H om ens de 
saber a seguiram e encontraram  o 
M enino Jesus. H oje hom ens sábios 
continuam  perscrutando o céu em 
busca de um a certa estrela brilhante. 
Ela nos guiará para nossas o p o rtu ­
nidades. O fardo dos aflitos será ali­
viado, a fom e dos fam intos será sa­
tisfeita, o coração solitário será con­
solado. E alm as serão salvas — vos­
sas, deles, m inha.

Se realm ente a ten tarm os, conse­
guirem os ouvir um a voz distante 
dizer-nos assim com o falou a um 
ou tro  “ M uito bem , servo bom  e 
fie l.”  (M at. 25.21.).

Que consigam os ver essa estrela 
especial, ouvir a m esm a saudação, é 
m inha hum ilde prece em nom e de 
Jesus C risto. Amém.
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Ele Está Presente

Presidente N . Eldon Tanner
Primeiro conselheiro na Primeira Presidência

E stou tão  contente de poder es­
ta r aqui convosco hoje e escu­
ta r essa m aravilhosa m úsica e 

os sermões. Sou m uito  grato  a vós 
que vos lem brastes de mim em vos­
sas orações para que eu recuperasse 
a saúde, e sou grato  por poder p a rti­
cipar convosco, hoje.

U ltim am ente tenho pensado na 
prim eira e terceira Regras de Fé: 
“ Crem os em Deus, o Pai, em seu Fi­
lho, Jesus C risto , e no Espírito  San­
to .”  e “ Crem os que, por meio do 
Sacrifício E xpiatório  de C risto , toda  
a hum anidade pode ser salva pela 
obediência às leis e ordenanças do 
evangelho.”

Pensando na prim eira regra, será 
que realm ente cremos em Deus e em 
seu Filho, Jesus C risto e no Espírito 
Santo? E até que ponto  eles influen­
ciam nossa vida? Crem os que toda  a 
hum anidade pode ser salva por meio 
da Expiação de C risto . Pensando 
neste pon to , quero que saibais com o 
Deus, o Pai, e seu Filho, Jesus C ris­
to , me ajudaram  durante  a vida.

Estou certo de que m inha m ãe, 
sendo a m ulher que era, agradeceu a 
Deus quando nasci, a bênção de p o ­
der participar com  Deus em trazer 
ao m undo m ortal um filho espiritual
AGOSTO DE 1981

dele. Estou certo de que externou 
sua gratidão a Deus por interm édio 
de seu Filho, Jesus Cristo.

Em m inha casa, orava-se constan­
tem ente. Q uando fui ensinado a 
o ra r, aprendi que estava falando 
com Deus, em nom e de Jesus Cris­
to , através do Espírito Santo. Q uan­
do tinha oito anos, fui batizado por 
m eu pai, depois de aprender que era 
um  filho de Deus, que ele estava in­
teressado em m im , que ele me co­
nhecia e sabia o que era m elhor para 
m im . Fom os ensinados a orar na 
ho ra  das refeições; fom os ensina­
dos a o ra r pela m anhã; fom os ensi­
nados a o ra r à noite. E fom os ensi­
nados que estávam os falando ao 
nosso Pai Celestial.

Fico im aginando quantos sabem 
realm ente que são filhos de Deus; e 
quando  estam os o rando , seja nas re­
feições, no início ou térm ino de um a 
reunião , num  batism o ou confirm a­
ção, ou abençoando o pão e água no 
sacram ento, sabem os que estam os 
de fa to  dirigindo-nos a Deus. Ele es­
tá  presente, ele ouve nossas preces,
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visitantes se abrigam  de um a chuva passageira enquanto  aguardam  o inicio de um a nova sessão 
da conferência.

ele nos abençoa.
Mas a prece que me im pressionou 

foi quando Joseph Smith foi ao bos­
que para orar. Ele havia lido que 
“ se algum de vós tem falta de sabe­
doria, peça-a a Deus que a todos dá 
liberalm ente... e ser-lhe-á d a d a .” 
(Tiago 1:5.) Se algum de vós tem 
falta de sabedoria, peça a Deus e se­
reis atendidos. O rai com fé, não du ­
vidando, “ pois aquele que duvida é 
sem elhante à onda do m ar, que é su- 
blevada e agitada pelo ven to” . (T ia­
go 1:6.)

Deus, o Pai, e seu Filho, Jesus 
C risto , apareceram  a Joseph — 
apareceram -lhe de verdade — e 
disseram -lhe o que devia fazer. Ele 
se dirigiu a Deus; Deus ouviu suas 
orações; suas orações foram  atendi­
das. E presto-vos testem unho, nesta

m anhã, que essas coisas que vos fa ­
lei são verdade. Esta é a Igreja de 
Jesus C risto, dirigida pelo próprio 
C risto através de um pro fe ta  de 
Deus a quem  am o, adm iro e apre­
cio.

Eu vos am o, m inha gente, e oro 
hum ildem ente que sem pre nos de­
mos conta de que, quando oram os a 
Deus, estam os falando com ele e ele 
está interessado em nosso bem- 
estar. A oração que faço neste m o­
m ento é que sem pre nos lem brem os 
de quem  som os e ajam os de acordo 
e sejam os exem plo para  os povos do 
m undo. Esta é a Igreja de Jesus 
C risto; ele ouvirá todos os que pe­
dem , a judando-os a com preender 
quem  são e porque estão aqui. Esta 
é m inha oração em nom e de Jesus 
Cristo . Amém .
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Vida — O Grande Campo de Prova

Élder Franklin D . Richards
da presidência do Primeiro Quorum dos Setenta

P residente Kim ball, quero ex­
pressar o sentim ento do povo 
desta Igreja de âm bito  m un­

dial, dizendo que nós vos am am os, 
e ao Presidente T anner e Presidente 
Rom ney. Som os gratos pelos m ila­
gres obrados pelo Senhor em vossa 
vida, para que possais con tinuar tra ­
balhando na grande obra da edifica­
ção do reino de Deus.

Estam os vivendo num a época no ­
tável — na dispensação da plenitude 
dos tem pos — mas vivemos num 
m undo con turbado . Os poderes do 
m al se m ostram  nas doutrinas falsas, 
na corrupção m oral, nas lutas, con­
tendas e perseguições. O m edo gras­
sa no coração de m uitos.

Hom ens e m ulheres de toda parte 
se fazem  a m esm a pergunta: “ Qual 
é o propósito  da v ida?”

O evangelho restaurado  de Jesus 
Cristo tem a resposta. N um a revela­
ção m oderna, o Senhor nos diz: “ E, 
se guardares os meus m andam entos 
e perseverares até o fim, terás a vida 
eterna, que é o m aior de todos os 
dons de D eus.”  (D&C 14:7.)

P o r conseguinte, essencialm ente o 
propósito  da vida é preparar-nos pa­
ra o m aior dom  de Deus, a vida eter­
na.

O evangelho restau rado  explica 
que, antes de nascerm os na presente 
esfera, já  existíam os com o entes es­
pirituais — sim, filhos espirituais de 
nosso Pai Celeste. Viemos a esta ter­
ra , para  o nosso espírito receber um 
corpo de carne e ossos e para  viver 
experiências que nos põem  à prova 
para  ver, conform e diz a escritura, 
se fazem os todas as coisas que o Se­
nhor nos m andar. (Vide A br. 3:25.)

A Igreja de Jesus C risto dos San­
tos dos Ú ltim os Dias ensina o valor 
do progresso eterno. Nós progredi­
mos na existência pré-m ortal e te­
m os oportun idade de progredir nes­
ta  vida duran te  toda a eternidade. 
Todos nós, sem exceção, som os do ­
tados de dons e talentos que, se bem 
aplicados e aliados ao estudo, o ra ­
ção, trabalho , nos a judarão  a alcan­
çar nossos objetivos eternos.

O estudo, particularm ente das es­
critu ras, é um fa to r im portan te . So­
mos aconselhados: “ procurai co­
nhecim ento, m esm o pelo estudo e 
tam bém  pela fé” . (D&C 88:118.) O 
progresso eterno implica estudo 
contínuo. O Senhor nos diz que “ a 
glória de Deus é inteligência, ou em 
outras palavras, luz e verdade” . 
(D&C 93:36.)

E mais: “ Q ualquer princípio de 
inteligência que alcançarm os nesta 
vida, surgirá conosco na ressurrei­
ção.

“ E, se um a pessoa por sua dili­
gência e obediência adquirir mais 
conhecim ento e inteligência nesta vi­
da do que um a ou tra , ela terá tanto  
m ais vantagem  no m undo fu tu ro .” 
(D&C 130:18-19.)

O Presidente Spencer W. Kimball 
nos aconselhou neste sentido: “ P ro ­
curem os... ler e com preender e apli­
car os princípios e conselhos inspira­
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dos encontrados nas (escrituras). Se 
assim fizerm os, descobrirem os que 
nosso atos pessoais de retidão trarão  
igualm ente revelação ou inspiração 
pessoal, quando necessário em nos­
sa v id a .”  (Ensign, setem bro de 
1975, p. 4.)

Nas escrituras m odernas, encon­
tram os um a abundância de revela­
ção. Elas explicam com o enfrentar 
os desafios de hoje. O conhecim ento 
colhido do estudo das escrituras 
ajuda-nos a tom ar decisões corre­
tas em todos os setores da vida, 
além de auxilar-nos a conhecer a 
Deus e entender seus propósitos.

Bem, com referência ao papel da 
oração na realização de nossos ob je­
tivos eternos, o Senhor instruiu seus 
discípulos a orarem  continuam ente 
(vide Lucas 21:36), dizendo: “ Pedi, 
e dar-se-vos-á; buscai, e achareis; 
batei, e abrir-se-vos-á.”  (Lucas 
11:9.)

O P ro fe ta  Joseph Smith observou 
que “ o prim eiro princípio do evan­
gelho é conhecerm os com  toda  cer­
teza o caráter de Deus e saber que 
podem os falar com  ele, assim com o 
os hom ens falam  uns com  os 
o u tro s” . (“ O Serm ão King 
Follett” , A Liahona , abril de 1972, 
p. 19.)

Brigham Young declarou à sua 
m aneira realista: “ Sabeis m uito 
bem  que existe um a peculiaridade em 
nossa fé e religião, que é a  de jam ais 
pedir ao Senhor que faça um a coisa, 
se não estiverm os dispostos a ajudá- 
lo em tudo  o que form os capazes. 
Então  o Senhor fará o re s to .”  (Dis­
cursos de Brigham Young, com p. 
por Joh n  A . W idtsoe, p. 43.)

“ P or favor, Senhor, ajuda-m e a 
eu p róprio  a judar-m e.”  E stou con­
victo de que esse pedido de m aior 
capacidade pessoal será atendido 
por Deus. Podem os aprender a re­

Uma visão interessante do Tem plo de Lago Salgado com o Edifício dos Escritórios Gerais da 
Igreja à esquerda.
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solver nossos problem as com a a ju ­
da do Senhor.

Contou-m e um converso: “ Eu 
costum ava orar, não sem pre, mas 
eu orava antes de nos tornarm os 
m em bros. Rogava que algum dia 
meu m arido e eu fôssemos mais uni­
dos. Jam ais pensei que realm ente 
acontecesse, mas a Igreja foi a m i­
nha resposta. D escobrim os o poder 
da oração. Sou im ensam ente gra ta  à 
Ig re ja .”

Sim, a oração exerce um papel 
im portante em nosso progresso eter­
no.

Considerem os agora o grande e 
eterno princípio do trabalho . D u­
rante seu breve m inistério terreno , o 
Salvador contou um a m aravilhosa 
parábola  acerca da necessidade do 
trabalho.

A parábola  dos talentos fala de 
um hom em  que, tendo de partir em 
longa viagem, reuniu seus servos e 
lhes confiou seus bens. A um deles 
deu cinco talentos, a ou tro  deu dois 
e ao terceiro deu um. A cada um  se­
gundo sua capacidade.

Na ausência do senhor, o servo 
que recebera cinco talentos os apli­
cou e ganhou mais cinco talentos. O 
que recebera dois talentos, conse­
guiu ganhar mais dois. O que rece­
beu um , todavia, enterrou-o no 
chão.

R etornando da viagem, o senhor 
pediu que lhe prestassem  contas.

Aos servos que haviam  m ultipli­
cado seus talentos, ele disse: “ M uito 
bem , servo bom  e fiel; sobre o pou­
co foste fiel, sobre m uito te coloca­
rei; en tra  no gozo do teu sen h o r.” 
(M at. 25:23.)

Ao servo que escondera o talento, 
ele cham ou de m au e preguiçoso e 
disse que Iho tiraria  e daria  ao que já

tinha dez talentos.
Que filosofia m aravilhosa — o 

evangelho do trabalho!
Na época da instituição do atual 

program a de bem -estar, a Prim eira 
Presidência explicou que seu objeti­
vo prim ordial era “ estabelecer... 
um sistem a sob o qual a m aldição da 
preguiça seria elim inada e os dem ô­
nios da esm ola abolidos, deixando 
b ro ta r no seio de nosso povo a inde­
pendência, a industriosidade, a eco­
nom ia e o respeito próprio . O p ro ­
pósito da Igreja é a judar as pessoas 
a ajudarem  a si mesm as. O trabalho 
deverá ser reintroduzido com o o 
princípio que rege a vida dos m em ­
bros de nossa Igreja” . (Conference 
Report, ou tubro  de 1936, p. 3.)

São princípios eternos, tão  o po r­
tunos e aplicáveis hoje com o quan­
do foram  dados.

Desde sua organização, a Igreja 
vem encorajando seus m em bros a 
serem trabalhadores e a estabelece­
rem e conservarem  sua independên­
cia econôm ica.

Independem ente de nosso trab a ­
lho ser físico ou m ental, ou um a 
com binação de am bos, devemos 
aprender a executá-lo bem. A filoso­
fia do trabalho  é um a filosofia sã. É 
um a parte vital do evangelho de Je­
sus Cristo que nos levará à vida eter­
na.

O Salvador ressaltava constante­
m ente a doutrina do am or ao próxi­
m o, da abnegação e do sacrifício. 
Perm iti-m e sugerir, po rtan to , a con­
veniência de nos engajarm os em al­
gum trabalho  que envolva serviço 
ao nosso sem elhante e certo sacrifí­
cio de nosso tem po, talentos e 
meios. Lem brai-vos das palavras do 
Rei Benjam im : “ Q uando estais a 
serviço de vosso próxim o, estais so­
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O Presidente Spencer W. Kimball cum prim enta o  Élder Boyd K. Packer do Conselho dos Doze.

m ente a serviço de vosso D eus.” 
(M osiah 2:17.)

Devemos levar em conta tam bém  
que os talentos se desenvolvem pelo 
uso; eles não crescerão e se m ultipli­
carão , se não forem  usados. Este 
princípio foi claram ente estabeleci­
do na parábola  do Salvador.

Os talentos podem  ser desenvolvi­
dos em m uitas áreas, com o no ensi­
no, obra m issionária, artes, serviço 
de solidariedade e m uitos outros 
cam pos.

O utro  converso com entou: “ Um 
aspecto da Igreja que aprecio é seu 
constante poder de aprendizagem , 
progresso e crescim ento. Sou grato 
pela oportun idade de trabalhar na 
Igreja, porque esse contato  constan­
te nos a juda  a crescer e desenvolver 
no evangelho e em todas as demais 
áreas de nossa v id a .”

Recom endo-vos aceitar toda 
oportunidade possível para desen­
volver vossos talentos e

com partilhá-los com entusiasm o, 
não com o obrigação , mas com o 
um a grande bênção, e o Senhor vos 
to rn ará  capazes de cum prir a tarefa 
para a qual sois cham ados.

A história de hom ens e m ulheres 
vitoriosos geralm ente fala de pes­
soas que venceram  obstáculos. A pa­
rentem ente há lições que só se 
aprendem  vencendo obstáculos.

O inverno de 1838/39 foi um dos 
mais negros períodos da h istória da 
Igreja. Os santos haviam  sido perse­
guidos, roubados e assassinados. O 
P ro fe ta  Joseph Smith e seus com pa­
nheiros, vítim as de tra ição , estavam  
encarcerados na C adeia de Liberty.

Daquele período negro, porém , 
em ergiram  os hom ens que haviam  
de conduzir a Igreja através de expe­
riências dificílim as, bem  com o re­
sultou em assom broso progresso e 
desenvolvim ento. Foi naqueles dias 
aflitivos que o Senhor concedeu ao 
P ro fe ta  Joseph Sm ith, na C adeia de
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Liberty, um a im portante revelação. 
Em meio a suas tribulações, o P ro ­
feta clam ou a Deus que o confortas­
se.

A resposta foi: “ Meu filho, paz 
seja com a tua  alm a; a tua  adversi­
dade e as tuas aflições serão por um 
m om ento;

“ E en tão , se as suportares bem , 
no alto Deus te exa lta rá .”  (D&C 
121:7-8.)

A experiência na Cadeia de Li­
berty constitui-se verdadeiram ente 
na cham a purificadora para  os a tin ­
gidos, e dá-nos um m elhor entendi­
m ento e apreço da grandeza do P ro ­
feta Joseph Smith e dos prim eiros lí­
deres da Igreja.

Que lição proveitosa podem os ti­
rar da experiência da C adeia de Li­
berty? E la, sem dúvida, destaca 
duas grandes verdades:

P rim eiro, a im portância da fé no 
Senhor Jesus C risto e lealdade a 
nossos líderes e à Igreja.

Segundo, a necessidade de perse- 
verar até o fim, a despeito das difi­
culdades encontradas.

A o perseverarm os até o fim , ta l­
vez precisemos pedir ao Senhor que 
nos conforte, e talvez venham os a 
ouvir com o o P ro fe ta  Joseph Smith: 
“ M eu filho, paz seja com tua 
a lm a.”  (D&C 121:7.)

Nosso Senhor e Salvador Jesus 
C risto é cham ado de Príncipe da 
Paz, e sua m ensagem é um a m ensa­
gem de paz ao indivíduo e ao m un­
do. É a paz que nos faz apreciar a 
vida m ortal e nos capacita a supor­
ta r tribulações. Um dos objetivos de 
A Igreja de Jesus C risto dos Santos 
dos Últim os Dias é estabelecer essa 
paz no coração e lares do povo.

Sim, o evangelho restau rado  res­
ponde claram ente à pergunta:

“ Qual é o propósito  da v ida?” , 
fazendo-nos entender de onde vie­
m os, porque estam os aqui e para 
onde irem os após a m orte.

É fácil ver-se a im portância e p ro ­
pósito da vida com a perspectiva fa­
cultada pelo p lan to  do evangelho 
restaurado .

Um converso residente no A rizo­
na declarou: “ O que mais m odifi­
cou m inha vida é que encontrei um 
propósito  para  ela e a paz m ental 
que jam ais sentira an tes .”  

Perguntou-se a um converso de 
Seattle: “ O que a Igreja fez por vo­
cê?” , ao que replicou: “ Tudo. M i­
nha vida agora tem propósito  e sen­
tido . A gora, o que eu posso fazer 
pelo Senhor? Eu lhe devo tu d o .” 

Pessoalm ente, sinto o mesmo que 
o converso de Seattle — devo tudo 
ao Senhor.

Presto-vos testem unho de que sei 
que Deus vive e que Jesus é o Cristo, 
nosso R edentor e Salvador.

Sei que Joseph Smith foi instru­
m ento nas m ãos do Senhor para  res­
tau ra r a plenitude do evangelho, 
restituir o poder de agir em nom e de 
Deus e restabelecer a  Igreja de Jesus 
C risto sobre a terra.

P resto  testem unho, tam bém , de 
que o Presidente Spencer W . Kim­
ball é um  pro fe ta  de Deus, a tuando 
sob orientação divina para  adm inis­
tra r os negócios do reino de Deus na 
terra , hoje. Que o Senhor o abençoe 
e sustenha.

O ro sinceram ente que com preen­
dam os o propósito  da vida, pau te­
mos nossa vida segundo os eternos 
princípios do evangelho, gozemos 
de paz, felicidade, progresso e rece­
bam os a vida eterna, o m aior dos 
dons de Deus, em nom e de Jesus 
C risto . Amém .
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Amai-vos Uns aos Outros

Élder James M . Paramore
do Primeiro Quorum dos Setenta

M eus am ados irm ãos, irmãs e 
amigos: Às vezes, ouvindo 
os belos coros locais, conto 

aos m em bros que costum o cantar 
no C oro do T abernáculo  por oca­
sião das conferências. Espero que 
não me levem a mal, e para dizer a 
verdade, não ocupo um dos lugares 
do coro. M as fico sentado um pou­
co mais abaixo e acom panho-os em 
silêncio por cantarem  tão m aravi­
lhosam ente. Um verso de um dos hi­
nos que tan to  apreciam os diz: 
“ Amai-vos uns aos outros, com o eu 
vos am ei.”  H oje, gostaria de falar 
alguns m inutos a respeito disso — o 
am or de Deus e o am or ao próxim o.

U m a pequena história contada 
por um de nossos filhos, atualm ente 
em missão na Itália, deu-me um  no­
vo e claro enfoque do assunto.

C ontou que, certa m anhã, um ga- 
ro tinho aleijado, com as roupas em 
trapos e sapatos ro tos, ficou num a 
esquina m ovim entada, indo de pes­
soa a pessoa a pedir um a esm ola, 
sem sucesso. Um hom em , observan­
do o garoto  à distância, finalm ente 
aproxim ou-se, tom ou o garoto  nos 
braços, acariciou-o e a seguir foi 
cuidar dele sem m aiores perguntas.

Tal visão teria tocado o coração 
de qualquer pessoa e nos ajuda a ver 
o poder do am or que nosso Pai Ce­
leste gostaria de que entendêssem os 
em nossa vida. Jesus, o Filho am ado 
de Deus, deu nova ênfase a essa nova 
dim ensão do am or em benefício do 
m undo, quando disse: “ Um novo 
m andam ento  vos dou: que vos 
ameis uns aos o u tro s .”  (João  
13:34.)

P rocurando  entender esse am or 
de Deus, assom bra-nos seu p ro fun ­
do im pacto. Em seu centro está a 
realidade de um Pai Celeste literal, 
cujo am or aos filhos não conhece li­
mites. Todas as verdades, sabedo­
ria, poder, bondade e am or ele quer 
com partilhar com seus filhos, a 
quem criou e enviou para a terra. 
G ostaria de que o reconhecêssemos 
com o Pai, com o alguém que per­
doa, que está sem pre p ronto  a a ju ­
dar, um am igo e legislador — ansio­
so de garan tir a cada hom em  plena 
oportunidade ao seu am or e po ten­
cial, e finalm ente, a bênção de um 
dia tornar-se com o ele é. Este am or 
do Pai Celeste e seus efeitos sobre 
um  de seus filhos ou o m undo intei­
ro , é m ilagroso e contagioso. Em 
sua bondade, fica constante e conti­
nuam ente a nos vigiar, procurando 
carinhosam ente nos m anter no ca­
m inho certo.

Aproxim a-se de nós através de 
seu Filho; através da oração, seu Es­
pírito , seus profetas; e com seus 
m andam entos, expressa seu afeto e 
cuidado, provendo orientação e dis­
ciplina a todos os que quiserem 
ouvi-lo. C onform e diz o salm ista: 
“ A terra está cheia da benignidade 
do Senhor.”  (Salmos 33:5.)

Ele nos am a a tal pon to , que nos 
concedeu suas mais sagradas verda­
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des eternas — os m andam entos — 
padrões de vida eterna. Para  a judar- 
nos a entender sua im portância, re­
velou e envolveu-os em sagrados e 
santos am bientes. Quem  não se lem­
bra de com o foram  dados os Dez 
M andam entos? Os hom ens 
m odificam -nos constantem ente; 
nós, porém , testificam os ao m undo 
que foram  restaurados à terra por 
interm édio de um profeta  de Deus, 
porque são verdades eternas essen­
ciais e, se alteradas pelo hom em , 
perdem  seu poder. Testificam os ao 
m undo que essas leis — m andam en­
tos — padrões — são um a das m aio­
res m anifestações do am or de Deus 
por seus filhos. Sim, são m anda­
m entos — absolutos — destinados a 
plantar as sementes do am or de 
Deus, seus cam inhos e sua d ivinda­
de em nós. São a origem de toda 
verdadeira segurança, e o homem 
interior o reconhece instintivam ente 
e se regozija.

Este m esm o Deus am ante tam ­
bém “ am ou o m undo de tal m aneira 
que deu seu Filho unigênito”  (João 
3:16) para realizar um a m iríade de 
bênçãos por toda a hum anidade, in­
clusive oferecendo sua própria vida 
em expiação pelos pecados do ho ­
mem. Ele passou a vida dem ons­
trando  que o am or de nosso Pai Ce­
leste e seu p lano, seus m andam en­
tos, podem  de fato  proporcionar 
paz interior e elevar a hum anidade 
aqui e no m undo vindouro .

Nos últim os meses, m inhas desig­
nações levaram -m e a m uitos países, 
e nesta m anhã quero testificar, com 
todo meu coração, o fato  de que, 
quando conhecem os e sentim os o 
am or de Deus e seguimos seus m an­
dam entos, os resultados são sem pre 
idênticos. Dá-se um a novidade de

vida — um despertar espiritual — 
que por si m esm o testifica ao ho­
mem de sua veracidade. Nunca é 
forçado ou provocado pelo m edo, 
mas antes por um vínculo de am or 
que se desenvolve entre o Pai Celes­
tial e seus filhos. Não adm ira, pois 
que sejam os aconselhados a olhar 
para Deus e viver. Este am or atinge 
o âm ago do hom em  interior, rem o­
ve barreiras e abre o espírito, 
to rnando-o  receptivo à verdade, 
bondade e m udança. Ao desenvol-

Três pessoas que vieram para a conferência 
passeiam juntas.
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ver dentro  do hom em , volta-se para 
fora, para os sem elhantes — pau la­
tinam ente vencendo o próprio  ego. 
Q uando buscam os hum ildem ente ao 
Pai Celeste em oração, e aprenden­
do e guardando  seus m andam entos, 
ele nos transfere seu am or pelos ou­
tros e m uitos de seus poderes. M i­
lhares testificam  da veracidade des­
tas suas palavras: “ Se guardardes os 
meus m andam entos, perm anecereis 
no meu am o r.”  (João  15:10.) Nós, 
então , conform e diz o Salvador, co­
m eçam os a nos to rnar varas da “ vi­
deira verdadeira” , recebendo a mes­
ma força e poder, e podendo esperar 
os mesmos fru tos. (Vide João 15:1- 
6 .)

E ntão  acontece o m ilagre. O ho ­
mem assim tocado e m odificado pe­
lo am or de Deus, passa a o lhar seu 
próxim o com pro fundo  respeito pe­
lo que é, por seu real potencial co­
mo filho de um Pai E terno.

Anos a trás, tive um a experiência 
m uito especial no O regon. Depois 
de um a conferência de estaca, 
pediram -m e que abençoasse um a 
criancinha. T rouxeram  o casal à sa­
la, e naquele dia aprendi realm ente 
o que é o am or de Deus. Eles h a­
viam ado tado  um a meia dúzia de 
criancinhas excepcionais aband ona­
das que precisavam  de am or e cuida­
dos para  o resto da vida. Senti-me 
hum ilde na presença deles, e naque­
le dia o am or de Deus encheu o re­
cinto . Eles não eram  mais estranhos 
para Deus.

Q uando o hom em  percebe esse 
am or, com eça a não mais a ten tar 
para  as falhas que todo  ser hum ano 
tem e a estim ar seu irm ão com o a si 
m esm o. Ele o am para e deseja 
a judá-lo  sem pre e em tudo o que p u ­
der. O espírito do hom em  se com u-

Visitantes da conferência.

nica com o do próxim o, pois já  não 
existe mais inim izade, inveja, filoso­
fias restritivas, orgulho ou vaidade
— nem mesmo o idiom a consegue 
separar os hom em s; resta apenas 
sinceridade e unicidade com o Espí­
rito  e vontade de Deus. As escrituras 
são belas e claras:

“ E não (haverá) contendas na ter­
ra ” , “ po rquan to  o am or de Deus 
está derram ado em nossos 
corações.”  (4 Néfi 1:15, Rom. 
5:5.)

Q uererá isto dizer que aqueles que 
abraçam  estas coisas serão perfei­
tos? N ão, pois continuarão  sempre 
superando e progredindo. Mas sig­
nifica que estarão  em penhados em 
tornar-se perfeitos. M orôni, o g ran­
de pro feta , aconselha-nos com p ro ­
fundo discernim ento sobre este pon­
to, quando  diz: “ N ão me condeneis 
em virtude de m inha im perfeição, 
nem a meu p a i...; antes dai graças a 
Deus por vos ter m anifestado nossas 
im perfeições, para que possais 
aprender a ser mais sábios do que
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nós fom os.”  (M órm on 9:31.)
É alcançando esse dom , o am or 

de Deus, que som os capazes de eli­
m inar as contendas, discórdias e ju l­
gam entos. Ele dá a perceber o poder 
e bondade inata no hom em  e quão 
inconsistente não seria term os este 
sentim ento — este am or de Deus em 
nossa vida — e mesm o assim ficar­
mos a ju lgar os outros, a não apoiar 
os líderes, pois tais coisas são abso­
lutam ente estranhas ao am or de 
Deus. Diz nosso Pai Celeste que 
“ ninguém pode a judar neste trab a­
lho, a não ser que seja hum ilde e 
cheio de am or*’. (D&C 12:8.)

Com o no caso do homem que se 
com padeceu do garotinho aleijado, 
não há reprovação ou julgam ento
— apenas am or e ajuda.

C om o este am or de Deus se m ani­
festa hoje na terra, em sua Igreja e 
entre seus m em bros?

Por um Pai Celeste que enviou 
seu Filho am ado para a judar o ho ­
mem, vendo seu exem plo e 
seguindo-o.

Por um Pai Celeste que estabele­
ceu seu reino, sua igreja, seu am or e 
m andam entos aqui na terra, pelos 
quais a hum anidade inteira pode ser 
abençoada.

Por fam ílias que se am am  a ponto 
de abertam ente se abraçarem  com 
freqüência e externarem  seu afeto 
um pelo outro .

Por um am oroso Pai Celeste que 
nos deu um profeta  hoje, mesmo o 
Presidente Kimball e apóstolos para 
receberem sua palavra e guiarem 
seus filhos.

Por fam ílias cheias desse am or e 
gratidão a Deus, que diariam ente 
procuram  ensinar essas coisas boas 
aos seus — os mais elevados padrões 
de nosso Pai Celeste.

Um dia desses, sentado num a reu­
nião sacram ental na A lem anha, 
meus olhos estavam  m arejados de 
lágrimas e meu coração transb o rda­
va, vendo oitenta e duas crianças 
can tando  hinos de am or ao Pai Ce­
lestial. Naquele dia, senti-me grato 
por a Igreja ter sido restabelecida na 
terra, e g rato  por eu tam bém  ter si­
do um a criança da P rim ária, assim 
com o meus filhos, e term os aprendi­
do esses cantos e o am or que expres­
sam . Tenho cantado esses hinos mi­
lhares de vezes desde m inha juven­
tude, e sou grato pelo am or e m en­
sagem que transm item . Naquela 
mesma reunião sacram ental, estava 
um a irmã recém -conversa que espe­
rava seu prim eiro filho. Ela ficou 
tão  em ocionada com as crianças, a 
Igreja, a P rim ária e o am or de nosso 
Pai nos céus ali presente, que mais 
tarde com entou com júbilo: — Mal 
posso esperar a chegada de meu fi­
lho para que ele possa ir à Prim ária.

Meus queridos am igos, esta é ape­
nas um a das m uitas grandes bênçãos 
que o Pai Celeste oferece em sua 
igreja, A Igreja de Jesus Cristo dos 
Santos dos Últimos Dias. Sim, exis­
te um lugar de beleza — um refúgio 
na terra — onde se encontram  os pa­
drões imutáveis revelados por um 
Pai Celeste am ante.

Bem, isto tudo é realm ente o que 
o Senhor tinha em m ente, quando 
disse: “ Assim com o eu vos am ei... 
tam bém  vós vos ameis uns aos ou­
tro s .”  (João 13:34.) Este será sem­
pre o suprem o convite do Senhor a 
todos os hom ens. Com  todo nosso 
am or, convidam os todos a virem e 
participarem  desse espírito , dessa 
paz, desse am or de Deus existente 
em seu reino aqui na terra, hoje,

Em nome de Jesus Cristo. Amém.
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Estender a Mão aos 
Filhos de Nosso Pai

Élder Jack H . Goaslind Jr.
do Primeiro Quorum dos Setenta

M eu sincero desejo nesta m a­
nhã é com partilhar convos­
co algo do que sinto sobre o 

evangelho de Jesus C risto e o efeito 
que deve ter em nossos relaciona­
m entos m útuos. Relendo o relato da 
ressurreição do Salvador, im pres­
sionou-m e que suas prim eiras p ala­
vras com o ser ressurreto provêem  o 
fundam ento  para  nosso relaciona­
m ento com o próxim o.

Sem dúvida vos lem brais de que 
bem cedo, na m anhã do prim eiro 
dia da sem ana, M aria foi ao sepul­
cro no qual haviam  colocado o cor­
po do Senhor. Vendo que a pedra da 
en trada  havia sido rem ovida, ela foi 
correndo contar a Pedro  e João  que 
o corpo do Senhor havia sum ido. 
Pedro  e João  foram  apressadam ente 
confirm ar essa inform ação; vendo a 
tum ba vazia, voltaram  cabisbaixos 
para  casa.

M aria M adalena, porém , conti­
nuava “ de pé, diante do sepulcro, a 
chorar. E nquando chorava, 
abaixou-se a o lhar para  dentro  do 
sepulcro, e viu dois anjos vestidos 
de branco, sentados onde jazera  Je­
sus...
96

“  perguntaram -lhe eles: M ulher, 
por que choras? Respondeu-lhes: 
Porque tiraram  o m eu Senhor e não 
sei onde o puseram .”

Dito isso, voltou-se para  trás e viu 
Jesus, mas não o reconheceu. O Sal­
vador tam bém  perguntou por que 
estava chorando, e ela, pensando 
tra tar-se  do jard ineiro , respondeu: 

“ Senhor, se tu  o levaste, dize-me 
onde o puseste e eu o levarei.”  

E n tão , o Senhor a cham ou pelo 
nom e com o poderia fazer com qual­
quer um de nós, e ela im ediatam ente 
soube quem  era. Devido ao grande 
am or que lhe tinha e por testem u­
nhar que vivia, ela estendeu os b ra ­
ços para  abraçá-lo .

Ele, com  afeto, preocupação e se­
gurança, pronunciou estas palavras 
de eterno significado: “ Não me to ­
ques, porque ainda não subi ao Pai; 
m as vai a m eus irm ãos e dize-lhes 
que eu subo para  m eu Pai e vosso 
Pai, meu Deus e vosso D eus.”  (João 
20:17.)

“A o  meu Pai e vosso Pai, meu 
Deus e vosso Deus. ”  Que m ensagem 
tão  im portan te  na época, e tão  vital 
p ara  nós hoje!

O A póstolo Paulo prega c lara­
m ente a m esm a dou trina , quando 
diz:

“ Porque nele vivemos, e nos m o­
vem os, e existimos; com o tam bém  
alguns de vossos poetas disseram: 
Pois dele tam bém  som os geração.

“ Sendo nós, pois, geração de 
Deus, não devemos pensar que a d i­
vindade seja sem elhante ao ouro  ou 
à pedra esculpida pela arte e im agi­
nação do hom em .”  (Atos 17:28-29.)

O rando, estudando e vivendo o 
evangelho, vim a apreciar o fato  de 
sermos todos filhos de nosso Pai — 
parte  de um a grande fam ília. Nós
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som os filhos e filhas de Deus. Nosso 
Pai Celeste é num sentido m uito real 
o Pai de nosso espírito , o que está 
expresso literalm ente na expressão 
“ nosso Pai Celestial” . Segue-se, 
pois, que som os todos irm ãos e ir­
m ãs, independentem ente de raça, 
credo ou nacionalidade. D entro de 
cada um de nós existe um a centelha 
de divindade.

De que form a esta verdade deve­
ria afe tar nosso relacionam ento com 
nossos sem elhantes? Se, de fa to , to ­
dos os filhos de Deus se dessem con­
ta  e sentissem o im pacto dessa g ran­
de verdade, haveria m uito mais en­
tendim ento, com paixão e am or en ­
tre eles. G uerras, crimes e todas as 
form as de crueldade deixariam  de 
existir.

Estou convicto de que, para  nossa 
felicidade e paz m undial, é im por­
tantíssim o o genuíno am or fra terno . 
Devemos am ar-nos uns aos ou tros e 
com partilhar nossos dons, talentos e 
recursos abnegadam ente. Não ad ­
m ira que, ao perguntar-lhe um fari­
seu, versado na lei: “ M estre, qual é 
o grande m andam ento  na lei?” , o 
Salvador haja  respondido: “ Ama- 
rás ao Senhor teu Deus de todo  teu 
coração, de toda  a tua alm a, e de to ­
do o teu entendim ento.

“ Este é o grande e prim eiro m an­
dam ento.

“ E o segundo, sem elhante a este, 
é: A m arás ao teu próxim o com o a ti 
m esm o.”  (M at. 22:36-40.)

E novam ente, nos instantes finais 
de sua vida, ele fez este glorioso p ro ­
nunciam ento:

“ Um novo m andam ento  vos dou: 
que vos ameis uns aos outros; assim 
com o eu vos amei a vós, que tam ­
bém vós vos ameis uns aos ou tros.

“ Nisto conhecerão todos que sois

meus discípulos, se tiverdes am or 
uns aos o u tro s .”  (João  13:34-35.)

W illiam Shakespeare disse certa 
vez: “ N ão am a quem  não dem ons­
tra  am o r.”  (Os D ois Cavalheiros de 
Verona, ato I, cena a.) Tem os de de­
m onstrar nosso am or, prim eiro no 
lar e depois alargando o círculo de 
am or, para  que ab ran ja  os m em bros 
da ala, os m em bros m enos ativos e 
vizinhos não-m em bros, e tam bém  
aqueles que já  estão além do véu.

G ostaria de pedir aos líderes da 
Igreja, a todos os m em bros: Abri 
vossos corações e estendei a m ão 
am iga a nossos irm ãos que precisam  
da luz do evangelho. Estou persua­
dido de que m uito de nosso am or se 
lim ita a m eras palavras da boca para 
fo ra  e sonhos de boas obras; o ver­
dadeiro am or tem de ser expresso 
em ações abnegadas que aproxim em  
nossos sem elhantes do Pai Celeste.

Q uantas vezes penso no g randio­
so exemplo de Pedro  e João , quan­
do iam para  o tem plo à hora da o ra ­
ção. C erto hom em , coxo de nascen­
ça, era levado diariam ente até a p o r­
ta  do tem plo, para  pedir esm olas. 
Q uando viu Pedro e João se aproxi­
m ando, estendeu a m ão. E ntão  Pe­
dro disse: “ O lha para  n ó s ,”  e o pe­
dinte obedeceu, esperando receber 
algum a coisa. “ Disse-lhe Pedro: 
N ão tenho p ra ta  nem ouro; m as o 
que tenho , isso te dou; em nom e de 
Jesus C risto , o N azareno, a n d a .”

Creio que, na m aioria dos casos, 
não passam os disso no m undo de 
hoje. Pedro  porém , não parou  aí. 
Diz a escritura que “ tom ando-o pe­
la m ão direita , o levan tou” , e ime­
diatam ente os pés e artelhos dele se 
firm aram , e conseguiu andar. E 
“ entrou com eles no tem plo andan ­
do, saltando e louvando a D eus.”
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(Vide A tos 3:1-9.)
Não é p ra ta  e ouro  o de que o 

m undo necessita hoje, mas da m ão 
estendida e influência edificante do 
Espírito do Senhor.

Um a irm ã am iga contou-m e co­
mo aprendeu o sentido mais pro- 
dundo do am or. A fam ília sem pre 
fora m uito ativa na Igreja, procu­
rando viver os m andam entos da m e­
lhor form a possível, e ficou chocada 
e desapontada, quando a filha no i­
vou com um rapaz não-m em bro . No 
dia seguinte, a m ãe conversou com 
um a am iga a respeito de com o se 
sentia. E la sabia que o noivo da fi­
lha era um excelente rapaz, mas 
sentia-se zangada, ferida, tra íd a  e 
sem ação; não queria cuidar do ca­
sam ento da filha, nem sequer vê-la. 
Disse que o Senhor deve tê-la indu ­
zido a desabafar com essa am iga, 
pois recebeu esta resposta;

“ Que espécie de m ãe é você, que 
só am a a filha quando esta faz o que 
você quer? Isto é am or egoísta, ego­
cêntrico, condicional. É fácil am ar 
nossos filhos, quando fazem o bem; 
m as, quando com etem  erros é que 
mais precisam  de nosso am or. Deve­
mos am á-los e cuidar deles, não im ­
porta  o que façam . Isto não quer di­
zer que aprovam os ou toleram os os 
erros, m as ajudam os, não condena­
m os; am am os, não odiam os; per­
doam os, não julgam os. Nós os edi- 
ficam os, em lugar de arrasá-los; nós 
os guiam os, não abandonam os. Nós 
os am am os quando m enos m ere­
cem, e se você não consegue ou não 
quer fazer isso, você é um a m ãe la­
m entável.”

Com lágrim as correndo pelas fa­
ces, essa m ãe perguntou à am iga co­
mo poderia agradecer-lhe. A am iga 
respondeu: “ Faça o m esm o que fiz

Presidente Spencer W. Kimball.

por ou tra  pessoa, quando necessá­
rio. Alguém o fez por m im , e por is­
so sou-lhe eternam ente g ra ta .”

E sta h istó ria  diz respeito ao am or 
de um a m ãe pela filha. Mas é apenas 
o princípio. Tem os de m ostrar o 
m esm o am or genuíno por todos os 
filhos de nosso P ai. Q uando apren­
derm os isso, seremos realm ente se­
m elhantes a Deus. C onform e dizia 
João : “ A m ados, am em o-nos uns
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aos ou tros, porque o am or é de 
Deus; e todo o que am a é nascido de 
Deus e conhece a Deus.

“ Aquele que não am a não conhe­
ce a Deus; porque Deus é am o r.”  (I 
João  4: 7-8.)

Jesus C risto , nosso exemplo per­
feito, dem onstrava continuam ente 
esse am or por meio de atos com pas­
sivos, e conhecia os meios mais 
apropriados para  dem onstrar o 
am or.

No poço de Jacó, deu-se ao tra b a ­
lho de ensinar algum as verdades 
eternas à m ulher de Sam aria. Ela 
aceitou seu testem unho de que era o 
Messias, e voltou à cidade para  testi­
ficar: “ Será, este, porventu ra o 
C risto?”  (João 4:29.)

Ele deu de si aos m arginalizados. 
Um leproso adorava o Senhor, d i­
zendo: “ Senhor, se quiseres, podes 
tornar-m e lim po .”  Notai bem o que 
diz a escritura: “ Jesus... estendendo 
a m ão, tocou-o , dizendo: Q uero, sê 
lim po. No mesm o instante ficou p u ­
rificado de sua lep ra .”  (M at. 8:2-3.)

Mesmo num  de seus m ais espeta­
culares m ilagres, Jesus deu atenção 
ao indivíduo. Ao se preparar para 
levantar Lázaro da m orte, ele viu 
M aria chorando e, diz a escritura, 
“ com oveu-se em espírito, e 
pertu rbou-se” . A seguir, “ Jesus 
cho rou” . (João 11:33-35.) Ele ap ro ­
veitou aquela ocasião para  prestar 
divino testem unho de sua missão: 
“ Eu sou a ressurreição e a vida; 
quem crê em m im , ainda que m orra , 
v iverá .”  (João 11:25.)

Em sua visita aos nefitas, o Salva­
dor fez esta im portante adm oesta- 
ção: “ P o rtan to , que classe de ho ­
mens devereis ser? Em verdade vos 
digo que devereis ser com o eu so u .” 
(3 Néfi 27:27.)

É meu testem unho que nós pode­
mos ser com o ele é. Podem os de­
m onstrar nosso am or de m aneira 
que possam os trazer benefícios eter­
nos, tan to  a nós com o aos que servi­
mos.

Aceitemos o desafio lançado por 
nosso p ro feta  há dois anos:

“ Parece-m e claro e, na verdade, 
tenho comigo esta forte im pressão 
de que a Igreja já  chegou a tal p o n ­
to , em crescim ento e m aturidade, 
que estam os, pelo m enos, prontos 
para  ir avante com m aior ím peto ... 
M as as decisões básicas, necessárias 
para  que prossigam os, com o povo, 
devem ser tom adas pelos m em bros 
da Igreja, individualm ente. Os pas­
sos principais que devem ser dados 
pela Igreja, seguir-se-ão aos passos 
principais que nós, com o indiví­
duos, deverem os dar.

“ Já  fizemos nossa pausa em algu­
m as planuras por tem po dem asiado. 
Retom em os nossa jo rn ad a  para a 
frente e para  o alto . Que silentes, 
ponham os fim à nossa relutância de 
nos achegarm os aos outros — seja 
em nossa fam ília, nossa ala ou cir- 
cunvizinhanças.”  (Spencer W. Kim­
ball, “ Prossigam os, para  A Frente e 
para  o A lto ” , A Liahona, ou tubro  
de 1979, p. 130.)

D ecidam os hoje estender nosso 
am or aos nossos fam iliares, nossos 
irm ãos m enos ativos e vizinhos não- 
m em bros, nossos parentes falecidos 
ou qualquer pessoa que tenha neces­
sidade de am or. Testifico que colhe­
rem os grandes bênçãos com o indiví­
duos, com o Igreja, com o fra tern i­
dade hum ana quando aprenderm os 
a viver para  o am or abnegado ao 
próxim o, em nom e de Jesus Cristo. 
Amém .
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As Bênçãos da 
Auto-Suficiência

Élder Mark E. Petersen
do Quorum dos Doze Apóstolos

O pai de m inha m ulher era co­
m andante de um navio que 
soçobrou. E nquanto  ficaram  

horas e horas, vagando à deriva nos 
barcos salva-vidas, os sobreviventes 
cantavam : “ G uia, C risto , m inha 
n a u .”  (H inos, n? 92.)

Jun to  com este coro e meus ir­
m ãos, testifico do Senhor Jesus 
C risto, o Filho divino de Deus O ni­
potente, o Salvador do m undo, nos­
so R edentor. Sou gra to  pelo teste­
m unho que prestam os, e ao nos 
aproxim arm os da Páscoa, testifico- 
vos com meus irm ãos que ele vive. 
Ele é o C risto vivo.

Nossa grande missão com o santos 
dos últim os dias é prestar testem u­
nho dele. Basta orarm os conform e o 
coro acaba de can tar —  “ G uia, 
C risto , m inha n au ”  — e passarem os 
pela vida vitoriosos, não livres de 
problem as-e provações, mas sem pre 
acom panhados do Santo Espírito, 
que nos conduzirá em segurança.

N ão é novidade para ninguém  que 
vivemos num m undo em crise. Mas, 
o principal problem a não é o que a 
m aiõria pensa. N ão é fundam ental­
mente econôm ico, nem devido prin­

cipalm ente à carência de petróleo.
Nossa crise é fundam entalm ente 

m oral e espiritual. Precisam os vol­
tar para  Deus.

Visto que todos os seres hum anos 
são seus filhos, seus m andam entos 
se aplicam  a todos, dizem respeito a 
todos os aspectos de nossa vida. Se 
realm ente querem os ter paz e felici­
dade neste m undo, precisam os ter fé 
suficiente para guardar os m anda­
m entos. Se os ignorarm os ou violar­
m os, acarretarem os péssimas conse­
qüências a nós m esmos.

Não há com o escapar a estas duas 
alternativas. U m a ou ou tra  dom ina­
rá nossa vida. Assim, resta-nos ape­
nas ser realistas e encarar os duros 
fatos.

Em bora Deus nos haja dado  o li­
vre arb ítrio  para fazer o que bem 
quiserm os, ele espera que usemos 
nossa inteligência e engenhosidade 
para m elhorar nossas condições, 
tan to  no sentido tem poral com o es­
piritual. Ele quer que tenham os su­
cesso e deseja a judar-nos. O hom em  
realm ente existe para ter alegria. 
(Vide 2 Néfi 2:25.)

Então  convém planejar bem nos­
so fu tu ro  e não viver inteiram ente 
para o presente, nem supor que as 
coisas continuarão  assim indefin ida­
mente.

Precisam os ser laboriosos, fru ­
gais; temos de p rocurar equilibrar 
nossas necessidades e desejos, e p a r­
ticularm ente reestru turar nossa vida 
sobre um a base espiritual.

N ão som os filhos de Deus? Não 
devemos buscar prim eiro sua m anei­
ra de fazer as coisas? Servindo-o 
apropriadam ente, isto não nos dará 
um a base espiritual?

A vida nos confron ta  com m uitos 
problem as sérios. Alguns são mo-

E l
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Presidente Ezra T aft Benson e Élder M ark E. 
Petersen, do Conselho dos Doze.

rais, outros econôm icos, mas todos 
podem  trazer-nos dificuldades.

Estam os realm ente vivendo num 
m undo con turbado . Estam os rodea­
dos por eles e sujeitos a todos os 
seus perigos, calam idades, persua­
sões, instigações e tentações. T oda­
via, apesar disso tudo , não devem os 
ser do  mundo. É aqui que en tra  a es­
p iritualidade. Assim, pois, não de­
vemos cantar com o coro: “ G uia, 
C risto, m inha n a u ” ?

A origem dessa crise espiritual e 
moral é que tan ta  gente rejeita ou ig­
nora os padrões de vida estabeleci­
dos por Deus para nós, com m uitos 
até m esm o ten tando  pô-lo de lado. 
Eles preferem  as trevas à luz, p o r­
que suas obras são m alignas.

Por exem plo, há m uitos tipos de 
im oralidade procurando ferir de 
m orte a pureza da vida. O que fazer 
a respeito? C apitu lar? De form a al­
guma! Devemos com batê-la com to ­
das as nossas forças!

Devemos ser pessoalm ente v irtuo­
sos e puros, e ensinar nossos filhos a 
serem puros. Acaso não ouvim os a 
voz do Deus T odo-Poderoso b ra­

dando a cada um de nós: “ Sede lim­
pos, vós que portais os vasos do Se­
n h o r?”  (D&C 38:42.)

Estam os vendo o crescente consu­
mo de bebidas alcoólicas, fum o e 
narcóticos diversos. O que fazer a 
respeito deles?

Devemos ser bastante leais ao Se­
nhor para obedecer à Palavra de Sa­
bedoria. Esta lei é mais vital e perti­
nente agora do que jam ais foi. N in­
guém consegue sobreviver à presen­
te onda de vícios sem guardar a P a ­
lavra de Sabedoria.

O m undo tenta-nos a m entir, en­
ganar e roubar; a sermos “ descui- 
d istas” ou coisa pior; a enlam ear o 
bom nom e alheio; a roubar a m u­
lher ou m arido de ou tro , o que é o 
pior tipo de roubo. O que fazer a 
respeito disso?

Devemos cum prir os Dez M anda­
m entos, evitando todas as form as de 
desonestidade e rejeitando qualquer 
tentação de cobiçar qualquer coisa 
pertencente ao próxim o.

Devemos obedecer à décima ter­
ceira Regra de Fé: “ Crem os em ser 
honestos, verdadeiros, castos, bene­
volentes (e) v irtuosos” .

H averá ou tra  resposta?
Poderá um m entiroso, um ladrão, 

um a pessoa im pura invadir o reino 
de Deus? N ão com seus pecados! 
Eles poderão en trar som ente depois 
de se haverem  arrependido sincera e 
plenam ente, nada aquém  disso!

O m undo, porém , afeta-nos em 
outras áreas tam bém , particu lar­
mente no aspecto econôm ico. Este 
inclui forte instigação a gastar mais 
do que ganham os e assim nos a fu n ­
darm os em dívidas. Ó, as ten ta ­
ções da propaganda bem feita, do 
crédito fácil, do uso insensato do 
cartão  de crédito!
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Presidência geral da P rim ária, a partir da esquerda: Irm ã Dwan Jacobsen Young, prim eira conselheira; 
Presidente Virginia Beesley C annon; Irm ã Michaelene Packer Grassli, segunda conselheira.

O que fazer a respeito disso tudo?
Prim eiro e sobretudo, decidir-nos 

a não gastar mais do que ganham os, 
a adm inistrar nosso dinheiro com 
todo cuidado e a viver den tro  do o r­
çam ento.

Devemos decidir perante Deus 
que seremos honestos e pagarem os 
nossas justas obrigações, não procu­
rando eximir-nos delas. Seguram en­
te devemos evitar qualquer com pro­
misso financeiro que ultrapasse nos­
sa capacidade de saldar.

Se for preciso lim itar tem poraria­
m ente nossa m aneira de viver, acaso 
não devemos estar dispostos a fazê- 
lo, com o meio de sobreviver finan­
ceiram ente? Acaso não devemos es­
ta r dispostos a sacrificar nossos de­
sejos habituais, se necessário, e nos 
adap tar às condições decorrentes da

recessão econôm ica?
M uita gente boa guarda a m aioria 

dos m andam entos de Deus concer­
nentes à vida v irtuosa, mas não liga 
para seus m andam entos em ques­
tões tem porais. N ão acatam  suas 
advertências com  respeito a se p re­
pararem  para  um a em ergência fu tu ­
ra , achando aparentem ente que, 
apesar de todas as dificuldades, “ is­
to  não acontecerá conosco” . Nem 
sem pre acontece ao outro  ou é p ro ­
blema alheio. Q uando há d ificulda­
des econôm icas, é nosso problem a, 
tam bém .

Preparar-se para  o fu tu ro  faz p a r­
te do plano eterno de Deus, tan to  es­
p i r i tu a l  co m o  te m p o ra lm e n te .  
Proteger-nos contra reveses e trib u ­
lações é apenas ter bom  senso.

N a rua em frente de m inha casa,
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existe um a fileira de castanheiras. 
Na prim avera são lindas, todas co­
bertas de flores. No decorrer do ve­
rão , vejo as castanhas form ando-se 
nas verdes cápsulas. No outono, 
elas caem no chão, e os esquilos 
aparecem  com o por encanto . Senta­
dos na calçada, eles roem as cascas e 
saem correndo com as castanhas, a 
fim de estocá-las para o inverno. 
São uns anim aizinhos trabalhadores 
e sensatos. Eles tam bém  não sentem 
m edo, porque ninguém de nossa rua 
os pertu rba. É m uito  interessante fi­
car observando-os trabalhar para vi­
ver, com o o fazem.

Eles não perm item  que as casta­
nhas se percam , nem um a só. Sabem 
que sua vida depende delas durante 
os meses frios e im produtivos do in­
verno, quando  nada produzem  as 
árvores. Eles não dependem  de nin­
guém mais para colher as castanhas 
para eles. Dependem  unicam ente de 
si próprios. O Senhor lhes fornece o 
alim ento , mas eles é que têm de 
colhê-lo. Eles nos ensinam  um a 
grande lição de auto-suficiência, 
um a lição aplicável aos seres hum a­
nos, bem com o às outras criaturas 
da natureza.

E ntão  Deus nos a judará  igual­
mente nas horas difíceis? N atural­
mente que sim! Acaso não disse: 
“ Olhai os lírios do cam po”  (M at. 
6:28), e “ olhai as aves do céu ... Não 
vaieis vós m uito mais do que elas?” 
(M at. 6:26.)

C ertam ente ele nos a judará . M as 
existe um im portante se im plícito — 
se guardarm os seus m andam entos!

Ele nos ensina a ser auto- 
suficientes e industriosos, a p lanejar 
para o fu tu ro , a poupar para  tem ­
pos difíceis, a evitar dívidas a m enos 
que tenham os certeza de poder

saldá-las e depois, a servi-lo com tal 
devoção, que sinta prazer de contri­
buir para  nossos esforços sinceros.

Mas ele espera, tam bém , que te­
nham os o bom  senso de lim itar nos­
sas obrigações financeiras a nossa 
esperada capacidade de saldá-las.

P o r que não estabelecer um a esca­
la de prioridades para  nosso plane­
jam en to  fam iliar, de acordo com 
nossas condições financeiras, para 
assegurar que as coisas mais im por­
tantes venham  realm ente em prim ei­
ro lugar? Seguindo um plano assim, 
podem os evitar a dependência fi­
nanceira.

Perguntem os sensatam ente a nós 
m esm os, se nossos desejos — ou ne­
cessidades reais — determ inam  o 
que com pram os.

O Senhor proporcionou-nos o 
program a de bem -estar. Ele é inspi­
rado e aplica-se a todos os m em bros 
da Igreja. Uma parte m uito im por­
tante desse plano é que nós — cada 
um  de nós — aprendam os a ser in­
dependentes, ganhem os o próprio  
sustento, que aceitem os o princípio 
de ser previdentes, pOupemos um 
pouco, façam os algum as reservas, 
vivamos dentro  de nossos meios e 
façam os o possível para nos m anter 
nos bons e nos m aus tem pos.

N ão é isto a essência do plano de 
bem -estar?

Este grande program a nos ensina 
a fazer um a reserva de gêneros e u ti­
lidades básicas para um ano — nada 
de supérfluo e desnecessário. A gen­
te consegue arran jar-se  sem a cober­
tura do bolo e creme de leite batido 
na to rta  de m açã, não é?

E, se preciso, podem os arran jar- 
nos m uito  bem até sem bolo e to rta 
de m açã, contentando-nos perfeita­
m ente com  os gêneros básicos.
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Os arm azéns de bem -estar a ju ­
dam  m uita gente digna em ocasiões 
de em ergência. É para isto que exis­
tem. Q ualquer um de nós pode so­
frer um a tragédia que nos obrigue a 
receber tal assistência. E esse auxílio 
está sem pre à disposição das pessoas 
dignas, sendo prestado com prazer.

Porém , o arm azém  mais im por­
tante de todo  o plano de bem -estar é 
o existente dentro  das paredes de 
nosso lar. Tem os de organizar nosso 
próprio  arm azém  para nossa p ró ­
pria fam ília dentro  de nosso próprio  
lar, na m edida do possível, para 
eventuais tem pos difíceis no fu turo .

Os arm azéns do bispo são m aravi­
lhosos e socorrem  m ilhares de san­
tos necessitados e fiéis, exatam ente 
com o deveriam . Porém , não se des­
tinam , nem têm condições de satis­
fazer as necessidades dos quatro  mi­
lhões e meio de m em bros da Igreja. 
São apenas para casos de em ergên­
cia.

Mas em todos esses nossos esfor­
ços, não nos esqueçam os jam ais de 
que nossa m aior fonte de recurso é o 
Senhor nosso Deus.

Em outros tem pos, ele disse a Is­
rael que im pediria as secas e prove­
ria boas safras, se o servissem e 
guardassem  seus m andam entos. O 
mesm o ele prom ete a nós.

Prom eteu tam bém  que abriria  as 
janelas do céu e derram aria bênçãos 
sem m edida sobre nós, se pagásse­
mos o dízimo honestam ente. Assim, 
vemos que o princípio do pagam en­
to do dízim o faz parte do plano do 
Senhor para nosso p róprio  bem- 
estar e autopreservação.

Disse ele que em nossos dias os 
santos “ pagarão um décim o de to ­
dos os seus ju ros anuais; e isto lhes 
será um a lei perpétua” . (D&C

119:4.)
Assim vem os, mais um a vez, que 

o pagam ento do dízim o é parte  do 
plano divino destinado a proteger- 
nos contra  os tem pos difíceis. Eu re­
pito , o dízim o destina-se a proteger- 
nos dos tem pos difíceis! P o r que 
não o reconhecem os com o tal? Por 
que alguns afirm am  não poder p a­
gar o dízim o, quando  justam ente o 
contrário  é verdade?

E o que ele diz sobre quando  so­
brevierem  as grandes tribulações? 
“ Aquele que paga seu dízim o não 
será q u e im ad o ...”  (D&C 64:23.)

E o que mais disse ele? “ Se meu 
povo não observar esta lei, para 
conservá-la sagrada, e po r ela não 
santificar a mim a terra de Sião, p a­
ra que nela se guardem  os meus esta­
tu to s ... na verdade vos digo que ela 
não vos será terra de Sião. ”  (D&C 
119:6; grifo nosso.)

Assim, pois, com preendeis com o 
a obediência à lei do dízim o é um a 
salva-guarda para  nós?

E o que mais disse ele? Este é 
“ um dia para o dízim o do meu po­
vo”  — agora — hoje — p orque”  o 
tem po com preendido entre o pre­
sente e a vinda do Filho do H om em  
se cham a ho je” . (D&C 64:23.)

E ntão , onde está a nossa fé? O n­
de foi parar nossa obediência?

E disse mais: “ N ão pouparei a ne­
nhum  que perm anecer em B abilô­
n ia” , (D&C 64:24), referindo-se, 
naturalm ente, aos que rejeitam  sua 
palavra e continuam  pra ticando os 
costum es do m undo.

Assim, mais um a vez, ele dá ênfa­
se ao aspecto m oral da crise presente 
e ao lado espiritual dela.

Depois, acrescenta: “ T rabalha- 
reis no tem po que se cham a ho je” 
(D&C 64:25), — obedecei-lhe, servi-
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Os irmãos do C oro do Tabernáculo dirigidos por Jerold D. O ttley, com R obert Cundick ao órgão.
o e andai em retidão perante ele, e 
“ sede lim pos, vós que portais os va­
sos do Senhor” . (D&C 38:42.) Esta 
é a lei!

Não nos esqueçam os de que é 
contrário  à vontade do Senhor que 
qualquer um de nós seja escravo — 
em qualquer sentido — nem do pe­
cado, nem do vício, nem de dívidas.

“ Conhecereis a verdade e a verda­
de vos lib erta rá .”  (João  8:32.) Ele 
disse — livre do pecado, livre de ví­
cios de qualquer espécie e livre da 
escravidão das dívidas. A sua verda­
de, que é o seu evangelho, nos liber­
ta rá  — se lhe obedecerm os!

H avem os de confiar nele? O fa r­
do dele é tão  mais leve que o do 
m undo.

“ Vinde a m im ” , diz ele, “ ... e eu 
vos aliviarei.”  (M at. 11:28.)

Ele nos am a. Ele velará por nós
— e mesm o nos tem pos difíceis nos 
fará prosperar — se não form os ho­
mens de pouca fé. Talvez nos ponha 
à prova, mas não nos abandonará .

Acaso não cantam os com toda 
sinceridade?

Que firm e alicerce, ó santos do  
Senhor,

Tereis pela f é  em Jesus o Salva­
dor!

O M estre querido vos há de guiar,
O vós que p o r  Cristo viveis a lu­

tar. ..
N o mar ou na terra, em todo lu­

gar,
De todo o perigo vos há de 

livrar...
(Hinos, n.° 49.)
E sta é sua prom essa, e sua pala­

vra não falha. Eu vo-lo testifico em 
nom e do Senhor Jesus Cristo. 
Amém.
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Ninguém Deverá Acrescentar ou 
Tirar Qualquer 
Coisa

Élder Howard W . Hunter
do Quorum dos Doze Apóstolos

R ecentemente, um jovem amigo 
que se encontra no campo missio­
nário escreveu-me a respeito de 

uma pergunta que lhe fizeram sobre os 
últimos versículos da Bíblia e como se 
aplicam ao Livro de Mórmon. Todos sa­
bemos que no fim do Apocalipse, último 
livro da Bíblia, seu autor João faz uma 
advertência e profere uma maldição so­
bre quem acrescentar ou tirar alguma 
coisa do referido livro. Eis as palavras 
exatas:

“ Eu testifico a todo aquele que ouvir 
as palavras da profecia desse livro: Se al­
guém lhe acrescentar alguma coisa, Deus 
lhe acrescentará as pragas que estão es­
critas neste livro;

“ e se alguém tirar qualquer coisa das 
palavras do livro desta profecia, Deus 
lhe tirará sua parte da árvore da vida, e 
da cidade santa, que estão descritas nes­
te livro.” (Apo. 22:18-19.)

Estes versículos vêm sendo citados 
continuamente pelos que procuram de­
sacreditar o Livro de Mórmon, alegando 
que Deus encerrou suas revelações ao 
homem. Nada mais deve ser acrescenta­
do e nada deve ser tirado. Afirmam que

o Livro de Mórmon é uma tentativa de 
acrescentar algo às palavras da Bíblia. 
Tais alegações já  foram feitas quando da 
primeira publicação do Livro de Mór­
mon e continuam sendo feitas até hoje. 
Essas alegações terão alguma validade?

A resposta a essa questão é muito sim­
ples. A leitura atenta dos termos deixa 
perfeitamente claro que a advertência 
contra acrescentar ou tirar não se refere 
à Bíblia inteira, nem mesmo a todo o 
Novo Testamento, mas unicamente, se­
gundo as próprias palavras de João, ao 
“ livro desta profecia” . Isto é, à profecia 
contida no livro de Apocalipse. Isto é 
consubstanciado pelo fato de que, quan­
do João escreveu o Apocalipse, outros 
livros do Novo Testamento nem sequer 
haviam sido escritos, e mesmo os já exis­
tentes na época, não tinham sido reuni­
dos numa só compilação.

A coletânea de escritos que forma os 
sessenta e seis livros que conhecemos co­
mo Bíblia foi reunida e compilada num 
só volume, muito depois de João haver 
escrito seu livro profético, que foi colo­
cado no final da coletânea. Fica claro, 
portanto, que a terrível praga proferida 
sobre os que acrescentassem alguma coi­
sa ao livro, não poderia absolutamente 
aplicar-se à Bíblia inteira, nem mesmo 
ao Novo Testamento, mas unicamente 
ao livro de Apocalipse.

Em segundo lugar, a advertência usa 
as palavras “ profecia deste livro” e tam­
bém “ palavras do livro desta profecia” . 
Em ambos os casos, o termo livro está 
no singular, podendo referir-se unica­
mente ao livro de profecia escrito por 
João e intitulado na Bíblia “O Apoca­
lipse de São João”. Apocalipse, em gre­
go, quer dizer revelação. O termo livro 
tinha que estar necessariamente no sin­
gular, pois quando foi escrito não estava 
associado a qualquer outro livro ou li­
vros. Só depois de muitos anos de deba­
tes eclesiásticos é que ele foi acrescenta­
do à coletânea conhecida como “ O No­
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vo Testamento de Nosso Senhor Jesus 
Cristo” .

É interessante notar, também, que o 
próprio João contribuiu com novas es­
crituras depois de haver escrito o livro de 
Apocalipse, o qual se acredita, foi con­
cebido durante sua permanência na Ilha 
de Patmos. Só muito depois de deixar 
essa ilha é que João escreveu sua primei­
ra epístola. Este fato, por si só, bastaria 
para derrubar a afirmação de que a reve­
lação estava encerrada e que estava ve­
dado ao homem acrescentar algo às es­
crituras. Reforça a evidência de que 
João se referia exclusivamente ao livro 
de Apocalipse.

No Velho Testamento, encontramos 
igualmente vigorosas proibições e man­
damentos contra o acréscimo ou retirada 
de palavras do que estava escrito. O pri­
meiro está em Deuteronômio, escrito na 
época em que Moisés exortava Israel a 
viver a lei do Senhor. A Tora era lei oral 
e não havia sido escrita antes de sua co­
dificação em Deuteronômio. Depois de 
registrada por escrito por Moisés, este, 
presumindo-a completa, escreveu antes 
de sua morte:

“ Não acrescentareis à palavra que vos 
mando, nem diminuireis dela, para que 
guardeis os mandamentos do Senhor 
vosso Deus, que eu vos mando.” (Deut. 
4:2.)

Posteriormente, no mesmo livro, 
Moisés repetiu a advertência em termos 
semelhantes:

“ Tudo o que eu te ordeno, observa- 
rás; nada lhe acrescentarás nem diminui- 
rás.” (Deut. 12:32.)

Estas admoestações do Velho Testa­
mento provocam em certas pessoas a 
mesma dúvida com respeito ao restante 
da Bíblia, como a advertência no fim do 
Apocalipse suscita quanto ao Livro de 
Mórmon. Com efeito, essas passagéns 
contêm a mesma injunção daquela no 
fim de Apocalipse e, se interpretadas da 
mesma forma, não haveria mais escritu­

ras depois das de Moisés. Tamanho ab­
surdo redundaria na rejeição da maior 
parte do Velho Testamento e todos os li­
vros do Novo Testamento.

A leitura atenta de cada uma dessas 
admoestaçêos deixa claro que é ao ho­
mem que está vedado modificar as reve­
lações do Senhor; o homem é que não 
deve acrescentar ou tirar das palavras de 
Deus. Não existe nenhuma indicação ou 
insinuação de que Deus não poderia ou 
não pretendia fazer nenhum acréscimo 
ou eliminação; nem poderia qualquer 
pessoa de bom senso, com fé nos pode­
res divinos de Deus, acreditar que Deus 
pudesse admitir tal restrição. Sem dúvi­
da ele tem o direito e poder de fazer re­
velações adicionais para a orientação de 
seus filhos em qualquer época, e dar-lhes 
mais escrituras.

O estudo das revelações do Senhor 
nos escritos sagrados confirma ser a re­
velação contínua que guia os profetas e a 
Igreja em todos os tempos. Não houves­
se revelação contínua, Noé não se prepa­
raria para o dilúvio que submergiu a ter­
ra; Abraão não teria sido guiado de Ha- 
rã para Hebrom, a terra prometida. Re­
velação contínua conduziu os filhos de 
Israel do cativeiro de volta á terra pro­
metida. A revelação através de profetas 
orientou os trabalhos missionários, diri­
giu a reconstrução do Templo de Salo­
mão e denunciou a infiltração de práti­
cas pagãs entre os israelitas.

Antes de sua ascensão, Cristo prome­
teu aos onze apóstolos: “ Eis que eu es­
tou convosco todos os dias, até a consu­
mação dos séculos.” (Mat. 28:20.) Após 
a ascensão, ele continuou guiando a 
Igreja pela revelação até a morte dos 
apóstolos e subseqüente apostasia da 
Igreja de Jesus Cristo.

Um sinal distintivo dos últimos dias 
que precederão a segunda vinda do Se­
nhor foi contemplado em visão pelo 
mesmo apóstolo que escreveu o livro de 
Apocalipse:
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A lguns m ilitares S U D  assistindo à  conferência .

“ Vi outro anjo voando pelo meio do 
céu, e tinha o evangelho eterno para pro­
clamar aos que habitam sobre a terra e a 
toda nação, e tribo, e língua, e povo.” 
(Apo. 14:6.)

O fato de João ver um anjo de Deus 
revelar de novo, num tempo futuro, o 
evangelho perdido, invalida o argumen­
to de que nenhuma revelação poderia ser 
acrescida à Bíblia.

Testificamos ao mundo inteiro que 
ministradores celestiais apareceram em 
nossos dias, trazendo autoridade dos 
céus e restaurando verdades perdidas 
por causa da corrupção de ensinamentos 
e práticas. Deus voltou a falar e conti­
nua provendo orientação para todos os 
seus filhos através de um profeta vivo, 
noje. Declaramos que ele, conforme 
prometeu, está sempre com seus servos e 
dirige os negócios de sua Igreja no mun­
do inteiro. Como nos tempos passados, 
a revelação dirige a obra missionária, a 
construção de templos, os chamados no 
sacerdócio, e faz advertências contra os 
males da sociedade que podem prejudi­

car a salvação dos filhos de nosso Pai.
Numa revelação a Joseph Smith, um 

profeta moderno, disse o Senhor:

“ Pois não faço acepção de pessoas e 
desejo que todos os homens saibam que 
o dia rapidamente se aproxima; ainda 
não é chegada a hora, mas está perto, 
quando a paz será tirada da terra e o dia­
bo terá poder sobre o seu próprio domí­
nio.

“ E o Senhor terá também poder sobre 
os seus santos, e reinará em seu meio,” 
(D&C 1:35-36.)

O Salvador reina no meio dos santos 
hoje, através da revelação contínua. 
Testifico que está com os servos dele 
neste dia, assim como estará até o fim da 
terra.

Não tenhamos uma visão tão estreita 
a ponto de dizer que só os antigos rece­
biam revelação. Deus é misericordioso e 
ama seus filhos de todos os tempos, e a 
eles tem-se revelado até hoje. Disto pres­
to solene testemunho em nome de Jesus 
Cristo. Amém.
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Valores e
Recompensas
Morais

&
Élder Royden G. Derrick

da presidência do Primeiro Quorum dos Setenta

A  história dos povos da América 
antiga, registrada no Livro de 
Mórmon, mostra que as civiliza­

ções estão edificadas sobre princípios 
morais: quando o povo é moralmente 
forte, a coisa vai; quando são moral­
mente fracos, sofrem. Mostra que a li­
berdade não consegue sobreviver à mo­
ralidade e também não é de graça — pre­
cisa ser conquistada.

Ensina que o povo pode mudar, mas 
os mandamentos de Deus são imutáveis. 
Eles permanecem os mesmos, porque os 
princípios fundamentais da boa conduta 
são eternos e imutáveis. O Senhor nos 
deu instruções através das escrituras so­
bre como devemos conduzir-nos para 
enriquecer nossa vida, ter paz na alma, 
fortalecer nossa família e edificar a dig­
nidade do homem.

Disse o Senhor: “ Ouvi a minha voz e 
segui-me, e sereis um povo livre.” (D&C 
38:22.)

Durante seu ministério, dizia ele: 
“ Conhecereis a verdade e a verdade vos 
libertará.” (João 8:32.)

E diz o salmista: “ Bem-aventurada é a 
nação cujo Deus é o Senhor.” (Salmos 
33:12.)

Em Eclesiastes, lemos: “ Teme a Deus 
e guarda seus mandamentos; porque este 
é o dever do homem.” (Ecl. 12:13.)

Diz o Salvador: “ Pois o que semear- 
des, isso colhereis.” (D&C 6:33.)

E as escrituras modernas nos ensinam: 
“ Há uma lei irrevogavelmente decretada 
nos céus, desde antes da fundação deste 
mundo, na qual se baseiam todas as bên­
çãos.

“ E quando de Deus obtemos uma 
bênção, é pela obediência àquela lei na 
qual a bênção se baseia.” (D&C 130: 20- 
21.)

A unidade básica de nossa sociedade é 
a família. Nossos valores morais estão 
estabelecidos em nosso relacionamento 
familiar. A responsabilidade de ensinar 
os princípios morais cabe ao lar. Mas 
nem todo lar oferece o amor e orienta­
ção necessários à paternidade responsá­
vel. Na sociedade ideal, o lar aceita a res­
ponsabilidade de ensinar os valores mo­
rais.

Diz o Senhor: “ Mas vos mandei que 
criásseis vossos filhos em luz e verdade.” 
(D&C 93:40.)

E novamente: “ E eles também ensina­
rão suas crianças a orar e a andar em re­
tidão perante o Senhor.” (D&C 68:28.)

Os professores, tanto na igreja como 
na escola, deveriam ser aliados dos pais 
no ensino de valores apropriados que 
guiarão as crianças no caminho da vida. 
O lar deveria ser um laboratório de 
aprendizagem no qual esses valores e 
também outros mais delicados são incul- 
cados na vida dos familiares por meio da 
vivência cotidiana. Então os três colabo­
ram harmoniosamente no cumprimento 
dessa responsabilidade paterna.

Infelizmente, hoje, muitas sociedades 
do mundo não dão suficiente importân­
cia ao lar e à família. Recentemente, o 
U.S. News and World Report publicou 
um artigo citando estatísticas que mos­
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tram uma decadência alarmante entre as 
famílias estadunidenses. Os problemas 
causadores dessa grave corrosão 
prendem-se a questões morais e egocen­
trismo. A família torna-se forte quando 
seus familiares se servem mutuamente. 
Quando nos concentramos no próprio 
conforto e satisfação de nossos apetites, 
a família e também a sociedade sofrem 
efeitos prejudiciais.

Passamos nosso tempo fazendo uma 
porção de coisas, algumas das quais afe­
tam unicamente esta vida, e outras, esta 
vida e a vindoura. Edificar a família é 
um objetivo eterno. Os benefícios da 
unidade familiar poderão estender-se 
além da existência mortal.

Semanas atrás, numa viagem para 
Monterrey, México, sentei-me ao lado 
de um simpático mexicano de origem la- 
manita. Durante nossa conversa, soube 
que ele tinha oito filhos de quem obvia­
mente se orgulhava. Incentivei-o a falar- 
me deles. Depois, indaguei:

— Quanto tempo pretende estar com 
eles?

— Enquanto eu viver.
— E depois?
— Estarei morto e voltarei ao pó.
Na Bíblia, lemos as palavras de nosso

Salvador aos apóstolos pouco antes de 
sua crucificação: “ Na casa de meu Pai 
há muitas moradas; se não fosse assim, 
eu vo-lo teria dito; vou preparar-vos lu­
gar.

“ E, se eu for e vos preparar lugar, vi­
rei outra vez, e vos tomarei para mim 
mesmo, para que onde eu estiver estejais 
vós também.” (João 14:2-3.)

Perguntei-lhe o que Jesus quis dizer 
com isto. Ele ponderou a questão e 
dispôs-se a ouvir-me. Falei-lhe do mun­
do espiritual e da ressurreição e pergun­
tei:

— O senhor realmente ama seus fi­
lhos?

Sua resposta foi um enfático sim.
— O que acharia de estar ao lado de 

sua esposa e filhos na vida futura?
— Não existe nada que eu gostaria 

mais.
Expliquei que poderia ser assim. Con­

versamos sobre o Livro de Mórmon — 
que é a história de seus antepassados, 
que contém o relato da visita de Cristo à 
América e que é a chave para se ter uma 
família eterna. Fi-lo anotar seu nome e 
endereço num cartão e prometi que 
mandaria entregar-lhe em sua casa um 
Livro de Mórmon em espanhol.

Chegando em Monterrey, dei a refe­
rência aos missionários. Na semana pas­
sada, recebi uma carta comunicando que 
haviam visitado a família, e que dizia:

“ Na semana seguinte, depois da con­
ferência, fomos procurar a casa do Ro­
berto. Sua esposa chegou à cerca e su­
pondo que fôssemos pregadores religio­
sos, disse-nos que não nos seria possível 
conversar com o marido, que ele estava 
muito ocupado. Mas, depois de algumas 
palavras e de mostrarmos o cartão que o 
senhor nos deu, ele imediatamente veio 
receber-nos de braços abertos. Entramos 
na casa e nos ajoelhamos em oração com 
a família. Eles têm oito lindos filhos. O 
Espírito do Senhor estava presente.

“ Aceitou agradecido nossa oferta de 
voltar para ensinar-lhes o plano de salva­
ção. Recebeu o Livro de Mórmon e pro­
meteu lê-lo de capa a capa.”

Como poderia qualquer pessoa sensa­
ta que ama sua família não querer dádi­
va tão preciosa — estar ao lado da espo­
sa e filhos nesta vida e na próxima, in­
cluindo ainda os pais e demais antepas­
sados, e os netos e seus descendentes nu­
ma relação familiar eterna?

Dizem as escrituras: “ Todos os convê­
nios, contratos, laços, obrigações, vo­
tos, promessas, realizações, conexões, 
associações ou expectativas que não fo­
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V isitantes d a  conferência  se aquecem  ao  sol

rem feitos e selados pelo Santo Espírito 
da promessa... por revelação e manda­
mento. por intermédio do meu ungido, o 
qual, na terra para reter este poder de­
signei,... não terão eficácia, virtude ou 
vigor algum na ressurreição dos 
mortos;... pois todos os contratos que 
não forem realizados com esse propósito 
têm fim quando os homens morrem.” 
(D&C 132:7.)

Testifico que esta autoridade de Deus 
para selar pelo Santo Espírito da Pro­
messa, para o tempo e toda a eternidade, 
está investida em nosso profeta, Spencer 
W. Kimball. Ele delegou, nos dias de ho­
je, essa autoridade devidamente para 
que tal obra sagrada de selamento das 
famílias para o tempo e eternidade possa 
ser realizada diariamente nos santos 
templos de Deus.

Como eu desejaria que meus amigos

que não estão na Igreja escutassem esta 
importante mensagem — podeis estar 
com vossa família para sempre. Para 
qualificar-vos, basta guardar os manda­
mentos de Deus.

As escrituras nos dizem: “ E o espírito 
e o corpo são a alma do homem.” (D&C 
88:15.) Quando o homem morre, seu 
corpo é sepultado e seu espírito vai para 
um lugar de espera, o qual chamamos de 
paraíso.

O Presidente Joseph F. Smith teve o 
privilégio de poder contemplar o mundo 
espiritual, remontando ao tempo do ad­
vento do Salvador no grande mundo dos 
espíritos dos mortos, quando de sua cru­
cificação: “ E vi as hostes dos mortos, 
pequenos e grandes.

“ E estavam reunidos em um só lugar, 
um número incontável de espíritos dos
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justos, que haviam sido fiéis no testemu­
nho de Jesus, enquanto viveram na mor­
talidade...

“ Todos esses partiram da vida mortal 
na esperança de uma gloriosa ressurrei­
ção através da graça de Deus, o Pai, e 
seu Filho Unigênito, Jesus Cristo...

“ Enquanto aquela vasta multidão es­
perava e conversava, regozijando-se por 
saber que estava próxima a hora em que 
seriam libertados das cadeias da morte, 
o Filho de Deus apareceu, declarando li­
berdade aos cativos que tinham sido 
fiéis...

“ Mas, aos iníquos ele não foi, e entre 
os incrédulos e os que não se arrepende­
ram, que se corromperam enquanto es­
tavam na carne, sua voz não foi 
ouvida...

“ Mas eis que, dentre os justos, orga­
nizou suas forças e designou mensagei­
ros, investiu-os com poder e autoridade, 
e comissionou-os para que fossem e le­
vassem a luz do evangelho àqueles que 
estavam na escuridão, mesmo a todos os 
espíritos dos homens. E desse modo, o 
evangelho foi pregado.

“ E os mensageiros escolhidos foram 
pregar o dia aceitável do Senhor e pro­
clamaram a liberdade aos cativos que es­
tavam presos, mesmo a todos os que se 
arrependessem de seus pecados e rece­
bessem o evangelho.

“ Desse modo, foi pregado o evange­
lho àqueles que morreram em pecado, 
sem conhecer a verdade, ou na trans­
gressão, tendo rejeitado os profetas.” 
(D&C 138:11-12, 14, 18, 20, 30-32.) [Jo­
seph F. Smith, Visão da Redenção dos 
Mortos.]

Hoje, também, existem espíritos 
aguardando o dia de sua libertação e res­
surreição: “ ... os élderes fiéis desta dis- 
pensação, quando deixam a vida mortal, 
continuam sua obra de pregação do 
evangelho de arrependimento e reden­

ção, através do sacrifício do Filho Uni­
gênito de Deus, entre aqueles que estão 
nas trevas e sob a escravidão do pecado 
no grande mundo dos espíritos dos mor­
tos.

“ Os mortos que se arrependerem se­
rão redimidos através da obediência às 
ordenanças da Casa do Senhor.

“ E depois de haverem cumprido o 
castigo por suas transgressões e de serem 
purificados, receberão uma recompensa 
de acordo com suas obras, porque são 
herdeiros da salvação.” (D&C 138:57- 
59.) [Joseph F. Smith, Visão da Reden­
ção dos Mortos.]

Uma das maiores missões da Igreja é 
identificar individualmente as pessoas 
que morreram e realizar as necessárias 
ordenanças salvadoras em seu favor, 
pois não poderão fazê-lo pessoalmente. 
Uma vez realizadas as ordenanças, se a 
pessoa aceitar o evangelho no grande 
mundo dos espíritos, elas passam a ter 
valor.

Uma das ordenanças realizadas nos 
templos do Senhor é o selamento da es­
posa ao marido e dos filhos aos pais para 
os vivos, e por procuração para os mor­
tos, ligando assim as famílias para toda 
a eternidade, dependendo de sua vonta­
de de cumprir os princípios do evange­
lho.

E assim, quando os membros de uma 
sociedade servem ao Senhor de acordo 
com os mandamentos que dele recebe­
ram, e mantêm os devidos valores mo­
rais, recebem recompensas especiais tan­
to nesta vida como na vida vindoura. Es­
te não é o programa de homens; é o pro­
grama de salvação do Senhor, o qual 
exalta e proporciona liberdade, em to­
dos os sentidos do termo, àqueles que 
ouvirem sua voz e o seguirem, o que tes­
tifico em nome daquele que deu sua vida 
para que isto fosse possível, mesmo o 
Senhor Jesus Cristo. Amém.
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Obediência — 
Obediência Plena

Élder Teddy E. Brewerton
do Primeiro Quorum dos Setenta

Q uando o Presidente Tanner 
voltou depois de presidir as 
Missões Européias, pergunta­

ram -lhe qual era, em sua opinião, o 
atribu to  mais im portante para o su­
cesso de um a pessoa ou m issionário. 
Após um breve pausa, ponderando 
as implicações da pergunta, ele res­
pondeu com um a só palavra: “ O be­
d iência.”  Se não obedecerm os, di­
minui nossa capacidade de obede­
cer. Nossa capacidade de reconhecer 
enfraquece.

C onform e diz o Senhor na seção 
93: “ E aquele ser in íquo ... vem e ti­
ra dos filhos dos homens a luz e a 
verdade.”  (D&C 93:39.)

Aristóteles declarou que os ho­
mens iníquos obedecem por medo e 
os bons obedecem por am or.

Henry W ard Beecher (Clérigo 
norte-am ericano, 1813-1887) diz 
que “ as leis não são senhores, mas 
servos, e aquele que obedece a elas é 
que tem poder (Proverbs from  
Plym outh Pulpit, ed. W m. Drysda- 
le, New York: D. A ppleton and 
C o., 1887, p. 65.)

O Élder M ark E. Petersen afirm a: 
“ T oda nossa religião baseia-se no 
fato da im ortalidade. Hom ens vol­

taram  da m orte para  efetuar a res­
tauração  do evangelho. Até mesmo 
veio o próprio Deus.

“ Prim eiro vieram o Pai e Jesus 
C risto , seu Filho am ado, em visita­
ção a Joseph Sm ith, no sagrado bos­
que perto de Palm yra. Falaram -lhe 
face-a-face e responderam  a suas 
perguntas.

“ M orôni, tam bém , veio repetida­
mente visitar e instruir o jovem  pro­
feta. Depois veio João  Batista, o do 
Novo Testam ento. Pedro , Tiago e 
João  foram  os seguintes. Moisés 
tam bém  apareceu no Tem plo de 
K irtland. E a seguir veio E lias...

“ C ada um deles era um a prova fí­
sica da im ortalidade, mas todos eles 
trouxeram  mais que a prova da vida 
após m orte. C ada um deles veio 
com um grande propósito  — m uito 
m aior que prova da im ortalidade. O 
Pai e o Filho introduziram  a presen­
te dispensação e forneceram  o co­
nhecim ento da verdadeira natureza 
de Deus — que ele é um a pessoa e 
que o homem foi feito a sua im a­
gem .”

O Pai apresentou Cristo a Joseph 
com o seu Filho U nigênito. Eles res­
tau raram  o conhecim ento da verda­
deira natureza de Deus.

“ M orôni revelou o paradeiro do 
Livro de M órm on. João  Batista 
trouxe o Sacerdócio A arônico; Pe­
dro , Tiago e João trouxeram  o Sa­
cerdócio de M elquisedeque. Moisés 
trouxe as chaves da coligação dos 
judeus na Palestina e da coligação 
de Efraim  e M anassés.”  E E lias... o 
que trouxe ele? (“ The Sealing P o ­
wer, The Mission o f E lijah” , discur­
so não publicado, dirigido ao De­
partam ento  Genealógico.)

P ara  que serve o poder selador? 
Capacita a família a perm anecer
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O É lder A . T heodore  T u ttle , d o  P rim eiro  Q uorum  dos S eten ta , saúda a  nova au to rid ad e  geral do 
qu o ru m , É lder Angel A brea.

unida após esta vida. Quem deseja 
que a unidade fam iliar term ine com 
a m orte? Nossa felicidade e alegria é 
a família. M as, com o conseguir essa 
bênção m aior? Pela obediência — 
obediência aos requisitos da igreja 
restaurada de Jesus Cristo.

Na M issão Brasil São Paulo Sul, 
havia um élder, de nom e M alheiros, 
que chegou ao cam po m issionário 
sem saber ler nem escrever m uito 
bem. T inha até um certo medo de 
orar em público. Mas esse m oço, se­
gundo o presidente de m issão, W il­
ford C ardon, tornou-se um dos me­
lhores m issionários que se possa 
im aginar. Ao final de sua missão, o 
presidente perguntou-lhe com o con­
seguira tornar-se um m issionário 
tão dinâm ico e de tan to  sucesso. 
(Ele havia batizado mais de duzen- 
tas pessoas, tendo feito batismos

durante cinqüenta e duas semanas 
consecutivas.) Com m uita hum ilda­
de, o Élder M alheiros respondeu: 
“ Bem, presidente, nunca duvidei do 
senhor. O senhor disse que eu pode­
ria batizar todas as sem anas, assim 
eu sabia que era possível. N unca du­
videi, Nem sempre foi fácil, mas eu 
procurei obedecer.”

Por que o Irm ão Saraiva, presi­
dente do Ramo de G uaratinguetá, 
teve tanto  sucesso como m issioná­
rio? Ele ouvira o Élder G ordon B. 
Hinckley, num a conferência de esta­
ca no Brasil, desafiar as pessoas a 
trazerem cem pessoas para a Igreja 
naquele ano. E assim, o Irm ão Sa­
raiva disse: “ P or que não? Se um 
m em bro dos Doze afirm a que é pos­
sível, eu vou obedecer."  Na últim a 
vez que conversei com o Irm ão Sa­
raiva, ele havia batizado mais de du-
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zentas e cinqüenta pessoas.
Por que F loriano de Oliveira, 

m embro do sumo conselho de um a 
estaca brasileira, tem tan to  sucesso 
como m issionário? Porque obede­
ceu à recom endação do Senhor de 
abrir a boca e falar do evangelho. 
Um dia, dirigindo no trânsito  
congestionado de São Paulo, ele 
desviou os olhos por um instante da 
rua e acabou batendo no carro da 
frente. Saltou do carro , correu para 
o carro em que batera, abriu a porta  
e disse: “ Sinto m uito de ter batido 
em seu carro. A culpa foi toda m i­
nha. Pagarei o prejuízo. Não tive in­
tenção de bater, por isso peço que 
me desculpe. C ontudo , se não hou­
vesse acontecido a batida, o senhor 
não teria ouvido a mensagem que te­
nho para o senhor, a mensagem que 
espera a vida in te ira .”  A seguir, ex­
plicou a restauração do evangelho 
ao hom em , que era m édico, e duas 
semanas depois ele se batizou na 
Igreja. Por que o Irm ão Oliveira 
conseguiu batizar mais de duzentas 
pessoas? Pela obediência — obe­
diência ao pedido do Senhor.

Em Alm a 57, lemos a respeito dos 
dois mil e sessenta filhos de H elam ã 
que com bateram  valentemente em 
m uitas batalhas, infligindo a m orte 
a todos os que se opunham  a eles e à 
Igreja. Todavia, nenhum  deles per­
deu a vida, porque sabiam que, “ se 
não duvidassem , Deus os livraria” . 
(Alma 56:47.)

Alma 57:21 diz: “ Sim, cumpri­
ram com exatidão e rigorosa obe­
diência cada palavra de 
com ando...”  (Grifo nosso.) Eles de­
monstraram obediência total. Daí 
seu incrível sucesso e proteção.

Examinemos por um m om ento al­
guns exemplos de desobediência,

mesmo de hom ens com boas inten­
ções, contudo desobedientes. Um 
exemplo poderia ser o de Uzá em I 
C rôn. 13:7-10. O povo fora adverti­
do a não tocar na arca, símbolo do 
convênio. M as, quando os bois tro ­
peçaram  e a arca parecia estar cain­
do, Uzá estendeu a mão para  segu­
rar a arca e foi im ediatam ente ferido 
de m orte pelo Senhor. Uzá parecia 
estar justificado, e hoje considera­
mos sua punição um tan to  severa. 
M as, como diz o Presidente McKay, 
o incidente ensina um a lição da vi­
da: obediência - obediência plena.

G ostaria de citar o exemplo de um 
grande hom em , eleito de Deus, que 
por desobediência perdeu tudo o 
que era im portante: o Rei Saul.

O Senhor dera um a designação 
especial a Saul: Destruir o povo de 
Amaleque! “ Vai, pois, agora e fere 
a Am aleque, e o destrói totalm ente 
com tudo o que tiver; não o poupes, 
porém  m atarás hom ens e m ulheres, 
meninos e crianças de peito, bois e 
ovelhas, camelos e jum en tos.”  (I 
Sam. 15:3.) Saul levou um exército 
colossal para  destruir os amalequi- 
tas — 210 000 hom ens.

“ Mas Saul e o povo pouparam  a 
Agague, como tam bém  o melhor 
das ovelhas, dos bois, e dos animais 
gordos, e aos cordeiros, e a tudo o 
que era bom , e não os quiseram  des­
tru ir to ta lm en te .”  (I Sam. 15:9.)

Saul falhara. Irado por sem elhan­
te desobediência, o Senhor m andou 
Samuel censurar o rei.

“ Samuel perguntou: Que quer di­
zer, pois, este balido de ovelhas que 
chega aos meus ouvidos, e o mugido 
de bois que ouço?

“ Ao que respondeu Saul: De 
Am aleque os trouxeram , porque o 
povo guardou o m elhor das ovelhas
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e dos bois, para os oferecer ao Se­
nhor teu Deus; o resto, porém , 
destruím o-lo totalm ente.

“ Samuel, porém , disse: Tem, 
porventura, o Senhor tan to  prazer 
em holocaustos e sacrifícios, como 
em que se obedeça à voz do Senhor? 
Eis que o obedecer é melhor do que 
o sacrificar...

“ P orquanto  rejeitaste a palavra 
do Senhor, ele tam bém  te rejeitou a 
ti, para  que não sejas re i.”  (I Sam. 
15:14-15, 22-23; grifo nosso.)

H oje, o porta-voz do Senhor na 
terra é o Presidente Kimball, e

quando ele diz que devemos fazer 
determ inada coisa, mesmo sendo 
pequena, qual é nossa resposta? 
Q uando ele diz, por exemplo, limpai 
vossos quintais — fazei-o. Se ele 
diz, pintai vossas cercas — fazei-o. 
Q uando ele pede mais um endow- 
m ent por pessoa, por ano, — obede­
cei. Se ele diz, pelo menos mais um 
casal por ala no cam po missionário
— fazei-o. Q uando ele m anda evitar 
com pras no dom ingo — evitai-as. 
Q uantas bênçãos estamos perdendo 
por falta de obediência plena!

Pois bem , p o r que obedecer?D eu­
teronôm io diz: “ E guardarás os seus
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e s ta tu o s  e os seus m andam entos, 
que eu ';e ordeno h o je .”  A gora, p e ­
que: “para que te vá bem a ti e a 
teus filhos depois de ti, e para que 
prolongues os dias na terra que o Se­
nhor te dá, para todo o sempre. ’ ' 
(Deut. 4:40.)

E novam ente em D outrina & 
Convênios, seção 98: “ E novam ente 
vos digo que, se vos esforçardes p a ­
ra  fazer o que vos m ando, eu, o Se­
nhor, desviarei de vós toda a ira e 
indignação, e as portas do inferno 
não prevalecerão contra vós.” 
(D&C 98:22.)

Citemos apenas mais um exemplo 
de como o Senhor protegeu seus 
santos pp Igreja. Segundo a História  
da Igreja, no dia 19 de junho  de 
1834, os m órm ons foram  am eaça­
dos por cinco hom ens, que, chegan­
do a cavalo no acam pam ento, 
prom eteram -lhes que “ veriam o in­
ferno antes do am anhecer” . Disse­
ram  que um a tropa  arm ada vinda 
dos condados de Clay e Ray, iria 
juntar-se às forças do Condado de 
Jackson no vau do Rio Fishing, dis­
posta a destruir com pletam ente o 
acam pam ento.

Enquanto  os cinco continuavam  
no acam pam ento, esbravejando e 
ju rando  vingança, apareceram  si­
nais de im inente tem poral. Assim 
que os hom ens partiram , o tem poral 
desabou com to d a  fúria. O granizo 
foi tão forte, que arrancou galhos 
das árvores e os galhos caíram  em 
torno  do acam pam ento, enquanto 
os troncos eram  torcidos e arranca­
dos pela força do vento. A terra  es­
trem eceu, e os rios transform aram - 
se em torrentes intransponíveis. Os 
arruaceiros se dispersaram , procu­
rando abrigo que não conseguiam 
encontrar. Um deles foi m orto  por

um raio e outro  teve a m ão arranca­
da por um cavalo alucinado. Eles 
dispersaram -se com m edo, dizendo 
que, se era assim que Deus lutava 
pelos “ m órm ons” , era m elhor irem 
cuidar dos próprios negócios.

Na m anhã de 21 de junho  (apenas 
dois dias mais tarde), um certo C o­
ronel Sconce, com mais dois com pa­
nheiros, visitou o acam pam ento a 
fim de inteirar-se das intenções dos 
m em bros e disse: “ Vejo que um po­
der onipotente protege essa gente; 
pois vim de Richm ond, Condado de 
Ray, com um a com panhia de h o ­
mens arm ados, com a firme inten­
ção de destiuí-los, mas fui impedido 
pelo tem pora l.”

O P rofe ta  então lhes contou os 
sofrim entos dos santos, e eles parti­
ram , prom etendo usar de sua in­
fluência p a ia  acalm ar seus oposito­
res... (Vide H istory o f  the Church. 
2:103-106.)

D urante »odo o tem poral, os 
m em bros do acam pam ento estive­
ram  protegidos contra  sua fúria. 
Por que foram  protegidos? Por cau 
sa de sua obediência coletiva ao Se­
nhor.

Seja esta nossa decisão: “ Tu nes 
dirás tudo o que te disser o Senhor 
nosso Deus, e o ouvirem os e o fare­
m o s.” (Deut. 5:27.)

Meus verdadeiros sentim entos a 
'•espeito da Igreja são que eu sei de 
m aneira definitiva, decisiva e indes­
trutível que Jesus é o nosso Reden­
to r. Ele vive, assim com o o Pai, e o 
Presidente Kimball é o servo vivo do 
Deus vivente. Olhemos para  o p ro ­
feta, ouçam o-lo, sigamo-lo e jam ais 
nos perderem os. Esta é a única ver­
dadeira Igreja de Jesus Cristo sobre 
a face da terra , o que testifico em 
nom e de nosso Redentor. Amém.
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Salvando Outros 
Salvamos a Nós 
Próprios

Élder F. Burton Howard
do Primeiro Quorum dos Setenta

F az m uitos meses que estou lon­
ge da sede da Igreja. A prendi 
m uitas coisas e com preendi m e­

lhor m uitas coisas que já  sabia. P u ­
de ver pessoalm ente os desafios en­
frentados pelos m em bros da Igreja 
no em penho de edificar o reino. Vi o 
tem po dem asiado que os adultos são 
obrigados a gastar e os fardos finan­
ceiros que carregam . Tenho sentido 
preocupação dos pais com os filhos.

Dei-me conta de que, nesta época 
de ansiedade e, às vezes, egoísmo, 
não existem m uitos entre nós dis­
postos a se privarem  do conforto  ou 
segurança duram ente conquistado, 
a fim de preocupar-se com o bem- 
estar de outras pessoâs fora de seu 
círculo de convívio im ediato. Mas 
existem alguns que se dispõem a 
fazê-lo, e o fazem. Por toda  parte 
em que estive, encontrei alguns 
m em bros dedicados que am am , 
oram  e velam por seus semelhantes, 
tan to  dentro como fo ra  da Igreja. À 
guisa de parábola (creio poder 
cham á-la assim), gostaria de falar 
àquele com parativam ente pequeno 
núm ero de filhos de Deus que 
aprenderam  a viver para  o próxim o

— e mais particularm ente para  os 
que ainda não aprenderam .

Certo dia, num a região desértica, 
um grupo de viajantes se pôs a cam i­
nho. Fazia m uito calor e a jo rnada  
era longa. Eles tinham  pouco em co­
m um , exceto o desejo de chegar a 
um a cidade distante. Todos eles le­
vavam provisões e água, esperando 
poder reabastecer-se no cam inho. 
Não m uito distante do ponto  de p a r­
tida, form ou-se forte tem poral. N u­
vens de pó obscureceram  o sol, e a 
ventania em pouco tem po cobriu as 
partes mais baixas da estrada de 
areia. O que prom etia ser um agra­
dável passeio transform ou-se em 
em presa arriscada. Os viajantes lo­
go perceberam  que a questão não 
era quando chegariam  à cidade, mas 
se conseguiriam  alcançá-la.

C onfusão e dúvida se instalaram  
no grupo. Alguns procuravam  
abrigar-se, enquanto outros ten ta ­
ram  voltar. Uns poucos seguiram 
avante, apesar da tem pestade. O fim 
do prim eiro dia encontrou-os espa­
lhados, perdidos no deserto, sem 
água e com poucas provisões. O no­
vo dia trouxe consigo fom e, sede e 
desespero. A tem pestade continua­
va. H avia pouca esperança. Os m ar­
cos conhecidos haviam desapareci­
do. A estrada, estreita e difícil de se­
guir em condições ideais, estava co­
berta de areia e entulho. Ninguém 
sabia onde procurá-la. M uitos di­
ziam conhecer o cam inho, mas co­
mo não conseguiam chegar a um 
acordo, cada um seguiu seu próprio 
rum o em busca de água ou abrigo 
num povoado.

Ao fim de mais um dia, dois do 
grupo, semi-cegos pelo pó e exauri­
dos, toparam  inesperadam ente com 
um a estalagem. Ali, naquele verda­
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deiro santuário  de paredes e te lha­
do, se recuperaram  e contaram  suas 
bênçãos. Depois de reabastecidos, 
consideraram  o restante da viagem. 
O tem po continuava instável. A 
ventania não am ainara. A estrada 
mal dem arcada serpenteava entre 
colinas onde a areia se am ontoava e, 
diziam, assaltantes às vezes ficavam 
à espreita de viajantes incautos.

Um dos dois tinha pressa de che­
gar à cidade, onde o esperavam ne­
gócios im portantes. A rrebanhou 
suas provisões e água, e pagou a 
conta. Partiu  de m adrugada, pre­
tendendo atravessar a parte m onta­
nhosa antes do anoitecer. Mas a 
areia trazida pelo vento bloqueara a 
estrada, forçando-o a abrir cam inho 
e fazer desvios. Ao cair da noite, es­
tava distante da cidade, exausto e 
só. Q uando adorm eceu, foi encon­

trado  por assaltantes que o deixa­
ram ali sem provisões nem água, 
destinado à m orte certa.

O segundo tam bém  estava ansio­
so de chegar ao seu destino. 
Lem brou-se, porém , dos outros que 
haviam ficado para  trás. Estavam 
perdidos e logo pereceriam sem 
água e sem esperança. Só ele sabia 
onde encontrá-los, conhecia suas 
necessidades e condições. Levantou- 
se igualm ente bem cedo e pagou a 
conta. Depois de olhar as colinas 
com sua prom essa da cidade mais 
além, partiu  na direção de onde vie­
ra. O céu já  estava mais claro e con­
seguiu reconhecer alguns m arcos fa­
miliares. Sabia mais ou menos onde 
deixara seus com panheiros de jo rn a ­
da. Ficou gritando o nom e deles e 
depois de horas de procura, encon­
trou  grande parte deles. Dividiu

O Presidente E zra T a ft B enson, d o  C onselho  dos D oze, conferencia  com  seu secretário , G ary 
Gillespie.
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com eles a preciosa água que levava 
e contou-lhes que conhecia o cam i­
nho. Falando como alguém que tem 
autoridade, os outros o seguiram e 
ele os levou até a estalagem . Ali des­
cansaram  e recuperaram  as ener­
gias, além de se inform arem  do ru ­
mo para  a cidade. A dquiriram  no­
vas provisões, reabasteceram -se de 
água e voltaram  a enfrentar a venta­
nia.

A jo rn ad a  ainda era difícil. O 
vento continuava soprando forte, e 
nuvens cobriam  o sol. A estrada ain­
da apresentava trechos cobertos 
com grossas cam adas de areia. E a s ­
saltantes continuavam  espreitando 
nas colinas. Mas agora ninguém es­
tava só, eram  um grupo. Q uando a 
areia bloqueava o cam inho, 
rem oviam -na em conjunto , os mais 
fortes a judando os fracos. Chegan­
do a noite, colocaram  sentinelas pa­
ra guardá-los. Ao fim de alguns 
dias, o segundo hom em  e seus com ­
panheiros chegaram  em segurança 
ao seu destino.

Lá chegando, os que haviam sido 
salvos pelo segundo hom em , 
reuniram -se em torno  dele e disse­
ram :

— Não teríam os conseguido che­
gar aqui sem você. Ser-lhe-emos 
eternam ente gratos por ter-nos p ro ­
curado e encontrado, dividido co­
nosco sua água e pão. Sabemos que 
atrasou sua p rópria  viagem e se a r­
riscou no deserto para  nos ajudar, 
quando estávam os perdidos. Como 
poderem os recom pensá-lo?

E o segundo viajante replicou:
— Não me agradeçam , pois não 

foi por mim que encontrei a estala­
gem. A água teria sido am arga, se 
não a dividisse com vocês. Eu sei 
que não teria conseguido chegar à

cidade sem vocês. Sua força e ânim o 
fizeram-me prosseguir. Sua presen­
ça im pediu que fôssemos atacados 
pelos m alfeitores. Com preendi que, 
para  salvar m inha vida, eu tinha 
de salvar a sua tam bém . Sei que não 
é tan to  a velocidade com que se via­
ja , mas antes o que se faz ao longo 
do cam inho que determ ina se chega­
rem os ao nosso destino. Não me 
agradeçam . Na verdade, não fui eu 
quem os trouxe até aqui, nós nos 
trouxem os um ao outro .

E assim é. Nenhum  de nós pode­
ria ter chegado ao ponto  de poder 
ouvii e apreciar esta grande confe­
rência, sem a a juda  de ou tros. N os­
so testem unho, nossas m aiores bên­
çãos, nossa condição de m em bro e 
as atividades na  Igreja — tudo  isso 
devemos a freqüentem ente desco­
nhecidas e sempre inum eráveis pes­
soas que nos deram  de seu tem po, 
sua paciência e am or, quando p ro ­
curávam os encontrar nosso rum o 
no deserto. Elas nos trouxeram  a 
água da vida, ou então aos nossos 
pais, ou aos pais de nossos pais. 
Quer o saibam os ou não , quer gos­
tem os ou não , quer sejam os gratos 
ou não, nós estam os aqui por causa 
de outros. Não devemos dizer, ou 
m elhor, não podem os dizer: — Foi 
um a jo rn ad a  difícil, mas cheguei. 
Que os outros se arranjem  como p u ­
derem . Não tenho tem po para  levar 
água aos que estão perdidos. Não 
tenho nenhum a obrigação para  com 
os que se perderam  no deserto.

O Senhor dirige a obra  na qual es­
tam os engajados. Ele estabeleceu as 
condições que perm itirão a hom ens 
e mulheres voltarem  para  jun to  de­
le. Ele sabe que, às vezes, nuvens 
obscurecem o sol, e o cam inho fica 
difícil de encontrar. Conhecendo
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tão bem as dificuldades para  se che­
gar ao destino, será que ainda espe­
ra que levemos conosco os que estão 
perdidos?

A resposta é ciai a A que mais es 
taria  ele se referindo, quando disse: 
“ Tudo o que vós quereis que os h o ­
mens vos façam , fazei-lho tam bém  
vós a eles; porque esta é a lei e os 
p ro fe tas .” ? (M at. 7:12.) Sem dúvi­
da, tinha em m ente nossas obriga­
ções para  com o próxim o, ao falar 
da ovelha perdida e da água viva. A 
parábola  do bom sam aritano não 
pode ter ou tra  aplicação, senão ao 
hom em  conhecedor do evangelho 
que encontrou ou tro  que dele neces­
sita. Porém , para  que não houvesse 
a m inim a dúvida, o Senhor falou em 
term os claros aos santos dos últimos 
dias. Suas palavras em D outrina e 
Convênios são insofismáveis: “ O 
evangelho é para  todos os que não o 
tenham  recebido M as, na verdade,

eu digo a todos aqueles a quem fo i  
dado  o reino — por vós deverá  ser 
pregado a eles. (D&C 84:75-76; gri­
fo nosso.)

Que instruções ele nos deu, para 
ajudar-nos a chegar ao nosso desti­
no? Mais um a vez, falou claram ente 
por interm édio de um profeta  m o­
derno: “ E agora, eis que te digo que 
a coisa de maior valor para  ti será 
declarar arrependim ento a este po ­
vo, a fim de que possas  trazer almas 
a mim e descansar com elas no reino 
de meu P a i.”  (D&C 15:6; grifo nos­
so.) Pois, conform e falou aos seus 
discípulos antigos: “ Assim como eu 
vos amei a vós, que tam bém  vós vos 
ameis uns aos o u tro s .”  (João 
13:34.)

Meus irm ãos e irm ãs, que possa­
mos entender m elhor os deveres as­
sociados ao nosso discipulado, eu 
oro hum ildem ente em nom e do Se­
nhor Jesus C risto. Amém.
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Converter os 
Corações

Élder Hartmann Rector Jr.
do Primeiro Quorum dos Setenta

Considero um a grande honra e 
privilégio poder saudar-vos 
nesta tarde. Estou certo de 

que hoje o Senhor está pro funda­
m ente preocupado com as famílias 
da terra.

A família é a unidade básica da 
sociedade e mais ainda, a unidade 
básica da exaltação. O Senhor deter­
m inou que as maiores bênçãos para 
seus filhos fossem recebidas através 
da fam ília, e o tem plo, logicamente, 
é o meio de se criar essas famílias 
eternas, exaltadas.

Creio que a fam ília, hoje, sofre 
ataques m uito mais sérios que em 
qualquer ou tra  época desde o princí­
pio do m undo, com a possível exce­
ção do tem po de Noé. Naquele tem ­
po, deve ter sido igualm ente m uito 
ruim . Talvez, hoje, não sejamos tão 
maus quanto eles eram . Moisés diz 
no Livro de Gênesis: “ Viu o Senhor 
que era grande a m aldade do ho ­
mem na terra , e que toda  im agina­
ção dos pensam entos de seu coração 
era m á continuam ente.”  (Gên. 6:5.) 
Não creio jam ais ter conhecido al­
guém cujos pensam entos fossem 
continuam ente m aus.

O Senhor disse ainda que toda  a 
carne estava corrom pida naqueles 
dias, e por isso m andou o dilúvio 
para  destruir toda a carne, exceto 
Noé e sua fam ília. Por conseguinte, 
somos todos descendentes do justo  
Noé. Mas o conceito de família está 
sob cerrado ataque no m undo intei­
ro, hoje.

Dizia o Senhor no M onte Sinai: 
“ H onra a teu pai e a tua  m ãe, para 
que se prolonguem  os teus dias na 
terra  que o Senhor teu Deus te d á .”  
(Êx. 20:12.) H oje, parece-m e, te­
mos condições semelhantes às en­
frentadas por Noé; e o Senhor fala 
de ferir a terra com m aldição, como 
aconteceu na ocasião do dilúvio, e 
isto se não houver a conversão do 
“ coração dos pais aos filhos, e do 
coração dos filhos a seus pais” . 
(Mal. 4:6.)

Alguns acham  que essa conversão 
dos corações é tarefa  exclusiva de 
Elias, mas em D outrina & Convê­
nios, o Senhor passa esse encargo a 
nós, dizendo: “ Procurai diligente­
mente volver os corações dos filhos 
a seus pais, e o coração dos pais ao 
filhos.”  (D&C 98:16.)

Elias veio para  entregar as chaves, 
mas para  realizar a obra, o Senhor 
depende de nós. Num a tradução um 
pouco mais clara da passagem de 
M alaquias, diz o Senhor:

“ Eis que vos revelarei o sacerdó­
cio pela mão do P rofeta  Elias, antes 
da vinda do grande e terrível dia do 
Senhor.

“ E ele p lan tará  no coração dos fi­
lhos as promessas feitas aos pais, e 
os corações dos filhos se voltarão 
aos pais.

“ Se assim não fosse, toda a terra 
seria totalm ente destruída em sua
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vinda. (D&C 2:1-3; ver tam bém  Jo ­
seph Smith 2:38-39.)

A nós, pois, cabe a seríssima ta re ­
fa de ten tar salvar a te rra  ou de im ­
pedir que seja “ destru ída” na vinda 
do Senhor. Esta te rra  foi criada a 
fim de que Deus, o Pai, tivesse para 
onde m andar seus filhos, com a fi­
nalidade de receberem um corpo de 
carne e ossos e serem postos à p ro ­
va. Se não perm itirm os mais que o 
Senhor m ande seus filhos para esta 
terra , ela perderá seu valor e certa­
mente será destruída, com o nos dias 
de Noé.

E ntão , o que devemos fazer? 
Obedecer ao p rofeta  vivo, pois nisto 
reside nossa única segurança. Ele 
diz, entre outras coisas:

1. C om pletar os registros de qua­
tro gerações e prosseguir o mais lon­

ge possível.
2. Escrever a h istória pessoal e fa­

m iliar.
3. Realizar um núm ero razoável 

de ordenanças no tem plo, 
freqüentando-o na m edida do p os­
sível.

Pessoalm ente, creio que escrever 
a história pessoal e fam iliar contri­
buirá mais para  voltar o coração dos 
filhos aos pais, e dos pais aos filhos, 
do que praticam ente qualquer ou tra  
coisa que possam os fazer. Estou 
certo de que nada servirá m elhor pa­
ra  converter a vós o coração de vos­
sos filhos, do que m anter um diário 
e escrever sua h istória pessoal. Eles 
acabarão encantados em saber de 
seus sucessos, fracassos e peculiari­
dades. Além disso, descobrirão uma 
quantidade de coisas a respeito de si

AGOSTO DE 1981 123



próprios. Neles surgirá então um 
grande desejo de form ar um a fam í­
lia p rópria, quando virem a grande 
bênção que representaram  para vós.

Duvido seriam ente, tam bém , de 
que vosso coração se volte mais para 
vossos pais do que escrevendo a his­
tória  fam iliar. Antes de fazê-lo, ten­
des de saber um a porção de coisas a 
seu respeito, o que vos induzirá a 
m uita pesquisa. P rom eto que passa- 
reis a am á-los, quando os conhecer- 
des m elhor. Eram  gente nobre, e 
sacrificaram -se m uito para  legar-vos 
a herança que tendes hoje. Merecem 
o m elhor que lhes puderdes dar, isto 
é, tornar-se m em bros da Igreja e do 
reino de Deus, e o selamento aos 
seus entes queridos.

Estou convicto de que esses regis­
tros que fomos m andados fazer são 
absolutam ente vitais, não só para  a 
salvação de nossos antepassados, 
mas igualmente para  a nossa, pois 
não seremos julgados pelos livros 
que João viu, segundo diz em A po­
calipse 20:12?

“ E vi os m ortos, grandes e peque­
nos, em pé diante do trono; e 
abriram -se uns livros; e abriu-se ou­
tro  livro, que é o da vida; e os m or­
tos foram  julgados pelas coisas que 
estavam escritas nos livros, segundo 
suas o b ra s .”

Depois de citar este versículo, o 
P rofeta  Joseph Smith disse, confor­
me consta em D outrina & Convê­
nios 128:7-8:

“ Vereis por esta citação que se 
abriram  os livros; e abriu-se um ou­
tro livro, que era o livro da vida; 
mas os m ortos foram  julgados pelas 
coisas que estavam escritas nos li­
vros, segundo suas obras; conse­
qüentem ente, os livros m encionados 
devem ser aqueles contendo o regis-

V isitante d a  conferência .

tio  de suas obras, e referem-se aos 
registro^ feitos na te rra ...

“ Agora, a natureza desta orde­
nança ieside no poder do sacerdó­
cio, pela revelação de Jesus Cristo, 
em que è concedido que tudo o que 
ligardes na terra  será ligado nos 
céus, e tudo o que desligardes na te r­
ra  será desligado nos céus. O u, em 
outras palavras, sob outro  ponto de 
vista da tradução , tudo o que regis- 
trardes na terra  será registrado nos 
céus, e tudo o que não registrardes 
na terra , não será registrado nos 
céus; pois pelos livros serão ju lga­
dos os vossos m o rtos.”  (D&C 
128:7-8; grifo nosso.)

Às vezes nos parece que simples­
mente não temos tem po de cuidar de 
nosso diário . Será mesmo? Em 
agosto últim o, o Presidente Kimball 
dizia na Conferência M undial sobre 
Registros: “ Até agora, quanto à m i­
nha história pessoal, consegui en­
cher setenta e oito volumes grandes, 
que são meu diário pessoal. Houve
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É lder Loren C . D unn e É lder T heodo re  M . B urton. 
espera do  início de um a sessão da  conferência .

ocasiões em que eu estava tão cansa- 
do ao fim do dia, que o esforço pa­
recia inexeqüível, mas sou grato por 
não haver deixado escapar de mim e 
de m inha posteridade as coisas que 
precisavam ser reg istradas.”  (En- 
sign, outubro  de 1980, p. 72.)

“ A m aior responsabilidade neste 
m undo que Deus nos impôs é a de 
buscar nossos m ortos.

“ Os m em bros da Igreja que negli­
genciam esse dever em favor de seus 
parentes m ortos põem em perigo a 
si p róp rio s.”  (Ensinamentos do 
Profeta Joseph Smith, pp. 348 e 
188.)

P ara  tornar-se um salvador no 
M onte Sião, po rtan to , é preciso 
m uito mais do que a simples execu­
ção de ordenanças no tem plo. Re­
quer tam bém  a história pessoal e fa­

do  P rim eiro  Q uorum  dos S eten ta, à

m iliar, bem como pesquisas genea­
lógicas para  as folhas de quatro  ge­
rações e além — mais a participação 
no program a de extração de nomes.

N aturalm ente, nada disso teria 
grande valor, se não tivéssemos um a 
casa santa para  realizar essa obra. 
Neste sentido, a construção de tem ­
plos torna-se a mais im portante 
obra  da atual dispensação. Quão 
glorioso viver na terra  nesta época, 
podendo participar da grande obra 
de edificação da casa do Senhor nas 
nações do m undo, para  que as orde­
nanças salvadoras do evangelho e os 
laços que unem as famílias eternas 
sejam disponíveis a todos os filhos 
da terra! Sem dúvida, somos o povo 
mais abençoado que já  viveu, do 
que presto testem unho em nom e do 
Senhor Jesus Cristo. Amém.
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“ Sobre Esta Rocha”

Élder Bruce R. M cConkie
do Quorum dos Doze Apóstolos

Tenho um am igo, cuja mem ória 
bendigo, cujo nom e reverencio 
e do qual aprendi m uito mais 

que de com qualquer ou tra  pessoa. 
Se eu puder ser guiado por seu Espí­
rito , falar-vos-ei a respeito de algu­
mas das grandes verdades que ele 
me ensinou.

Ele fez provavelm ente o m aior 
sermão já  proferido por lábios m or­
tais, num m onte perto de Cafar- 
naum , onde m orava há m uitos, 
m uitos anos atrás.

Suas assom brosas palavras, diri­
gidas então a milhares de seus am i­
gos judeus, ilum inaram  suas almas 
com a luz do céu e inflam aram -nos 
com as cham as do testem unho. Ja ­
mais um homem falou como ele. E 
mesmo agora, lendo e ponderando 
suas palavras, o coração arde em 
nosso peito.

Com o clímax do seu Sermão da 
M ontanha, deu-nos este conselho:

“ Todo aquele, pois, que ouve es­
tas m inhas palavras e as põe em p rá­
tica, será com parado a um homem 
prudente que edificou sua casa so­
bre a rocha.

“ E desceu a chuva, correram  as 
torrentes, sopraram  os ventos, e ba­
teram  com ím peto contra aquela ca­
sa; contudo não caiu, porque estava

fundada sobre a rocha.
“ Mas todo aquele que ouve estas 

palavras, e não as põe em prática, 
será com parado a um hom em  que 
edificou sua casa sobre a areia.

“ E desceu a chuva, correram  as 
torrentes, sopraram  os ventos, e ba­
teram  com ím peto contra aquela ca­
sa, e ela caiu; e grande foi sua que­
d a .”  (M at. 7:24-27.)

Toda pessoa nascida neste m undo 
edifica um a casa sobre alicerces de 
sua própria  escolha. E to d a  casa edi­
ficada nesta esfera m ortal está sujei­
ta  a ventos e em bates da vida. Nossa 
provação m ortal exige chuvas, ven­
tos, torrentes, de acordo com seu di­
vino propósito .

Vivemos em meio ao torvelinho 
de um vendaval de pecado. As chu­
vas do mal e os ventos de falsa dou­
trina, e as torrentes da carnalidade 
assaltam  toda casa.

Está em nosso poder edificar um a 
casa de fé, um a casa de retidão, um a 
casa de salvação.

Podem os, se o quiserm os, edifi­
car até um a casa de Deus, sagrado 
santuário , um tem plo do Deus vivo. 
N a verdade, todo santo dos últimos 
dias verdadeiro e fiel edificou para 
si um “ santuário  de Deus” , no qual 
o “ Espírito de Deus h ab ita” . E co­
mo diz Paulo: “ Se alguém destruir o 
santuário de Deus, Deus o destruirá; 
porque sagrado é o santuário de 
Deus, que sois vós.”  (I C or. 3:16- 
17.)

Se nossa casa for edificada sobre 
a rocha com tijolos e argam assa de 
boas obras, resistirá às tem pestades 
e perigos da vida, e nos preservará 
para a herança eterna na esfera vin­
doura. Se for edificada sobre as 
areias do mal com pregos enferru ja­
dos e o m adeiram e podre das coisas
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carnais, ela será destruída pelas chu­
vas, e ventos, e os em bates das to r­
rentes.

A prendam os com nosso velho 
Amigo onde e como ele quer que 
edifiquem os a casa que será nossa 
nos dias de nossa m ortalidade.

Observemos a doce e tocante cena 
ocorrida perto  de Cesaréia de Filipe, 
ao norte do M ar da Galiléia e proxi­
midades do M onte H erm on. As 
m ultidões que pouco antes o que­
riam coroar rei e cujos clamores por 
pão terreno haviam  provocado a re­
cusa no Sermão do Pão da Vida — 
essas m ultidões se haviam  afastado.

O pequeno grupo rem anescente 
de verdadeiros e valorosos crentes 
que contem plam os necessita de ali­
m ento espiritual. Prim eiro oram ; 
depois Jesus testifica de sua filiação 
divina conform e fez tan tas vezes du­
rante sua vida terrena.

Ele pergunta aos discípulos quem 
os hom ens dizem ser o Filho do H o­
mem. (Vide M at. 16:13.) A própria 
pergunta é um testem unho de sua 
D ivindade, pois ele sabe e os discí­
pulos sabem que o nom e de seu Pai 
é H om em  de Santidade e que o no­
me de seu Filho U nigênito é Filho 
do Homem de Santidade.

Suas respostas desvendam  as fan­
tasias e ilusões de um povo apósta­
ta. Alguns, dizem eles, aceitam a 
opinião expressa do m alvado Anti- 
pas que, tendo m orto o bendito Ba­
tista , agora o ju lga ressuscitado da 
m orte.

O utros, dizem, julgam  ser Elaías 
que deveria restaurar todas as coi­
sas, ou Elias que deveria vir antes do 
grande e terrível dia; ou Jeremias 
que, segundo suas loucas tradições, 
escondera a arca do concerto num a 
caverna do M onte Nebo e viria pre-

Um  coral de  jovens ca n ta  em  um a das sessões da
conferência .

parar o cam inho para  o Messias, 
restituindo a arca e o Urim e Tumim 
ao Santo dos Santos.

Segue a pergunta que toda  alma 
vivente é obrigada a responder com 
acerto, para  ganhar a salvação: 
“ Mas vós... quem dizeis que eu 
sou?”  (M at. 16:15.) Vós, apóstolos 
do Senhor Jesus Cristo; vós, santos 
do Altíssimo; vós, almas devotas 
que buscais salvação: O que pen­
sais? A salvação está em Cristo ou 
estam os a procura de ou tro  alguém? 
Que todo hom em  fale por si mesmo!

N aquela ocasião, prim eiro Simão 
Pedro, depois todos os outros o 
aclam aram : “ Tu és o C risto, o Filho 
do Deus v ivo .”  (M at. 16:16.) Tu és 
o Messias prom etido, o Unigênito 
na carne; Deus é o teu Pai!

Que coisa m aravilhosa, assom ­
brosa. C onform e diz Paulo: “ G ran­
de é o mistério da piedade; aquele 
que se m anifestou em carne, foi jus­
tificado em espírito, visto dos anjos, 
pregado entre os gentios, crido no 
m undo, e recebido acima na 
g ló ria .”  (I Tim . 3:16.)

AGOSTO DE 1981 127



Visão geral dos v isitantes da conferência  ouv indo  os d iscursos das A u to ridades  G erais através de 
trad u ção  sim ultânea.

E então, aos pés da m ontanha on­
de logo será transfigurado , o Filho 
do H om em , cujo Pai é divino, acei­
ta  e aprova o solene testem unho de 
seus amigos: a Pedro ele diz:

“ Bem -aventurado és tu , Simão 
B arjonas.”  (M at. 16:17.) Com que 
cuidado e propriedade Jesus preser­
va a distinção entre ele e todos os 
hom ens. Ele é o Filho de Deus; Pe­
dro é o filho de Jonas. O Pai de Je­
sus é o im ortal H om em  de Santida­
de; o genitor de Pedro é um homem 
m ortal.

M as, por que Pedro é tão  bem- 
aventurado? Porque sabe, pelo po­
der do Espírito Santo, que Jesus é o 
Senhor; o Santo Espírito falou ao 
espírito que habita o corpo de Si­
m ão, declarando ao principal dos 
apóstolos a Filiação divina de Jesus 
de N asaré, da Galiléia.

“ Bem -aventurado és tu , Simão

B arjonas” , disse Jesus, “ porque 
não foi a carne e sangue quem to re­
velou, mas meu Pai, que está nos 
céus.”  (M at. 16:17.)

E mais um a vez Jesus alude à di­
ferença de paternidade entre ele e 
Pedro, e continua suas palavras de 
bênção e doutrina, dizendo: “ E so­
bre esta pedra”  — a rocha da reve­
lação — edificarei m inha igreja, e as 
portas do inferno não prevalecerão 
contra e la .”  (M at. 16:18.)

E como poderia ser dou tra  m anei­
ra? Não existe ou tro  fundam ento 
sobre o qual o Senhor poderia edifi- 
car sua igreja e reino. As coisas de 
Deus são conhecidas somente pelo 
poder do seu Espírito. Deus é reve­
lado ou perm anece sempre desco­
nhecido. Nenhum homem consegue 
saber que Jesus é o Senhor, senão 
pelo Espírito Santo.

Revelação: Revelação pura, per­
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feita, pessoal — esta é a rocha!
Revelação de que Jesus é o Cristo: 

A simples, m aravilhosa palavra vin­
da de Deus nos céus ao hom em  na 
terra, a palavra que afirm a a divina 
Filiação de nosso Senhor — esta é a 
rocha!

A divina filiação de nosso Se­
nhor: A palavra segura, celeste, de 
que Deus é seu Pai e que ele trouxe à 
luz a vida e im ortalidade através do 
evangelho — esta é a rocha!

O testemunho de nosso Senhor: O 
testem unho de Jesus, que é o espíri­
to de profecia — esta é a rocha!

Tudo isto é a rocha, e ainda muito 
mais. Cristo é a Rocha: a Rocha 
E terna, a Rocha de Israel, o Firme 
Fundam ento — o Senhor é nossa 
Rocha!

N ovam ente ouvim os a voz de 
Paulo: “ Ninguém pode lançar outro 
fundam ento, além do que já  está 
posto, o qual é Jesus C risto .”  (I 
Cor. 3:11.) E mais: “ Vós sois edifi- 
cados sobre o fundam ento dos após­
tolos e profetas, sendo o próprio 
Cristo a principal pedra da 
esquina.”  (Ef. 2:20.)

Ao ponderar todas essas coisas e 
começar a entender seu pleno senti­
do, voltam os a ouvir a exortação de 
nosso velho Amigo apostólico: 
“ Examinai-vos a vós mesmos se 
permaneceis na fé; provai-vos a vós 
m esm os.”  (II Cor. 13:5.) E assim 
todos nos perguntam os: Será que as 
portas do inferno prevalecerão con­
tra  nós?

Se edificarm os nossa casa de sal­
vação sobre a rocha da revelação 
pessoal, se a edificarm os sobre a 
realidade revelada de que Jesus é o 
Senhor, se a edificarm os sobre 
aquele que é a Rocha E terna — ela 
resistirá para  sempre.

Se nos deixarm os guiar pelo espí­
rito de revelação, enquanto  estiver­
mos aqui na m ortalidade, consegui­
remos resistir a todas as torrentes e 
vendavais que nos atingirem .

Se estivermos fundam entados so­
bre a rocha, adorarem os o Pai em 
nom e do Filho pelo poder do Espíri­
to  Santo.

Se estivermos fundam entados so­
bre a rocha, saberem os que salvação 
vem pela graça de Deus aos que 
crêem no evangelho e guardam  os 
m andam entos.

Se estivermos fundam entados so­
bre a rocha, abandonarem os o m un­
do, fugiremos das coisas carnais e 
levaremos um a vida ju sta  e virtuosa.

Se estivermos fundam entados so­
bre a rocha, as portas do inferno 
não prevalecerão contra nós. E n­
quanto perm anecerm os dentro de 
nossa casa de fé, estarem os protegi­
dos, quando sobrevierem as chuvas 
do m al, quando soprarem  os ventos 
da falsa doutrina e quando formos 
atingidos pelas torrentes da carnali- 
dade.

Graças sejam a Deus que nós, 
santos dos últimos dias, estejamos 
fundam entados sobre a rocha. E 
por isso, os fiéis entre nós ouvem 
um a calma voz de silenciosa certeza, 
dizendo: “ Se tu construíres a m inha 
igreja sobre o alicerce do meu evan­
gelho e m inha rocha, as portas do 
inferno não prevalecerão contra ti...

“ Eis que tendes diante de vós o 
meu evangelho, a m inha rocha e a 
m inha salvação.”  (D&C 18:5, 17.)

E assim testificam os com Pedro e 
os outros apóstolos antigos, que sa­
bemos com o eles sabiam , essas coi­
sas que a carne e o sangue não po­
dem revelar ao hom em . Nós sabe­
mos pelo poder do Espírito Santo,
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U nia visão geral do  C oro  do  T abernácu lo .

que Jesus Cristo é o Filho do Deus 
vivo e que foi crucificado pelos pe­
cados do m undo.

Conceda Deus que consigamos 
ser fiéis àquele cujo nom e é o único 
pelo qual vem a salvação. Ele é nos­
so Amigo, nosso Senhor, nosso Rei, 
nosso Deus e nossa Rocha.

E perm iti-m e acrescentar, falando 
como apóstolo do Senhor Jesus 
C risto, que entrelaçado a este teste­
m unho que prestam os e foi prestado 
pelos antigos — e falo por mim mes­
mo e pelos demais Doze — que nós 
sabemos que Deus voltou a restau­
rar a plenitude do seu evangelho 
eterno nestes últim os dias, para  a 
salvação de todos os homens na ter­
ra que creiam e obedeçam ; e que ele 
cham ou Joseph Smith Jr. para  ser 
seu profeta m oderno, o prim eiro e 
principal apóstolo na dispensação 
da plenitude dos tem pos, dando-lhe 
todas as chaves e sacerdócio e poder

que Pedro e os apóstolos antigos ti­
nham  na época de seu m inistério; e 
que essas chaves e esse santo aposto- 
lado foram  transm itidos desta m a­
neira: Joseph Sm ith, Brigham 
Young, John Taylor, W ilford Woo- 
d ru ff, Lorenzo Snow, Joseph F. 
Sm ith, Heber J. G rant, George Al- 
bert Smith, David O. McKay, Jo ­
seph Fielding Sm ith, H arold B. Lee 
e Spencer W. Kimball; e que esse 
santo apostolado e essas chaves hão 
de continuar passando de um após­
tolo para ou tro  até que o Senhor Je­
sus Cristo venha nas nuvens do céu 
para  reinar pessoalm ente na terra. E 
isto eu digo não de mim mesmo, 
mas em nom e do Senhor, como seu 
representante e dizendo o que ele di­
ria, se estivesse aqui pessoalm ente. 
Ele é o único nom e dado debaixo do 
céu m ediante o qual vem a salvação 
e nós somos os m inistros dele. Em 
nom e de Jesus Cristo. Amém.
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Estamos a Serviço 
do Senhor

Presidente Spencer W . Kimball

M eus am ados irm ãos e irm ãs, 
esta tem sido um a gloriosa 
conferência. Somos gratos a 

todos os que participaram  de algu­
m a form a. Meu coração sentiu-se 
com ovido, regozijei-me e fui inspi­
rado ouvindo as palavras dos o rad o ­
res, a música e tudo o que se deu.

Estam os satisfeitos de poder rece­
ber o Élder Angel A brea como 
m em bro do Prim eiro Q uorum  dos 
Setenta. Por o ra , ele re to rnará  para 
Rosário, A rgentina, a fim de conti­
nuar cum prindo seu presente encar­
go de presidente daquela missão. 
Ele contribuirá em m uito para  o vi­
gor e intensidade da liderança de 
nossa Igreja, como o mais novo in­
tegrante das A utoridades Gerais.

Em nossas extensas viagens d u ­
rante os últimos seis meses, a Irm ã 
Kimball e eu nos sentim os grande­
mente incentivados e satisfeitos com 
a vitalidade e crescimento da Igreja, 
com a dedicação e serviço abnegado 
dos m em bros nas estacas, alas e mis­
sões.

Nesta conferência, fom os aconse­
lhados a preservar nossos recursos e 
aliviar os fardos financeiros de nos­
so povo. Voltamos a recom endar o

cultivo de hortas domiciliares e a 
m anutenção de um a reserva de m an­
tim entos e roupas para  um ano, pa­
ra tem pos de necessidades.

Instam os com todos os santos dos 
últim os dias a serem bons vizinhos e 
bons cidadãos, leais a sua bandeira e 
pátria . “ Cremos na submissão aos 
reis, presidentes, governadores e 
m agistrados, na obediência, honra e 
m anutenção da le i.”  (12? Regra de 
Fé). Todos os norte-am ericanos, na 
verdade todas as pessoas do m undo 
civilizado, ficaram  chocados e en­
tristecidos com o terrível atentado 
ao presidente do Estados Unidos na 
sem ana passada, quando ele e mais

O É lder F. Enzio Busche, do  P rim eiro  Q uorum  
dos S eten ta , ouve alguns visitantes d a  conferência .
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três pessoas foram  gravem ente feri­
dos. C onfio que todos vós me acom ­
panheis em fervorosa oração para 
que o Presidente Reagan e seus com ­
panheiros possam  retom ar seu tra ­
balho com plena saúde e vigor. De­
ploram os esses atos de violência on­
de quer que aconteçam .

D urante esta conferência, focali­
zamos principalm ente a missão bási­
ca da Igreja. Fom os aconselhados a 
dirigir a expansão da Igreja com 
“ sabedoria e ordem ” . (Mosiah 
4:27.) Somos instados a qualificar- 
nos para  receber todas as ordenan­
ças e bênçãos do evangelho, guar­
dando os m andam entos, cum prindo 
nosso dever e pagando o dízimo h o ­
nestam ente e generosas ofertas de 
jejum .

Reunidos neste histórico Taber- 
náculo para  tra ta r das coisas da 
eternidade, pareceu-me que o tem po 
parou , ainda que lá fora os aconte­
cimentos m undiais continuem  
precipitando-se.

Regozijo-me convosco pelo anún­
cio de planos para a construção de 
mais nove tem plos nos Estados Uni­
dos, Am érica Latina, Ásia, Á frica e 
E uropa. Q uando estiverem prontos 
e dedicados daqui a aproxim ada­
mente dois anos, o núm ero to tal de 
tem plos espalhados pelo m undo se­
rá de trin ta  e sete. A grada-nos poder 
prover acesso mais fácil aos templos 
para  os santos que agora são obriga­
dos a em preender longas viagens 
com grande dispêndio de tem po e 
dinheiro para chegarem ao tem plo 
mais próxim o.

N outro dia, após a últim a sessão 
da conferência, ficamos surpresos 
em encontrar considerável núm ero 
de santos da Coréia aqui presentes. 
E eles nos falaram  de sua grande

alegria ao serem inform ados da 
perspectiva de terem  um tem plo na 
C oréia. Eles trouxeram  consigo cer­
ca de cinqüenta milhões de folhas 
genealógicas preenchidas de fam í­
lias coreanas.

Mas esses tem plos são apenas o 
começo. À m edida que a obra p ro ­
gride, haverá grande núm ero de 
tem plos espalhados pelo m undo.

Estam os todos plenam ente côns- 
cios, meus irm ãos e irm ãs, da con- 
tu rbação do m undo. Somos conti­
nuam ente provados e testados como 
indivíduos e com o igreja, e devemos 
esperar ainda mais tribulações; mas 
não desanimeis nem esmoreçais.

Dois jovens visitantes encon tram  um  local de 
descanso  na base de  um a das es tá tuas  d a  P raça  do 
T em plo .
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Lem brai-vos sempre de que o adver­
sário não ligaria a m ínim a para  nós, 
se esta não fosse a obra do Senhor. 
Fosse a Igreja m era igreja de ho­
mens ensinando doutrinas de h o ­
m ens, encontraríam os pouca ou ne­
nhum a oposição ou crítica. Mas co­
mo é a Igreja daquele cujo nom e os­
tenta, não nos devemos surpreender 
com as críticas e dificuldades que 
sofrem os. Com fé e boas obras, a 
verdade prevalecerá. Esta é a obra 
do Senhor. Não existe ou tra  igual. 
Por isso, sigamos avante, alargando 
nossos passos e regozijando-nos 
com nossas bênçãos e opo rtun ida­
des.

Ao chegarm os ao final desta 
grandiosa conferência, gostaria de 
dizer-vos, meus irm ãos e irm ãs, que 
vos am am os de todo o coração. 
Apreciam os tudo o que fazeis, mas, 
logicamente, com o sempre, resta 
ainda m uito o que fazer. O campo

está branco, e o tem po é tão  curto e 
tão  escasso o núm ero de obreiros 
para  com partilhar o evangelho com 
os demais filhos de nosso Pai em to ­
das as partes do m undo.

Rogamos ao Pai Celeste que vos 
dê forças para  divulgar vosso conhe­
cim ento entre as pessoas de sua vizi­
nhança que dele necessitam , e para 
levar o evangelho às regiões do 
m undo que hoje precisam dele mais 
do que nunca.

Meus irm ãos e irm ãs, testifico-vos 
que esta é a obra  do Senhor e é ver­
dadeira. Estam os a serviço do Se­
nhor. Esta é a Igreja dele, ele a diri­
ge e é sua principal pedra de esqui­
na. Deus vive e Jesus é o Cristo, o 
Filho Unigênito, o Salvador e Re­
dentor do m undo. Deixo-vos este 
testem unho com m inhas bênçãos, 
meu am or e meu afeto , em nom e de 
Jesus C risto. Amém.
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SESSÃO DE BEM -ESTAR._______

Buscai as Coisas 
Fundamentais

Presidente Spencer W . Kimball

M eus queridos irm ãos e irmãs: 
Ao ponderar as condições 
sociais e econôm icas que en­

frentam os hoje, meus pensam entos 
voltaram -se para nossa herança pio­
neira. Nosso povo sempre teve de 
enfrentar m uitas e variadas dificul­
dades que puseram  nossa fé à prova. 
Tem sido assim desde o princípio.

D urante o inverno de 1846-47, 
quando os santos se encontravam  
acam pados em W inter Q uarters, 
preparando-se para  a longa e difícil 
jo rnada  pelas planícies, meu avô, 
H eber C. Kimball, conselheiro de 
Brigham Young por vinte e um 
anos, era um deles. N aquele inver­
no, o Senhor declarou num a revela­
ção ao Presidente Young: “ Meu po­
vo deve ser provado  em todas as coi­
sas, para  que esteja pronto  a receber 
a glória de Sião; e aquele que não 
suportar castigos, não será digno do 
meu re ino .”  (D&C 136:31; grifo 
nosso.)

Poucos milagres em nossa h istó­
ria suplantam  o da colonização de 
um a região deserta que ninguém 
queria, fazendo-a florescer como a 
rosa. Nosso povo não só sobrevi­
veu, mas prosperou por causa de 
sua f é  e solidariedade fam iliar. O

caráter dos pioneiros foi forjado pe­
lo trabalho  árduo, sacrifício, solida­
riedade e dependência do Senhor.

Lem bro-m e m uito bem de m inha 
meninice no A rizona. Nosso susten­
to vinha da terra . Havia pouco di­
nheiro, e raras vezes. Passar sem ele 
e arranjar-se com o que tínham os 
era nossa m aneira de viver. Nós 
sempre com partilhávam os tudo — o 
trabalho , alegrias e tristezas, ali­
m ento e recursos. H avia um a preo­
cupação genuína com os ou tros. As 
orações diárias lem bravam -nos que 
dependem os do Senhor. O rávam os 
e trabalhávam os continuam ente, 
para  prover nosso pão de cada dia.

Dessas experiências pioneiras nas­
ceram fortes laços fam iliares. A go­
ra , nossos recursos estão escassean- 
do. Porém , nossa disciplina herdada 
dos pioneiros pode e há de ajudar- 
nos a vencer estes tem pos difíceis.

Em bora realizando sessões de 
bem -estar há anos, nunca tivemos 
um a em ocasião mais im portante 
que agora. Preocupados com as ne­
cessidades econôm icas básicas de 
nosso povo, precisam os voltar aos 
princípios básicos. Sou grato pelas 
lições de nosso passado pioneiro, no 
qual as pessoas eram  ricas, espiri­
tualm ente, em bora tivessem de 
arranjar-se sem grande parte das 
boas coisas do m undo.

Os que militam na obra do Se­
nhor precisam reconhecer que o tra ­
balho é um a necessidade espiritual e 
econôm ica. Nossos antepassados 
pioneiros sabiam  disso.

Assim com o os pioneiros com par­
tilhavam  o que tinham  com os po­
bres, devemos dar um a generosa 
o ferta  de jejum  — não apenas o cus­
to  de duas refeições.

Nossos antepassados pioneiros
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não esperavam  que o governo cui­
dasse de sua fam ília. Esta era seu te­
souro e responsabilidade.

P lanejai e trabalhai de m aneira 
que sejais felizes, mesmo sem as coi­
sas pretensam ente necessárias a um a 
vida confortável. Vivei com o que 
tendes, evitai a todo custo as dívi­
das. Se tiverdes um pedacinho de 
chão, cultivai um a horta . Mexer na 
terra é bom para a alm a. Fazei as 
com pras essenciais com sabedoria e 
bom senso. Econom izai um pouco 
de vossos ganhos. Não confundais 
certos desejos com necessidades bá­
sicas.

Ensinai esses princípios funda­
mentais aos vossos filhos nas reu­
niões de conselho de fam ília. Nossos 
antepassados pioneiros cantavam  
um hino que dizia que o sacrifício 
produz bênçãos do céu. Isto ainda é 
verdade, irmãos! Não nos olvide­
mos do proveito da adversidade.

Sejamos serenos e capazes de

am ar, vivendo num m undo infeliz­
mente repleto de crimes e violência. 
G uardem os o grande m andam ento 
de am ar e ser bons vizinhos. Se hou­
ver divergência ou m al-entendido, 
procurem os revolvê-lo ou abrandá- 
lo com bondade, prestim osidade e 
interesse genuíno e consideração.

Não falam os para  a larm ar, mas à 
guisa de bondoso conselho. Volte­
mos às coisas básicas e sigamos os 
princípios fundam entais. H avere­
mos de experim entar um a renova­
ção espiritual que nos a judará  a ven­
cer estes tem pos tem pestuosos.

Sou grato pelas instruções sobre o 
bem -estar que recebemos nesta ses­
são de conferência. São oportunas e 
m erecedoras de nossa atenção e 
ação. Que o Senhor nos abençoe, 
para  que as apliquem os e dirijam os 
nosso povo no cam inho indicado 
por nossos líderes e pelo Senhor, 
oro hum ildem ente em nome de Je­
sus Cristo. Amém.
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Nossa
Responsabilidade 
de Cuidar
dos Nossos

Bispo H . Burke Peterson
Primeiro conselheiro no Bispado Presidente

Foi-me solicitado que falasse, 
nesta m anhã, a respeito de nos­
sa responsabilidade de cuidar 

dos nossos. Esta recom endação se 
aplica tanto  à família im ediata co­
mo aos demais parentes. A admoes- 
tação escriturística a respeito disso é 
bastante clara.

E ntretan to , antes de entrar no as­
sunto, eu gostaria de tecer algumas 
considerações prelim inares sobre es­
sa sagrada responsabilidade fam i­
liar. Em nossa cam inhada pela vida, 
todos nós nos envolvemos num a va­
riedade de interesses e atividades. 
Freqüentem ente, nosso julgam ento 
de sua im portância relativa poderia 
ser questionado. Suponho que algu­
mas coisas que fazemos pouco im­
portam , vistas da perspectiva eterna. 
Na verdade, certos interesses nossos 
podem até mesmo prejudicar outras 
coisas boas que poderíam os fazer. 
Existem na vida algumas atividades 
básicas, fundam entais, m uito mais 
produtivas como passos preparató ­
rios para  a exaltação, do que m uitas

outras a que talvez nos dediquem os. 
M uitos de nós estamos patentem en­
te engajados em coisas pouco im ­
portantes. O M estre, sem dúvida, 
referia-se a este grupo, quando p ro ­
pôs a parábola das dez virgens.

Aqui então, teríam os dez m em ­
bros crentes da Igreja, seguram ente 
convencidos de que se encontrariam  
com o “ esposo” . A parentem ente 
não eram m aus, na acepção do ter­
m o. Presum o que até então haviam 
vivido como m em bros ativos da 
Igreja; todavia, como na parábola, 
cinco deles haviam  feito coisas mais 
im portantes que os demais. M etade 
deles se dedicara, na vida, a fazer 
coisas produtivas — coisas que im ­
portam  — preparando óleo para  
suas lâm padas. Referindo-se aos in­
sensatos, diz a parábola: “ E, tendo 
(eles) ido com prá-lo, chegou o espo­
so e (os) que estavam preparados en­
traram  com ele para as bodas; e 
fechou-se a p o rta .”  (M at. 25:10.)

Tom ando isto como advertência, 
e a palavra do Senhor instruindo- 
nos a cuidar das coisas mais im por­
tantes, gostaria de recordar os ensi­
nam entos de A lm a, um dos grandes 
profetas e m issionários do Livro de 
M órm on.

Em um de seus mais im portantes 
pronunciam entos a respeito do que 
significa ser um genuíno discípulo 
do M estre, A lm a descreve com toda 
clareza e simplicidade o convênio e 
responsabilidade dos que entram  
nas águas do batism o. Todos nós 
entram os nessa água. No capítulo 
dezoito de M osiah, Alm a descreve a 
conduta do verdadeiro seguidor, do 
genuíno discípulo do Salvador, di­
zendo: “ E agora, como desejais en­
tra r no rebanho de Deus, e seu povo 
ser cham ado, e estais dispostos a
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carregar m utuam ente o peso de vos­
sas cargas, para  que sejam aliviadas;

“ Sim, e estais dispostos a chorar 
com os que choram ; confortar os 
que necessitam de conforto  e servir 
de testem unhas de Deus em qual­
quer tem po, e em todas as coisas.” 
(M osiah 18:8-9.)

Ele declarou simplesmente: Se 
quiserm os ser discípulos do Salva­
dor, to rnar-nos como ele é, devemos 
servir um ao ou tro , assumir a res­
ponsabilidade de a judar o necessita­
do, assistir-nos m utuam ente na á r­
dua jo rn ad a  da vida.

O utra escritura nos ensina que 
não im porta quão grandes e signifi­
cativas coisas tenham os feito — co­
mo bispo, como secretário, como 
presidente, como professor ou como 
pai — se não aprenderm os a ter cari­
dade, nada seremos. (Vide I Cor. 
13:1-3.) Todas as nossas boas obras 
não nos valerão de nada, se nos fal­
ta r caridade.

A caridade se mede de diversas 
m aneiras. A suprem a form a de cari­
dade, talvez, dem onstre aquele que 
evita ju lgar os atos ou conduta do 
próxim o, lem brando-se de que um a 
única pessoa consegue olhar dentro 
do coração e conhecer o verdadeiro 
intento dele. Existe som ente um 
com o direito de julgar o sucesso da 
jo rn ad a  da vida de ou tra  pessoa. 
Julgam entos indevidos ou preconce­
bidos impedem que m uitos dem ons­
trem  caridade autêntica ou disposi­
ção de a judar os necessitados, até 
mesmo dentro do próprio círculo fa­
m iliar. O Rei Benjamim nos deixou 
um a advertência:

“ E vós mesmos, tam bém , socor- 
rereis os que necessitarem de vossos 
socorros; repartireis vossos bens 
com aquele que deles necessitar e

não perm itireis que o mendigo vos 
peça em vão, afastando-o  para  que 
pereça.

“ Talvez digais: O homem trouxe 
sobre si sua miséria; portan to , não 
estenderei m inha m ão, não lhe darei 
do meu sustento, nem o farei parti­
cipar de meus bens para  evitar que 
padeça, pois seus castigos são ju s­
tos.

“ Mas digo-te eu, ó hom em , que 
quem assim agir tem grande necessi­
dade de arrepender-se; e, a menos 
que se arrependa do que fez, perece­
rá  para  sempre e não terá parte no 
reino de D eus.”  (M osiah 4:16-18.)

Acaso os de nossa própria fam í­
lia não têm direito a toda considera­
ção? M uitas vezes fazemos caridade 
a ou tra  pessoa quando suas ações ou 
conduta nos agradam . Nossa cari­
dade não deve depender do seu de­
sem penho. Deve ser dem onstrada 
pelo que som os, não pelo que faze­
mos.

A gora, com estes pensam entos 
em m ente, recordem os novam ente 
as palavras de Alma descrevendo a 
atuação do verdadeiro discípulo, 
aquele:.

— disposto a carregar o fardo 
alheio,

—disposto a chorar com os que 
choram ,

— disposto a confortar os que 
precisam de conforto .

Irm ãos e irm ãs, de todos os luga­
res em que nossa caridade deve bri­
lhar, em que nosso discipulado pre­
cisa superar as fraquezas do eu, a 
fam ília é o mais im portante. Não 
existe outro  que lhe chegue aos pés. 
A inda assim, m uitos, — m uitos de­
mais — são mais caridosos para 
com terceiros que com seus próprios 
familiares.
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O  Presiden te E zra T a ft B enson, do  C onselho  dos 
D oze, à  d ire ita , é recebido  em  um a sessão da 
conferência pelo É lder Jam es E. Faust, m em bro  
do  quo rum .

Pelo conteúdo desta mensagem, 
estou certo de que depreendeis nossa 
grande preocupação a respeito de 
como nós, com o famílias, estamos 
cuidando das necessidades dos nos­
sos. M uito se tem falado deste púl­
pito sobre nossa responsabilidade de 
cuidar dos nossos. As palavras são 
claras. Tememos que o entendim en­
to e aplicação desses princípios não 
estão sendo seguidos por nós como 
o Senhor prescreveu.

Em sua época, dizia o Presidente 
Brigham Young: “ Desde que estou 
nesta Igreja, jam ais perm iti que um 
parente meu fosse m antido por ela. 
Certos hom ens e m ulheres, porém , 
jogam  seus filhos e outros parentes 
sobre a Igreja. Se têm um a irm ã ido­
sa que não pode sustentar-se sozi­
nha, eles transferem  o problem a p a ­
ra  a Igreja; ou se for um pai ou mãe 
idosos, o ra , ‘deixe que a Igreja cui­
de deles’. É um a desgraça para  todo 
homem e m ulher com senso bastan­
te para  viver não cuidar de seus pa­
rentes, seus próprios pobres e plane­
ja r para  eles.”  (Journal o f  Discour- 
ses.)

Temeroso de que nos estejam os 
afastando de certos princípios m o­
rais, gostaria de citar um trecho do 
m anual de bem -estar que alguns de 
nós usávam os, quando bispos, uns 
vinte anos atrás:

“ Obviam ente nenhum a pessoa 
deveria tornar-se um encargo do pú­
blico (ou Igreja), quando seus pa­
rentes têm condições de cuidar dela. 
Todo e qualquer aspecto de paren­
tesco, de justiça e eqüidade, do bem 
com um  e mesmo de hum anidade, o 
requer.”  Ouvi tam bém  estas pa la­
vras: “ Q uando parentes, m em bros 
da Igreja, financeiram ente com pe­
tentes para cuidar de seus parentes 
se recusarem  a fazê-lo, o assunto de­
ve ser com unicado ao bispo da ala 
na qual esses parentes residem ,” 
( Wetfare Plan o f  The Church o f  Je­
sus Christ o f  Latter-day Saints, 
H andbook o f Instructions, 1969, 
p.4.)

E a seguir, o m anual repete a ins­
trução do A póstolo Paulo a T im ó­
teo: “ M as, se alguém não tem cui­
dado dos seus, e principalm ente dos 
de sua fam ília, negou a fé, e é pior 
do que o in fie l.”  (I Tim. 5:8.)

Talvez devêssemos esclarecer o 
que significa cuidar dos seus. Como 
fazê-lo? Só com dinheiro e outras 
coisas m ateriais? E quando existem 
necessidades que dinheiro não con­
segue com prar?

Falando a respeito de apoio fam i­
liar, geralm ente nossos pensam entos 
se voltam logo para  os aspectos físi­
cos. C om ida, roupa e abrigo pare­
cem sobrepor-se a todo o resto. É 
elogiável que m uitos pais assistam 
financeiram ente seus filhos nos pri­
meiros anos de casado, quando ain­
da estão estudando. M uitas vezes ir­
m ãos e irmãs se ajudam  m utuam en­
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te. M uitos filhos oferecem bastante 
auxílio tem poral a pais e avós em 
idade avançada. E assim deve ser, e 
bem -aventurados os que assim cui­
dam  dos seus.

Todavia, as necessidades fam ilia­
res nem sempre são de caráter físico. 
M uitas vezes fé, perdão, incentivo, 
consolo, conselhos, atenção, ensi­
no, apoio m oral, exemplos de am or 
e interesse e um a porção de outras 
experiências, a judarão  um ente que­
rido a vencer um a crise — e há crises 
que podem durar um a vida inteira. 
Algum tem po devotado a um fam i­
liar pode pagar dividendos maiores 
que tudo o mais.

Conta-se o caso de um a família 
em que havia um a avó obrigada a 
viver num a instituição para pessoas 
idosas. Eles a visitavam um a vez por 
ano, quando lhe levavam um cober­
to r novo. Na volta de um a dessas vi­
sitas, um dos filhos pequenos per­
guntou ao pai:

— Papai, por que visitamos a vo­
vó todos os anos?

— P ara  que ela saiba que nós a 
am am os.

— E por que levamos um cober­
to r novo?

— P ara que ela se lembre de que 
fom os visitá-la e não nos esquece­
mos dela, — foi a resposta do pai. 
Seguiu-se um a pausa, e depois:

— Papai, você gostaria de um co­
bertor de que cor, quando eu for 
visitá-lo?

Não existe meio justo  de escapar 
ao m andam ento: “ H onra  a teu pai e 
a tua  m ãe .”  (Êxo. 20:12.) N enhum a 
família com esperança de perdurar 
na eternidade pode excluir avós, ir­
m ãos e outros parentes de seu conví­
vio. Os céus proíbem  que qualquer 
m em bro da fam ília — seja qual for

sua idade — seja considerado um 
fardo . Não seria m aravilhoso que os 
m em bros da família planejassem 
jun tos com o assistir os necessita­
dos?

Devido a certas experiências pes­
soais, acredito sinceram ente que a 
fam ília que o ra  e je jua  ju n ta  conse­
gue operar milagres. Ela literalm en­
te consegue que coisas justas aconte­
çam por meio da oração. Às vezes, 
pode levar mais tem po do que acha­
mos necessário, mas acaba aconte­
cendo.

Aos que não pertencem a uma 
“ típ ica”  fam ília SUD — e são m ui­
tos — gostaríam os de lem brar que 
todos nós somos literalm ente ir­
m ãos, m em bros de um a fam ília ce­
leste. Esses princípios se aplicam  a 
todos. Os fiéis serão abençoados 
por sua obediência.

Em tem pos passados, quando fa­
mílias se recusaram  a obedecer ao 
m andam ento de cuidar dos seus — 
encontrando meios de justificar o 
não cum prim ento dessa lei — o 
M estre declarou:

“ H ipócritas, bem profetizou 
Isaías a vosso respeito, dizendo:

“ Este povo honra-m e com os lá­
bios, mas seu coração está longe de 
mim.

“ Mas em vão me adoram , ensi­
nando doutrinas que são preceitos 
dos hom ens.”  (M at. 15:7-9.)

Nesta m anhã, transm itim o-vos o 
que disse o Senhor. Usemos de nos­
so livre arbítrio  para  decidir se obe­
deceremos ou não; porém , se deso­
bedecerm os, terem os de arcar com a 
penalidade.

Eu testifico da veracidade desses 
ensinam entos e da realidade do seu 
A utor, em nom e de Jesus Cristo. 
Amém.
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Buscar as Estrelas

Irmã Barbara B. Smith
Presidente geral da Sociedade de Socorro

P residente Kimball, Presidente 
Tanner, Presidente Romney, 
meus am ados irm ãos e irmãs: 

poucas pessoas, ho je, não são afeta­
das pela situação econôm ica. Não 
só tom am os conhecim ento dela 
através dos meios de com unicação, 
como a sentimos a praticam ente to ­
da com pra que fazemos.

Quase todos os sábados à tarde, 
meu m arido e eu vamos ao super­
mercado fazer as com pras para  a se­
m ana. Recentemente, depois de 
abastecido nosso carrinho de com ­
pras, fomos para  a fila do caixa e fi­
camos observando a caixa som ando 
as com pras das pessoas a nossa fren­
te. Quase todas representavam  so­
mas consideráveis. Discutimos o al­
to  custo dos alim entos para  famílias 
grandes com rendas lim itadas, das 
pessoas idosas com pensões escassas 
e pais solteiros m uitas vezes sem 
rendim ento fixo. Concluím os que, 
na m aioria das famílias, os recursos 
precisam ser adm inistrados com to ­
do cuidado, a fim de conseguirem 
com eles satisfazer as necessidades.

A atual situação econôm ica é gra­
ve. Requer de nós, m ulheres, m uita 
engenhosidade para enfrentá-la com 
sucesso e ao mesmo tem po, encon­

tra r satisfação em fazê-lo bem feito.
Um a recém -casada foi viver com 

o m arido num a instalação do exérci­
to à beira do deserto. As m oradias 
eram  poucas e caras. O m elhor que 
puderam  encontrar foi um a casinha 
perto de um a aldeia indígena. D u­
rante o dia, a tem peratura  chegava a 
intoleráveis 45? C. O vento era 
constante, cobrindo tudo de areia e 
pó. Os dias se arrastavam  na soli­
dão. Q uando o m arido partiu  para 
duas semanas de m anobras no de­
serto, ela simplesmente não conse­
guiu agüentar mais e escreveu à mãe 
que estava voltando para  casa. A 
resposta urgente incluía estas linhas.

Dois homens olhavam pelas gra­
des da prisão:

Um via a lama, o outro as estre­
las.

Ela leu as palavras repetidam ente. 
M uito bem ; então, procuraria  en­
contrar as estrelas. Decidiu fazer 
amizade com seus vizinhos, os ín­
dios. A dm irava seus artísticos tra ­
balhos de tecelagem e cerâm ica e pe­
diu que lhe ensinassem seu artesana­
to . Assim que perceberam  que seu 
interesse era autêntico, m ostraram - 
se dispostos a fazê-lo. Ela acabou 
fascinando-se com sua cultura, sua 
h istória — tudo que lhes dizia res­
peito. O deserto transform ou-se de 
um lugar desolado, inóspito, num 
m undo de fascinante beleza.

O que havia m udado? Não o de­
serto, as condições de vida; sua p ró ­
pria atitude transfo rm ara  um a expe­
riência deprim ente num a vivência 
altam ente gratificante. (Bits and 
Pieces, vol C , n? 5, pp. 21-23.)

Com o pode a Sociedade de Socor­
ro capacitar a m ulher a o lhar para 
as estrelas - estrelas-guia? Com o p o ­
deria a Sociedade de Socorro capa­
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citar a m ulher a criar um am biente 
de otim ism o e aventura, a judando 
ao mesmo tem po a “ esticar”  o di­
nheiro e recursos, im plantando bons 
princípios econômicos no lar?

Perm iti-m e sugerir alguns mini- 
cursos que toda unidade da Socieda­
de de Socorro poderia m inistrar, a 
fim de a judar as m ulheres a enfren­
tarem  com êxito esse desafio:

Prim eiro, adm inistração dom ésti­
ca e financeira. U m a boa instrução 
sobre esses tópicos a judará  as irmãs 
a enquadrar todas as despesas den­
tro do orçam ento fam iliar. Foi dito 
com m uita sabedoria que devemos 
sempre gastar um pouco menos do 
que ganham os. Já  não podem os 
mais ignorar o caráter im perativo 
deste princípio.

A prim eira regra para  se conse­
guir gastar menos do que se ganha é 
fazer um orçam ento, dando priori­
dade às necessidades básicas e dei­
xando a satisfação de outros desejos 
para um segundo plano.

Devemos a judar todas as m ulhe­
res a sentir a paz m ental decorrente 
de se elaborar um plano de despe­
sas, e depois ater-se a ele. A vida de­
las passará a ter um a aura  de sereni­
dade quando as despesas não exce­
derem os proventos.

A m ulher precisa aprender a fazer 
um orçam ento e a judar os filhos a 
aprenderem -no igualm ente. M ulhe­
res e crianças precisam saber que, 
independentem ente de quão im por­
tante ou valiosa algum a coisa possa 
parecer, se não temos meios de 
adquiri-la é um a com pra insensata. 
Tais com pras levam a fazer dívidas; 
e dívidas injustificadas levam à inse­
gurança econôm ica, a principal cau­
sa das tensões fam iliares. Podem os 
facilitá-lo para  nossos filhos, fazen­

do com o sugere o Elder M arvin J. 
A shton: “ ‘Econom ize seu d inheiro’ 
é o tipo de declaração sem sentido 
de pai para  filho. ‘Economize seu 
dinheiro para  um a m issão, um a bi­
cicleta, um vestido ou enxoval’ dá 
um sentido com preensível.”  (A Lia­
hona, ju lho de 1976, p. 25.)

Viver dentro de um orçam ento 
não é difícil e não precisa nem mes­
mo representar privações. Fazer um 
orçam ento deveria ser um a grande 
lição.

A filha recém -casada de um a am i­
ga escreveu à mãe contando com o o 
m arido e ela estavam  conseguindo 
econom izar, apesar dos rendim en­
tos escassos. “ Descobri que os ali­
m entos preparados são m uito caros 
para  nosso orçam ento, por isso faço 
quase tudo em casa. O utro  dia, na 
Sociedade de Socorro, aprendi co­
mo preparar leite condensado, quei­
jo  branco, iogurte de queijo cremo-

V isitante d a  conferência .
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so com o leite em pó de nosso a rm a­
zenam ento. É gostoso quando con­
sigo econom izar fazendo as coisas 
em casa .”

Podem os ensinar as m ulheres a 
serem realistas em questões de di­
nheiro, sem perder seu espírito de 
inventividade e otim ism o.

A seguir, poder-se-ia planejar um 
minicurso de adm inistração de re­
cursos, perm itindo às irm ãs com ­
partilhar meios de econom izar re­
cursos energéticos. P or exem plo, ca­
m inhar, andar de ônibus ou com ­
partilhar o carro , sempre que possí­
vel; não deixar as luzes ligadas des­
necessariam ente, ligar a m áquina de 
lavar roupa só com carga com pleta 
etc.

A adm inistração  de recursos 
abrange a sábia m ordom ia de nossas 
posses e o reconhecim ento do valor 
que ainda têm certas coisas usadas. 
Um a presidente de Sociedade de So­
corro de estaca realizou um a reu­
nião de Econom ia D om éstica na 
qual a m elhor m odista disponível 
a judou as irm ãs interessadas a fazer 
moldes para  reaproveitam ento de 
tecidos já  usados. Isto a judou as ir­
mãs a econom izar som as considerá­
veis, proporcionando-lhes ao mes­
mo tem po algumas roupas novas.

O utras miniclasses sobre adm inis­
tração de recursos poderiam  focali­
zar com o cuidar adequadam ente das 
roupas — m elhores m eios de 
consertá-las, lim par ou lavá-las e 
reform á-las, para  aproveitam ento 
mais longo. U m a miniclasse sobre 
dicas de lavagem tam bém  poderia 
a judar as irm ãs a prolongarem  a du­
rabilidade das roupas. O utras aulas 
poderiam  ensinar a arte de com bina­
ção de peças avulsas, com o dar va­
riedade e versatilidade ao guarda-

roupa, para  que haja  menos necessi­
dade de adquirir trajes com pletos. 
Nestes e noutros aspectos, a Socie­
dade de Socorro poderia ensinar as 
mulheres a cuidar m elhor do que 
possuem , prolongando sua vida e 
utilidade e ao mesmo tem po colhen­
do satisfação e prazer.

Q uando nos arran jam os criativa­
mente com o que tem os, não preci­
samos preocupar-nos com o que não 
tem os. É possível enriquecer a vida 
de nossos fam iliares com despesas 
mínimas.

Um terceiro m inicurso poderia gi­
rar em to rna  de vida sadia. P lanejai 
meios de a judar as irm ãs a econom i­
zarem dinheiro, m antendo a saúde 
da família nas m elhores condições 
possíveis. A Sociedade de Socorro 
deve fornecer treinam ento em m a­
nutenção da saúde física com o m í­
nim o de despesas m édicas. Isto não 
custa nem mesmo o preço de um a 
aspirina. A doença que se evita tam ­
bém não custa nada. Bons hábitos 
de saúde poupam  dinheiro. P ara  
prom over a boa saúde, as mulheres 
precisam planejar refeições n u triti­
vas. A m aioria de nós poderia co­
m er menos sem prejudicar a saúde; 
mas todos nós precisam os com er re­
gularm ente refeições bem equilibra­
das. A Sociedade de Socorro deve 
instruir as irm ãs, ajudando-as a 
com preender e aplicar os princípios 
fundam entais da boa nutrição . Te­
mos de aprender a preparar pratos 
econôm icos que sejam nutritivos e 
apetitosos. E, de acordo com o em­
penho da Igreja de reduzir as despe­
sas, sugerimos que, em bora a reu­
nião de Econom ia Dom éstica deva 
ser mensal, o alm oço ou lanche que 
a acom panha seja reduzido para  seis 
vezes ao ano, a m enos que condi-
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O  Élder H artm an  R ec to r  J r . ,  do  P rim eiro  Q uorum  
dos S eten ta , conversa com  um  colega.

ções especiais aconselhem o con trá­
rio. Dizemos às presidentes de 
Sociedade de Socorro que não se 
tra ta  de um a ocasião para  doces, 
salgados e refrescos com uns, mas 
deve ser um a experiência social p ro ­
m otora do viver previdente, e se re­
sum a a pratos econômicos e nu triti­
vos, servidos atraentem ente e que 
possam ser facilmente preparados 
em casa.

Um dos conceitos básicos do sis­
tem a de bem -estar da Igreja é 
preparar-se para  tem pos difíceis 
com um m inucioso p lanejam ento . A 
Sociedade de Socorro tem condições

de a judar as irm ãs a contribuírem  
para esse esforço, to rnando  seu lar 
um m odelo do viver previdente, ca­
paz de satisfazer as necessidades 
presentes além de eventuais em er­
gências.

Tenho pensado a respeito dos pre­
parativos para  emergências, requeri­
dos quando da construção da arca. 
Noé deve ter realizado o mais eficaz 
planejam ento de bem -estar na histó­
ria da hum anidade, quando, com 
todo cuidado, seguiu as instruções 
do Senhor e construiu a arca. Sua 
m ulher e filhos indubitavelm ente 
trabalharam  e planejaram  com ele, 
a fim de com partilharem  das bên­
çãos do Senhor. Pensemos somente 
nas provisões para  um ano exigidas 
por todos aqueles anim ais que fo­
ram  levados para a arca. Noé e sua 
fam ília certam ente foram  capazes 
de planejar e providenciar tudo , p a ­
ra sentirem  prazer em seus esforços 
(selecionando pares certos de cada 
anim al), aventura em sua viagem 
(sem dúvida, havia novos filhotes 
todas as semanas) e alegria no es­
plendor do prim eiro arco-íris a co­
roar o céu e no cum prim ento da 
prom essa do Senhor.

Poderíam os ser tão diligentes co­
mo eles, hoje? Somos nós, m ulhe­
res, responsáveis e capazes de a ju ­
dar a enfrentar as dificuldades eco­
nôm icas, exercendo boa m ordom ia 
sobre aquilo com que o Senhor nos 
abençoou?

Possam os olhar para  as estrelas e 
encontrar satisfação, mesmo ale­
gria, vivendo de acordo com as re­
com endações destes profetas e após­
tolos, a quem o Senhor escolheu pa­
ra nos guiar nestes dias, eu oro hu­
mildem ente em nom e de Jesus Cris­
to , Amém.
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Satisfazer Nossas 
Necessidades

Élder M . Russell Ballard
da presidência do Primeiro Quorum dos Setenta

M e u s  i r m ã o s  e i r m ã s ,  
solicitaram -m e qua falasse 
convosco a respeito de fi­

nanças familiares.
Em tem pos de crédito fácil e cres­

cente inflação, m uita gente acaba 
descobrindo que as despesas são de­
mais, e a renda insuficiente. Um en­
tendido estima que um terço das fa­
mílias norte-am ericanas estão endi­
vidadas. No ano passado, dezenas 
de milhares de famílias declararam - 
se falidas.

Pesquisa recente realizada pelo 
D epartam ento de Serviços de Bem- 
estar apresentou estes resultados: 
Menos de m etade dos m em bros pes­
quisados dispõe de um a reserva fi­
nanceira para  um ano, e 89% sen­
tem o peso do aum ento de im postos 
e inflação; 34% das mulheres SUD 
pesquisadas trabalham  fora de casa; 
57% destas trabalham  para suprir 
necessidades básicas da família; 
31% das famílias reduziram  seu ní­
vel de vida; e 39% das famílias não 
ganham  o suficiente para  as necessi­
dades básicas.

Estes resultados dem onstram  que 
hoje nós, líderes, precisam os ensi­
nar nosso povo a tornar-se um efi­

ciente adm inistrador de seu tem po e 
recursos.

Com o ponto  de partida , quero 
ressaltar que o mais im portante 
princípio que precisamos seguir na 
vida hoje é o ensinado por A lm a a 
seu filho Helam ã: “ Mas, meu filho, 
isso ainda não é tudo; pois que de­
ves saber, assim como eu sei, que 
enquanto guardares os m andam en­
tos de Deus prosperarás na terra; e 
tam bém  deves saber que quando 
não os guardares serás afastado de 
sua presença.”  (Alma 36:30.)

M inha experiência nos meios em ­
presariais ensinou-me que certas 
pessoas se deixam aprisionar num a 
rotina diária capaz de sufocar sua 
iniciativa, coragem e visão do fu tu ­
ro.

O m aior mestre de todos os tem ­
pos revelou-nos o segredo repetidas 
vezes, dizendo: “ Se podes crer, tudo 
é possível ao que crê .”  (M arcos 
9:23.)

Irm ãos e irm ãs, o que podem os 
fazer para m elhorar nossas finanças 
familiares? G ostaria de sugerir três 
im portantes chaves: atitude, plane­
jam ento e autodisciplina.

A prim eira chave é ter um a a titu ­
de positiva para  conosco próprios. 
A atitude é parte im portante do fun­
dam ento sobre o qual edificamos 
um a vida produtiva. A valiando nos­
sa atitude presente, poderíam os per­
guntar: Estou-m e esforçando para 
tornar-m e o m elhor que posso? Es­
tabeleço metas dignas e realistas? 
Procuro ver o lado positivo da vida? 
Fico alerta a meios de prestar mais e 
m elhor serviço? Estou fazendo mais 
do que exigem de mim?

Lembrai-vos de que um a boa ati­
tude produz bons resultados: uma 
atitude insegura, resultados insegu­
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ros; um a atitude negativa, resultados 
negativos. Nós moldamos a própria 
vida, e a form a que tom a é determi­
nada em grande parte por nossa ati­
tude. Dizia George Bernard Shaw: 
“ As pessoas estão sempre culpando 
suas condições pelo que são. Não 
acredito em condições. As pessoas 
que se saem bem neste m undo são 
gente que vai em busca das condi­
ções que quer e, se não consegue en- 
contrá-las, as c ria .”  (Mrs. Warren’s 
Profession  em Plays by George Ber­
nard Shaw New York: New A m eri­
can L ibrary, 1960, p. 82.)

Nos Estados U nidos, hoje em dia, 
núm ero excessivo de pessoas acham 
que o governo é obrigado a cuidar 
delas e sustentá-las. O próprio go­
verno, de certa form a, tem incenti­
vado essa atitude, mas os mem bros 
de A Igreja de Jesus Cristo dos San­
tos dos Últimos Dias sabem que não 
é assim.

Algumas pessoas que passaram  
pela G rande Depressão e o período 
subseqüente, quando o governo 
prestou assistência financeira ao po­
vo, desenvolveram a im pressão de 
que o m undo lhes devia um meio de 
vida. Naquele clima, declarava a 
Prim eira Presidência em 1936: “ O 
propósito da Igreja é a judar as pes­
soas a ajudarem -se a si mesmas. O 
trabalho deverá ser reintroduzido 
com o o princípio que rege a vida dos 
m em bros de nossa Ig re ja .”  (M anual 
do Program a de Bem -Estar, p. 1.)

Os m em bros da Igreja precisam 
desenvolver am or ao trabalho . Sob 
certos aspectos, passam os por um 
período de grande prosperidade, 
que poderá provar-se tão devasta­
dor quanto  a G rande Depressão em 
seus efeitos sobre a atitude do povo. 
Dizia o Presidente H arold B. Lee:

V isitante d a  conferência .

“ H oje estam os sendo provados por 
ou tro  tipo de prova que eu poderia 
cham ar de ‘prova do o u ro ’ — A 
p r o v a  d a  a b u n d â n c i a ,  
prosperidade, facilidade — talvez 
mais do que a juventude de qual­
quer ou tra  geração teve de passar, 
pelo menos da Ig re ja .”  (Sweet Are 
the Uses o f  A dversity .... Brigham 
Young University Speeches o f  the 
Year, P rovo, 7 de fevereiro de 1962, 
P- 3.)

É preciso reentronizar o am or ao 
trabalho  em nossa vida. Toda fam í­
lia deveria ter um plano de trabalho 
que envolvesse todos os fam iliares, 
a fim de incutir este princípio eterno 
em sua vida.

G ostaria de contar um exemplo 
de m inha própria vida que ilustra a 
im portância da atitude. Ao voltar 
de m inha prim eira m issão, fui tra ­
balhar com o vendedor para  meu 
pai. Com o estava cursando a Uni­
versidade de U tah, eu trabalhava
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meio período. Então tive um a quin­
zena ruim , na qual ganhei menos de 
dez dólares. Papai entregou-m e o 
cheque de pagam ento na reunião de 
vendas, na presença de todos os de­
mais vendedores.

Na época, achei que estava sendo 
m uito duro  comigo. Mais tarde, po­
rém , com preendi que era sua m anei­
ra de forçar-m e a um a introspecção. 
Eu não estava ligando m uito para 
meu trabalho . Decidi que nunca 
mais eu seria a pessoa com o m enor 
cheque. Daí em diante, meus ganhos 
aum entaram .

Pois bem, o que aconteceu? Eu 
vendia a mesma m ercadoria, da 
mesma procedência, na m esm a épo­
ca do ano. O que havia m udado? 
M inha m udança de atitude fez toda 
a diferença. William Jam es, psicólo­
go e filósofo norte-am ericano, diz 
que o ser hum ano pode alterar sua 
vida, alterando suas atitudes m en­
tais. (Vide Vital Quotations com p. 
Em erson Roy W est, Salt Lake City: 
B ookcraft, 1968, p. 19.)

Irm ãos e irm ãs, vejam os a segun­
da chave, planejam ento, isto é, pen­
sar de antem ão como pretendem os 
alcançar nossas metas na vida. Será 
que todos tem os um plano para  in­
crem entar nosso valor, quando so­
mos em pregados? Demo-nos ao tra ­
balho de anotar por escrito metas 
específicas, e fizemos um plano de 
ação para  nos to rnarm os mais efi­
cientes e produtivos?

Soube recentem ente que 75% dos 
gerentes de hotel e restaurante da 
M arriott C orporation com eçaram  a 
trabalhar na em presa com o aten- 
dente, ajudante  de garçom , m ensa­
geiro ou caixa. A perfeiçoando a 
p rópria  pessoa e seus conhecim en­

tos, eles estavam preparados para  a 
prom oção , quando surgia um a 
oportun idade. P ara  aum entar nos­
sos proventos, talvez seja preciso 
considerar um aperfe içoam ento  
profissional. Talvez ha ja  necessida­
de de achar um m eio, através de m i­
nucioso p lanejam ento, freqüentar 
um a escola no tu rna  ou fazer um 
curso por correspondência. Estudos 
adicionais m uitas vezes aum entam  
nossa capacidade profissional e va­
lorizam  nosso serviço.

Os pais precisam ensinar aos fi­
lhos, já  bem cedo, que um a sólida 
base financeira é m uito im portante 
para  a felicidade no lar. Podem os 
fazer m uito por nossos jovens para  
que encontrem  um trabalho  gratifi- 
cante e com pensador. Devemos 
incentivá-los a aproveitar bem a es­
cola e aprender a aproveitar as 
oportunidades que ajudarão  a cons­
tru ir um a sólida base para sua segu­
rança fu tura.

As crianças precisam explorar 
m uitas oportunidades de trabalho , 
quando atingirem a adolescência. 
Assim, quando casarem  e estabele­
cerem um lar, estarão bem encam i­
nhadas para  um a profissão ou ofí­
cio que lhes proporcionará um a re­
m uneração suficiente para  suas ne­
cessidades básicas.

Talvez pensemos que já  não te­
mos mais oportunidade de prom o­
ção em nosso emprego atual. Se as­
sim for, devemos traçar um plano 
de ação, je juar e orar em busca de 
confirm ação e depois seguir em 
frente, m udando de colocação.

Um negócio próprio talvez possa 
aum entar nossos proventos. E ntre­
tan to , devemos ser prudentes e ana­
lisar bem todos os fatores, além de
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nos aconselhar com um advogado, 
contabilista, banqueiro, e sobretu­
do, com um em presário bem sucedi­
do em seu próprio  negócio. Depois 
de feito o plano, devemos o rar em 
busca de orientação; e, recebendo a 
certeza interior de que devemos ini­
ciar nosso próprio  negócio, então, 
pôr m ãos à obra . Lembrai-vos do 
conselho do Senhor: “ Pois qual de 
vós, querendo edificar um a torre , 
não se assenta prim eiro a fazer as 
contas dos gastos, para  ver se tem 
com que a acabar?”  (Lucas 14:28.)

A terceira chave é praticar auío- 
disciplina, tan to  no trabalho como 
na redução de nossas despesas do­
mésticas. Com referência a este pon­
to , os líderes da Igreja devem dar 
bom exemplo, cuidando de que as 
exigências financeiras de estaca e ala 
se limitem ao m ínim o necessário. Os 
m em bros devem -

1. Evitar fazer em préstim os com 
juros exorbitantes. Podem os conso­
lidar nossas dívidas por meio de um 
em préstim o bancário saldável em 
prazo razoável a juros razoáveis. 
Talvez seja preciso deixar de usar 
cartões de crédito.

2. Exercer autodisciplina, dizendo 
a nós próprios: “ Está acima de nos­
sas posses”  e recusar-se a contrair 
novos com prom issos.

O utro dia, alguém ouviu um casal 
discutindo. Dizia o m arido:

— Q uantas vezes tenho de te dizer 
que gastar dinheiro antes de tê-lo é 
econom icam ente ruinoso?

— O ra, — respondeu a m ulher — 
nada disso. Assim, se a gente não 
conseguir o dinheiro, pelo menos te­
mos algum a coisa.

Por favor, sede pacientes e cuida­
dosos, controlai vossas com pras pa­

ra não vos tornardes escravos dos 
credores.

3. Fazer um orçam ento e ater-se a 
ele.

4. C ortar despesas, fazendo dis­
tinção entre desejos e necessidades. 
Econom izar, controlando a utiliza­
ção de bens, serviços e energia.

5. A perfeiçoar-se nos trabalhos 
caseiros e providenciar que fam ilia­
res façam cursos de consertos do­
mésticos e mecânicos, se possível.

6. Investir com sabedoria. Evitar 
especulações e projetos de enrique­
cimento im ediato.

Irm ãos e irm ãs, cada um de nós 
possui um potencial para progredir 
e aum entar seus rendim entos. Na 
verdade, é preferível aperfeiçoar- 
nos e nos to rnar mais produtivos em 
nosso emprego de tem po integral, 
do que procurar trabalhar em dois 
empregos, ou fazer a mãe da casa ir 
trabalhar fora.

Q uando aprendem os a esperar 
mais sucessos que fracassos na vida, 
logo estarem os desenvolvendo um a 
atitude positiva.

“ O sucesso atrai sucesso.”
Lembrai-vos — atitude positiva, 

p lano  bem e labo rado  e a u to ­
disciplina constante ajudam -nos a 
m elhorar nossas condições. Aplicar 
essas chaves no trabalho cotidiano 
nos a judará  a produzir e ganhar 
mais; e aplicá-las no lar, a judará a 
reduzir as despesas. C om binando 
estes princípios com o cum prim ento 
dos m andam entos de Deus, apren­
demos a ser m elhores adm inistrado­
res de nosso tem po e recursos, a ter 
segurança financeira.

Que o Senhor nos abençoe a to ­
dos nesse sentido, eu oro hum ilde­
m ente em nom e de Jesus Cristo. 
Amém.
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Necessidade de 
Ensinar Preparação 
Pessoal e Familiar

Élder L. Tom  Perry
do Quorum dos Doze Apóstolos.

N o capítulo vinte e cinco de 
M ateus, o Senhor deu um a 
aula sobre preparação e que 

fala de dez virgens aguardando a ce­
lebração do m atrim ônio. Cinco 
eram prudentes e estavam  prepara­
das. As outras eram tolas e não se 
prepararam . As cinco tolas tiveram 
de ir com prar azeite para  suas lâm ­
padas e, quando voltaram , encon­
traram  a porta  fechada. Os apelos 
para  que a porta  lhes fosse aberta ti­
veram com o resposta: “ Não vos co­
nheço .” (M at. 25:12.)

M inha designação de hoje é tão 
fundam ental para  os serviços de 
bem -estar como o sacerdócio para  a 
Igreja. Recebi a incum bência de in­
tensificar a percepção da liderança 
do sacerdócio e da Sociedade de So­
corro quanto  à necessidade de ensi­
nar e fornecer treinam ento básico 
em preparação pessoal e fam iliar, 
em regime regular e contínuo.

Exam inem os, por um m inuto, 
nosso relatório  de liderança, para 
verificar até que ponto cum prim os 
nossa designação de ensinar os p rin ­
cípios de preparação pessoal e fam i­
liar.

De 1970 a 1978, nosso índice de 
aum ento de assistência to tal com 
fundos de jejum  foi de 15%. Então 
tivemos um pequeno problem a em 
nossa econom ia, e no ano passado 
esse índice pulou para 32,5% .

Exam inando a assistência global, 
os resultados são ainda piores. No 
período de 1970 a 1978, o índice de 
aum ento anual foi de 11,3%. No 
ano passado, atingiu o índice desas­
troso de 53,5% . Um pequeno de­
créscimo em nossa econom ia encon­
trou os m em bros sem azeite para 
suas lâm padas. Im ediatam ente se 
tornou necessário, para  os não- 
preparados, recorrer à assistência da 
Igreja.

Os resultados m ostram  que o en­
sino das famílias nos princípios fun­
dam entais da auto-suficiência e in­
dependência nos últimos anos não 
foi tão  eficaz com o deveria ter sido.

Diante desses resultados alarm an­
tes, precisam os lem brar a nós p ró ­
prios que o sistema de bem -estar da 
Igreja jam ais se destinou ou tencio- 
nou cuidar do m em bro fisicamente 
ap to  que, por falta de preparo ou 
por descuido, se encontra em difi­
culdades. Ele se destina a auxiliar os 
m em bros em caso de calam idade, 
tal com o terrem oto ou enchente; e a 
assistir os enferm os, feridos e inca­
pacitados, reabilitando-os para  um a 
vida produtiva. Num núm ero exces­
sivo de casos, m em bros que deve­
riam  estar recorrendo a suas p ró ­
prias reservas para  emergência, 
vêem que não dispõem de coisa al­
gum a e têm de recorrer á Igreja.

Está na hora de perguntar-nos: O 
que criou o problem a de sobrecarre­
gar a tal ponto  a Igreja com o forne­
cimento de assistência de bem-estar? 
M inha análise do problem a leva-me 
a crer que, com o líderes, temos em­
pregado tem po demais prestando
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assistência e m uito pouco com a pre­
venção, fazendo com que nossas fa- 
milias se preparassem  para suprir 
suas próprias necessidades. Está na 
hora de ensinar mais um a vez os 
princípios básicos. Está em tem po 
de darm os a m áxim a prioridade à 
preparação pessoal e fam iliar. Te­
mos de preparar-nos agora, para 
que em tem pos de necessidade, um 
núm ero m aior de nossos m em bros 
esteja em condições de recorrer a 
suas próprias reservas e não tenha 
que pedir auxílio à Igreja.

G osto da história do velho que vi­
via em Nova H am pshire, no século 
passado, e que prezava sua indepen­
dência e auto-suficiência acim a de 
tudo o mais na vida. Ele considera­
va que o verdadeiro cristianism o é 
cuidar dos seus e a judar o próxim o, 
e resistia tenazm ente à idéia de que 
deveria aceitar a juda de outro  m or­
tal qualquer. Q uando faleceu sua 
idosa esposa, ele a sepultou pessoal­
m ente, depois cavou sua própria se­
pultura e nela colocou seu caixão 
aberto, feito em casa.

“ Q uando m inha hora for chegan­
d o ,”  disse, “ entro no caixão e cruzo 
os braços sobre o peito. Não quero 
incom odar ninguém. Basta eles pre­
garem a tam pa e encherem a cova de 
te rra .”

O Presidente M arion G. Romney 
tem dito tantas vezes: “ Nenhum  
m em bro que tenha auto-respeito 
transferirá a responsabilidade de seu 
próprio  sustento a ou tro . Além dis­
so, o homem não só tem a responsa­
bilidade de cuidar de si próprio ; ele 
tem tam bém  a responsabilidade de 
cuidar de sua fam ília .”  (Princípios 
do Bem-Estar da Igreja, p. 3.)

O lar deve ser o coração do p ro ­
gram a de bem -estar. Precisam os 
concentrar nosso ensino da p repara­
ção pessoal e fam iliar, para  atingir a 
organização fam iliar. Temos de en­

sinar que toda família deveria ser di­
rigida por um comitê executivo 
com posto do m arido e esposa, e que 
reserve tem po suficiente para plane­
ja r a satisfação das necessidades fa­
miliares. No caso de famílias dirigi­
das por um só cônjuge ou pessoas 
solteiras que vivam sozinhas, ainda 
existe a necessidade de reservar tem ­
po e reflexão com vistas a satisfazer 
suas necessidades.

Este é o ponto de partida. Cada 
fam ília tem necessidades diferentes. 
N oto essa diferença em m inha p ró ­
pria família, agora que meus filhos 
estão casados. Eu e m inha mulher 
estam os sós, nossas necessidades 
m udaram . Um a filha com seu p ró ­
prio lar e fam ília, um filho m orando 
em casa alugada num conjunto para 
estudantes com sua fam ília, um a fi­
lha recém -casada vivendo com o 
m arido, am bos ainda estudantes, 
num a universidade - todos têm ne­
cessidades diferentes, e elas mudam 
a cada ano.

O planejam ento da preparação 
pessoal e fam iliar deve partir do co­
mitê executivo fam iliar. Os planos 
devem adaptar-se às condições par­
ticulares da fam ília levando em con­
sideração os requisitos do desenvol­
vim ento profissional, adm inistração 
financeira e de recursos, educação, 
saúde, produção e arm azenam ento 
dom éstico, e força socio-emocional 
e espiritual.

Toda organização fam iliar deve 
ter um conselho de fam ília form ado 
por todos os m em bros da unidade 
fam iliar, no qual são ensinadas as 
responsabilidades fundam entais da 
organização fam iliar aos filhos. Ali 
aprendem  como tom ar decisões e 
pô-las em prática. Um núm ero ex­
cessivo de jovens está atingindo a 
idade para  casar, totalm ente despre­
parados para essa responsabilidade.
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A ética do trabalho e da preparação 
pessoal pode ser ensinada de m anei­
ra m uito eficaz no conselho de fam í­
lia. O Presidente J. Reuben Clark 
Jr. parafraseou um velho dito. Em 
lugar de “ Só trabalho e nenhum a 
diversão faz de Jack um estúp ido” , 
ele dizia: “ Só diversão e nenhum 
trabalho faz de Jack um inú til.”  
(C itado por H arold B. Lee, “ Admi- 
nistring True C harity” , discurso 
proferido na reunião agrícola de 
bem -estar, 5 de outubro de 1968.)

Sou im ensam ente grato por ter ti­
do um pai com paciência para 
ensinar-me a arte da horticultura. 
Quão frustrador deve ter sido en­
contrar um m onte de m udas a rran ­
cadas de cenoura, em lugar de m ato, 
depois de eu term inar um a de m i­
nhas designações. Nossa família 
aprendeu não só a arte  de estocar la­
tas e frascos nas prateleiras e fazer o 
devido rodízio, mas tam bém  a culti­
var e produzir as frutas e hortaliças 
necessárias para  encher novam ente 
as latas e frascos.

A prim eira linha de apoio das fa­
mílias na Igreja é o ensino fam iliar 
do sacerdócio e professoras visitan­
tes da Sociedade de Socorro. Estes 
prestam  dois im portantes serviços: 
m antêm  o bispo, o líder do quorum  
e a presidente da Sociedade de So­
corro devidam ente inform ados so­
bre as condições físicas, emocionais, 
tem porais, e espirituais dos m em ­
bros. Eles têm ainda oportunidade 
de ensinar e fornecer às famílias ins­
trução sobre com o preparar-se para 
a auto-suficiência.

O líder de quorum  do Sacerdócio 
de M elquisedeque poderá a judar o 
chefe da fam ília, ensinando-lhe os 
princípios do bem-estar — como 
am ar, como servir, com o reconhe­
cer sua m ordom ia, a trabalhar ho­
nesta e diligentemente para  sua fa­

mília e seu próxim o, e a consagrar 
seu tem po e talentos à edificação do 
reino de Deus. Ele pode treinar os 
mestres familiares sobre como co­
nhecer m elhor as famílias e ser sen­
síveis a suas necessidades. Q uando 
algum m em bro tem necessidades es­
peciais, o presidente pode, trab a ­
lhando com o bispo e outros m em ­
bros do quorum , providenciar que 
essas necessidades sejam preenchi­
das de m aneira carinhosa e confi­
dencial.

A reunião do quorum  com eça a 
preencher seu objetivo, que satisfaz 
as necessidades dos m em bros. E ali 
que podem  ser ensinados a desen­
volver suas aptidões em todas as 
áreas da preparação pessoal e fam i­
liar.

A presidente da Sociedade de So­
corro fornece a mesma assistência e 
apoio às mulheres da ala, quando 
instrui as professoras visitantes na 
arte do serviço de solidariedade, 
quando as irm ãs são visitadas e suas 
necessidades são satisfeitas confi­
dencialm ente, com am or e sensibili­
dade.

As irm ãs costum am  ser mais efi­
cientes no ensino dos princípios do 
evangelho. Elas ensinam e praticam  
a arte de costurar, fazer conservas, 
desidratar alim entos e outros m éto­
dos de arm azenagem  alim entar. 
Elas ensinam princípios de nutrição 
e aptidão física. Ressaltam a neces­
sidade de leitura e cultivo das artes 
m anuais. Sobretudo, existe nelas 
um penetrante espírito de am or e 
prestim osidade, de operosidade e sé­
ria atenção às artes domésticas e vi­
ver do evangelho.

Assim, o sacerdócio e a Sociedade 
de Socorro, trabalhando de mãos 
dadas, fazem a fam ília saber que a 
preparação pessoal e fam iliar é viver 
o evangelho.

Possivelmente lestes a história da 
fam ília H ibbert (A Liahona, no ­
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vem bro de 1980, p. 36). O Irm ão 
H ibbert, pai de família num erosa, 
foi acom etido de câncer incurável. 
Passado o prim eiro choque e tem or, 
o casal decidiu que a m elhor coisa a 
fazer para  terem alegria e paz m en­
tal era preparar a si próprios e a fa­
mília para  o que ia acontecer.

Decidiram criar lem branças fam i­
liares com partilhando experiências, 
com pletar a história fam iliar, ter 
um a provisão de alim entos e outras 
utilidades para um ano, a fim de en­
frentarem  as inevitáveis emergências 
financeiras do fu turo . Fez-se um 
testam ento e puseram  em ordem  to ­
dos os seguros e outros docum entos 
legais. As crianças foram  ensinadas 
a cuidar um a da ou tra  e a assumir 
responsabilidades dom ésticas.

Poucas semanas antes da m orte 
do Irm ão H ibbert, sua casa foi des­
tru ída por um incêndio. Com isso, 
perderam  grande parte dos gêneros 
arm azenados, mas restava ainda a 
coesão de um a família que aprende­
ra a cooperar, a planejar e preparar- 
se, a enfren tar a dificuldade de fren­
te. A m orte do Irm ão H ibbert tro u ­
xe tristeza, mas não desastre. A fa­
mília adquirira a capacidade de per­
m anecerem juntos em am or. Eles es­
tavam preparados.

C onform e podeis depreender das 
pesadas responsabilidades conferi­
das aos quoruns e à Sociedade de 
Socorro, seus oficiais necessitam de 
um cuidadoso treinam ento prático. 
Isto cabe à organização da ala presi­
dida por um bispo.

Com o encarregado do comitê de 
serviços de bem -estar da ala, o bispo 
dirige todos os serviços de bem -estar 
em sua unidade. Ele identifica os ne­
cessitados e aflitos. C oordena o en­
sino dos princípios do evangelho e 
program as fundam entais para os 
serviços de bem -estar, coordena o 
ensino da lei do jejum . Providencia 
que os m em bros com necessidades 
especiais sejam assistidos com digni­

dade e o am or tão im portante para 
eles. C oordena a assistência confi­
dencial aos necessitados. Q uando 
necessário, recorre a especialistas 
qualificados. (Ver Manual dos Ser­
viços de Bem-Estar.)

O bispo é apoiado pela organiza­
ção da estaca, podendo solicitar as­
sistência de seu presidente no tre ina­
m ento e qualificação de sua lideran­
ça. O presidente da estaca conta 
com o sumo conselho e organização 
da Sociedade de Socorro, para fo r­
necer o treinam ento solicitado.

Observai o im pacto que a organi­
zação do Senhor pode exercer na as­
sistência aos m em bros com referên­
cia à preparação pessoal e fam iliar, 
quando a carga de trabalho é devi­
dam ente distribuída. No âm bito da 
estaca, a relação é de um presidente 
para cerca de 1 180 famílias. Em ní­
vel de ala, a relação passa a ser de 
um bispo para  umas 108 famílias. 
No nível de quorum , é de um líder 
para  cerca de 60 famílias. E o mestre 
fam iliar costum a ter aos seus cuida­
dos um a três famílias.

O fundam ento do program a de 
bem -estar da Igreja é a preparação 
pessoal e fam iliar. O apoio organi­
zacional existe e destina-se a treinar 
e p reparar os m em bros em suas res­
ponsabilidades básicas. O que é pre­
ciso è que todo líder do sacerdócio e 
da Sociedade de Socorro dê a devida 
prioridade a esse «mportante trab a ­
lho.

Pois bem, pode ser que o velho de 
Nova H am pshire haja exagerado 
um pouco na preparação pessoal e 
fam iliar, cavando a própria sepultu­
ra e tudo o mais. Mas eu gostaria de 
ver todo o nosso povo movido por 
esse m esm o esp írito  de au to- 
suficiência e independência.

Conceda-nos Deus a capacidade 
de enxergar o que precisa ser feito 
em nossas alas e estacas, eu oro hu­
mildemente em nom e de Jesus Cris­
to . Amém.
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Princípios Básicos 
do Programa de 
Bem-Estar 
da Igreja

Presidente Marion G. Romney
Segundo conselheiro na Primeira Presidência

I rm ãos e irmãs: Estive ouvindo 
com interesse o que foi dito esta 
m anhã. H á quarenta anos agora, 

venho a este edifício duas vezes ao 
ano, a fim de receber instruções re­
ferentes ao que conhecemos como 
serviços de bem -estar da Igreja. O ri­
ginalm ente, este plano era denom i­
nado plano de segurança da Igreja, 
nom e que recebeu ao ser iniciado. O 
que se pretendia dizer com esse n o ­
me precisa ser entendido hoje; isto 
é, a segurança, a genuína segurança 
só se consegue vivendo os princípios 
do evangelho. A segurança é fru to  
de uma vida reta.

O Livro de M órm on conta a his­
tória de um povo que, no decurso de 
mil anos, dem onstrou os frutos da 
retidão e os da im piedade. Sempre 
que guardavam  os m andam entos do 
Senhor, eles prosperavam  na terra; 
quando se m ostravam  desobedien­
tes, caíam em iniqüidade, guerras, 
fome e escravidão. Repetidas vezes 
vemos famílias, tribos e nações in­

teiras guardando os m andam entos 
do Senhor e com ele fazendo convê­
nios e sendo abençoados por seu Es­
p írito . Devido à retidão, p rospera­
vam tem poral e espiritualm ente. 
Q uando não guardavam  seus m an­
dam en tos, so friam  deterio ração  
tem poral e espiritual.

O Livro de M órm on contém  p rin ­
cípios que, seguidos, nos proporcio­
nariam  verdadeira segurança num  
m undo acossado por iniqüidade, 
medo e m uitos problem as econôm i­
cos. Acredito que nosso povo queira 
conseguir a verdadeira segurança, 
mas m uitos de nós não estam os se­
guindo o curso que conduz a ela. 
H oje, indivíduos e governos pare­
cem achar possível alcançar prospe­
ridade econôm ica, apesar de um a 
m entalidade perdulária. G astam  e 
gastam , hipotecam  e hipotecam , fa­
zem dívidas e mais dívidas, e com is­
so perdem  a estabilidade, segurança 
e independência.

G ostaria de ressaltar aqui um 
ponto facilm ente esquecido - o Se­
nhor está interessado em tudo o que 
fazem os na vida: em nossa família, 
nosso trabalho , nosso desenvolvi­
m ento pessoal. Ele deu verdades 
eternas para  guiar-nos nesses assun­
tos. Além disso, concede-nos seu 
Espírito para  ajudar-nos a aplicar 
esses princípios. Mas só terem os se­
gurança, seguindo-o.

Recentemente, reli alguns discur­
sos das A utoridades Gerais, por 
época do início do então cham ado 
plano de segurança da Igreja. Fiquei 
em ocionado com a força e solenida­
de dos pensam entos expressos pelos 
irm ãos. Eis um trecho do p ronun­
ciam ento do Presidente J. Reuben 
C lark J r ., na conferência de o u tu ­
bro de 1936, no dia em que o Presi­
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dente H eber J. G rant leu um a carta 
da Prim eira Presidência, criando o 
referido plano. Notai como o Presi­
dente Clark ressalta que o plano é 
m era e genuína expressão dos p rin ­
cípios cristãos fundam entais conti­
dos no evangelho. Dizia ele:

“ Temos proclam ado ao m undo, e 
proclam am os o que sabíam os, que 
temos o plano do evangelho e que 
este supre não só nossas necessida­
des espirituais, mas igualm ente as 
tem porais... Ele nos ensina a viver 
em grupo sob um a organização e 
princípios que nos perm item  convi­
ver como irm ãos e irm ãs, iguais em 
todas as coisas à m edida que vive­
mos para essa igualdade.

“ Isto nos im põe um a responsabi­
lidade, porque o plano dado a nós 
perm itirá que, por meio dele, o go­
verno cristão possa e há de vir às na­
ções da te rra .”  (J. Reuben Clark 
J r ., Conference R eport, ou tubro  de 
1936, pp. 113-14.)

No dia 4 de abril de 1943 declara­
mos deste púlpito , que o plano de 
segurança, ou bem -estar da Igreja 
compõe-se de três elementos funda­
m entais :

“ Prim eiro, todo indivíduo deve 
va lo rizar sua indep en d ên c ia  e 
em penhar-se com todas as forças 
para  conservá-la, cuidando do p ró ­
prio sustento. Isto foi um a injunção 
do Senhor, quando expulsou nossos 
prim eiros pais do Jardim  do Éden, 
com o severo m andam ento: ‘No 
suor do teu rosto com erás o teu pão, 
até que te tornes à te rra .’ (Gên. 
3:19.)

“ Segundo, depois dele próprio , a 
responsabilidade de sustentar um in­
divíduo cabe à fam ília — aos pais 
sustentar os filhos, aos filhos sus­
ten tar os pais. É m uito ingrato o fi­

lho que, estando em condições, se 
nega a a judar seus pais a não depen­
derem de assistência de terceiros.

“ Finalm ente, depois de o próprio 
indivíduo e sua fam ília haverem fei­
to tudo ao seu alcance para  o susten­
tarem , então a Igreja estará pronta 
para , através do plano de bem -estar, 
cuidar de seus m em bros que aceita­
rem o plano e nele trabalharem na 
medida de sua capacidade, ‘de acor­
do com sua fam ília e segundo as cir­
cunstâncias, carências e necessida­
des’. (D&C 51:3.)”  (M arion G. 
Romney, Conference R eport, abril 
de 1943, pp. 27-28.)

Estou certo de que os m em bros 
mais idosos ouviram  esta doutrina 
sendo repetida m uitas vezes pelas 
A utoridades Gerais. M as, quem sa­
be, alguns de nossos irm ãos mais 
novos, jovens bispos e presidentes 
de estaca, não tiveram  tem po para 
realm ente apreender seu significa­
do. Mais im portante ainda, fico 
im aginando se nós, com o povo, na­
ção e com o com unidade m undial, 
realm ente com preendem os a pre­
missa fundam ental na qual se baseia 
todo o resto — isto é, a auto- 
suficiência.

O princípio da auto-suficiência é 
fruto de um a doutrina fundam ental 
da Igreja, o do livre arbítrio . Ao 
criar o hom em  e colocá-lo aqui na 
terra , Eloim deu-lhe o livre arbítrio 
de agir por si próprio .

“ Pois” , diz ele “ é conveniente 
que eu, o Senhor, faça cada homem 
responsável, com o um m ordom o so­
bre bênçãos terrenas, as quais fiz e 
preparei para  as m inhas cria turas...

“ Pois a te rra  está repleta, e há 
bastante e até de sobra; sim, eu pre­
parei todas as coisas, e perm iti que 
os filhos dos hom ens fossem seus
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próprios árbitros. (D&C 104:13,17; 
grifo nosso.)

Assim com o to d a  pessoa é res­
ponsável por suas escolhas e a titu ­
des em questões espirituais, ela é 
igualmente responsável nas coisas 
tem porais. É com nosso próprio  es­
forço e decisões que ganhamos nos­
so sustento. E m bora o Senhor nos 
queira m agnificar tanto  de m odo su­
til como dram ático, ele só pode 
guiar nossos passos, quando move­
mos os pés. Em últim a análise, nos­
sas próprias ações determ inam  as 
bênçãos que recebemos ou deixamos 
de receber. É um a conseqüência di­
reta de nosso livre arbítrio  e respon­
sabilidade.

O princípio da auto-suficiência 
encontra igualm ente expressão num 
contexto mais am plo, no da unidade 
básica da Igreja — a família.

Na Igreja, o conceito de cuidar de 
nossa fam ília e dela depender para 
crescimento, a juda m útua e assis­
tência, é igualmente fundam ental 
para a auto-suficiência. A família é 
a unidade básica da Igreja. Nenhum 
organism o ou instituição pode ou 
deve substituir a fam ília. A unidade 
fam iliar eterna é estabelecida por sa­
grado convênio e eterno governo do 
sacerdócio. O mesmo convênio que 
obriga os pais a cuidarem  dos filhos, 
obriga os filhos a cuidarem  dos pais, 
quando necessário. O m andam ento 
de honrar pai e mãe (Êxo. 20:12), 
estende-se à m oderna Israel e é exi­
gido de todos os m em bros fiéis da 
Igreja.

Em conseqüência do princípio da 
dependência  fam ilia r, devem os 
com preender que, em geral, n in­
guém tem direito aos recursos da 
Igreja para  resolver seus problem as 
e necessidades tem porais, até que a

V isitante d a  conferência .

família ha ja  feito tudo ao seu alcan­
ce para  ajudá-lo. Esta é a doutrina 
do Senhor estabelecida, quando dis­
se:

“ E depois disso, elas têm direito 
ao auxílio da igreja ou, em outras 
palavras, ao celeiro do Senhor, se 
seus pais não tiverem o que lhes 
d a r .”  (D&C 83:5; grifo nosso.)

Finalm ente, suponho que pode­
ríam os pensar na dependência da 
Igreja; isto é, quando tudo houver 
sido feito da parte da pessoa e sua 
fam ília, então o Senhor deu instru­
ções sobre com o devemos cuidar 
uns dos outros como fam ília da 
Igreja. A extensão desse auxílio e 
como é prestado, en tretan to , estão 
igualm ente sujeitos a princípios fun­
dam entais. G ostaria de com parti­
lhar convosco um pensam ento m ui­
to  profundo a respeito de caridade, 
exposto pelo Presidente Joseph F. 
Sm ith, na conferência geral de abril 
de 1898: (Isto, obviam ente, antes de 
existência do program a de bem- 
estar como o conhecem os.)

“ Hom ens e m ulheres não devem
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aceitar a caridade, a menos que se 
vejam com pelidos a fazê-lo para  es­
capar à penúria. Todos devem ser 
auto-suficientes e ter independência 
para  que possam dizer, quando em 
necessidade: ‘Estou disposto a tra ­
balhar em troca do que você me 
d e r.’ Ninguém deve ficar satisfeito 
de receber sem nada dar em tro c a .” 
(Doutrina do Evangelho, p. 212.)

Se toda pessoa capaz que pede au ­
xílio ao bispo, seguisse esta regra de 
caridade, bênçãos genuínas advi­
riam ao que dá e ao que recebe. T o ­
dos sentir-se-iam dispostos a contri­
buir para  o plano de bem -estar da 
Igreja, se os necessitados buscassem 
ajuda nesse espírito. Assim m otiva­
das, as pessoas necessitadas procu­
ram  tornar-se logo auto-suficientes 
de novo, além de quererem  contri­
buir com tudo o que puderem  para o 
program a quando se houverem  re­
cuperado.

Quis hoje, meus irm ãos e irm ãs, 
dirigir novam ente nossa atenção pa­
ra os princípios básicos fundam en­
tais dos serviços de bem -estar. Volto 
a reiterar que os serviços de bem- 
estar não são um simples program a, 
mas o próprio evangelho em ação. 
Seus princípios são princípios do 
evangelho, a lei cristã para  assuntos 
tem porais. É meu desejo que apren­
dam os das escrituras e dos conse­
lhos dos profetas vivos, que faça­
mos nossa parte para  o próprio  sus­
ten to , para  cuidar de nossa família e 
contribuir generosa e hum ildem ente 
para o sustento dos menos a fo rtu n a­
dos que nós.

G ostaria de concluir, citando o 
Rei Benjamim (o qual já  foi citado 
hoje) — o grande líder nefita que, 
no final de seu m inistério, deixou es­
te sábio conselho aos m em bros da

Igreja que por m uitos anos viveram 
sob sua bondosa e inspirada lideran­
ça:

“ E eis que vos digo que, se isso fi- 
zerdes, regozijar-vos-eis sempre, es­
tareis cheios do am or de Deus e sem­
pre tereis a remissão de vossos peca­
dos...

“ E agora, por causa das coisas 
que vos falei, isto é, por querer reter 
a remissão de vossos pecados de dia 
para  dia, para  que possais andar 
sem culpa diante de Deus, quisera 
que désseis de vossos bens aos po­
bres, cada um de acordo com o que 
possui, assim alim entando o fam in­
to , vestindo o despido, visitando o 
doente e aliviando seu sofrim ento, 
tan to  espiritual com o corporal, con­
form e suas necessidades.

“ E vede que estas coisas sejam 
feitas com sabedoria e o rdem .” 
(M osiah 4:12,26-27.)

Que possam os ter a sabedoria e 
disciplina e viver para  im plantar es­
ses grandes princípios, é m inha o ra ­
ção em nom e de Jesus Cristo. 
Amém.
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Discursos da Conferência 
Correlacionados Com o 

Currículo da Igreja

A presente tabela coordena os discursos da conferência geral 
de abril de 1981 ao currículo de jovens e adultos para uso dos 
pais, professores e membros da Igreja, que estudam 
diligentemente o evangelho.

GUIA DE ESTUDO PESSOAL DO SACERDÓCIO DE MELQUISEDEQUE

Lição Autoridade Geral

2 Kimball, S.W. (Bem-Estar); Perry, L.T.; Ballard, M.R.;
Smith, B.B.

3 Brown, V.L.; Peterson, H.B.
4 Monson, T.S.
7 Burton, T.M.
8 Packer, B.K.; Ashton, M.J.

11 Rector, H., Jr.
12 Benson, ET.
14 Packer, B.K.
15 Dunn, L.C.
16 Romney, M.G. (Sacerdócio)
18 Paramore, J.M.
19 Tanner, N.E.
20 Petersen, M.E.; Richards, F.D.; Brewerton, T.E.
21 Packer, B.K.
22 Hinckley, G.B.
23 Haight, D.B.; de Jager, J.
25 Derrick, R.G.; Rector, H., Jr.; Howard, F.B.
27 Kimball, S.W. (Sacerdócio)
28 McConckie, B.R.
29 Tanner, N.E.
30 Paramore, J.M.; Howard, F.B.; Goaslind, J.H., Jr.
32 Hunter, H.W.
33 Faust, J.E.
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NOITE FAMILIAR 1981

Lição Autoridade Geral

1 Ashton, M.J.
2 Rector, H., Jr.
4 Faust, J.E.
8 Benson, E.T.

11 Packer, B.K.; Derrick, R.G.
13 Monson, T.S.; Paramore, J.M.; Goaslind, J.H., Jr.
16 Tanner, N.E.
17 Dunn, L.C.
20 Richards, F.D.; Ballard, m 'r .
21 Perry, L.T.
23 Kimball, S.W. (Bem-Estar); Perry, L.T.; Ballard, M.R.;

Peterson, H.B.
26 Petersen, M.E.; Smith, B.B.

PR IN CÍPIO S DO EVANGELHO

Llção Autoridade Geral

1 Richards, F.D.
2 McConkie, B.R.
3 Tanner, N.L.; Dunn, L.C.
6 Haight, D.B.
7 Kimball, S.W. (Sábado de manhã); Richards, L.
8 Packer, B.K.
9 Ashton, M.J.; Paramore, J.M.; Goaslind, J.H., Jr.

10 Brown, V.L.
11 Benson, E.T.; Derrick, R.G.; Rector, H „ Jr.; Peterson, H.B.
12 Derrick, R.G.

ESCOLA D O M IN IC A L — CURSO 14

Llção Autoridade Geral

23 Burton, T.M.
31 Monson, T.S.
32 de Jager, J.; Howard, F.B.
35 Petersen, M.E.
36 Brown, V.L.
37 Ashton, M.J.; Paramore, J.M.; Goaslind, J.H., Jr.
38 Packer, B.K.
39 Derrick, R.G.; Rector, H., Jr.; Peterson, H.B.
42 Haight, D.B.; Faust, J.E.; Richards, F.D.
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ESCOLA DOMINICAL — CURSO 16

Unidade Llção Autoridade Geral

1 1 Burton, T.M.
2 Petersen, M.E.
4 Haight, D.B.

2 3 Rector, H., Jr.
3 1 Richards, F.D.

2 Faust, J.E.
7 Brewerton, T.E.

11 Monson, T.S.
13 de Jager, J.; Howard, F.B.
15 Derrick, R.G.; Goaslind, J.H.; Jr.; Peterson, H.B.

ESCOLA DOM IN ICAL — CURSO 17

Lição Autoridade Geral

1 Petersen, M.E.
2 Faust, J.E.
3 Ashton, M.J.

11 Packer, B.K.; Derrick, R.G.
15 Romney, M.G. (Sacerdócio)

TÓPICOS PARA LIÇÕES A DIC IO N AIS  PARA OS CURSOS 16 E 17

1. Mordomia Kimball, S. W. (Sábado de manhã) 
Kimball, S.W. (Sacerdócio) 
Kimball, S.W. (Domingo à tarde)

2. Restauração de Israel Romney, M.G. (Sábado de manhã)
3. Princípios básicos de bem-estar Romney, M.G. (Bem-Estar)
4. As funções dos pais Benson, E.T.
5. Revelação Richards, L.
6. 0  documento de Joseph Smith III Hinckley, G.B.
7. As chaves do reino McConkie, B.R.
8. Preparação pessoal e familiar Perry, L.T.
9. Provendo por nossas necessidadesBalIard, M.R.

10. Fé Dunn, L.C.
11. Amai-vos uns aos outros Paramore, J.M.
12. Gratidão Abrea, A.
13. Oferta de jejum Brown, V.L.
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ARTIGOS DE A LIAHONA

14. “ 0  Presidente Kimball Fala Sobre
Moralidade” Kimball, S.W., Março 1981, p. 136

15. "Confissão” Clark, J.R., Outubro 1981.
16. “ 0  Presidente Kimball Fala Sobre

Profanidade Kimball, S.W., Setembro 1981.
17. "Crocodilos Espirituais" Packer, B.K., Agosto 1976, p. 24
18. "Amanhecer” Dunn, L.C., Novembro 1981.
19. “ Ele a Fez (a Obra) de Todo Seu

Coração e Foi Bem Sucedido” Kimball, S.W., Outubro de 1981.

Os discursos da conferência correlacionados às seções do 
Manual do Programa de Bem-Estar ajudarão os lideres do 
sacerdócio e da Sociedade de Socorro no ensino e 
implementação dos princípios e diretrizes do programa.

M ANUAL DE RECURSOS DOS SERVIÇOS DE BEM-ESTAR (Edição 
1980)

Titulo da Seção Autoridade Geral/Outro Líder

1. ''Princípios Básicos dos Serviços Kimball, S.W. (Bem-Estar)
de Bem-Estar"

2. ''Organização e Deveres"
3. ‘‘Viver Previdente e Prevenção 

através da Preparação Pessoal e 
Familiar”

Romney, M.G. (Bem-Estar) 
Petersen, M.E.
Monson, T.S. (Domingo de manhã) 
Packer, B.K.
Ashton, M.J.
Perry, L.T.
Richards, F.D.
Ballard, M.R. 
de Jager, J.
Paramore, J.M.
Howard, F.B.
Goaslind, J.H., Jr.
Brown, V.L.
Peterson, H.B.
Kimball, S.W. (Domingo à tarde) 
Petersen, M.E.
Packer, B.K.
Perry, L.T.
Faust, J.E.
Rector, H., Jr.
Dunn, L.C.
Ballard, M.R.
Smith, B.B.
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4. "Prestação e Aceitação de Romney, M.G. (Bem-Estar) 
Assistência”  Monson, T.S. (Domingo à tarde)

5. “ Sistema de Recursos do Petersen, M.E.
Armazém”  Brown, V.L.

6. "Membros com Necessidades Monson, T.S. (Domingo à tarde) 
Especiais"

7. “ Planejamento e Treinamento"*

* Implicito em muitas mensagens estava o conselho aos líderes e 
membros para viverem os princípios básicos dos serviços de bem-estar e 
para se preparar nas seis áreas de preparação pessoal e familiar. Isto 
implica organização, deveres, planejamento e treino em todos os níveis, 
do indivíduo e da família para todos os conselhos e comitês dos serviços 
de bem-estar. OBSERVAÇÃO: Os comitês e conselhos dos serviços de 
bem-estar são encorajados a devotar pelo menos dez minutos de cada 
reunião para treinamento. O conselho dado nos discursos relacionados 
acima provêem excelente orientação para treinamento durante os 
próximos seis meses.

SOCIEDADE DE SOCORRO 1981

Llção Mensagem das 
Prof. Visit.

Viver
Espiritual

Economia
Dom éstica

Relações
Sociais

8 Monson, T.S.; 
Goaslind, 
J.H., Jr.

9 Smith, B.B. Kimball, S.W. 
(Domingo à tarde)

10 Romney, M.G. 
(Sacerdócio)

Monson, T.S.

11 McConkie, B.R.; 
Abrea, A.
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